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DECRETO • N. -21.747 ,-- 'DE 22 DE AGOSTO DE 1932

•
Aposenta um• escrevente da inspetoria de Veículos da Policia
	 do Distrito .Federal •

.	 .
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere e
art. 1°, do decreto n. 19.398, de ii de novembro de 1930, re-
solve aposentar, com os vencimentos a que tiver direito. nos
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ATOS DO GOVERNO PROVISORIO

termos do art. 1° do decreto n 21.	 8 de m ço ultimo
o escrevente da Inspetoria de Vefeos ci Policia ivil do Dis
trito Federal, João Corrêa da	 -va pátio, dis	 sada a ins
peção de saúde.

Rio de Janeiro, em 22 de agosto de 1932, 111 0 da Indepen-
dencia e 44° da	 publica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.
,••W'
CRETO N. 21.719 — DE 10 DE AGOSTO DE 1932

„4..ti?  cede á sociedade unanima "~ajoadatudica',..A'W„grÁ
zação . para- --fittrefôrtar

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a sociedade ano-
nima "Companhia Luz Stearica", com séde nesta cidade do
Rio de Janeiro, e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á "Companhia
Luz Stearica" para funcionar, com os estatutos que apresen-
tou, ficando, porém, a mesma , sociedade obrigada a cumprir
as formalidades exigidas péla legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1932, 111 0 da Indepen-
xlencia e 44° da Republica

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

COMPANHI&MIZ

ATA DA ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINARIA, RRALIZADA EM 15
DE JULHO DE 1932

A's quinze horas do dia quinze de julho de mil novecen-
tos e trinta e dois, na séde da Companhia Luz Stearin, á rua
Benedicto Ottoni n. 23, presente número legal de acionistas
e satisfeitas ás exigencias da lei que regula as sociedades ano-
nimas, foi aberta a sessão pêlo Sr. Mario Rebello d'Oliveira,
presidente da companhia.

De acórdo com o art. 12 dos estatutos foi eleito P resi-
dente da assembléa o Sr. Dr. José de Mhura Moniz, que as-
sumindo a presidencia, convidou para primeiro secretário o
Sr. José Maria Pinto Junitir e para segundo o Sr. Octacilio
Homem Martins.

O Sr. presidente declarou que, como consta dos convites
publicados no Diario Oficial e Jornal do Comércio, tem a pre-
sente reunião por fim deliberar sôbre uma proposta da direto-
ria para a reforma dos arts. 1° e 10 dos estatutos.

Dá, a seguir, a palavra ao Sr. primeiro secretário, que,
'lê a seguinte exposição:

Srs. accionistas:
• A diretoria da Companhia Luz Stearica vem propór a

alteração dos arts. 10 e 10 dos nossos estatutos, na fôrma
abaixo:

• Art. 1.° +— Redação átual: Sob a denominação Companhia
Luz Stearica fica constituida, com séde nesta Capital, uma
Sociedade Anonima, para o fabrico de velas de stearina, gli-
cerina, stearina, sabão e quaisquer outros produtos, cuja ez-
ploração lhe convenha.

10 de agosto de 1932.
19 de agosto de 1932.
22 de agosto de 1932.
23 de agosto de 1932.
Negocios Interiores — Decretos de 22

e Saúde Pública — Decretos de 22 do

— Decretos de 23 do corrente
Decretos de 22 do corrente.
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•
Modificado para:
Art. 1.° Sob a denominação Companhia Luz Stearica fica

constituida, com Séde nesta Capital, uma Sociedade Anonima,
para o fabrico de velas de stearina e stearina, glicerina, sa-
bão, indústria de moagem em geral e de seus sub-produtos,
ceramica em geral e quaisquer outros produtos, cuja explo-
ração lhe convenha.

Art. 10. — Redação átual: A assembléa geral ordinaria
realizar-se-á, no decurso do primeiro trimestre de cada ano,
convocada com quinze dias de antecedencia, no minimo.

Modificado para:
Art. 1J. A assembléa geral ordinaria realizar-se-á no

último dia util do mês de março de cada ano, ás dezesseis
horas, na séde da companhia, convocada com quinze dias de
antecedencia, no minimo.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1932. — Mario Rebelo
Manfredo de Lamare. — Francisco Sena Pe-

reira.
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas:
Examinando detidamente a proposta da diretoria sare

a modificação dos arts. 1° e 10 dos nossos estatutos e sendo
ela de toda a necessidade, somos de parecer que deverá ser
aprovada, bem como a nova redação dos referidos artigos.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1932. — Dr. José de Moura
Moniz. — Joaquim Nepomuceno de Moura. — A. bulo do
Brasil.

O Sr. presidente submeteu á apreciação da assembléa a
reforma dos arts. 1° e 10 dos estatutos e o respectivo pare-
cer do conselho fiscal, sendo tudo unanimemente aprovado.

Nada mais havendo a tratar, foi pêlo Sr. presidente sus-
pensa a sessão para que fôsse lavrada a presente áta, em
duplicata: reaberta a sessão foram as duas vias lidas, confe-
ridas e aprovadas, sendo por mim, Octacilio Homem Martins,
segundo secretário, que as fiz, assinadas e bem assim pelos
demais membros da mesa e todos os Srs. acionistas presen-
tes.

Rio de Janeiro, 15 de julho do 1932. — Dr. José de
Mourd Moniz, presidente. — José Maria Pinto Junior, 1° se-
cretário. — Octacilio Homem Martins, 20 secretário. — Com-
panhia Hanseatica, p. p. Mario Rebello d'Oliveira. — Mario
Rebelo d'Oliveira. — Manfredo de Lamare. — Francisco de
Sena Pereira. — A. Indio do Brasil. — Joaquim de Lamare.
— Joaquim Nepomuceno de Moura. — O SVO.ICIO de Lamare.
— João Baptista de Magalhães. — Luiz Martins. — Ruga
de Lamare. — D. Julieta de Moura Moniz, p. p. Dr. José
de Moura Muniz. — D. Julieta Moniz, p. p. Dr. José de
Moura Moniz. — D. Ezilda Moniz, p. p. Dr. José de Moura
Moniz.

Estatutos da Companhia Luz Stearica

sare titulos de renda federais, estaduais, municipais ou par-
ticulares. Compete-lhe ainda a divisão das atribhições dos
demais diretores, sendo-lhe permitido modificar ou restrirn=
gir as mesmas atribuições, delegar nos diretores, em conjun-
to ou separadamente, os seus poderes, no todo ou parte, e,
no caso de vaga na administração, designar ou não, conforma
lhe parecer mais conveniente, o substituto provisorio.

Art. 6.° Os diretores eleitos caucionarão cem ações da
companhia que só poderão ser levantadas ou alienadas após
a aprovação das contas relativas ao último ano da sua gestão.

Art. 7.° Todos os documentos ou titulos de responsabi-
lidade da companhia deverão conter, para serem válidos, a
assinatura cio presidente ou a de dois diretores, ou a de um
diretor conjuntamente com pessôa autorizada para êsse fim.

DO CONSELHO FISCAL

Art. 8.° O conselho fiscal será composto de três membros
e igual número de suplentes, percebendo cada um dos efeti-
vos os ho:aorarios que lhe forem préviamente fixados péla
asjsembléa geral ordinaria.

DOS LUCROS

Art. 9.° Os lucros verificados nos balanços, em 31 de
dezembro de cada ano, terão o destino que lhes atribuir a as-
sembléa geral ordinaria, que poderá ordenar as deduções e
reservas especialmente permitidas em lei, aprovar as que já
tiverem sido feitas ou, ainda, crear novas deduções ou re-
servas.

DAS ASSEMSLÉES CURAIS .
• -

Art. 10. A assembléa geral ordinaria realizar-se-á no
último d:.a util do mês de março de cada ano, ás dezesseis
horas, na séde da companhia, convocada com 15 dias de ante-
cedencia, no minimo.
• § 1.° As transferencias de ações serão suspensas 'quinze

(15) dias antes do dia marcado para as assembléas ordina-
rias.

§ 2.' . As assembléas extraordinarias serão convocadas, no
minimo, com cinco (5) dias de antenedencia.

Art.. 11. Nas assembléas gerais, cada grupo de dez (10)
ações dará direito a um (1) votto.

Paragrafo unico. Os possuidores de ações ao portador
só poderão discutir e votar nas assembléas desde que as de-
positem no escritorio da companhia, no prazo fixado no aviso
da convocação.

Ari,. 12. A eleição de presidente dg assembléa obedecerá
ao criterio estabelecido no artigo anterior, competindo ao
eleito a escolha dos secretaries.

•nnnn

DA SOCIEDADE

DO CAPITAL

Art. 2` O capital social é de .vinte mil contos de réis
.(20,0,M).00$000) todo integralizado, dividido em cem . mil
(100.000) ações do valor nominal de duzentos mil réis cada
uma, nominativas e ao portador.

Art. 3.° No caso de aumento do capital, os acionistas te-
rão preferencia, proporcionalmente ao número de ações que
possuirem, na subscrição do referido aumento.

DA ADMINISTRAÇÃO

.Art. 4.° A companhia será administrada, no maximo, por
quatro diretores, a criterio da assembléa geral, que designará
o presidente, sendo eleitos por dois (2) anos, e percebendo
cada um os honorarios mensais que forem préviamente fi-
xados em cada assembléa geral ordinaria, podendo a mesma
assembléa atribuir-lhes qualquer outra remuneração.

Art. 5.° Compete ao presidente a representação legal da
sociedade, bem como a administracão e quaisquer operações

Relação dos Srs. acionistas presentes it assernbléa geral
extraosrdinaria, realizada em 15 de julho de 1932:

Nomes	 Ações

Companhia Hanseatica, p. p. Mario•Rebello d'Oli-
-,	 v3ira 	 .	 .... .

	

Rebello d'Oliveira. . . . 	

	

•lanftedG de Lamare 	 ..........
Francisco de Sena Pereira.. 	

.:José 'Maria Pinto Junior.
Dr. José de Moura Moniz. .

Julieta de Moura Moniz, p. p. Dr. José de Mou-
.	 na Moniz 	 .......	 ..!tI / D. Julieta Moniz, p. p. Dr. José de Moura Moniz
$, D. Ezilda Moniz, p. p. Dr. José de Moura Moniz

A. lndio do Brasil. 	
4,1 D. Livia de Almeida Lamare, Joaquim de Lamare

F3 Joaquim Nepomuceno de Moura.
Osvaldo de Lamare. 	
João Baptista de Magalhães. 	

'-:Datitcilio Homem Martins. .
Luiz Martins.
Hum de Lamare.

99.103

'te -- 4.406 -- 21-8-1932 -- 193$800Y.

Art. 1.° Sob a denominação Companhia Luz Stearin fica
constituida, com séde nesta Capita Anonf=
Ma para o fabrico de vermte-stearina e stearina,-gIfc*rfia;
sabão, indÓstr.ia.de moagem em gera/ e de seus sub-produtos,
ceramicá- em geral e quaisquer outros produtos, cuja explo-

_

ração lhe convenha.
Paragrafo unico. A sociedade durará trinta anos.
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DECRETO N. 21.745 --- DE 19 DE AGOSTO DE 1932

Prorroga, pelo tempo de duração do movimento subversivo
de São Paulo, a vigencia do decreto n. 21.612, de 12 de
julho de 1932, que considera oficiais de 1 categoria, os

• telegramas estaduais

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1°, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
decreta:

Artigo unico. Fica prorrogado, pelo tempo de duraçao
do movimento subve ' de São Paulo, a vigencia do decreto
n. 21.612, de 12	 proximo findo, que considera ofi-
ciais de 1 • categ	 egramas estaduais a que se refere
o art. 15, do r ulament aprovado pelo decreto n. 18.164,
de 18 de mar	 revogadas as disposições em con-
trário.

Rio de
dencia e

.GETULIO VARGAS.

José Americo de Almeida.

r	 Art. 6.° As convenções coletivas devem conter, obriga-
/toriamente:

a) a designação precisa dos convenentes;
b) o serviço ou os serviços a serem prestados e as cate-

gorias de empregados que os prestarão;
c) o local ou os locais do trabalho, a fixação dos salarios

ou ordenados e a fórma do seu pagamento — si por unidade
cie tempo ou de obra, por tarefa ou qualquer outra ma-

eira;
d) a duração do ajuste, que póde ser determinada, indo-

terminada ou para especificado serviço;
e) a forma e condições para a rescisão, revogação ou ai-.

4teraçao da convenção.
Paragrafo unico. Além das clausulas prescritas neste

artigo, poderão ser, nas convenções coletivas, incluidas outras,
atinentes ás normas para a solução pacifica das divergencias
surgidas entre os convenentes ou a quaisquer assuntos de seu
interesse.

Art. 7.° A vigencia das convenções coletivas, salvo esti-
pulação em contrario, será de um ano.

§ 1.0 Considerar-se-ha tacitamente prorrogada a conven-
ção coletiva, nos mesmos' termos e condições, sempre que os
convenentes não hajam manifestado, pelo menos, trinta dias
antes de terminar o ano ou prazo estipulado, intenção contraria
á prorrogação.

§ 2.° Seja por estipulação inicial ou por prorrogação, ne-
nhuma convenção coletiva poderá vigorar por , mais de quatro
anos.

§ 3.° As prorrogações das convenções coletivas serão.
igualmente, registradas e arquivadas no Ministerio do Trabalho,
Industria e Comercio, na conformidade do art. 2.°

§ 4.° A convenção colectiva pór duração indeterminada ou
tacitamente prorrogada póde cessar por vontade de qualquer
das partes convenentes, assim como pode dela desligar-se todo
componente de sindicato ou agrupamento convenente, desde
que notifique á outra parte a sua resolução, pelo menos, com
trinta dias de antecedencia, e a comunique ao Ministerio do
Trabalho, Industria e Comercio, exceptuado o caso de ser tal
faculdade expressamente vedada pela convenção.

§ 5.° A revogação das convenções só poderá ser decidida
pela mesma forma exigida para a sua estipulação, fazendo-se
a afixação das cópias autenticas da revogação na conformi-
dade do que dispõe o art. 30 e o seu registro e arquivamento
no Ministerio do Trabalho, Industria e Comercio dentro do
prazo de trinta dias da assinatura.

§ 6.° A convenção, desde que seja estipulada para um de-
terminado serviço, si este não fôr concluido no periodo de qua-
tro anos, será considerada concluida por efeito da expiração
desse periodo:

Art. 8.° O empregado participante em convenção coletiva
que fôr sorteado para o serviço militar ficará, durante o tempo
em que o prestar, desobrigado dos compromisso oriundos da
convenção.

Paragrafo unico. Cessando o serviço militar, terá o em-
pregado direito a reassumir as suas ocupações, si conservar a
anterior capacidade profissional e ,s1 estiver ainda em vigor a
convenção colectiva a cujo cumprimento se obrigou, desde que
notifique ao empregador a sua resolução, pelo menos, com 60
dias de antecedencia, e, neste caso, o seu substituto, si houver,
lhe cederá o lugar eventualmente ocupado.

Art. 9.° A execução das convenções coletivas poderá ser
suspensa temporada ou definitivamente, a juizo das Comissões
de Conciliação, em casos de comprovada força maior, tais como
falta de mataria prima, energia ou força motora, acidentes
colectivos, epidemias, crises que acarretem escassez de fundos
ou de encomendas, e outros de identica rc.devancia.

Paragrafo muco. Verificada a interrupção temporaria do
trabalho, devida a causa de força maior comprovada, poderá 'a
convenção coletiva ser prorrogada, a juizo das Comissões de
Conciliação, por tempo equivalente ao da interrupção.

Art. 10. As convenções coletivas fixarão multas por infra-
ção das clausulas ajustadas, de maneira que as que tiverem de
ser impostas ao empregado ou aos seus sindicatos e agrupa-
mentos sejam sempre inferiores ás de que se tornarem passí-
veis os empregadores ou seus sindicatos e agrupamentos.

§ 1° Verificada a infração, a parte infratora será autuada
e intimada pelo Departamento Nacional do Trabalho, do Minis,-
terio do Trabalho, Industrie e Comercio, ou pelas Inspetorias
Regionais nos Estados, a pagar a multa dentro de quinze dias

§ 2.° Da autuação caberá recurso, com efeito suspensivo.
para o ministro do Trabalho, Industria e Comercio, dentro do

• prazo de 30 dias da intimação.
§ 3.° Na falta de pagamento da multa, será feita a cobrança

executiva, nos termos da legislação em vigor.

21.761 — DE 23 DE AGOSTO DE 1932

Institu a convenção coletiva de trabalho .

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica. dos Estados
' Unidos élo Brasil, na conformidade do art. 1" do decreto
1 n. 19.398, de 11 de novembro de 1930. resolve:

. Art. 1. 0 Entende-se por convenção coletiva de trabalho
o ajuste relativo ás condições do trabalho, concluido entre
um ou vários empregadores e seus empregados, ou entre
sindicatos ou qualquer outro agrupamento de empregadores
e sindicatos, ou qualquer outro agrupamento de empre-
gados.

§ 1.° Os sindicatos e federações sindicais ou associações
de empregadores ou de empregados só poderão celebrar con-
venções coletivas de trabalho quando o fizerem por expressa
disposição dos seus estatutos ou por deliberação de assem-.

! bléa geral especialmente convocada para êsse fim, depen-
: dendo a validade dos ajustes, num e noutro caso, de ratifi-

cação: em outra assembléa, por maioria de dois terços de
associados, ou em terceira convocação, nos termos dos esta-
tutos.	 .

• § 2.° As convenções coletivas de trabalho são faculta-
• tI vas, podendo, entretanto, tornar-se obrigatorias nos termos

do art. 11 dêste decreto.
• Art. 2.° As convenções coletivas serão celebradas, por

escrito, em três vias, sem emendas nem rasuras, assinadas
pelos convenentes e por duas testemunhas, ficando cada parte
com uma das vias e sendo a outra via remetida, dentro de
trinta dias da assinatura, ao Ministerio do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, onde será registrada e arquivada.

Art. 3.° As cópias autenticas das convenções coletivas
serão afixadas, de modo visivel, dentro de sete dias, con-
tados da data em que forem assinadas, nas sédes dos sindi-
catos ou associações e nos estabelecimentos , para os quais
tanham sido ajustadas.

• Art. 4.° As convenções coletivas entrarão em vigor trinta
? dias após a sua assinatura pelas partes convenentes, si de

outro modo não se houver ajustado.
,t 	 Art. 5.° Desde que preencham as formalidades exigidas

i

pelos artigos anteriores, as convenções coletivas obrigam tanto
aos sindicatos ou agrupamentos que as ajustarem ou que vié-
rem a aderir, como . aos seus componentes, os quais não fi-

' carão-exonerados das obrigações assumidas pelo fato de reti-
rarem a sua adesão ou deixarem de fazer parte dos sindi-
catos ou agrupamentos. .

§ 1. 0 Todo empregador e sindicato, ou agrupamento de
.• empregadores ou empregados de uma mesma região e do

mesmo ramo de atividade profissional, poderá, em qualquer
tempo, aderir á convenção coletiva celebrada, desde que con-
sintam as partes convenentes, e, neste caso, a adesão só se
tornará operante quando feito o registro e arquivamento no

, Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio, nos termos do
art. 2° deste decreto.

§ 2.° O componente de um sindicato ou de qualquer outra
associação gue não haja concordado em ratificar uma con-
venção coletiva, quer tenha votado contra ela, quer não tenha
com arecido á assembléa ratificadora, poderá exonerar-se de
qualquer compromisso, demitindo-se, por escrito, do sindi-
cato ou associação no prazo de 10 dias, contados da data em
que se tiver realizado a referida assembléa.

gosto de 1932, 1110 da Indepen-
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1
§ 3.° Findo o prazo da publicação, remeterá o presi4

dente da Comissão de Conciliação ao ministro do Trabalho;
Indústria e Comércio um relatorio, acompanhado de suficiente
documentação, consignando:

a) o número de empregadores e empregados já partici-
pantes da convenção coletiva;

b) o número de empregadores e empregados não
palites da convenção coletiva;

c) o número de empregadores e empregados que sejaml,
favoraveis á obrigatoriedade generalizada da convenção co-
letiva e dos que não o sejam:

d) todos os dados oficiais que sirvam para fornecer ao mi-
nistro elementos de convição acêrca da capacidade produtora
de cada um dos empregadores.

§ 4.° Concordando o ministro em tornar geralmente oIrri-
gatorio o cumprimento da convenção coletiva, ficarão sem
efeito naqueles Estados ou Municipios, desde a data da publi-
cação do despacho no Dzarto Oficial, todas as outras conven-
ções coletivas atinentes á mesma atividade profissional, ex-
cetuadas nelas as clausulas que não colidirem com as da con-
venção generalizada e forem mais do que as desta favoraveis
aos empregados.

§ 5.° Si ao ministro parecer que a obrigatoriedade só-
mente possa semr -deferida, mediante modificações na convenção
a ser generalizada, fará devolver o relatorio e os documentos
á Comissão de Conciliação, para submeter as modificações á
deliberação dos tres quartas do empregadores e empregados,
e só depois de aprovados por estes procederá na conformidade
do §

§ 6.° Caso o ministro não considere justificavel a obri-
gatoriedade generalizada da convenção coletiva, indeferirá o
requerimento, fazendo devolver o relatorio e os documentos
á Comissão de Conciliação.

Art. 12. A convenção coletiva, quando tornada geral-
mente obrigatoria, vigorará pelo mesmo prazo que tenha sido
nela estipulado ou por outro, resolvido entre as partes inte-
ressadas, respeitado o disposto no § 2° do art. '7°.

Art. 13. As divergencias e dissidios resultantes da inob-
servancia ou infração de qualquer clausula contratual de uma
convenção coletiva, antes de levados ao conhecimento do Mi-
nisterio do Trabalho, Indústria e Comércio, para os efeitos do
presente decreto, serTõ, salvo estipulação em contrario na
convenção, íubmetidos ás Comissões de Conciliação.

Art. 14. Sómente serão validas as convenções coletivas
quando estritamente realizadas na conformidade deste decreto
e com observancia das demais leis de organização do trabalho.

Art. 15. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1932, 111° da Independen-

ela e 44• da Republica.
GETULIO VARGAS.

Joaquim Pèclro Salgado Filho.
Francisco Campos.
Oswaldo Aranha.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Senhor Chefe do Govêrno Provisorio.
A decretação de normas reguladoras das convenções cole-

tivas de trabalho, cuja difusão, em os grandes centros produ-
tores, evita dissidios naturais e frequentes entre o capital e
o operariado, facilitando-lhes a solução mais conveniente, virá
completar o sistema de legislação social que temos adotado
e ao qual já se agregam, como elemento primordial, as leis
que instituem a sindicalização de classes, as aposentadorias
e pensões ruis emprêsas que exploram serviços publicos, o
horario no trabalho comercial, a carteira profissional, o tra-
balho nas indústrias, o trabalho das mulheres e as comissões
mixtas de conciliação e arbitragem.

Não se me afigura necessario encarecer as vantagens de
adotarmos as convenções coletivas de trabalho, porque, sem
isso, a legislação já decretada resentir-se-ia da falta de seu
natural complemento. Na Europa e na America essa moda-
lidade de contratos tem evoluido de modo diverso, mas fir-
mando-se sempre como preservativo de lutas lastimaveis entro
patrões e operados, e, embora: não haja adquirido, em todos
os países do continente europeu, a popularidade e o campo
de aplicação que lhe oferecem os Estados anglo-saxões, tudo
nos leva a crer virá a tornar-se, dentro em breve, normal e
comum em todos os centros de trabalho do mundo.

Verifica-se, com efeito, que nos grandes países indus-
trializados ,to ocidente, as convenções coletivas representaram.
quasi sempre, pelo menos nos primeiros tempos, o papel de
verdadeiro tratado de paz entre os grupos beligerantes, va-
lendo por uma verdadeira carta de garantias, arrancada pela
massa trabalhadora, unificada e aguerrida pela tradição sindi-
calista, ao orgulho, ao egoismo e á intransigencia dos chefes
de indústria. No Brasil, porém, onde as classe operarias não
possuem nem a poderosa estrutura associativa, nem a -comba-
tividade do operariado dos grandes países industrializados u
onde as desinteligencias entre o capital e o trabalho não apre-
sentam, felizmente, nenhum aspecto de beligerancia, a gene-
ralização dos contratos coletivos será, antes de tudo, obra da
propaganda dos interessados, sindicatos e associações, e, por
isso mesmo, obra duradoura e de seguros resultados.

O projeto de decreto que tenho a honra de submeter
á elevada consideração de V. Ex. parece-me, pela sua estru-
tura jurídica, achar-se em condições de, convertido em lei,

, exercer benefica influencia sôbre as relações constantes entre
o capital ,3 o trabalho. De acÔrdo com os seus dispositivos,
as convenções coletivas tanto podem ser firmadas pelos sindi-
catos representantes das classes, como por grupos de operados
e empregados não sindicalizados.

Inclino-me, pessoalmente, para o sistema italiano que
restigia a sindicalização. A atualidade brasileira, entretantp,
conselha a orientação seguida pelo projeto, dada a falta de
rganizações sindicalizadas, o que se deve não só ao nenhum
ncitamenlo dispensado a essas realizações,orna.á resistencia

tronai! que só pôde ser eficientemente removida
lin' é - continua propaganda. Dêsse estado de cousas re-

ultou a impressão inveridica de serem os sindicatos institutos
e combate, quando realmente devem ser orgãos de defesa

das classes e de colaboração do capital e do trabalho com o
. &ler Público.

Assim, submetendo o as(sunto á alta consideração de
V. Ex., Lenho a honra de oferecer juntamente o projeto tio
decreto em que se consubstanciam as normas por que se devem
pautar, em nosso pais, as convenções coletivas de trabalho.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1932. — Joaquim Pedro
Salgado .Filho.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
Por decreto de 22 do corrente mês, foi nomeado José da

Silva Pires, para o logar de auxiliar do Arquivo Nacional.
— Por outros da mesma data, foram nomeados, na forma

da lei:
STICÇÃO DE ALACRSAS •

Municipio de Anadia

1 0 suplente, Manoel Gomes Ferreira;
2° suplente, Sebastião Bastos de Albuquerque; 	 -
3° suplente, Antonio Pereira de Melo;
Ajudante do procurador da Republica, Manoel Cicero Pal-

meira.

§ 4.° As importancias das multas, que forem arrecadadas,
serão escrituradas no Tesouro Nacional a crédito do Ministe-
rio do Trabalho, Indústria e Comércio, afim de serem aplica-
das nas despesas de fiscalização dos serviços a cargo do De-
partamento Nacional do Trabalho.
• Art. 11. Quando uma convenção coletiva houver sido ce-
lebrada em um ou mais Estados ou Municipios por tres quar-
tos de empregadores ou empregados do mesmo ramo de ativi-
dade profissional, poderá o Ministro do Trabalho, Industrie e
Comercio, ouvida a competente Comissão de Conciliação, tornar,
o cumprimento da Convenção obrigatorio, naqueles Estado
ou Municipios, para os demais empregadores e empregados d
mesma ramo de atividade profissional e em equivalencia d
condições, si assim o requerer um dos convenentes.

§ O requerimento, para esse fim, será instruido com
prova plena de haver sido a convenção coletiva firmada po
tres quartos de empregadores ou empregados do mesmo ram
de atividade profissional e deverá contér:

a) designação do ramo de atividade profisional e dos
Lados ou Municipios visadõs pelo requerente;

b) o prazo ajustado.
§ 2.° Submetido pelo ministro o requerimento á Comissão d

Conciliação, será o mesmo publicado, por determinação desta
durante quinze dias e marcado o prazo de trinta dias, paril
que sobre ele se manifestem empregadores e empregadas, opi
nando a favor ou contra a obrigatoriedade generalizada da
convenção coletiva.



Quinta-feira 2,)
	

DIARTO OFICIAL
	

Agosto de 1932 16197
e.	

Município de Santa Luzia do Norte
1° suplente, Virgilio Manoel de Lima;
2° suplente, Josué de . Miranda Peixoto;
3° suplente, Camilo José de Oliveira;
Ajudante do procurador da Republica, João

Rocha.
Município de Palmeira dos Indios

1° suplente, Dr. Audalio Costa;
2° suplente, Leopoldo Duarte;
3° suplente, Euclides Tavares Mota;
Ajudante do procurador da Republica,

Morais.
Município de Porto Calvo

1° suplente, José Buarque Lins;
2° suplente, Antonio Ayres de Gusmão;
3° suplente, Manoel Pimentel Prado;
Ajudante do procurador da Republica, Joaquim Círio

Lins.
! •	

SECÇÃO DO ESPIRITO SANTO
e Municipio de Fundão

1° suplente, Enéas Castor Ferreira.

Município de São Matheus
1° suplente, Arlindo Sant'Anna.

Município de João Pessda
1° suplente, José Barbosa Martins.

SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Município de Barra Mama
2° suplente, Eduardo Pereira da Costa Rangel.
— Por decreto de 22 do corrente, foi exonerado, a pedido,

José Pinto de Oliveira, do legar de 2° suplente do substituto
do juiz federal, no municipio de Barra Mansa, na secção do
Rio de Janeiro.

— Por outro da mesma data, foi nomeado o escrevente
juramentado, bacharel Francisco Lopes de Oliveira Araujo,
para servir, interinamente, o oficio de escrivão da 1° Pretoria
Cível do Distrito Federal, freguezia de São José, durante o
impedimento do serventuario efetivo, Franklin Araujo, a
quem fpram concedidos, pelo presidente da Cõrte de Apelação,
seis .mêses de licença, para tratamento de saúde.

Ministerio da Fazenáa
Por decreto de 22 do corrente, foi nomeado Antonio Gomes

Forte, para o Jogar de 4° eseriturario da Alfandega de Recife,
no Estado de Pernambuco. (?)

Ministerio da Educação e Saude Pública•
Por decreto de 22 de agosto de 1932, foi exonerada, por

abandono de emprego, Maria José Ramos Vieira, do Jogar de
servente da Colonia de Psicopatas—Mulheres—da Assistencia
a Psicopatas.

— Por. outros da mesma data, foram tornados sem efeito,
os decretos de 18 de julho último que nomearam, respectiva-
mente, o engenheiro chefe de secção da Inspetoria de Aguas e
Esgotos, Mario Fialho Valladares, para exercer as funções de
chefe da Secção de Obras da mesma Inspetoria e Gil Motta,

.engenheiro ajudante, para exercer, interinamente, as funções
de chefe da Secção de Materiais e Transportes da referida
Inspetoria.

— Por outros ainda da mesma data, foram nomeados:
Frederico Augusto de Albuquerque Mello, para exercer,

interinamente, e a partir de 10 de agosto de 1932, o cargo de
guarda-livros do Hospital Nacional da Assistencia a Psicopa-
tas, durante o impedimento do efetivo, Alcides Brown;

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incOrrecão.

Sylvia Pereira Passos, para ocupar o Jogar de servente da
Colonia de Psicopatas — Mulheres — da referida Assistencia;

Antonietta de Souza, auxiliar datilografa do Instituto Na-
cional .de Musica da Universidade do Rio de Janeiro, para
exercer, interinamente, o cargo de datilografa do mesmo Ins-
tituto, durante o impedimento de Symphronia Judith Eugenia
de Souza;

Theodoro Joaquim dos Santos, auxiliar de Gabinete da
Escola Politecnica da referida Universidade, para exercer o
cargo de conservador da mesma Escola;

Jogino de Lacerda Machado, para exercer, em comissão,
nos termos do art. 60, § 3°, do decreto n. 21.630, de 14 de
julho de 1932, o cargo de fiel de almoxarife da Secção de Ma-
teriais e Transportes da Inspetoria de Aguas e Esgotos;

Francisco Antonio Rodrigues de Salles Netto. para exer-
cer as funções de fiscal geral da Superitendencia do Ensino
Comercial, de que trata o art. 38, do decreto n. 20.158, de 30
de junho de 1931;

Ruth Ferreira Soares, para exercer, interinamente, e a
partir de 1 de junho do corrente ano, o cargo de guarda da
Inspetoria de Higiene Infantil do Departamento Nacional de
Saúde Pública, durante o impedimento de Mauricio dos Santos
Andrade;

Dr. Luiz Parigot de Souza, para exercer, .em.comissão, as
funções de inspetor de estabelecimentos de ensino secundario
no Estado do Paraná.

— Por outros da mesma data, foram nomeados, na Facul-
dade de Medicina de Porto Alegre, nos termos do decreto
n. 21.306, de 19 de abril de 1932, e a partir de 25 do mesmo
més e ano, para exercerem os cargos de professor catedratico
das seguintes cadeiras da mesma Faculdade, os seguintes pro-
fessores catedraticos:

Dr. Cristiano Felippe Fischer, química fisiologica;
Dr. Diogo Martins Ferraz, patologia cirurgica;
Dr. Eduardo Sarmento Leite da Fonseca, anatomia;
Dr. Frederico Guilherme Falk, primeira cadeira de cli-

nica cirurgica;.
Dr. Octavio Lisbés, de Souza, primeira cadeira de clinica

medica;
Dr. Manoel Thomaz Sarmento de Sá Barata, parasito-

logia;
Dr. João Baptista Marques Pereira, histologia e embrio.

logia geral;
Dr. Moysés Alves de Menezes, anatomia;
Dr. Fabio do Nascimento Barros, clinica neurologica;
Dr. Heitor Annes Dias, terceira cadeira de clinica me-

dica;
Dr. Aurelio de Lima Py, segunda cadeira de clinica me-

dica;
Dr. Mario Ribeiro Totta, clinica obstetrica;
Dr. Raimundo Gonçalves Vianna, anatomia e fisiologia

patologicas;
Dr. Ulysses Pereira de Nonohay, clinica dermatologica e

sifiligrafica;
Dr. Alberto de Souza, clinica oto-rino-laringologica;
Dr. Fernando Freitas de Castro, higiene;
Dr. Luiz José Guedes, clinica psiquiátrica;
Dr. Martim Gomes, clinica ginecologica;
Dr. Luiz Osorio Nogueira Flores, clinica pedriatica, ci-

rurgica e ortopedica;
Dr. Luiz Francisco Guerra Blessmann, segunda cadeira

de clinica cirurgica;
Dr. Raul Moreira da Silva, clinica pedriatica, medica e

higiene infantil;
Dr. Manoel José Pereira Filho, microbiologia;
Dr. Octacilio Torres Rosa, técnica operatoria e cirurgia

experimental;
Dr. Fernando de Paula Esteves, terapeutica clinica;
Dr. Thomaz Larangeira Mariante, clinica propedeutica .

medica;
Dr. Ney da Costa Cabral, física biologica;
Dr. Eduardo Sarmento Leite da Fonseca Filho, quarta

cadeira de clinica medica;
Dr. Argemiro Chaves Gaivão, farmacologia;
Dr. Raul Pilla, fisiologia;
Dr. Walter klugo Castilho, patologia geral;

e

Ferreira da

João Acio'i
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substituto,
cadeira de

Dr. Basin Sefton, clinica de doenças tropicais e mie-	 Dr. Carlos Leite .Pereira da Silva, professor
etuosas;	 para exercer o 3argo de professor substituto da

Dr. Ivo Corrêa Meyer, clinica oftalmologica. 	 clinica dermatologica e sifiligrafica.
— Por outros ainda da mesma data, foram nomeados na

referida Faculdade, nos termos do decreto n. 21.306, de 19 de
abril de 1932 e a partir de 25 do mesmo mês e ano, os seguin-
tes professores:

Dr. Elias Cirne Lima, para exercer o cargo de professor
privativo da cadeira de clinica odontologica do Curso de Odon-
tologia;

Dr. Manoel Ribeiro da Cunha Louzada, para exercer o
cargo de professor privativo da cadeira de quimica analitiaa
do Curso de Formada;

Ministerio da Guerra
Por decreto de 22 do corrente:
Foi nomeado comandante da 3' Região Militar e 3' Divisão,

interinamente, o general de brigada José Maria Franco Fer-
reira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne -

gomos . Interiores

Diretoria da Justiça
Primeira secção

Requerimento despachado
Dia 19 de agosto de 1932

Bacharel Oscar Castilho Daltro, pe-
dindo restituição de documentos. — Uma
vez que os documentos cuja restituição
é pedida pertencem ao inquerito instau-
rado pelo Conselho de Justiça dá COrte
de Apelação, indefiro o requerimento.

Segunda secção

Por portaria de 22 do corrente mês,
foram concedidos dois mèses de licença
para tratamento de sande, a partir de 1
de julho findo, ao auxiliar da Secretaria
da Policia do Distrito Federal, Elysio
Costa Imperial.

Requerimentos despachados
Dia 22 de agosto de 1932

Oswaldo Beleiro Durão. — Prove que
o seu registro de nascimento não foi feito
em tempo legal no cartorio da jurisdição
em que êle ocorreu.

Alzir Gomes de Oliveira. — Deferido.
Euripides Manoel Barreto. — Defe-

rido.
João José Alves. — Indeferido.
José Vieira da Costa. — Deferido.,

Diretoria do Interior
Requerimento despachado
Dia 19 de agosto de 1932

Mabillon Lopes, colaborador do arquivo,
pedindo autorização para gosar férias,
de 1931. — Indeferido.

Diretoria da Contabilidade
Expediente de 12 de agosto de 1932

Primeira secção
ATOS DO Ba. MINISTRO

Avisas:
Ao ministro da Fazenda:'
N. 1.439 — Solicitou-se o pagamento,

no Tesouro Nacional, das ajudas de
custo que 'competem aos funcionarios
nomeados para as secretarias de diver-
sos Tribunais Regionais Eleitorais, se-
gundo folha anexa, e em aditamento a
aviso anterior,

N. 1.440 — Solicitou-se autorizição
ás Delegacias Fiscais do Tesouro nos
Estados, para a entrega aos presidentes
dos Tribunais Regionais Eleitorais, dos
créditos de material já ,distribuidos, sem
atender ao criterio dos duodecimos, visto
que se trata de despesas de instalação.

N. 1.441 — Solicitou-se a entrega ao
presidente da Cérte de Apelação da im-
portancia de 4:200$, para aquisição de
livros, por conta do crédito da respe-
ctiva sub-consignação, já distribuido ao
Tesouro Nacional á disposição da Co-
missão Central de Compras.

N. 1.442 — Transmitiu-se uma re-
lação, na importancia de 25:6954100,
para pagamento da gratificação que
compete aos oficiais do Exercito á dis-
posição deste ministerio e em função na
Policia Civil, devendo ser entregues ao
respectivo tesoureiro as quantias devi-
das mensalmente, mediante requiEição
do chefe de Policia.

N. 1.443 — Pediu-se a transferencia
da Delegacia Fiscal do Tesouro em Santa
Catarina para a do Paraná, da impor-
táncia de 1:125$, do crédito de 89:500$
distribuido á primeira, afim de ocorrer
ao pagamento da ajuda de custo que
compete ao oficial da Secretaria do Tri-
bunal Regional Eleitoral em Santa Ca-
tarina, Guido Alfredo Cavalcanti de
Albuquerque, que se encontra atualmen-
te em Curitiba.

N. 1.444 — Comunicou-se ser E.inda
oportuna a movidencia solicitada no
aviso n. 682, de 18 de abril deste ano,
deste ministerio.

N. 1.445 — Comunicou-se ter sido
solicitada ao Tribunal do Contas a dis-
tribuição á Delegacia Fiscal do Tesouro
no Estado do Rio de Janeiro, do cré-
dito de 50$, á disposição do juiz 'federal
no mesmo Estado, para despesas com di-
ligencias judiciarias.

N. 1.466 — Transmitiu-se uma rela-
ção compreendendo todas as desposas
contraidas por este ministerio, além dos
limites dos respectivos créditos ou sem
crédito, até o exercício de 1930,inclusive,
na importando de 686 :276$000.

— Ao presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 1.447 — Comunicou-se que ) pa-
gamento da importando de 1:100$,
como indenização, ao juiz de menores
do Distrito Federal, por despesas de
transportas de menores, no periodo de
janeiro a junho do corrente ano. foi so-
licitado áquele Tribunal em virtude das
normas sobre o assunto contida; no
aviso-circular n. 137, de 4 de junho ul-
timo, do Ministerio da Fazenda.

—Ao presidente da Ulla de Apelação:
N. 1.448 — Comunicou-se a provi-

dencia solicitada ao Ministerio da Fa-
zenda pelo aviso n. 1.441, desta data.

ATOS DO SR. D/RETOR GERAL

Oficies:
Ao diretor da Despesa Pública:
N. 1.224 — Restituiu-se, cumprida a

formalidade exigida, o processo relativo
ao pagamento de 724$ ao bacharel Ju-
venal Antunes de Oliveira, por divida
de 1928.

N. 1.218 — Restituiu-se, satisfeita a
exigencia, o processo relativo ao paga-
mento de 996$650 a J. Pompilio Dias.

Comunicaram-se aos delegados fiscais
do Tesouro Nacional nos Estados abaixo
as providencias solicitadas ao Minis-.
terio da Fazenda:

N. 1.219 — No Estado do Rio de Ja-
neiro, pelo aviso n. 1.445, desta data;

N. 1.220 — No Estado de Santa Ca-
tarina, pelo aviso o. 1.443, desta data.

N. 1.221 — No Estado do Paraná,
pelo aviso n. 1.443, desta data.

Segunda secção
ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao presidente do Tribunal de Contas

solicitaram-se os seguintes pagamentos,
no Tesouro Nacional:

N. 1.467 — De 3:546$600, aos cre-
dores constantes do uma relação anexa,
por fornecimentos feitos no corrente ano
á Escola João Luiz Alves;

N. 1.451 — De 276$100 ao Dr. Ber-
nardo Piffero, por despesas realizadas
no periodo que amenciona, de 1931.
quando diretor do Instituto Sete de Se-
tembro, conforme relação anexa.

N. 1.453— De 3:597$ a Nelson Gian-
nini, por fornecimentos feitos em'junho
último ao gabinete. do Sr. ministro.

N. 1.458 — De 50$ á menor Irene,
por serviço de axtração de cedulas da
urna do Tribunal do Juri, no mês de
julho Kltimo.

— Ao mesmo:
N. 1.459 — Solicitou-se a distribui-

ã° ao Tesouro Nacional do crédito de
215$, para o pagamento, no penedo que
menciona, do soldo que compete ao
bombeiro de 2' classe do Corpo de Bom-
beiro, Oswaldo Antunes da Silva. refor-
mado por decreto de 18 de abril ultimo,
devendo essa importando ser entregue,
mediante requisição mensal do coman-
dante do Corpo, ao capitão pagador da
mesma corporação.

N. 1.450 — Renovou-se o pedido
constante do aviso n. 1.355, de 30 de
julho último.

— Ao ministro da Fazenda deu-se
eiencia das providencias solicitadas ao
Tribunal de Contas:

N. 1.456 — Pelo aviso n. 1.453, desta
data;

N. 4.457 — Pelo aviso n. 1.451, desta
data;
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N. 1.484 — Pelo aviso n. 1.459, desta
data;	 os.

N. 1.465 — Pelo aviso n. 1.458, desta
data;

— Ao mesmo:
N. 1.461 — Transmitiu-se, para as

providencias que couberem, cópia do
oficio em que o diretor da Casa de Cor-
reção reitera o pedido anterior de me-
didas repressivas aos abusos dos mora-
dores do morro de S. Carlos, que con-
tinuam a invadir os terrenos daquele
presidio.

N. 1.462 — Reiterou-se o pedido de
providencias no sentido de ser desem-
baraçado, com isenção de direitos adua-
neiros ou quaisquer onus alfandegarios,
do material adquirido na Italie pelo
Corpo de Bombeiros, por intermedio da
firma Fonseca, Almeida & Comp, desta
praça.	 •

N. 1.452 — Tendo o Tribunal de Con-
tas restituido á, este ministerio alguns
pedidos de pagamento, que lhe foram
dirigidos de acôrdo com a determina-
ção da circular n. 137, de 4 de julho ul-
timo, daquele ministerio, por não de-
pender a despesa 'de registro prévio, so-
licitaram-se as providencias necessarias
para que este ministerio possa resolver
em casos ana,logos.

N. 1.454 — Transmitiu-se a demons-
tração da aplicação dada ao adianta-
mento de 4:500$ concedido . ao assistente
militar deste ministerio, tenente Luiz
Sepulveda Machado, para- despesas de
pronto pagamento.

N. 1.455 — Transmitiu-se a demons-
tração da aplicação dada ao adiantamen-
to de 2:250$ concedido ao Dr. Meton de
klencar Neto, diretor do Instituto Sete
de Setembro, para despesas de pronto
Pagamento.

— Ao mintsro de Viação e Obras Pú-
blicas:

N. 1.400 — Transmitiu-se, em adita-
mento a anterior, uma reIaçao dos fun-
ciona.rios nomeados para a Secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral, e para
os quais, foram solicitadas transportes
na E. F. São Paulo-Rio Grande, de Pa-
ranaguá a Curitiba.

— Ao diretor regional dos Correios e
Telegrafes do Distrito Federal:

N. 1.403 — Comunicou-se que, por
falta de recursos orçamentados, não
pôde este ministerio atender ao pedido
de pagamento da importancia de 285$,
pela instalação de um a parelho telefo-
nice em, uma das dependencias do gabi-
nete do Sr. ministro.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Oficies:
Ao secretario do Tribunal de Contas:
N. 1.222 — Solicitou-se a reconside-

ração do ato daquele Tribunal que re-
cusou registro ao contrato celebrado
entre a Policia do Distrito Federal e
Elvira de Abreu Martins, para arren-
damento do predio destinado á instala-
ção da Delegacia do 29° Distrito Policial,
na Ilha de Paquetá, visto que, pela ree-
pectiva , elaueula 8" o mencionado con-
trato mereceu ? em tempo oportuno, a
aprovação do Sr. ministro.

— Ao presidente da C. de N. Lloyd
Brasileiro:

N. 1.223 — Solicitou-se o forneci-
mento de uma passagem de primeira
classe, com direito a bagagem, desta Ca-
pital ao porto de Vitoria, para o Sr.
Otavio Gaivão, por ter sido nomeado
chefe de secção da Secretaria do Tribu-
nal Regional Eleitoral do Espirito Santo.

Expediente do dia 13de agosto de 1932
ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Primeira secção
Oficies:
Ao diretor da Despesa Püblica:
N. 1.227 —Pediram-se esclarecimen-

tos sobre o pedido de pagamento de aju-
da de custo a Artur da Silva Pascoal, au-
xiliar da Secretaria do Tribunal Regio-
nal Eeleitoral em Minas Gerais, reque-
rido por seu procurador Alexandre Ota-
vio , da Silva Pascoal.

— Ao diretor da Casa da Moeda:
N. 1.228 •— Pediii-se informar qual

a despesa com o fornecimento de unia
reprodução em gesso da medalha brasi-
leira de distinção.

Segunda secção
Oficies:
Ao diretor da Despesa Pública:	 •
N. 1.225 — Comunicou-se, em adita-

mento a oficio anterior, que o oficial
em disponibilidade da Secretaria do Se-
nado Federal, bacharel José Barreto
Ferreira Chaves, tomou posse a 5 de
agosto corrente, do cargo de diretor da
Secretaria do Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio Grande do Norte.

— Ao diretor da Casa de Correção:
N. 1.226 — Comunicou-se que o Sr.

ministro indeferiu o requerimento em
que a Companhia Calçado Bordalo pediu
dispensa do pagamento da contribuição
de luz e energia eletrica, durante o 1°
tremestre do corrente ano, a que se re-
fere o contrato de arrendamento da fa-
brica de calçado existente naquel ,e pre-
sidio.

Dia 15
Primeira secção

ATOS DO SR. MINISTRO

Avises:
Ao ministro da Fazenda:
N. 1.468 — Transmitiu-se cópia do te-

legrama de 1 do corrente mós, do dele-
gado fiscal do Tesouro em Sergipe.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Oficies:
Ao diretor da Casa de Detenção: •
N. 1.229 — Restituiu-se a terceira

via do pedido n. 13, pedindo-se informa-
ções sobre o regimen a que obedece o
respectivo fornecimento pela firma Soa-
res Lavrador & Comp.

— Ao diretor da Gabinete de Identi-
ficaçãT e Estatistica Criminal:

N. .230 — Restituiu-se a terceira
via do pedido n. 9, para ser diccrimina-
do o respectivo material.

- Ao diretor da Secretaria da Policia
do Distrito Federal:

N. 1.232 — Pediu-se informar si já
foram efetuados os serviços a que se re-
•ere o pedido n. 65, e=traido em favor
de A. S. Corréa.

Segunda secção
ATOS DO SR. MINISTRO

Aviso:
Ao comandante da Policia Militar:

N. 1.469 — Comunicou-se estar au-
torizado a ceder, a titulo precario, ao
Orfanato da Policia Militar, o terreno
e predio pertencentes á corporação e lo-
calisados em Carapinho.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Oficias:	 •
Ao diretor da Casa de Corre4o:
N. 1.231 -- Transmitiu-se, para ser

.nformado, o requerimento em que a
Companhia Calçado BOrdalo pede a res-
cisão de seu contrato de arrenda/minto
da fabrica de calçado daquele presidio.

— Ao diretor da Casa da Moeda:
N. 1,235 — Transmitiu-se a pri-

meira via do pedido n. 84, relativo
cunhagem de seis medalhas de distinção
de segunda classe.

N. 1.236— Transmitiu-se a primeira
via do pedido n. 83, relativo á cunhagem
de cinco medalhas de distinção de pri-
meira classe.

— Ao secretario do Tribunal de Con-
tas, transmitiram-se as segundas vias:

N. 1.233— Do pedido n. 83;
N. 1.234 — Do pedido n. 84.
Montepio :
Ao diretor da Despesa Publica do Te-.

sotro Nacional:
N. 94 — Restituiu-se o processo de

habilitação ao montepio de D. Hercilia
de Azevedo Braga e outros, juntamente
com a justificação produzida no Juizo da
2* Vara do Distrito Federal, conforme
exigencia.

Policia do Distrito Fe4eral
Por ato de 22 do corrente, passou á

disposição do Sr. general comandante
do Destacamento do Exercito de Léste,
com os vencimentos que tem nesta re-
partição, o comissário de gi classe, em
comissão, Emygdio de Barros Corréa,
afim de servir como Prefeito Civil da
cidade de Arèas.

— Por outro de 23 do corrente, fo-
ram transferidos os comissários de 2'
classe: Paulino Gonçalves Bastos, do 19*
para o 26* distrito policial, e deste para
aquéle, o interino, Tacito Torres da Sil-
veira.

Dia 24 de agosto de 1932
Requerimentos despachados

Pelo Sr. chefe de Policia:
Carlos de Oliveira e Alberto Bellosta

Moreira. — Inscrevam-se.
Antonio Pires dos Santos e Estanislau

Warchalowski. — Restituam-se os pro-
cessos devidamente informados, ao Itii-
iiisterio da Justiça.

Luiz Redrigues Gomes da Silva. —
Prove que r.ao foi exonerado, a pedido,
do cargo de fiscal efetivo da Inspetoria
de Veículos.

Roberto Luiz Bosi. — Averbe-se só-
mente para os efeitos de aposentadoria.

Oscar Braga de São Sabbas. -•;-• Certi-
fique-se, de acôrdo com ás informações.

Ilíada da Conceição Pereira de Moraes.
— 3' Delegacia Auxiliar, para pro-
ceder como no caso couber.

Artur Seelig. — Entregue-se, medi-
ante recibo.

João de Souza Ricardo. — Concele-se
a nota, de acórdo com o parecer da 4'
Delegacia Auxiliar.

Joanne Simão Nechef. — Dirija-se ao
Ministerio da Justiça.

Antonio -de Carvalho. — Certifique-se
o que constar.

Demosthenes Silva. — Concedo a li-
cença. 'de acórdo com o parecer da 2'
Delegacia Auxiliar.

Pelo Sr. diretor da secretaria:
Circo Berlim e E. Porto. — A' 2' De-

legacia Auxiliar.
Francisco Luiz de Souza, Juventint

Aredio Domingues, Atol Achil/o e
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Abram Herszberg. —	 3* Delegacia
Auxiliar.

Oswaldo Corrêa Guimarães, Edgard"
Soares Machado, Octavio Vieira -Cortez,
Americo Laurentino Moura, Manoel Joa-
quim Vieira, Albino Pereira de Freitas
Guimarães, José Meirelles, Luiz da Silva
3p reira, Bons Wedig von Glasenapp e

>lancei Ferreira. — A' 44 Delegacia Au-
xiliar.

Accacio Pereira Teixeira, Herculano
Thomaz Lopes, Thomaz da Costa Peixo-
to, João Morelli e Theophilo da Silva
Graça. — Concedam-se os passaportes.

Antonio Goeggel, Francisco de Souza
Sério e Lanzieri Pedro. — Restituam-se
e certifiquem-se, em termos.
• Carlos Augusto da Silveira VarelIa e
Nelson de Macedo Carvalho. — Certifi-
quem-se.

Octavio Bianchi, Sesostris Camargo de
Castro, Alcindo de Oliveira, Salvador
Santoro Marcinino, Miguel Martins, José
Cardoso e José de Sã Osorio. — Aver-
bem-se, em termos.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

Requerimentos despachados
Severino Ferreira da Silva, Roland

de Oliveira Costa, Manoel do Nascimento
Barbosa e Guilherme Rodrigues de Sou-
za. — Certifique-se e averba-se.

Francisco Barifouse e Humberto Fail-
iau. — Certifique-se.

Damiano Pedroza Jappert. Autori-
to o pagamento, de acôrdo com a classi-
ficação.

Lysis Melgaço Ferreira. — Deferido,
de acérdo com as informações.

Eloy Moreira da Silva. — Cancele-se.
Adalgiza Quintanilha dos Santos. —

Ateste-se.
Alvaro da Costa. — Certifique-se.
Aarão Indio do Brasil. — Certifique-

lie e averbe-se.

Ministerio da Educação

e	 e Saúde Pública
ater portarias de 22 de agosto de

1932, do Sr. ministro, foram designados
na Inspetoria de Aguas e Esgotos, nos
termos do art. 8°, do decreto n. 21.630,
de 14 de julho do corrente ano:

Mario Fialho Valladares, engenheiro-
chefe de secção, para exercer as funções
de engenheiro chefe da Secção de Obras.

Gil Motta, engenheiro chefe de secção,
'Interino, para exercer as funções de en-
genheiro dhefe da Secção de Materiais e
Transportes.

1.1n1•

Diretoria Geral de Contabilidade.
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de agosto de 1932
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.171 — Transmite o processo de

divida na importancia de 188$, de que é
credora a firma Byington & Comp., pro-
veniente do fornecimento de material a
esta Secretaria de Estado, em 1931.

Sr. ministro da Justiag e Negocios
Interhwes:

N. 2.172 — Tendo a Santa Casa de
Misericordia, da cidade de Caldas, em
Minas Gerais, requerido o pagamento da
subvenção que alega lhe ter sido con-

cedida em 1930, par esse mirdstelrio,
¡remete com este 6 respectivo pro-
cesso.	 .

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

— Transmite, para o com-
pente regisro desse Tribunal, a có-
pia autentica, em duplicata, de decreto
n. 21.715, de 9 de agosto corrente, que
abre a este ministerio, o crédito espe-
cial de 2:3558552, para atender ao pa-
gamento da remuneração adicional. á
razão de 6668666 mensais, no periodo
de 15 de setembro a 31 de deLembro de
1931, que compete ao professor cate-
dratico da Escola de Minas, de Oura
Preto, Domingos Fleury da Rocha, nos
termos do disposto no artigo 301, do
decreto n. 19.852, de ti de abri/ de
1931, por ter sido incumbido da regen-
Cia de outra cadeira além da sua.

Dia 22
Sr. .ministro da Fazenda:
N. 2.189 — Solicita providencias no

sentido de serem pagas, pelo Tesouro
Nacional e por conta do crédito rala-
tivo á Caixa de Subvenções, criada
pelo decreto e. 20.351, de 31 de agosto
de 1931, e passada á atribuição deste
ministerio, pelo decreto n. 21.220, de
30 de março findo, as seguintes inste-
tuições neste Distrito Federal e segun-
do as respectivas importancias: Confe-
deração Brasileira de Dssportes 20:0008.
Sociedade Brasileira de Higiene Mental
5:000, Missão da Cruz 1:500 e Socie-
dade de Assistência aos Lazaros 'o De-
fesa Contra a Lepra 500:8. • somando
27:0004. os quais institui,pes foram
agora subvencionadas pelo decreto nu-
mero 21.730, de 15 do mês corrente.

N. 2.190 — Solicita providencias no
sentido de ser posta á disposição das
Delegacias Fiscais do Tesou:aa Nacional,
nos' estados do Pairá. Rio Grande do
Norte, Pernambuco, Sergipe, Baia, Rio
de Janeiro, Minas Gerais e Santa Ca-
tarina. a importancia global de réis
113:000$, discriminada, respectivamen-
te, segundo a relação inclusa, afim de
‘erem pagas, nos respectivos Estados,
s instituições agora subvencionadas

pelo dedreto 21.370, de 13 do mês
corrente, e constantes da mesma re-
lação.

Relação a que se refere o aviso n. 2.190
• Estado do Pará

Santa Casa de Miserieordia
— Belém. 	  , 25:0008000

Estado do Rio ¡Grande 'do Norte
Associação dos Professores

— Natal. 	  1:0008000
Estado de Pernambuco

Santa Casa de iMsericor-
dia — Recife. 	  25:000$000

Colegio de Orfas — Bom
Conselho.	 ..... a .

j 26:500000
Estado de 'Sergipe

Hospital de Caridade -São
João de Deus — Laran-
jeiras. . . 	

Estado da Balá
Associação Centro Opera-

rio. 	
Instituto Geografico e His-

torieta. 	
Instituto São José. 	

A c.rnsto d	 932

Sanita Casa de Afisericor-
dia	 Nazaré. 	 	 5:000.8000

Santa Casa de Misericor-
dia —•Alagoinhas.	 1:5608660

15:0008000
Estado do Rio de Janeiro

Escolas Profissionais Sate-
• zianas — Niterói. 	 15:0008000
Santa Casa de Misericar-

dia — Campos. 	  7:5008000

2250080b0
Estado. .de Minas Gerais

Santa Casa de Misericar-
dia — Juiz de Fára 	

(Maternidade Terezinha, de
Jesus — Idem. 	

Santa Casa de Misenicar-
dia — Camaoducaia 	 1

Santa Casa de Caridade —
Conquista. 	

Santa Casa de Caridade
Bom Despacho. 	

Instituto Profissional Fe-
minimo — Santa Ria de
Sapucai. • • • .....  

15:5008000
Estado de Santa Catarina

Asilo de Mendicidade Ir-
mão Joaquim — Floria- -
nopolis.	 ......	 .	 5:0008000

Total .	 ....... . 113 :0008000
Primeira Secção dú Diretoria Geral

de Contabilidade do Ministerio 'da Edu-
cação e Saude Publica, em de agosto
de 1932. — Affonso Costa, 1' oficial.
Visto. — Mario Freire, diretor da
Secção.

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Cones:	 t

N. 2.202 — Solicita providencias
afim de ser posto á disposição do Te-h
souro Nacional. o crédito na importan-
eia de 4:1808645. para atender ao 'pa-
gamento da gratificoção mensal de réis
800$, no periodo dê 25 de julho a 31
de dezembro do correne ano, que com-
pete ao Dr. Isaias Alves de Almeida,
professor 'de Psicologia Educacional, da
Escola Normal de Artes e Oficies Wen-
cesfau Braz.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERA

Dia 18 de agosto de 1932
Sr. diretor da Primeira Divisão da Co-

missão Central de Compras: 	 - -
N. 2.159 — Comunica que esta Secre-

taria de Estado poderá receber 80 res-
mas de papel assetinado AA de 500 fo-
lhas, para impressão, em vez de 100 res-
mas de 400 folhas, na conformidade do
pedido n. 201.040.

— Sr. presidente do Abrigo dos Fi-
lhos do Povo, Bafa:

N. 2.160 — Para andamento da peti-
çãc. desse abrigo, para lhe ser dada pelo
9ovêrno Federal, neste segundo semes-
tre, uma subvenção, solicita a remessa de
documentos. •

— Sr. inspetor da Alfandega desta
capital:

N. 2.161,— Solicita providencias no
sentido de serem despachadas, duas en-
comendas postais vindas da Alemanha
pelo vapor M. Olaria, consignadas á Bi-
hliotéca Nacional.

1:5008000

2:500000

5 :000$000

2 :5010000
1 :0003000

10:0008000

1:000300,

4:500W0à4

1:0003000

5008000

1:5008000



Quinta-feira 2b
	

DTA RIO OFICIAL
	

Agosto de 1932 16201

— Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 2.163 — Solicita o processo nu-

mero 983/175/1931, que se acha nessa
.inspetoria.

— Sr. diretor da Despésa Pública:,
2.164 — Transmite os titules de

Pensão de montepio a que tem direito
Cecilia Queiroz de Lacerda, e os me-

nores Maria Luiza Lacerda, Wilson Ma-
ria de Lacerda e José Mauricio de La-
cerda. viuva e filhos do 30 oficial do Mu-
seu histórico Nacional, Edgard Maria de

'Lacerda.
— N. 2.165 —, Transmite, devidamente
-apostilado, os titulos relativos á rever-

são, em favor do menor José Eduardo,
e filho do falecido Dr. Antonio Pedro Pi-

mental, da pensão concedida á sua mãe
1.): Conceição da Silva Pimentel, que
contraiu novas nupcias, em 16 de janeiro

"'deste ano.
— Sr. diretor geral dá Assistencia a

Psicopatas:
N. 2.160 — Afim de que seja feita

a necessaria classifieação da despèsa,
-restitue a segunda via da folha de paga-
mento que acompanhou o oficio n. 888,
de 30 de julho último.

— Sr. diretor geral de Contabilidade
do Ministerio da Agricultura:
- N. 2.167 — Transmite ° oficio da Di-
"Moda da Despèsa Pública, sob n. 1.127.
de 15 do corrente,' comunicando a im-
portancia dos vencimentos anuais a que
tem direito o guarda vigilante em dis-
ponibilidade do extinto Patronato Agri-

. cola, "Casa dos Ottoni", Miguel dos
Santos.

— Sr. diretor do Instituto Benjamin
Constant:

N. 2.168 — Em referencia do oficio
mui encaminhou as propostas apresenta-
das para execução de obras de instalação
de aparelhos nesse instituto, comunico
que- o Sr. ministro proferiu o seguinte

-despacho:
"Aceite-se a proposta do Sr. Cristaldi,

cujas especificações, de ac6rdo com o pa-
recer do instituto, melhor satisfazem as
necessidades do estabelecimento.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 2.189 — Comunica que o Sr. mi-
nistro resolveu aprovar a proposta do
diretor do Instituto Nacional de Música

,	 relativamente á nomeação de D. Alda
• Campos Pinto para o cargo de fiel de

tesoureiro do referido instituto.
-	 Sr. inspetor geral do Ensino Pro-

fissional Técnico:
N. 2.170 — Comunica que o Sr. mi-

- nistro resolveu aprovar a minuta do
termo de eontráto com D. Eurydice
Couto Braga, para servir na qualidade
de auxiliar de ensino da oficina de cha-
péus da Escola Normal de Artes e Ofi-
Cios "Wencesláti raz".
• — Sr. presidente da Associação Cen-
tro Operado, Bafa:

N, 2.174 — Não tendo sido incluídos
na documentação que acompanhou o re-
querimento, para uma subvenção neste
segundo semestre, um atestado de fun--
cionamento permanente da instituição e
o relatorio do movimento social, ambos

• relativos ao primeiro semestre findo, so-
licita a remessa dos mesmos, devida-
mente legalizados.

— Sra. diretora do Asilo de Mãos,
B,arbacena, Minas Gerais:

N. 2.175 — Estando insuficiente-
mente selados alguns dos documentos
que acompanharam a petição para um

auxilio do Govèrno Federal a esse asilo,
restitue os mesmos documentos, afim de
ser satisfeita a exigencia legal.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino:

N. 2.176 — Afim de que sejam pres-
tadas as informações que se tornam ne-
cessarias, transmite o processo S. E.
7.703/1932, relativo a um requerimento
da auxiliar desse departamento Irene
Cardoso Moreira.

— Sr. agente da estação D. Pedro II
da Estrada de Ferro Central do Brasil:

N. 2.178 — Solicita providencias no
sentido de ser despachado para o diretor
da 'Escola de Minas de Ouro Preto, em
Minas Gerais, um caixote com a marca
letreiro Escola de Minas de Ouro Preto,
contendo livrds impressos, destinado á
mesma escola.

— Sr. diretor da Segunda Divisão da
Comissão Central de Compras:

N. 2.179 — Comunica que, segundo a
escrituração do Instituto Benjamin Cons-
tant, ha, na sub-consignação n. 2, da
verba 2', um saldo de 18:1198751, repu-
tado suficiente para ocorrer ás despêsas
provaveis nos mèses de agosto, setembro
e outubro deste ano.

— Sr. presidente do Centro Artistico
Operario Maranhense, São Luiz, Estado
do Maranhão:

N. 2.180 — Para que possa ter anda-
mento a petição relativa a uma subven-
ção neste exercicio em proveito desse
instituto, torna-se necessario, á vista da
insuficienca de provas apresentadas, que
sejam enviadas a este ministerio, dentro
do menor prazo possivel, diversos do-
cumentos.

— Sr. diretor geral do Departamento
dá Saúde Publico:

N. 2.181 — Comunica a frequencia
do continuo e servente que servem nesta
Secretaria do Estado.

— Sra. diretora do Colegio N. S.
das Mercês — Bafa:

N. 2.182 — Afim de que tenha an-
damento a petição, para um auxilio do
Governo Federal a esse instituto, no se-
mestre atual solicita seja feita a habi-
litação sufienciente do colegio, de acta.-
do com o que dispõem os decretos nu-
meros 20.361, de 31 de agosto do ano
passado, e 21.220, do 30 de março do
corrente ano.

— Sr. diretor da Escola Nacional de
Belas Artes:

N. 2.183 — Solicita esclarecimentos
minuciosos que justifiquem, especifica-
damente, as despesas dessa escola, no
corrente ano, a serem atendidas pelo
credito de 30:000$, de que trata o oficio
dessa escola, n. 142, de 28 de junho
ultimo.

— Sr. diretor geral da Assistencia a
Psicopatas:

N. 2.185 — Comunica que o Sr. mi-
nistro resolveu aprovar as despesas de
14:6558360, 45:5668900, 27:8268460 e
12:0818400 relativas ao pagamento das
folhas do pessoal e do material empre-
gado nas obras de construção dos pavi-
lhões de Colonia de Psicopatas em Jaca-
'répaguã, durante os mèses de junho e
julho ultimos.

— Sr. Reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 2.186 — Em referencia ao oficio,
que acompanhou a cópia do oficio o. 171
da Escola Nacional de Belas Artes, re-
lativo ao inventario dos bens da referi-

da Escola, comunica que o Sr. ministro
proferiu o seguinte despacho:

"Proceda-se o inventario de ac6rdo
com a praxe estabelecida nas reparti-
ções publicas, reservando-se para outra
oportunidade o inventario e avaliação do
patrimonio da escola."

— Sr. diretor do Instituto Benjamin
Contant:

N. 2.187 — Comunica que o Sr. mi-
nistro autoriza a aquisição de mapas em
relevo para aula de geografia, chapas
para calculo, numeres e sinais ariteme-
ticos e punções á firma José M. Mocca-
gatta & Filho, de Buenos Aires, de aciar-
do com a proposta. apresentada.

— Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 2.188 — Comunica que o Sr. mi-

nistro, resolveu aprovar a minuta de
edital de concurrencia publica para a
construção da usina eletro-elevatoria de
Acary e obras anexas.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional — Belém — Pará:

N. 2.191 — Comunica ter sido pro-
videnciado, junto ao Ministerio da Fa-
zenda, para ser posta á disposição dessa
Delegacia Fiscal a importancia de réis
25:0008000, destinada ao pagamento da
subvenção, 'correspondente ao primeiro
semestre deste ano, que foi concedida á
Santa Casa de Misericordia, dessa Ca-
pital, segundo o decreto n. 21.730, de
15 deste mês.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional — Natal — Rio Grande do Norte:

N. 2.192 — Comunica ter sido pro-
videnciado, nesta data, junto ao Minis-
terio da Fazenda, para ser posta á dis-
posição dessa Delegacia Fiscal a impor-
tancia de 1:000$, destinada á Associação
dos Professores. dessa Capital, segundo o
decreto n. 21.730, de 14 deste mês.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional — Recife — Pernambuco:

N. 2.193 — Comunica ter sido provi-
denciado. nesta data, junto ao Minutado
da Pazenda, para ser posta á disposição
dessa Delegacia Fiscal a importancia de
26:5008000, sendo 25:0008000 á Santa
Casa de Misericordia, dessa capital, e
1:500$ ao Colegio de Orfãs, da cidade
de Bom Conselho, nesse Estado, desti-
nada ao pagamento da subvenção, cor-
respondente ao primeiro semestre deste
ano, segundo o decreto n. 21.730, de 15
deste mês.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional — Aracajú — Sergipe:

N. 2.194 — Comunica ter sido pro-
videnciado, nesta data, junto ao Minis-
terio da Fazenda, para ser posta á dis-
posição dessa Delegacia Fiscal a impor-
Lancia do 2:5008000, destinada ao paga-
mento da subvenção, correspondente ao
primeiro semestre deste ano, que foi
concedida ao Hospital de Caridade São
João de Deus, da cidade de Laranjeiras,
nesse Estado, segundo o decreto nu-
mero 21.730, de 15 deste mês.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional — Baía:

N. 2.195 — Comunica ter sido - pro-
videnciado, nesta data, junto ao Minis-
terio da Fazenda, para ser posta á dis-
posição dessa Delegacia Fiscal a impor-
tancia de 15:0008, sendo á Associação
Centro Operario .5:000$, ao Instituto
Geografico e Historie° 2:500$ e ao Ins-
tituto São José 1:000$, dessa capital, e
á Santa Casa de Misericordia, da cidade
da Nazaré, 5:000$ e á Santa Casa de Mi-
sericordia, da cidade de Alagoinhas réis
1:5008000, todas dessa Estado, destinada
ao pagamento da subvenção, correspon-



Expediente de 22
Inspetoria dos S.
Paulo Felisberto

— Certifique-se.
Augusta da Silva

yo as multas.,

de agosto de 1932
de Profilaxia:
Peixoto da Fonseca.

Gonçalves. — Rale.

•
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dente ao primeiro semestre deste ano,
segundo o decreto n. 21.730, de 15 deste
mês.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional — Niteroi — Rio de Janeiro:

N. 2.196 — Comunica ter sido provi-
denciado, nesta data, junto ao Ministerio
da Fazenda, para ser posta á disposição
dessa Delegacia Fiscal a importancia de
22:500$000, sendo ás Escolas Profissio-
nais Salesianas, dessa capital 15:000$,
á Santa Casa de Misericordia, da cidade
de Campos, 7:500$, desse Estado, desti-
nada ao pagamento da subvenção cor-
respondente ao primeiro semestre deste
ano, segundo o decreto n. 21.730, de 15
deste mês.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional — Florianopolis — Santa Cata-
rina:

N. 2.197 — Comunica ter sido pro-
videnciado, nesta data, junto ao Minis-.
terio da Fazenda, para ser posta á dis-
posição dessa Delegacia Fiscal a impor-
tancia de 5:000$, destinada ao pagamento
da subvenção, correspondente ao primei-
ro semestre deste ano, que foi concedida
ao Asilo de Mendicidade Irmão Joaquim
dessa capital, segundo o decreto nu-
mero 21.730, de 15 deste mês.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional — Belo Horizonte — Minas Ge-
rais:

N. 2.198 — Comunica ter sido prov!-
denciado, nesta data, junto ao Ministe-
rio da Fazenda, para ser posta á dispo-
sição dessa Delegacia Fiscal a impor="
tenda de 15:500$, sendo á Santa Casa
de Misercordia e á Maternidade Terezi-
nha de Jesus, ambas de Juiz de Fóra,
10:000$ e 1:000$000 respectivamente, á
Santa Casa de Misercordia, de Camandu-
caia, 1:500$, á Santa Casa de Caridade,
de Conquista, 1:000$, ao Instituto Profis-
sional Feminino, de Santa Rita do Sa-
pucaf, 1:500$, e á Santa -Casa de Cari-
dade, de Bom Despacho, 500$, todas nes-
se Estado, destinada ao pagamento da
subvenção correspondente ao primeiro
semestre deste ano, segundo o decreto
n. 21.730, de 15 deste mós.
— Sr. diretor geral da Assistencia á
Psicopatas:

N. 2.200 — Em referencia aos oficies
ns. 40-P e 43-P, de 21 e 23 de julho
ultimo, relativos a designação do Sr.
Frederico Augusto de Albu querque Mel-
lo para o lugar de guarda livros do pa-
trimonio e a alteração no orçamento in-
terno dessa repartição, comunica, que o
Sr. ministro proferiu o seguinte des-
pach o:

"Aprovo a designação e a modifica-
01:) propostas."

N. 2.201 — Em referencia ao oficio
n. 48-P, de 4 do corrente, comunica, que
o Sr. ministro, resolveu aprovar a fo-
lha de pagamento de gratificação por
serviços prestados fóra das horas regu-
lamentares, concedida a funcionarios
dessa repartição, na importancia de réis
935000, devendo a despesa correr á
conta da sub-consignação n. 1 "Pessoal,
do orçamento interno aprovado.

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR GERAL

,	 Dia 23 de agosto de 1932
Solicitaram-se providencias:
N. 1.751 — Ao inspetor de Aguas, e

Esgotos, afim de informar o requeri-
mento em que Fernándo Constanteno
Lobo solicita relevação de multas 'impos-
tas por aquela Inspetor&a.

Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, em referencia ao ofi-
cio n..1.515, de 9 de agosto corrente, a
informação que a respeito do produto

'denominado "Gyalon", de fabricação de
Alvares & Machado Ltd., a Inspetoria de
Fiscalização do Exercicio da Medicina
(of. E. 2.060).

Solicitaram-se providencias ao Sr.
diretor do Departamento Nacional de
Portos q Navegação, no sentido de ser
dispensada a quota de, armazenagem
para uma caixa com a marca lJ. P. T.
N. 10, contendo marcas contra gazes
asfixiantes, que se destina na Alfande-
ga‘ desta capital desde janeiro de 1931e
As referidas mascaras foram adquiridas
pela Diretoria de Defesa Sanitaria Ma-

', ritirna e Fluvial, para serem utilizadas
no service de fumigação de navios (of.
E. 2.058).

Comunicou-se ao Sr. diretor dos Ser-
viços Sanitarios do Distrito Federal, que
por decreto n. 21.711, de 7 de agosto
corrente, o Sr. Chefe do Governo Pro-
visorio resolveu suspender, até ulterior
deliberação, a execução, apenas, do ar-
tigo 4° e seu paragrafo, do decreto nu-
Expediente de 20 de agosto de 1932

que regula a importação e a venda de
manteigas (of. E. 2.053).

Requerimento despachado
Pelo' Sr. diretor do Expediente:
Octavio Carrilho da Fonseca e Silva.

pedindo certieldo. — Certifique-se.

DIRETORIA DA CONTABILIDADE

Expedientee de 20 de agosto de 1932.
Solicitaram-se os seguintes pagamen-

•tos:
De 382$000, á Companhia Telefonica

'Brasileira, referente a assinatura' do
aparelho telefonice instalado no Servi-
ço de Propaganda e Educação Sanitaria
durante o primeiro semestre do corren-
te ano (oficio n. 5.393).

Dia. 22

ensino, .e nêle mantido emquanto mere-	 De 500$000, á Radio Sociedade "May,-
cor confiança do mesmo professor". rink Veiga" e outras, provenientes de

serviços de irradiação prestados á Ins-
Requerimentos despachados pelo Sr. petoria de Propaganda e Educação Sa-

ministro:	 Miaria, em julho ultimo (oficio nume-
N. 7.514— Orlando de. Rocha Santos. ro 5.413)•,

— Indeferido.	 De 540$000, por . exereicios findos, a
P. G. Drumond, relativa a forneeimen-

Departamento Nacional ile Saúde
o

tos feitos á Inspetoria de Higiene In-
Pública	 fantil, m dezembro de 1929 (ofic:o nu-

,	 mero 5.414);
• SECRETARIA. GERAL	 De 23:699$450, a Dias Garcia & Comp.

Expediente de 21 de agosto de 1932 	 por exercicios findos, relativo a forne-
cimentos feitos ao Serviço de Comba-

Remeteram-se ao Sr. diretor de In- te á Melaria, durante o mês de outubro
formações, Estatistica e Divulgação do de 1930 (oficio n.5.415);
Ministerio da Educação e Saude Publi- De 394$800. á Companhia Telefonica
ca, o mapa estatistico dos serviços rea- Brasileira. relatiVo á assinatura de um
lizados nos diversos ambulatorios da aparelho telefonico na Inspetoria de Fis-
Fundação Graffrée-Guinle, o movimen- calização de Generos Alimenticios. no
to do Hospital Geral da Santa Casa de periodo de janeiro a junho do corrente
Misericordia, durante o mês de julho ano (ofici .n. 5.416).
ultime e o quadro demonstrativo dos
serviços realizados no mesmo mês, nos DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
dsipensarios da Insp. de Lepra, no Es- • DISTRITO FEDERAL

N. 1.752 — Ao reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, afim de se: dado pa-
recer sobre o pedido constante do reque-
rimento de José Ribeiro da Costa, re-
presentiante dos candidatos a exame de
admissão na Escola de Minn daquela
Universidade.

N. 1.753— Ao mesmo, no sentido de
dar parecer sobre o requerimento' em
que alichel Kafuri, aluno repetente do
1° ano da Faculdade de Medicina daquela
Universidade. recorre, sob varias alega-
ções, do áto cio diretor do aludido insti-
tuto, que não lhe permitiui :egalizar a
sua situação, este ano, perante a mesma
Faculdade.

N. 1.754 — Ao mesmo, no sentado do
ser dado parecer sobre o requerimento
em que Elasabeth Bastos de Freitas pe-
de matricula no 1° ano da Faeuldade de
Direito daquela Universidade.

N. 1. 756 — Ao mesmo, afim de dar
parecer sobre o - requerimento do doutor
Gaulter Adolfo Luta, medic 3 asistente
do Instituto Medico Legal, relativamen-
te a designação de. medicos feita por
aquela Reitora, de acôrdo com os ofi-
cies ris. 1.034 e 1.194 do corrente ano.

N. 1.757 — Ao inspetor de Aguas e
Esgotos, no sentido de informar o reque-
rimento em que Ricardo Frederico do
Uma e outros, moradores e proprieta-
rios nas ruas Ari Parreiras e Maria Emi-
lia, pedem a instalação de uma bica
dagua na esquina daquelas ruas.

•— Comunicou-se:
N. 1.506 — Ao diretor do Museu Na-

cional, que no processo originado pelo
oficio n. 277, de 26 de julho último, o
Sr. ministro exarou em 15, do corrente
o seguinte despacho:

"Sendo orn'sso o regulamento do Mu-
seu Nacional quanto ao processo de pro-
vimento no cargo de assistente e, por
outro lado, cabendo aos ass:stentes do
Museu funções analogas ás dos auxilia-
res de ensino nos institutos anversita-
rios, comunique-se que o cargo será con-
siderado de confiança, dependo ser pro-
vido per nomeação do diretor, mediante
'ndicação do professor da Secção, a que
e assistente deVa prestar 'concurso ao

tado do Espirito Santo (of. :E. 2.056).
Ao Sr. diretor do Departamento Na-

cional do Ensino, o telegrama, em o qual
n diretor de Saude Publica do João Pes-
sôa consulta si a Escola de :Farmacia e
Odontologia do Estado de Amazonas é
oficial (of. E. 2.059).4
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Serviço de lococoção:
N. 101 - João Jesuino Pereira. -

Abono, na fórma da lei.
N. 102 - Alberto Ferreira Leite. -

Abono integralmente.
N. 103 - Camillo Coelho Ferreira.-

Deferido.
N. 104 - Nelson Medeiros. - Defe-

rido.
• N. 105 - José Lucas de Oliveira. -
Deferido.

N. 106 - Laudelino de Souza Velho.
- Sim, concedo.

N. 107 - Gabriel dos Santos Biten-
Ouvi. - Indeferido.

N. 108 - Oswaldo de Lima e Silva.-
Deferido, na fórma da lei.

N. 109 - Seraphim José Alves. -
Abono.

N. 110 - Waldemar da Costa Marques.
- Deferido, na fórma da lei.

N. 111 - João da Silva Ramos.
Abono da Mina da lei.

N. 112 - Martiniano Alves de Almei-
da. - Deferido, nos termos da informa-
ção.

N. 113 - Antonio de Oliveira Filho.
- Concedo, na fúrma da lei.

Segunda Delegacia de Saúde:
N. 305 - M. Pereira de Souza St

Comp. - Concedo 30 dias.
N. 306 - Emilia Teixeira da Moita

e . Silva. -- Concedo 30 dias.
N. 307 --- José Maria Martins Alves

da Rocha. - Concedo 30 dias.
N. 308 - João da Silva Barbosa. -

Deferido.
Nt. 310 - João Alves Affonso Junicrr.

- Deferido.
N. 311 - Maria de Lacerda Penha-

lort. - Concedo 60 dias.
Terceira Delegacia de Saúde:
N. 27.633 - Domingos da Silva San-

tos. - Não ha que deferir.
N. 27.672 - Joaquim Antonio No-

gueira. - Indeferido, á vista da infor-
inação.

N. 27.755 - Antonio Teixeira de
Azevedo. - Concedo 90 dias.

, N. 27.768 - Dr. Sebastião das Neves.
- Concedo, a titulo precario.

INSPETORIA DE FISCAtIzAÇÃO DO EXERCICIO
DA MEDICINA

Requerimentos despachados
Dia 20 de agosto de 1932

N. 4.147/32 - Francisco Caetano de
Jesus. - Indeferido.
* N. 745/32 - Sergio Eloy. - Indefe-

rido.	 •
' N. 3.608/32 - Dr. Henrique Xavier.
- Deferido..

'N. 1.843/32 - Paul Bruyers. - De-
ferido.

Dia 22
N. 4.539/32 - Leopoldo Ribeiro Vi-

eira. - Deferido, por equidade.
N. 3.046/32 - Oto5 Voi,g1. - Defe-

rido, devendo depositar o selo para
trasfereneia.

N. 3.355/32 - Oto Voigt. - Idem,
idem.

N. 3.043/32 - aio Voigt. - Idem.
.. idem.

N. 3.053/32 - Oto Voigt. - Idem,
idem.

N. 3.054/32 . - Oto Voigt. - Idem,
idem.

, N. 3.056/32 - Oto Volgt:. - Idem,
idem.

N. 3.040/32 -- Oto Voigt.	 Idem.idem.
N. 3.044/32 - Oto Voigt. - Defe-

rido.

N. 2.961/32 - Weskott & Comp. -
Deferido.

N. 3.032/32 - Oto Voigt. - Defe-
rido, devendo depositar o sêlo para
transferencia.

N. 3.246/32 - Hans Molinari & Comp.
- Compareça nesta inspetoria.

N. 3.247/32 - Hans Molinari &
Comp - Compareça nesta inspetoria.

N. 3.331/32 - R. Aubertei & Comp.
Ltd. - Compareça nesta inspetoria.'

N. .3329/32 - R. 'Aubertel & Comp.
Ltd. - Deferido.

3.316/32 - R. Aubertel & Comp.
Ltd. - Deferido.

N. 3.317/32 - R. Aubertel'& Comp.
Ltd. - Deferido.

N. 3.334/32 - R. Aubertel & Comp.
Ltd. - Deferido.

N. 3.335/32 - R. Aubertel & Comp.
Ltd. - Deferido.

N. 3.264/32 - Roberto Flogny &
Comp. - Deferido, pagando o selo para
a transferencia.

3.322/32 - R. Aubertel & Comp.
Ltd. - Deferido.

N. 3.319/32 - R. Aubertel & Comp.
Ltd. - Deferido.

N. 3.320/32 - R. Aubertel & Comp.
Ltd. - Deferido.

N. 3.321/32 - R. Aubertel & Comp.
Ltd. - Deferido.

N. 3.322ú32 - R. Auhertel & Comp.
Ltd. - Deferido.

N. 3.327/32 - R. Aubertel & Comp.
Ltd. - Deferido. .

3.330/32 - R. Aubertel & Comp.
Ltd.	 Deferido.,

N. 1.381/32 - Arquirnedes Pinto
Amando. - Deferido.

N. 2.790/32 - Geremaro Manhães.-
Deferido.

N.401/32 - Heronides dos Santos
Silva. - Deferido.

N. 4.027/32 - Antenor Piraentel.
Deferido.

Dia 23
N. 1.074/32 - Alvaro Menezes.

Compareça nesta inspetoria.
N. 3.312/32 - It. Aubertel & Comp.

Ltd. - Deferido.
N. 3.512/32 - R. Albertel & Comp

Ltd. - Deferido.
N. 3.313/32 - R. Aubertel 86 Comp.

Ltd. - Deferido.
N. 3.314/32 - li. Aubertel St Comp.

Ltd. - Deferido.
N. 3.315/32 - R. Aubertel & Comp.

Ltd. - Deferido.
N. 3.107/32 - Abrahão Alves Ferrei-

ra. - Indeferido.
N. 3.067/32 - Nahir dos Santos Bi-

calho. - Deferido.

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Requerimentos despachados
Dia 22 de agosto de 1932

N. 716 - Francisco Pinto Pizarro.
- Concedo 30 dias para substituir a
cobertura de zinco por telhas.

Dia 23
N. 707 - Carlos Ilahlbohm. - Con-

cedo 60 dias.
N. 712 - Silvestre & Irmão. - Con-

cedo 60 dias.
N. 715 - Marques Almeida & Alves.

- Concedo 90 dias.
N. .718 - Pinto Martins & Comp.

Ltda. - Concedo 60 dias.
N. 719 - Silva Araujo & Comp.

Ltda. - Concedo 90 dias.
N. 720 - G. Guimarães. - Concedo

90 dias, improrrogaveis.

I N SPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados
Dia 24 de agosto de 1932

João L. da Cruz, Antonio Costa Le-
mos, João de Oliveira e Silva. José Car-
reiro Medeiros, Fernando Fidalgo, Joa-
quim Monteiro, Lydia M. de Almeida,
Leoa Heydt, Luiz O. Seabra, João F.
Peixoto, João Henriques Lucas, João
Pinto Carneiro, João Barros UchiNa. For-
tunato E. Silva, Julio F. Fonseca, Fran-
cisco F. Linhares, Agenor F. de Pau-
la, Alipio P. Gonçalves, Alcides 11. da
Rosa, Jacob João José, João G. !Gomes,
Francisco ,Chiopelta, Francisco Meirel-
les, The Rio de Janeiro T. Light and
Power, Alfredo B. dos Santos, Arthur
Souza Figueiredo, Antonio Silva Abreu,
Antonio José Castro, Antonio Fernandes,
Julia V. da Silva, Josina Lopes de Arau-
jo, Jacques Alhadeff, João Alves Ferra-
ra, José de Barros, Manoel B. Novais,
Machado Bastos & Comp., Rio de Janei-
ro T. Light and Power, Leonardo Kacz-

• markiewiez, S. A. Lar Brasileiro, Elza
C. Queiroz, Celinio A. Ferreira, Maria
Augusta Raposo, Mario A. Pino, Manoel
(.4 Ribeiro, Manoel G. de Moraes, Ma-
noel Dias, Olivia M. Tavares, Raul A.
de Freitas e Rubem C. Roquette -
Deferido.

Candido P. C. Soares, Armindo F.
M. Secco. Irineu B. da Costa, José Vi-
eira Leite, Venerava! Ordem 3' de São
Francisco da Penitencia, João Marcullo
Filho, Antonio Teixeira Junior e Raul
Wialho Faria. - Certifiquem-se.

José Annibal F. Jardim e Salomão
Gabriel. - Junte certificado de nume-
ração

Salvador Storine. - Compareça á 9'
Secção.

Adolpho Fink, Sady P. Ribeiro e João
B. Marques. - Compareçam á Secção
de Expediente.

Antonio Joaquim Rebello, José Garcia
Navarro e Victorino V. Lopes. - Não
ha mais que deferir.

Emílio Turano. - Indeferido.
Frederico João Lundgren, Augusto P.

Matta e Zeferino F. Marques.-Trans-
firam-se.

.Raymundo M. Burlamaqui. - Com-
pareça á 3' Divisão.

Karl Sandt e Carlos Vedder. Helcio E.
de Lima Silva, Houvrina 11. Zainini,
Clotilde C. Arnus e Judith S. Teixei-
ra. - Aguardem oportunidade.

José M. da Silva, Ignacio D. Silva e
Manoel de Azevedo. - Preparem a rede
de disribuição interne.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda - Rio de a-

neiro, 24 de agosto de 1932 - Circular
n 97 . Na conformidade do resolvido
sobre o objeto do processo n. 7.732, de
1932, declaro aos Srs. chefes das rapar-

•nn••

% Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 24 do corrente, foi de-

signado o segundo secretário de legação,
Glauco Ferreira de Souza, para exercer
o seu cargo na Legação em Caracas.
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tições subordinadas •a este ministerio,
para seu conhecimento e fins convenien-
tes, que, em relação ao material forne-
cido ás repartições publicas por inter-
medio da Comissão de Compras do Go-
verno Fecieral, deve ser observado o se-
guinte:	 •

1.0) — o recibo deve ser passado pelo
funcionado encarregado da guarda do
material — almoxarife, zelador ou outro
qualquer, devidamente autorizado pelo
chefe da repartição;

2.°) — o recibo deve ser passado no
pedido respectivo, contra a entrega do
material, nos seguintes termos: "recebi
o material constante deste pedido ou re-
ouisição";

3.°) — nas primeiras vias das faturas
deve ser feita a seguinte declaração:
"declaro que o material constante desta
fatura foi entregue e aceito em de
193 , conforme recibo passado no Pe-
dido n.	 , de	 de 193 ";

4.°) — as primeiras vias das faturas
devem ser visadas pelo chefe da repar-
tição interessada;

5.0) — nas segundas e terceiras vias
basta declarar: "Confere com a primeira
via, na . qual foram feitas as devidas
anotações";

6.°) — as repartições devem comuni-
car á Comissão Central de Compras quais
os funcionados autorizados a receber o
material;

7.°) — a declaração feita na primeira
via da fatura deve ser autenticada com
o "visto" do chefe	 e estiver subor-
dinado o sinatari	 mesma declaração;

8.°) — a	 ga do material deverá
ser feita	 o das horas do expediente
da rep.: ao e no local indicado no pe-
dido	 Oswaldo Aranha.

inisterio da Fazenda — Rio de Ja-
neiro, 24 de agosto de 1932 — Circular
n. 98 — Na conformidade do resolvido
sobre o objeto do processo n. 36.821, de
1932, declaro aos •Srs. inspetores das
Abfandegas, para aeu conhecimento e de-
vidos eleitos, que fica permitido o de-
sembaraço da gazolina importada para a
aviação, independentemente da prova de
aquisição da quota de alcool. mediante a
assinatura, de termos de responsabilida-
de. clfericlos pelos MCSMOS inspetores,
com o prazo de sessenta dias para a
apresentação do resultado do exame do
referido produto, feito pelo Ministerio
da Agricultura, na fórma do decreto nu-
mero 20.672, de 17 de novembro de 1931.
— Orwaldo Aranha.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
N. 31.213, de 1932 — Solon de

Cunha, ex-guarda fiscal do Servi de
epressão ao Contrabando no Estado do

Rio Grande do Sul, pedindo sua readmis-
são. — Habilite-se em concurso e volte,
querendo.

N. 40.632, de 1932 — Raymundo de
Barros Filho, pedindo sua nomeação
para o logar de agente fiscal do imposto
de consumo no Estado de São Paulo. —
Em face do parecer, nada ha que deferir.

N. 31.737, de 1932 — Oscar da Silva
Franco, ex-guarda da policia aduaneira
da Alfandega do Rio de Janeiro, pedindo
sua readmissão. — Os antecedentes do
peticionario não são de molde a aconse-
lhar sua volta á corporação, da qual foi
afastado por negligencia. Indefiro, pois,
seu pedido.

N. 40.703, de 1932 — Bacharel Anto-
nio Eulalio Monteiro Junior, ex-delega-
do regional da extinta Inspetoria Geral

dos Bancos, pedindo seja posto em :lis-
ponibilidade. — Indeferido, eia face do
parecer.

EXPEDIENTE DO SR.. DIRETOR GERAL •

N. 43.103, de 1932 — Nelson, Leal
Lima, pedindo entrega de uma, certidão

,e do titulo de pensionista d.?, O. Virgi-
nia Leal Sanches. — Entregue-se a cer-
tidão, mediante recibo, ficando, porém,
treslido. uanfo ao titulo, não na o mie
providenciar, por isso que já foi o mes-
mo entregue a quem de direito. -

N. 42.410, de 132 — Amerleo PCI'f Z,
na qualidade de tutor dos menores uge
e Helio, pedIndo certidão de titulo de
pensão. — Po iiiiinarmente, faça ie.
conhecer a firma do sinalará da ce:ti-
dão de fls. 2.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de agosto de 1932
AO Sr. ministro da Justiça e Nego-

cios Interiores:
N. 168 Soliciatndo providencias

afim de que sejam impressos na Im-
prensa Nacional, os ielatorios da Cama-
ra Sindical dos Corretores de Fundos
Publicos, relativos aos anos de 1931 e
1932, correndo a respectiva despesa por
conta do Tesouro Nacional.

— Ao Sr. ministro da Marivba:
N .94 — Declarando em referencia ao

aviso n. 1.179, de 4 de maio ultimo,
a que acompanhou um oficio da Dire-
toria de Obras do Novo Arsenall de Ma-
rinha, expondo os inconvenientes da li-
quidação, á conta da verba do atual or-
çamento do Ministerio da Marinha, da
despesa proveniente de fornecimento,
pela Comissão Central de Compras, de
material requisitado em novembro de
1931, pela referida diretoria, que não é
possivel modifisar-se o . criterio obser-
vado por aquela Comissão, em face 'do
disposto nos artigos 2° e 5° do decreto
n. 20.393, de 10 de setembro de 1931,
sendo que, na hipótese de verificar-se
insuficiencia ' das dotações orçamenta-
rias, deverá o Ministerio da Marinha
providenciar no sentido de ser feita a
pecessaria d .stração para a abertu-
ra dos c suplementares respe-
ctivos

Sr. ministro das Relações Ex-
res :

N. 231 — Informando, em referen-

ti

a ao aviso n. NC/824, de 1 de dezem-
ro de 1931, que, conforme principio
onsagrado em nossa legislação e cons-

,"tante de decisões proferidas pelo Mi-
I dsterio da Fazenda (ordens ns. 412, de
25 de outubro de 1928, e 208, de 22'de
Outubro de 1929,, á extinta Inspetoria
Geral de Bancos, e oficio n. 220, de 1t,
çie maio de 1932, ao Banco do Brasil),
as remessas de dinheiro efetuadas pelos
Ninisterios dos Negados 'Estrangeiros
o) outros departamentos oficiais das di-
versas nações amigas, para pagamento
fias despesas de seus consulados. estão
Isentas do sêlo, desde Rue os paizes re-
metentes nos concedam igualdade de
tratamento.'

--:-A-trSrrministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 236 — Solicitando providencias
no sentido de ser requisitado em avisos
distintos, o despacho dos materiais des..

tinados á Estrada de Ferro do Paraná
e á Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande, a! que aludiu o aviso do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas, nu-
mero 1:329, de 20 de junho ultimo,
visto que • as referidas estrada; gozam
de favores diferentes, estabelecidos em
leis diversas.
• Identico, relativamente, á requisição
feita em aviso n. 1.328, de 20 de ju-
nho ultimo.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. ii i — Remetendo o processo re-

lativo ao requerimento em que o „aju-
dante da Inspetoria Agricola do 17 0 Dis-
trito, Sylvano Alves da Rocha pede
pagamento da importa•cia de 500$,
proven!onte de despesas de adaptação,
feitas pelo mesmo, em 1921, na ,séde
da sua repartição, o declarando que o
pedido deixa de ser atendido por estar
a divida prescrita.

— Ao Sr, ministro da Educação e
Sande Publica:'

N. 87 — Declarando, em referencia
aos avisos ns. 286 e .906, de 16 de fe-
vereiro e 4 de maio do corrente ano,
em que o Ministerio da Educação e San-
de Publica consultou sobre a possibili-
dade de correr á tonta da verba 23' do
atual orçamento do Ministerm da Fa-
zenda, o pagamento aos assistentes da
Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, das gratificações relativas ao
periodo em que os mesmos assisteiltes

, acompanharam cursos desdobrados, de
1926 a 1930, que á conta da refeflda
verba não pôde ser eifetuada despesa
da natureza da de que se trata, por ser
a mesma proveniente de prestação de
serviços não co,nigréendidos nas auto-
rizações da eg da despesa, e, sim, su-
bo 'dinadÇhos proprios recursos da

	

ul	 de Medicina. ,___„,........
Ao Sr. interventor federal do Es-

a ,do Espirito Sento:
N. 5 — Declarando, em resposta ao

oficio L. 603, de 29 de abril ultimo, i
Jem que o Sr. interventor federal do
Estado do Espirito Santo consultou si
é devido o sêlo federal nos contratos de I
empresimo em que é parte o Governo;
do referido Estado, bue, atingindo asi
isenções somente os negocios da eco-
nomia dos Estados, considerados como,
tais os que são regulados unicamente',
Ipelas leis estaduais, nos termos do arti.“
go 26, § 1°, do regulamento anexo ao !
decreto n. 17.538, de 10 de novembro
de 1926, os referidos eontrátos estão
sujeitos ao sèlo federal.

Declarando, ainda, que, constituindo
OS contratos Mataria de direito uivá,
cuja legislação é da compeiencia da
União, não podem escapar á incidencia
do sêlo federal, porque, no caso, o Esta-
do não passa de uma pessôa juridiea,
exercendo sua atividade regida por le''
federal.

PE NTE DO SR. RFOR OBRAI.

,	 Dia 23 de ag,psto de 1932
Ao Sr. diretor do Patrimonio Nacio-

	

nal:	 .
N. 320 — A diretoria da Receita Pú-

blica pelo oficio n. 32, de 19 do cor-
rente, solicitou a esta diretoria geral
providenciasse junto ao Departamento a
vosso cargo no sentido de ser mandado
servir ali um dos contratados, conhece-
dor de dactilografia, pela necessidade em
que se encontra aquela mesma diretoria,



Quinta-feira 25
	

DIARIO OFICIAL	 Acosto de 1932 16205, 

dado o acumulo do expediente, na sua
maior parte de carater urgente.

Essa solicitação foi aliás feita dire-
tamente a essa diretoria pela mencio-
nada Diretoria 'da Receita em oficio
ri. 629, de 16 dêste mês, conforme se ve-
rifica do Diario Oficial do dia seguinte,
mas, em se tratando de atribuição que
me é privativa, nos termos do n. 12 do
art. 12 do regulamento anexo ao decreto
n. 15.210, de 28 de dezembro de 1921,
a distribuição do pessoal pelas diversas
divisões do Tesouro, rogo informeis a
esta Diretoria Geral sobre a possibili-
dade de per atendido aquele pedido.

— Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 127 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro, tendo em vista o processo rela-
tivo ao requerimento em que o 1° escri-
turario da Casa da Moeda Leopoldo
d'Avila Mello consulta quais as vanta-
gens que lhe competem por se achar
exercendo, interinamente, o cargo de
contador no impedimento do serventua-
riorio efetivo, que entrou em goso de
licença, resolveu que o requerente tem
direito apenas .á remuneração prévista
no art. 20 do decreto n. 21.204, de 28
de março do corrente anno.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N. 215 — Remetendo o processo rela-
tivo a uma denuncia dada pelo remador
da extinta agencia aduaneira de Santa
Rosa do Alto Purús, no Acré — Manoel
Caetano dos Santos, contra o guarda da
mesma agencia — Oswaldo Poggi de Fi-
gueiredo, e recomendando, de acôrdo com
o despacho do Sr. ministro, providen-
cias para que seja aberto inquerito a
respeito.•

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 86 —Declarando que o Sr. minis-
tro, tendo em vista o processo relativo
á representação feita pelo ex-inspetor da
Alfandega de São Francisco — Luiz Bar-
bosa Garcia, contra o 2° escriturario da
mesma repartição — Mustaphá SIA da
Silva, resolveu mandar suspender disci-
plinarmente, por 15 dias, do exercicio
de suas funções, o referido escriturario,
com expressa advertencia de que terá
punição mais severa caso reincida na in-
conveniencia de linguagem ao tratar com
os seus superiores hierarquicos.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 86 — Declarando que o Sr. mi-

nistro reso/ven aprovar o ato da Alfan-
dega de Aracaju, pelo qual foi designado
o servente da mesma alfandega — Julio
Freire, para exercer, interinamente, o
togar de continuo, vago com a nomeação
de Mario Daltro Dantas para o cargo de
2" escriturario da aludida repartição.

Contadoria Central da Republica
Expediente de 23 de agosto de 1932

•Do Sr. contador gera.'
Oficios:

• N. 1.775 Ao Sr. contador seccio-
nal no Ministerio da Fazenda. — Sobre
expedição de ordem de pagamento.

N. 1.776 — Ao Sr. chefe da Sub-
Contadoria Seccional na Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafos em Ni-
teroi. — Respondendo telegrama de
29 de junho ultimo, Obre pagamento
de funcionarios deslocados.

N. 1.777 — Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafos no Distrito
Federal. — Respondendo oficio número
383, de 1932, sôbre embalagem de li-
vros.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR. CONSi.ItToR

Dia 22 de agosto de 1932
Réquerimento do Club Atlético Cen-

tral (processo n. 44.349, de 1932), pe-
dindo dispensa da cóta de fiscalisação.
— Inclua-se a socideade requerente na
lista das autorizadas a operar com o
•funbtonaliant e público, mediante 'con-
signação em folha, cbm' a declaração
que a mesma está isenta da cóta. de fis-
calização .

Requerimento da Sociedade Auxilia-
dora 'dos Funcionarios 'do Correio Am-
bulante (processo n. 44.281)., — O
mesmo despacho.

Dia 24
Ao Sr. 10 procurador da Republica:
Oficio n. 633 — Em resposta ao

vosso oficio n. 1.548, de 8 do corrente,
fichado sob n. 42.969, dêste ano, em
que solicitais informações, afim de de-
fender os interesses da União na ação
sumária especial que lhe move a Com-
panhia Francêsa de Navegação "Char-
geurs Reunis", junto vos remeto, por
cópia, o parecer do Dr. Sá Filho, au-
xiliar do consultor, sôbre o assunto.

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

,Processo n. 41.722 — Serviço de in-
cineração do sêlo adesivo pela Casa da
Moeda.— De acôrdo com o parecer.

Os balanços e incineração dos sêlos jul-
gados inutilizados, cometidos á Direto-
ria da Receita pelo artigo 44, § 2°, do
decreto n. 17.638, de 10 de novembro
de 1926, — devem ser feitos por fun-

, cionarios do Tesouro, com exercicio na
mesma diretoria; podem, entretanto, em
casos especiais, ser designados funcio-
narios de outras diretorias e mesmo de
outras repartições, nesta hipótese dest-
gnádos por este ministerio, mediante
proposta da referida diretoria. — Rio,
8-8-932.

•Processo:
N. 42.749 — J. M. Rollas & Comp.

— De acôrdo com o parecer, indefe-
rido. — Rio, 1918-32..

Processos:
N. 22.443 — Rêde de Viação Sul-

Mineira. — Indeferido, de vez que os
tambores de fero têm similares na in-
dustria nacional, como se vê da circular
n. 11, do 18 de janeiro de 1930.
Rio, 18r8-932.
N. 36,509 — Requerimento — Jihn

C. Long & Companhia. — Mantenho o
docacho anterior. — Riq, 48-8-932.

N. 38.619 — Requerimento do Asilo
Espirita "João Evengelista". — Defe-
rido. — Em 19-8-932.

N. 41.881 — S. A. Empresa de Via-
' ção Aerea Rio Grandense. — Dirija-se
á" Inspetoria da Alfandega, querendo.
Em 19-8-932. .

N. 71.196 — Requerimento A. A.
Melin. — De acôrdo com o parecer, in-
deferido. — Rio, 18-8-932.

N. 42.264 — Intimado — M. de
Magalhães & Companhia. — De acôrdo
com o parecer, indeferido. — Rio, 19
de agosto de 193.2 .

IN. 44.068	 .Laure Enthoven. —
Em face do parecer, indeferido. — Rio,
18-8-932.

/

N. 20.980 — Compahia Brasileira de
Usinas Metalurgicas. — Em face do pa-
recer, indeferido. — Rio, 18-8-932.

N. 23.990 — Requerimento de Sil-
vano Auto de Oliveira, fiscal do sélo
adesivo. — Arquive-se, de acôrdo com
o parecer. — Rio, 17-8-932.

N. 21.811 — Intimado Adolphe Con-
rado. — Indeferido, á vista do artigo
3, do decreto n. 20.848, — Em 5 de
maio de 1932.

Processos:
N. 40.034 — Convide-se o Sr. Manoel

Visconti a prestar esclareçimentos. —
Em 151101930.

N. 55.157 — A Sociedade "Propa•
pagadora Nacional Limitada" — Convi-
de-se a interessada a substituir a carta
de fls. 3 — por outra não rasurada e
em que a nomeação se faça por meio
de um titulo páro cada agente. — Em
14-12-930.

N. .31.632 — Dr. Manoel Maria
Moniz Freire. — Proceda-se de acórdo
com o 'que se propõe na informação. —
Em 2-3-931.

N. 32.703 — The Leopoldina Rait-
way Company, Limited. — Satisfaça
exigencia' do parecer. — Rio, 14-7-32.

N. 37.275 — Intimados Dutra & Ro-
drigués. — A' vista da resolução do
Si. ministro sustando a execução do
disposto no artigo 2°, do decreto núme-
ro 19.958, de 6 de maio de 1931, e, con-
sequentemente, á circular n. 37, de 12
de junho findo, a reclamação perdeu
seu objéto, nada havendo a deferir. Os
requerentes, como se verifica da infor-
mação de fls. são defraudadores cos-
tumases das rendas publicas que men-
ciorío ser proibidos de negociar. Pro-
videncie á 3' Subdiretoria quanto a0
encamihamento das certidões de divi..
dás, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. — Em 26-7-932.

Dia 24 de agosto' de 1932
Ao Sr. diretor geral do Tesouro •Na-

cional•
N. 33 — Tendo em vista o vultoso

expediente a cargo desta diretoria, que
se acumula e sofre retardamento pela
deficiencia do pessoal que se ressente,
venho insistir pelas providencias que vos
solicitei pessoalmente, logo quando assumi
a chefia desta mesma diretoria. A de-
mora que se vem fazendo na adocão das
medidas solicitadas, resulta em prejuizo
da regularidade dos serviços, tanto mais
quanto ultimamente foram mandados
servir na Diretoria da Contabilidade os
escriturarios Antonio Antunes Siqueira e
Luiz Gonzaga Aroeira, os quais se acha-
vam em exercicio nesta diretoria.

Além disso, cabe-me adeantar que o
escriturario Lucas Monteiro de Almeida,
que serve nesta mesma diretoria, se
acha, tambem, incumbido dos servieos de
incineração de selos na Casa da koeda,
e, que, tendo sido recentemente nomeado
para o lugar de 4° escriturario da Alfan-
dega de S. Salvador, ficará a secretaria
privada dos serviços que ali vem pres-
tando o diarista da Casa da Moeda, Sr..
Reynaldo Pestana Saldanha da Gama.

Está, assim, evidente, a absoluta ne-
cessidade de que, com a possivel urgen-
cia, se providencie para que esta direto-
ria venha dispôr de um número de fun-
cionarios suficiente para o bom anda-
mento do seu expediente, remoyendo-se,
dessa fórma, as dificUldades atilais, para
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que de todo não se desorganize o Seu
serviço.

Nessas condições, espero que vos dig-
neis dar as necessarias ordens para que
seja satisfeita a minha solicitação que
ora vos reitero.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sóbre a Renda:

N. 184 — Solicitando providencias no
sentido de ser enviado a esta diretoria
o processo que deu causa ao recurso de
Gracieuse Lasserre, que foi encaminha-
do a esta diretoria com vosso oficio nú-
mero 209, de 27 de junho do corrente
ano. (Processo n. 34.873, de 1932).

— Ao Sr. presidente da Comissão de
Revisão da Tarifa:

N. 652 — Transmitindo o processo fi-
chado sob n. 35.633, do corrente ano,
em que é interessada a Bates Valva Bag
Corporation of Brasil, para o fim indi-
cado no despacho de fls., do secretario
do Sr. Ministro.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 907 — Para ser reconhecido o di-
reito do requerente e, posteriormente,
remetido á Diretoria da Despesa, para o
processamento da divida, uma vez que

, esta diretoria nada tem que intervir no
caso, vos devolvo o processo, enca-
minhado com o oficio fichado sob nú-
mero 35.003, do corrente ano.

N. 908 — De acôrdo com o despacho
do secretario do Sr. Ministro, para que
seja anexado ao de n. 25.869, de 1911,
vos remeto o pro-cesso fichado sob núme-
ro 40.567, do corrente ano.

N. 909 — Para o fim indicado no pa-
recer de fls., remeto-vos o processo fi-
chado sob n. 43.866, do corrente ano.

Ao Sr. Dr. Terceiro procurador da
Republica:

N. 558 — Solicitando Providencias
afim de que, na forma do artigo 5 do
decreto n. 21.459, de 1 çle julho de 1932
sejam canceladas as certidões de divi-
da:

Imposto de Industrias e profissões:
1932, 6.316, E. R., Oetavio O. D.
ilanez.
1925, 2.554, E. Y., Domingos G. To-

ledo.
1926, 4.359, F. A., Emanuel Sodré.
1926, 2.062, F. 13., Monandino &

Companhia.
1926, 8.484, F. A., João V. Porto

Junior.
1926, 3.1165, F., B., Rancon Fallut.
1926, 3.164, F. B., Rancon Pallut.
1926, 6.663, F. A., Hostiano Nunes.
1927, 6.905, F. F., Luiz Arthur Lo-

pes,
1927, 6.485, F. D., Alexandre R.

Abreu.
1928, 631, F. IL, Afranio de Mello

Franco.
1'928, 8.181, F. G., Silva & Gonçalves.
1928, 8.427, F. H., Luiz Arthur Lo-

pes.
1929, 1.63718, F. F., Antonio Souza

Martins.
1930, 1.10011, F. F., Antonio Souza

Martins.
11929, 8.132, F. D., Oscar Coutinho

Moura.
Do imposto sobre juros de hipoteca:
1919, 9.37819, E. R., Domingos Silva

Pinho.
1918, 8.07819, E. K., José Silva Pinho.

De multas:
1918, 6.66617, F. E.. João Paul &

Companhia.
De registro:
1918, 1.177, F. E., A. Pinto & Cruz.
De taxa de saneamento:
1923, 4.911, E. S., 'Morrerá n. 22

(antiga travessa Silva Guimarães).
1924, 7.863, E. T., iMossoró n, 22

(antiga travessa Silva Guimarães).
1925, 9.033, E. Y., Mossorii n. 22

(antiga travessa Silva Guimarães).
1926, 5.623, E. Y., Mossoró n. 22.

(antiga travessa Silva Guimarães).
1927, 9.641, F. E., Mossord n. 22

(antiga travessa Silva Guimarã,es).
1928, 11.622, F. I., Mossord n. 22

(antiga travessa ,Silva Guimarães).
1926, 8.63819, E. Y., Pereira Nunes

ns. 31 e 33.
1927, 3.52718, F. F., Pereira Nunes

'is. 31 e 33.
1938, 2.02819, F. I., Pereira Nunes

ns. 31 e 33.
1928, 2.571, F. I., Thomaz Coelho

n. 104, I.
1928, 073, F. 1., Cirno Maia n. 52.
1928, 506, F. I., Cabuçú n. 42.
1926, 8.674, E. Y., Pinheiro Guima-

rães n. 21.
1927, 9.197, F. E., Frei Pinto n. 55.
1926, 7.388, E. Y., Campolí, da Paz

n. 404.).
11926, 9.172, E. Y., 24 de Maio nume-

ro 575.
1927, 8.926, F. F.. 2/4 de Mlio nume-

ro 575.
1928, .2.650, F. I., 24 de Maio nume-..

ro 576.
1926, 7.973, E, Y., General Bruce

ri. 294 .
1928, 1.121, F. I., General Bruce

n. 294.
1927, 9.216, F. E., General, Brins>

n. 294.
1928, 525, F. I., Campo Alegre n. 35.
1928, 1.874, F. I., Octaviano Hudson

n. 35.
1928, 1.568. F. I., Mendes Sá n.
1919, 3.264, E. N., Campos da Paz

n. 109.
1920, 4.674, E. N., Campos da Paz

n. 109.
1921, 264. E. Q., Campos da Paz n. 109.
1922, 8.029, E. R., Campos da Paz

n. 109.
1924, 5.802, E. T., Campos da Paz

n. 109,
1925, 4.076, E. V., Campos da Paz

n. 109.
1027, 8.769, • F. E., Campos da Paz

n. 109.
1925, 4.833/46, E. V., Lavradio n. 122

(avenida).
1928, 2.755, F. I., Werna Magalhães

n. 84.
1926, 8.251, E. Y., Lins de Vasconcol-

los n. 440.
1927, 9.433, F. E., Lins de Vasconcel-

los n. 440.
1028, 1.415, F. I., Lins de Vasconcel-

los n. 440.	 •
1928, 826, F. I., Delgado Carvalho

n. 46.
1928, 933, F. I., Doze de Dezembro

1928, 1.113, F. I., Gal. Ilerford n. 22.
1927, 9.211, F. E., Gal. Belford n. 22.
1927, 19.672, F. E., Octaviano Ilud-

son n. 21.
1927, 8.509, F. F., Santa Alexandrina

n. 108.
1928, 378, F. T., Bento Ribeiro n. 200.
1927, 8.970, F. E., E. ,n.

1928, 939, F. I., E. n 9.
1927, 9.451, F. E., Lopes da Cruz,,*

n. 178.
1928, 1.390, F. I., Lopes da Cruz'

n, 178.
1928, 2.170, C. I., Saccadura Cabhi

ris. 101 e 103.
1928, 2.414, F. I., Sergipe n. 130.
1928, 352, F. I., • Barão de S. Feliz

n. 40.
1928, 393, F. I., •Barbosa cla - Silva

n.39.
1928, 6.806, E. T., Linà e VasconceV,

los n. 440.
• 1928, 2.429, F. I., Silva Guimarães
n. 46.

1925, 4.386,
mero 324.

1928, 443, F.
mero 124.

1928, 2.378,
n. 34.

1928, 2.427,
n. 29.

1926, 7.640,
lho n. 218.

1927, 8.960,
lho n. 218.

1928, 2.005,
lho n. 218.

De taxa de hidoometro
1910, 1.609, E. K., Araujo Leitão nú-

meros 1 a 41.
1917, 8.029/30, E. K., Araujo Leitão.i:.
1925, 7.340, F. B., Frereaneca n. 81.
1924, 8.047/9, E. U.

'
 Lavradio n. 122.'2

1923, 8.098, E. U., Lavradio n. 122.
1921, 19.103, F. G.

'
 Bela n. 107,

1927, 8.300/2, F. E., Sacoadura Ca-
bral n. 103.

1928, 9.608/10, F. G., Saccadura Ca-
bral n. 103.

1927, 8.341/2, F. E., Sorocaba as. 151
e 11592s5.,

9.445,	 G., Larangeiras n. 375.
1928, 9.668, F. G., Senador Dantat)

n. 34.
49/26, 7.302, F. B., Domingos Lopes

'45n. 169.
1923, 8.151, E. 13., Philomena Nanes

n, 302.1924, 9.0915, E. U., Philomena Nunes'.!'
n. 302.

1928, 9.555, F. G., Philomena Nunes!
n. 302.

1927, 8.001, F. E., Amalia .n. 59.
1928, 9.146, F. 0,., Carolina n, 22.
1928, 9.720, F. G., Teixeira Jun101)

1928, 9. • 19, F. G., Teixeira Junto!:
n. 48.

lt9:28, 9.049, F. G., Argentina n. 75,3
1926, 7 . 217, F. B., Azamor ri. 20.
1927, 8.016, F. E., Azamor n. 20. .1

Da taxa de pena do,gua
1928, 4.409, F. J., Pinheiro Guimaf,

rães n. 21.
1920, 9.257, E. N., Ven. ancio Ribeiro::

n.79.
1921, 2.817, E. R., Venancio Ribeiro,

n. 79.
4922, 1.275, E. U., Venancio Ribeiro,

A. 79.
4923, 7.924, E. U., Venancio Ribeiro!,

n. 79.
1924, 6.917, R. V., Venancio Ribeiros.,

n. 79.
1926, 9.05516, F. A. Filgueira Lira;

88 e 90.
1927, 4.16515, F. D., Filgueira Lima,

88 e 90.,

E. V., Dias da Cruz nú-

Bela do São João nti:.

F. I., Senador DantaS

F. I., Silva Guimarães`'

E. Y., Cel. ,Pedro Carva-

F. E., Cel. Pedro Carva-

1?. L, Cel. Pedro Cacvst
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1928, 2.78516, F. U., Filgueira Lima,
88 e 90.

1928, 3.402, F. J. Ibituruna, 35.
1928, 9.393, F. I., Adalgiza, 22.
1925, 3.243, E. X., Jact, sem numero.
1926, 67, F. B. Jacf, sem numero.
4927, 231, F. E., Saci', sem numero.
1928, 3.498, F. J., Jacf, sem numero.
1928, 5.069, F. J.., Rosario.
1925, 2.68314, E. X., Dimantina 88

e 90.
1924, 9.206, E. V., General Bruce, 294.
1925, 3.039, E. X., General Bruce 294.
1926, 9.164, F. A., General Bruce, 294.
1927, 31, F. E., General Bruce 294:
1928, 2.908, F. J., General Bruce, 294.
4926, 5.904, F. B. 24 de Maio, 575.
1927, 5.944, F. E., 24 de Maio 575.
1928, 5.873, F. J., 24 de Maio 575.	 •
1928, 3.79112, F. J., Luiz Guimarães

25 e 25 fundos.
1921, 9.347, E. V., hei, sem numero.
1927, 110, F. E., Guarani, 61.
1926, 9.266, F. A., Guarani, 61.
192, 3.008, F. J., Guarani, 61.'
1918 7.904, E. M., Campos da Paz,

1949, 860, E. M.„ Campos da Paz,
N. 109.

1920, 7.134, E. N., Campos da Paz,
N. 169.

1921, 1.006, E. R., Campos da Paz,
N. 109.

1922, 9.228, E. ir., Campos da , Paz,
11. 109.

1923, 5.160,	 Campos da Paz,
109.

1925, 2.214, E. X., Campos da Paz,
409.

1926, 7.988, F. A., Campos da Paz,
409.

1928, 3.40415, F. J., Ibiturana 124,
Casas XVIII e XIX.

1928, 2.349, F. J., Suburbana 2.624-A,
(avenida).

1928, 5.808, F. J., Vaz da Costa, 5.
1927, 4.006, F. D., 12 de Dezembro,

la. 23.
1928. 2.284, F. J., 12 de Dezembro.
1928, 3.754, F. J., Lins e Vasconcel-

los 440.
1928, 2.903, F. J., General Belford,

n. 122.
1927, 3.697, F. D., Castro Menens,

n. 126.
1928. 4.050, F. L, Monsenhor Feia

(IEst.), sem numero.
1926, 147, F. B., José Maria Esteves,

eezn numero. (Trav.)
1927, 336, F. E., José Maria Esteves,

sem numero. (Trav.)
4928, 3.650, F. J., José Maria Esteves,

sem numero. (Trav.)
1928, 3.901, F. J., Maria Eugenia, 35.
1928, 1.952, F. J., Castro Menezes,

n. 126.
, 1919, 1.187, E. N., Farnesi, sem nu-

mero.
1928, 9.038, F. J., Barata Ribeiro, 208.
1926, 241, 'F. B., Lopes da Cruz, 178.
1927, 434, F. F., Lopes da Cruz, 178.
1928, 3.764, F. J., Lopes da Cruz, 178.
1928, 1.953, F. J., Castro de Menezes,

n. 169.
1928, 2.008, F. J., Camões (avenida),

0. 194.
1928, 4.284, F. J., Pau Ferro (Estra-

da), sem numero.
4926, 71538, F. A., Alice 879.
1927, 3.062, F. D., Alice 879.
1924, 9.471, E. V., Lins e Vasconcellos,

440.

4928, 9.405, F. I., Alambart Luz, 53.
1022, 718, E. U.; Paranhos, 108.
1923, 6.528, E. V., Paranhos, 108.
1925, 4.629, E. X., Paranhos, 108.
1928, 4266, F. J., Paranhos, 108.
1924, 8.872, E. V., Filgueira Lima, 92.
1928, 3.554, F. J., João Pinheiro, 76.
1928, 2.138, F. J., Delta, 51.
De concertos em radiais de agua:
1924, 850, E. Y., Machado de Assis,

n. 26.
, 1927, 4.462, F. E., Morro de Saúde,
n. 41 (Ld.)

1928, 4.131, F. F., Nem de Sá 189,
(avenida.)

1928, 882, F. F., Frei Pinto 51, c. III.
1928, 3.998, F. F., João Pinheiro, 133.
1928, 249, F. F., Pedro I, 23.
1926, 1.7166, E. X., Dias dd Cruz, 73.
1928, 9.924, F. .F., Maria Amalia, 47.
1928, 4.697, F. J., Mendes de Aguiar,

n. 18.
1928,. 4.698, F. J., Coronel Rangel,

n, 178.
1928, 4.810, F. J., Coronel Rangel,

n. 91.
1928, 4.800, F. J., Coronel Rangel,

n. 178.
1928, 4.7,99, F. J., Coronel Rangel,

n. 186.
1928, 110, F. D., N. S. Auxiliadora.
1928, 3.784, F. F., Paraguai, 57.
4928, 9.944, F. F., Santa Luzia, 21.
1928, 9.951, F. F., Barão de Ubá, 65.
1928, 5.310, F.. D., Jardim Botanico,

n. 454.
1928, 9.895, F. F., D. Francisca,

n. 35.
1924, 7.741, P. C., Domingos Lopes,

n. 169.
— Ao Sr. Dr. 3° procuradin da Repu-

blica:
N. 559 — Solicitando providencias no

sentido de ser cancelada a divida de in-
dústrias e profissões do exercicio de
1926, 20 semestre, constante da certidão
n. 4.139, série F. A., em nom de E. F.
Gama pelo predio da rua Senador Jagna-
ribe n. 42, á vista do que expõe o senhor
diretor da Rocebedoria do Distrito Fe-
deral, em ofidio n. 2.056, de 3 de agosto
de 1922. (Processo n. 41.621/1932.)

N. 560 — Solicitando providdicias no
sentido de ser cancelada a divida de in-
dustrias e profissões do exercido cie
1926, constante da certidão n. 4.593, da
série F. A., em nome de F. J. ,Soares,
pelo prodiu da rua do Senado ri. 216, á
vista do que expõe o Sr. ciíretor da Re-
cebedoria do Distrito Federal, em oficio
n. 2.066, de 4 de agosto de 1932. (Pro-
cesso n. 41.897?1932.)

N. 561 — Solicitando providencias no
sentidu de ser cancelada a divida de in-
dustriís e profissões do exercido de
1926, constantes das certidões núme-
ros 6.727/28, da série F. A., em nome de
Irmãos & Araujo, pelo predio da rua
Republica do Peru ri. 54, á vista do que
expõe o Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal em oficio ri. 2.068, de
4 de agosto de 1932. (Proc. 41.895, do
1932.)

N. 562 — Remetendo certidões de di-
vida do imposto de industrias e profis-
sões dos exercicios de 1930 e 1931, da
série F. J., ns. 6.353/56, da firma
Pores Ozorio & Comp., na importancia
de 5:720$000. (Proc. 22. 980/1932. )

N. 563 -- Remetendo as certidões de
divida do imposto de industrias e pro-
fissões dos exercicios de 1929 a 1931,
da série F. J., ris. 6.083/86, em nome

de Amelia Sarquis pela rua 28 de setem-
bro n. 190, atualmente estabelecida á
rua General Roca n. 43 A, na importan-
cia de 754$000, em virtude da solicita-
ção feita pela Recebedoria no oficio
n. 1.687, de 1932. (Proc. 35.595/1932.)

N. 561 — Remetendo as certidões de
divida do imposto de industrias e profis-
sões dos exercicios de 1930 e 1931, da
série F. J., ris. 6.096/99 da firma Mas-
car Massar corno sucessor e responsavel
da firma H. S. Maghiff conforme ofício
n. 917k de 1932, da Recebedoria do Dis-
trito Federal, na importancia de réis
2:392$000. (Proc. 14.723/1932.)

.— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Re-
publica:

N. 565 — Remetendo certidões de di-
vida cio imposto de industrias e profis-
sões dus exercicios de 1929 a 1931, das
séries F. J., ns. 6.087/92, em nome de
Camilo Labanca, na importancia de réis
1:716$000, sendo que as dos exercicios
de 1927 e 1928, já se acham nessa pro-
curadoria cdprri as séries F. D., ns. 8.912
e F R. n. 2.937. (Proc. 60.472/1932.) .

N. 566 — Remetendo as certidões de
divida dó imposto de industrias e pro-
fissões das séries F. J., ris. 6.080/82,
dos exercicios de 1931 e 1932 da firma
Ernesto Soares e Miguel Antonio More;
no, em virtude de solicitação da Recebe-
doria do Distrito Federal no oficio nú-
mero 1.756, de 1932, que por transfe-
rencia ex-offfeio considera estes respon-
saveis como sucessWes da firma'.!. M.
Carvalhal, na importancia de 1:154$400.
(Proc. 34.170/1932.)

N. 567 — Remetendo a certidão de di-
vida do imposto de industrias e profis-
sões do exereieio de 1932, da série F.
n. 6.093, referente á massa falida de
Lemos & Barboza, na importando, de
39$000. (Processo n. 37.282, de 1932.)

N. 568 — Remetendo a certidão de di-
vida do imposto de industrias e profis-
sões do exercicio de 1932, da série F. J.,
n. 6.094, na importancia de 130$000, re-
ferente á massa falida de A. Moreira Ro-
drigues. (Processo n. 37.458, de 1932.)

N. 569 — Solicitando providencias no
sentido de ser informada esta diretoria
se está sendo cumprida a promessa do
pagamento da , divida constante do meu
oficio n. 568, de 17 de novembro de
1931, salientando-vos que, , em caso
negativo, isto é, na falta de pagamento
de qualquer prestação, deverão prosse-
guir os executivos fiscais até o final, con-
siderando-se caduca a concessão do pa-
gamento parcelado. (Processo n. 54.363,
de 1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 1.000 — Comunicando que o Sr.
niinistro da Fazenda, tendo presente a
petição da The São Paulo Tramway Li-
ght and Power Company Ltd., fichada.
sob n. 44.371, do corrente ano, em que
a referida Companhia 'Sede que seja es-.
clarecido se o material cnie goza do fa-
vores aduaneiros está compreendido nas
determinações expedidas pelo Sr. dire-
tor geral, de ordem do Sr. ministro, a
essa aduana, em data de 22 do corrente
mês, proferiu o seguinte despacho:

"Autorize-se a Alfandega a entregar os
volumes 'destinados á requerente, depois
de devidamente conferidos, mediante
termo _cle responsabilidade para, dentro
do prazo de (30) trinta dias após a rea-
bertura do porto de Santos, para ali
transportar o material que haja sido de-
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•smbaraçado e promover o cumprimento
.ias formalidades exigidas pelo decreto
ii. 5.353, de 30 de novembro de 1927 ; e,
não o fazendo, ou sendo desviado o mate-
rial, cobrar-se-á os direitos em dobro."
;Processo n. 44.371, de 1932.)

N. 1.001 — Para que seja passado novo
certificado que satisfaça as exigencias
legais, vos devolvo o processo encami-
nhado com o oficio fichado sob n. 22.231,
do corrente ano, em que é interessada a
Rècle Mineira de Viação. (Processo nú-
mero 22.231, de 1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de Be-
. lém:

N. 59 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o oficio da De-
tsgacia Fiscal nesse Estado, fichado sob

52.588, de 1928, por despacho datado
de 22 do mês passado concedeu, de actordo
com a alinea a do art. 3° do decreto nú-
mero 4.910, de 10 de janeiro 8 1925, em
vigor, nos termos do art. 1° da lei nú-
mero 5.353, de 30 de novembro de 1927,
Isenção definitiva de direitos para (8) oito
caixas, contendo (3) três maquinas ope-
ratrizes e acessorios, importadas pela
Companhia Paraense de Plantação de
Borracha, mencionadas na relação au-
tenticada pelo escriturario Jesus Ho-
sannah.

Êsse material já foi desembaraçado
nessa Alfandega, mediante termo de res-
ponsabilidade, em virtude da ordem te-
legrafica desta diretoria, n. 486, de 17
de julho de 1928. (Processe n. 52.588,
de 1928.)

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Ceará:

N. 94 — Em aditamento ao meu ofi-
cio n. 90, deste ano, comunicovos que
o teor do mesmo deve ser o seguinte:
"Tendo presente o processo encaminha-
do com vosso oficio, fichado sob nume-
ro 16.374, do corrente ano, no qual a
Associação Comercial de Sobral reclama
contra o ato da Alfandega desse Estado,
exigindo que a escala de navios estran-
geiros no porto de Camocim, que não era
alfandegado, para receberam generos
nacionais exportados, seja fiscalizada
por funcionarios aduaneiros designados
,lielusive para expedição do certificado
de exame e de qualidade desses generos,
exigido por decreto n. 12.982, de 24 de
shril de 1918, comunica-vos, para os
devidos fins, que a permissão para que
navios estrangeiros carreguem em por-
tos não habilitados só pode ser concedi-
da naquelas condições, isto é, mediante
fiscalização aduaneira, na forma dos
artigos 275, n. 2, e § 1° e 276 da Cor-
solidação das Leis das Alfandegas. E
não decorrendo de interesse do fisco tal
medida, é claro que os •onus correspon-
dentes cabem aos interessados e não á
Fazenda Nacional. A reclamação irn-
procede, pois.

Por outro lado, erra a Alfandega, jul-
gando-se com atribuições para fazer ex-
pedir os certificados de exame de qua-
lidade dos generos nacionais exportados,
de acordo com o decreto n. 12.982,
24 de abril -de 1918, que instituiu e e
obrigatorio feito por funcionarios do
Ministerio da Agricultura, exeto nos Es-
tados, pois, nestes, a designaçãp caberia
aos inspetores das alfandegas.

Esse dispositivo (art. 3° do predito
decreto) foi revogado e substituido pelo
decreto 16.739 A, de 31 de dezembro de
1924, que transferiu ás repartições e

funcionarlos do Midisterio da Agricultu-
ra ou áà associações comerciais . a atri-
buição de designar os peritos classifica-
dores.

Assim, a solução do caso em apreço
deve ser em sentido contrario ao ponto
de vista da Associação Comercial e da
Alfandega, declarando-se:

á Associação Comercial que as des-
pczas de fiscalização de embarque ou
desembarque de mercadorias Vira de
zona alfandegaria correm á conta dos
particulares, sempre que seja tal fis-
calização solicitada e concedida para
atender a conveniencia -de interessados,
á Alfandega do Ceará que o serviço de
expedição de certificados exigidos no
artigo 1°, do decreto 10.739 A, de 21 de
dezembro de 1924 ,(que substitui.0 o ar-
tigo 3°. do decreto 12.982, de 24 de abril
de 1918), deixou de ser da atribuição
das repartições do Ministerio da Fa-
zenda". (Processo n. 16.374, de 1932) .

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Alagoas:

N. 68 — Em face dos artigos 1 e 33 do
decreto n. 20.393. de 10 de setembro
de 1931, que dá competencia aos chefes
das repartições arrecadadoras de autori-
zar a restituição de importancias inde-
vidamente arrecadadas era. qualquer
tempo, vos devolvo, o processo encami-
nhado com si oficio, fichado sob numero
37.651, de 1932, em que é interessada a
"Usinas Cansanção de, Sininibús, S. A."
(Processo n. 37.651. de 1932.).

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Bafa:

N. 163'— Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio nu-
,mero 341 A, de 7 de julho de 1930, fi-
chado sob n. 33.239, do mesmo ano, em
que recorreis do vosso despasho pelo
qual resolvestes de conformidade com a
disposição contida no art 26 do decreto
n. 17.538, de 10 de rnivembro de 1926,
a consulta da Prefeitura de Joazeiro,
nesse Estado, sobre a isenção de sêlo
federal nos talões em que prepostos fir-
mam recibos pelo fornecimento de luz
eletrica da "Usina Força e Luz", da ex-
ploração do mesmo municipio, em data
de 29 do mês de julho proximo findo,
proferiu o seguinte despacho:

"Os negocios da economia dos Esta-
dos são os regulados unicamente por
leis estaduais, não compreendidos entre
aqueles os atos de qualquer especie, re-
gidos por leis federais, na conformidade
do n. 22 do art. 34 da Constituição da
Republica, ainda que tenham de produ-
zir efeito no proprio Estado. Portanto,
sendo um recibo o ato a que se trefere
o presente processo, está sujeito ao sêlo
federal, estabelecido na tabela B, § 4°
n. 1, do regulamento anexo 'ao decreto,
n. 17.538, de 10 de novembro de 1926.
Por esses fundamentos, négo aprovação
ao despacho d	 s. do delegado fiscal
na Bafa. (	 sso n. 23.23% de 1930.)

r. delegado fiscal do Tesouro
• ai no Estado de São Paulo:
. 364 — Comunicando que o'Sr. mi-

nistro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o : oficio nu-
mero 1.516, fichado sob n. 54.503, do
mesmo ano, em que recorreis do VOSSO
despacho de 31 de agosto daquele ano,
declarando isentos do sêlo os contfatos
lavrados entre a Prefeitura Municipal de
Olimpia, nesse Estado. e varios parti-
culares, para a execução de serviços de
aguas e esgotos no referido municipio,

em data de 30 do mês de julho do cor-
rente ano, proferiu o seguinte despacho:

"Os negocios de economia dos Esta-
dos são os regulados unicamente por
leis estaduais, não compreendendo os
atos de qualquer especie, regidos por
leis federais, na conformidade do n. 22
do .art. 34 da Constituição da Republica,

'ainda que tenham de produzir efeito no
proprio Estado. Sendo um contrato o
ato a que se refere o presente processo,
está sujeito ao sèlo federal estabelecido
no n. 10 da tabela A do vigente 7egu-
lamento do sêlo, pouco importando que
uma das partes contratantes seja 3 Es-
tado ou Municipio, porque estes, quan-
do contratam, agem como simples par-
ticulares. Pela mesma razão, as letras

t de cambio ou qualquer outra /*Orme de
°titulo. aceitas pelas mesmas municipa-

icádes, não se enquadram na isenção do
art. 26 do regulamento anexo ao de-
reto n. 17.538, de 10 de novembro de

1926. Por esses fundamentos, nègo
aprovação ao despacho da Delegacia
Fiscal em São Paulo, de que dá conta
este processo." (Processo n. , 54.503, de
1929.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 166 — Para ser ouvido o agente
fiscal Francisco Camargo Junior sobre as
passagens de fls., pelo mesmo requisi-
tadas, junto vos reme() o processo fi-
chado sob n. 27.435, do corrente 'ano.
(Processo n. 27.435, de 1932.)

N. 167 .— Comunicando que o Si'. mi-
nistro da ,Fazenda, tendo presente o
Processo encaminhado com o oficio nu-
mero 347, relativo aos favores da lei.
n. 5.353, de 30 de novembro de 1927,
solicitados pela Pernambuco Tranmways
and Power Company Limited, para o ma-
terial que lhe foi cedido pela Compa-
nhia Paulista de Força e Luz, em data
de 23 do mês de julho proximo findo,
proferiu o seguinte despe.cho:

"Indeferido, em face do parecer."
O parecer desta Diretoria, corri o qual

concordou o Sr. ministro, foi o seguinte:
"Opino pelo indeferimento do pedido,

á vista da circular n. 64, de 11 de da-
zembro de 1930. (Processo n. 24.426,
de 1932.)

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 170 -- Para o fim indicado na in-
formação de fls., vos devolvo o processo
encaminhado com o oficio "fichado sob
n. 43.433, do corrente ano, relativo ao
relatorio apresentado pelo inspetor fis-
cal da 2 zona desse Estado, Sezefredo
Soares. (Processo n. 43.483, de 1932.)

N. 171 -- Solicitando providencias no
sentido de ser sustado, nessa repartição,
até ulterior delibe gação, o pagamento
das diarias do inspetor fiscal nesse Es-
tado, Sr. Sezefredo Soares.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 138 — Para que essa Delegacia
informe, ouvida a Consultoria, si a di-
vida de que se trata .já foi inscrita, em
que fase se encontra a respectiva co-
brança, vos devolvo o processo encami-
nhado com o oficio, fichado sob nume-
ro 43.338, do corrente ano. (Precesso
n. 43.338, de 1932.)

N. 139 — Para serem satisfeitas as
exigeneias da informação de fls., vos
devolvo o processo encaminhado co:n o
oficio, fichado sob n. 43.201', do corren-
te ano. (Processo n. 43.201, de 1932.)
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Portaria n. 477 — O diretor da Re-
ceita Publica do Tesouro Nacional co-
munica ao Sr. inspetor fiscal do imposto
de consumo, no Estado do Maranhão,
Cyro Marinho de Carvalho, o recebimene
to do relatorio referente ao 1° semestre
do corrente ano, que dá conta, apenas,
num periodo de dois mêses, do balanço
da Colletoria Federal de São José de Ri-
bamar, e recomenda ação mais eficiente
no exercicio do seu cargo. (Processo
n. 40.970, de 1932.)

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR •

Dia 24 cie agosto de 1932
Processos:
N. 50.524 (31) — Maria Clara Cun-

ditt, solicitando revisão do processo de
sua pensão. — Indeferido, á vista do
parecer do Sr. Dr. consultor da Fa-
zenda.

• - N. 40.011 (32) — Oficio n. 2.506,
• de 26 de julho de 1932, da Diretoria Ge-
, ral de Contabilidade do Ministerio da

Viação e Obras Publicas, relativo á re-
versão da pensão de Raymunda Clarice
Brandão e outra. — Preliminarmente,
complete o sêlo do titulo de fls. 3.

N. 21.474 (32) — Grasiéla Braga
Gallo, solicitando juntada. — Habilite-
se, nos termos do art. 270 do Codigo de
Contabilidade.

N. 14.537 (32) — Oficio n. 139, de
x-10 de março de 1932,da Delegacia Fiscal
do Tesouro no Pará, referente a Dano
Osorio de Oliveira, solicitando indeni-
zação de passagens. — Indeferido, de

, acôrdo com o parecer.
N. 42.562 (32)—Oficio n. 2.229, de

• 1 de agosto de 1932, do Tribunal de
• Contas % relativo ao • montepio de Luisa
• Tiburcio •Ilenriques Tauren.	 Proce-

da-se de acordo com o parecer.
N. 39.884 (32) — Wanda Ferreira

,t. Ewerton Braga, pedindo transferencia
de pagamento. — Prove a qualidade
em que requer.

N. 39.674 (32) — Elisa de Mello Ca-
talo . Silva, pedindo apostilar seu ti-
tulo. — Reconhecida a firma do do-
cumento de fls., faça-se a nota reque-
rida.

N. 40.362 (32) — Ernesto Moura,
wolicitando titulo. — Satisfaça a exi-
gencia.

N. 29.267 (32) — Aviso n. 914, de
3 de junho de 1932, do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, relativo
á Aposentadoria cio Arthur Herculano
de Almeida. — Satisfaça a exigencia.

N. 40.044 (32) — Oficio n. 329, de
25 de julho de 1932, da Diretoria do Ex-
•ediente da Secretaria de Estado dos
Negocios da Marinha, referente ás pen-
s5es dos menores • Alcindo, Manoel e
Flavio. — Satisfaçam 'as exigencias da
parecer.

Diretoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE Do SR. 1n4I.NISTRc.

Requerimentos despachados
'Dia 9 de agosto de 1932

João Muniz Pereira, relativo á novação
de aforamento do terreno de marinha
n. 2 A A, á avenida Beira Mar, Btoa Via-
gem, freguesia de Afogados, Estado de
Pernambuco. — Aprovo, modificando

ZIPEDInNTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados:
Dia 19 de agosto de 1932

José Soares Barboaa Lamas, pedindo
devolução da escritura do predio de sua
propriedade ns. 23 e 24, da avenida
Frontin, na Vila Marechal Hermes. —
Restitua-se mediante recibo. (Processo
n. 43.204, de 1932).

Dia 23-
Lins Nogueira de Paula, condutor te-

cnico, pedindo trinta dias de ferias. —
Deferido, de acôrdo com o parecer.

(Processo n. 45.374, de 1932).
• Dia 24 de agosto de 1932
Oficias:
Sr Ministro da Fazenda:
N. )569 — 1.110— Fazendo-se a cada

Momento necessaria, para a locomoção
de funcionarios técnicos desta repartição,
em objéto de serviço, a obtenção de pas-

.•sagens na Estrada de Ferro Central do
Brasil, tenho a honra de pedir a V. Ex.
providencias para que seja esta Diretoria
autorizada e requisitar dirétamente da-
quela via-ferrea as passagens que se fi-
zeram (precisas para a execução dos ser-
viços 'em lugares servidos pela mesma
Estrada de Ferro.,

N. 670 — 11.116 — Tendo sido conce-
dida, ao condutor tecnico desta Direto-
ria, Luiz Nogueira de Paula, 30 dias de
licença para tratamento de sande, tenho
a honra de propôr a V. Ex., seja desi-
gnado para substitui-lo interinamente,
percebendo apenas a gratificação deixada
de receber pelo funcionario licenciado,
o engenheiro geografo José Bafa Montei-
ro.

--Sr.delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco:

N. 76 — 1.111 — Devolvendo o pro-
cesso n. 31.910, de 1930, referente á no-
vação do aforamento do terreno acresci-
do de marinha, outrora alagado, nume-
ro 103-G, sito á rua dos Guararapes, fre-
guesia de São Frei Pedro Gonçalves,
municipio de Recife, nesse Estado, pre-
tendido por Luiz José da Silva Guima-
rães, comunico-vos que o Sr. ministro,
em data de 18 je junho p. findo, exarou
o seguinte despacho: "Aprovo, alteran-
do para cinco mil réis (5$) o valor do
metro quadrado do toren° em apreço".

(Processo n. 31.9'10, de 1930).
N. 77 — 1..112 — Devolvendo o pro-

cesso n. 40.773, de 1930, relativo á no-
vação do aforamento do terreno acresci-
do de marinha, outrora alagado, nume-
ro 394-B, á rua Barão do Triunfo antiga
do Brum, freguesia de São Frei Pedro
Gonçalves, municipio de Recife, preten-
dido pelo Sr. Augusto Octaviano de Sou-
za, comunico-vos que o Sr. ministro, em
data de 24 de junho p. findo, exarou o
seguinte despacho: "Aprovo, alterando
para 5$000 (cinco mil réis) a avaliação
por metro quadrado do tereno em apre-
ço, observada a exigencia do parecer
supra". Remeto-vos, para os devidos
fins, o parecer, por copia, a que alude
o despacho oratranscrito.

(Processo n. 40.773, de 1930).
—Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado de Pernambuco
N. 78 — 1.113 — Devolvendo o pro-

cesso n. 33.262, de 1930, relativo ao afo-
•amento do tereno acrescido de marinha
n. 209-N, á rua Marquês do Herval,
freguesia de São José, municipio de Re-
cife, nesse Estado, pretendido pela me-
nor Eurydice lIenriques de Azevedo, co-
munico-vos que o Sr. ministro, em data
de Z1 de junho p. findo, exarou o se-
guinte despacho: "Aprovo, alterando
para 58000 (cinco mil réis) a avaliação
por metro quadrado do terreno".

(Processo n. 33.262, de 1930).
—Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado de Pernambuco:
N. 79 — 1.114 — Devolvendo o pro-

cesso n. 31.912, de 1930, relativo ao
aforamento do tereno acrescido de ma-
rinha, á avenida Sul, freguesia de São
José, municipio de Recife, nesse Estado,
pretendido pelo Sr. Floriano José dos
Santos, comunico-vos que o Sr. minis-
tro, em data de 21 de junho p. findo.
exarou o seguinte despache: "Aprovo,
modificando a avaliação para 4$000 (qua-
tro mil reis), por metro quadrado".

(Processo n. 31.912, de 1930).
— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado de Pernambuco:
N. 80 — 1.115 — Devolvendo o pro-

cesso n. 23.927, de ,1930, relativo ao
aforamento do terreno de marinha, ou-
trora alagado, n. 227-U, á avenida Lima
Castro, freguesia de São José, municipio
de Recife, nesse Estado, pretendido por
João Fontes & Companhia, comunico-

- vos que o Sr, ministro, em data de 18

para 508000 o valor do metro linear de
frente, do terreno em apreço. (Processo
n. 33.6631931.).

'	 Dia 11
D. Maria Ritta Sindá, pedindo arren-

damento de um terreno, á rua Vilela nu-
mero 40, em Ricardo de Albuquerque.—
Indeferido. Proceda-se pela fôrma indi-
cada no parecer. (Processo n. 24.475-
932.),

Dia PG

Pedro Celestino da Silva, relativo á no-
vação de aforamento do ferreno nume-
ro 104 B. B., sito á rua Tobias Barreto,
freguesia de São José, municipio de Re-
sife, Estado de Pernambuco. — Aprovo,
de acôrdo com o parecer. (Processo nu-
mero 18.1951932.)

João José de Alcantara, pedinde afo-
ramento da Ilha da Cor8a, situada na
Lagóa Rodrigo de Freitas. — Indeferido.
Proceda-se de actirdo com o parecer.
(Processo n. 39.5331932.) -

Edmundo Sodré da Motta, relativo á
novação de aforamento do terreno" de
marinha, lote n. 6, á rua Dr. José i.So-
riano, na Praia do , Farol, freguesia de
São Pedro Medir, municipio de Olinda,
Estado de Pernambuco. — Aprovo, de
aeôrdo com o parecer. (Processo nume-
ro 15.1271932.)

Francisco Ferreira & Comp., Ltda.,
sobre novação de contrato de aforamen-
to do terreno acrescido de marinha nu-
mero 25-L, sito á praça da Republica,
em Recife, Estado de Pernambuco. —
Aprovo, de acôrdo com o parecer. (Pro-
cesso n. 16.9251932.)
• Dia 13

D. Emilio Augusta Fonseca de Olivei-
ra, relativo á novação de aforamento dos
terrenos de marinha ris. 66 e 93-C, eito
á rua Princesa Isabel, freguesia da Bôa
Vista, municipio de Recife, Estado de
Pernambuco.' — Aprovo, de acôrdo com
o parecer. (Processo n. 18.1951932.)
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e.
de junho p. findo, exarou o seguinte
despacho: "Aprovo, alterando para 53000
(cinco mil réis) a avaliação por metro
quadrado do terreno em apreço".

(Processo n. 23.927, de 1930)..

Recebedoria do Distrito Federal ' -
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 24 de agosto de 1932
Precatorios despachados:
Juizo da Terceira Poetaria Criminal

entrega de 400400, a favor de Augusto
Campos Barbosa. - Cumpra-se.

Requerimento despachado:
N. 10.895 - Dr. Malcher Bacellar.

- Restitua-se ao requerente a impor-
tando. de 39$900 classificando-se a des-
pesa pelo modo indicado.

Autos:
N. 971. de 1931. contra Isaac & Sa-

muel Friedman - Por não possuk os
livros talão-nota a que se refere o ar-
tigo 88, do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926, foi autuada a firma
Isaac & Samuel Friedrnan, como infrato-
ra do art. 219. â 7°, do citado decreto.

Defendendo-se, dentro do prazo ragu-
la,mentar. a autuada alega não possuir
ditos talões por não lhes terem sido exi-
gidos pela fiscalização, confessando-se
sudeita ás penes regulamentares.

Informando. o autuante Insiste na
existencia da infração aapitulada, fa-
zendo alusão a um auto lavrado ante-
riormente contra a dita firma, por sone-
gação de mercadorias ao pagamento do
imposto. Desse auto, que foi lavrado em
31 de maio de 1930, tomou o n. 383, e
acha-se junto, por linha, ao presente,
processo, nada consta com relação á fal-
ta de livro "talão-nota"..

Tratando-se de falta prevista no ar-
tigo 88, nada justifica a sua capitulação
no art. 219, â 7°.

Em tais condições, de acórdo com o
artigo4° do decreto n. 21.059, de 1° de
junho ck, corrente ano, mando que seja
arquivado o presente processo, e, na
fórma da lei, recorro ex-officio, para a
instancia superior.
Ne. 1.790 e 1.791, de 1931, contra

Sarmento & Comp., Julio Modesto e Sei-
xas & Irmãos - A infração capitulada
nos autos na. 1.790 e 1.791, está pro-
vada com a confissão dos autuados Sei-
xas & Irmãos, Borges de Almeida & Com-
panhia e Sarmento & Comp., nas defe-
sas de fls. 7, 8 e 13 do ultimo dos au-
tos acima mencionados. Julgado o auto
n. 1.790, foi 1mposta a Sarmento &
Comp. a multa de 4008000, maximo da
pena cominado. no art. 81 do vigente
regulamento do imposto de consumo,
considerado infrator revel, e posterior-
mente ane2ado ao de 11. 1.791 a reque-
rimento dos mesmos, por se tratar de
infração continuada.

Em face do enristo, julgo procedente
o auto n. 1.791 para impor a cada uma
das firmas Julio Modesto e Seixas &
Irmãos. a multa de 2003000, minimo do
art. Si do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Int:mem-se para o pagamento das
multas no prazo de 30 dias; não o fazen-
do, promova-0e a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo recurso den-
tro de 20 dias, na fórroa dos artigos 6°
c 7' do decretou. 20.350, de 31 de agos-
to do ano passado.

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 24 de agosto de 1932
Requerimentos despachados:
N. 1.521 - Antonio Paz. - Junte-se

o processo anterior e diga a Secção do
Expediente.

N. 15.983 - Francisco de Souza Braga.
- Já tendo sido cumprido o despacho
de 29/9/1931, transfira-se. Imponho a
multa de 50$, minimo da lei.

	

N. 12.861	 Jaime Coutinho Filguel-
ras. - Averbe-se a mudança, fazendo-se
o expediente relativo.

N. 15.870 - Castor José Soares. -
Da-se a baixa, anotando-se devidamente.
Imponho a multa do 50$, minimo da lei.

N. 14.375 - Francisco Pamara. -
Arquive-se.

N. 13.677 - Maria E. Robenson.
fdem.

N. 13.146- Antonio José da Cruz. -
Proceda-se nos taninos propostos na in-
formação de acordo com o parecer, rs.ssal-
vades os direitos da Fazenda Naci.mal.

N. 4.647 - Cardoso & Madeira. -
Arquive-se.

	

N. 16.321	 Mathilde Corrêa de Oli-
veira. - Idem.

N. 16.264 - Hans Kostenbader. -
Idem.

N. 13.032 - Henrique Oscar Ludwig.
- Averbe-se a mudança, fazendo-se o ex-
pediente relativo.

N. 12.960 - Casar Matheus. - idem.
N. 16.078 - Sidney Cox & Comp. -

Da-se a baixa, para o 2° semestre do
corrente exercido, cancelando-se e jun-
tando-se ao processo a certidão que se
extrair.

N. 15.673 - Joaquim Ferreira da Costa.
- Inscreva-se a coléta com a isenção
de que trata o art. 7 do regulamento em
vigor.

N. 15.969 - J. A. Ritter. - Anote-se
a baixa para o 2° semestre do corrente
exercido, cancelando-se e juntando-se ao
processo a respectiva certidão de divida.

N. 13.884 - Viuva Rocha Pereira. -
raça-se a transferencia, ressalvados os
direitos da Fazenda Nacional.

N. 16.542 - R. Rebecho & Comp. -
Averbe-se a mudança, sob o valor loca-
tivo indicada.

N. 16.543 - Sylvio Rebechi. - Aver-
be-se a mudança.

N. 16.545 - Hygino Estavas. - Idom.
N. 17.859 - José ~isto da Silva.

- Idem.
N. 16.544 - Julio Rebechi. - Idem.
N. 18.502 - Samuel Gracia. - Faça-

se a retificação proposta pelo Sr. lança-
dor, substituindo-se a certidão indicada
por outra do valor de 200$, de acórdo
COM o parecer.

N. 14.193 - José Arcoverde Cavalcan-
te. - Transfira-se.

N. 17.827 - Agostinho Martins. -
Idem.

N. 16.532 - Nicolau Rescalla assuh.
•- Idem.

N. 16.540 - Antonio dos Santos Viana.
- Anote-se a baixa.

N. 16.836 - Camilo Marques Pinto.
- Imponho a multa de 20$, minimo da
lei.

N. 16.620 - Joaquim da Costa Mon-
santo. - Idem.

N. 1.668 - Dr. José Ignacto :Valença
Teixeira. - Anote-se a baixa. Imponho
a multa de 50$, minimo da lei.

Notificações:
N. 675 - Pinto Andrade - Passagem

n. 127. - Tendo em vista a Interni840

e o parecer, reconsidero o despacho de
14 de julho do corrente ano, na notifica-
ção n. 675, para torná-lo de nulo efeito,
visto ser improcedente a mesma notifi-
cação. Feitas as devidas anotações, ar-
quive-se.

N. 718 - Antonio Valioso - Sá Vianna
n. 61. - Ao Sr. sub-diretor da 3° sub-
diretoria, e, depois de resolvido èste pro-
cesso, cumpra-se a última parte do des-
pacho supra.

N. 812 - A. Pinto de Almeida & Comp.
- Barão de Mesquita n. 766 A. - Multa
de 150$, mais a importancia de 120$ re-
lativa a emolumentos de registro. Prazo
de 20 dias. Intime-se. Em face do de-
creto n. 2.141, n. 4, art. 1°, cobre-se a
multa imposta, com o abatimento de
50%.

N. 1.468 - Francisco Almeida Santos
- Cariri n. 192. - Em face da infor-
mação e parecer, pague integralmente os
emolumentos de registro, e, com 50 %
de abatimento a importancia da multa
imposta. Intime-se.

N. 436 - G. A. Santos & Comp. -
Rosario n. 146. A notificação feita em
nome do requerente tem fundamento: a
falta arguida foi confessada na petição
de fls., tendo a mesma notificação sido
expedida e julgada após a data do decret)
n. 21.459, de 1 de junho de 1932. Assim,
mantenho o despacho de 7 de julho pro-
ximo findo, não tomando conhecimento
do pedido, que indefiro. Intime-se.

N. 499 - Marce/ino Pinto Soares -
General Pedra n. 5. - Tendo em vista
a informação do Sr. agente fiscal, e, de
acordo com o parecer, reconsidero o des-
pacho de 19 de julho proximo findo, por
faltar procedencia á notificação, visto
terem sido pagos os emolumentos de re-
gistro em 25 de maio dèste ano, e ser
aquela notificação de 3 de junho proximo
findo. Feitas as devidas anotações, ar-
quive-se.

N. 828 - Abilio & Piorando - Barroso
n. 91. - Multa de 150$, mais a impor-
tando. de 130$ relativa a emolumentos
de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 698 - Judith da Costa Lima -
Major Cordovil n. 60. - Pague o reque-
rente integralmente os emolumentos da
registro, e, com o abatimento de 50 %
a importancia da multa imposta, In-
time-se.

Certidões:
N. 823 - Dr. Arthur Motta Alves. -

Diga em que carater pede a certidão e
o fim que a mesma se destina.

N. 824 - Zeferino & Augusto. - Cer-
tifique-se o que constar.

SEGUNDA SUE-DIRETORIA
Despachos da Sr. sub-diretor:

Dia 28 de agosto de 1932
N. 15.761, de 1932 - Albino Costa

Leite. - Satisfaça a exigencia.
N. 15.728, de 1932 - Aristides Alvaro

Gavião. - Junte o conhecimento do im-
posto predial.

N. 16.628, de 1932 - Adriano Jero-
nyino Monteiro. - Satisfaça a exigencia.

N. 14.927, de 1932- David Figueiredo
dos Reis. - Junte certidão do imposto
predial.

N. 12.194, de 1931 - Elisa Advincula
Pereira. - Satisfaça a exigencia.

N. 18.962, de 1932 - Francisco Ro-
drigues Torres. - Intime-se com o prazo
de 8 dias.

N. 18.244, de 1932 - João Pinto Soa-
res. --Idem. idem.
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1. 17.630, de 1931 — Mario Bianchi.
— Idem, idem.

N. 27.569, de 1931 — Salvador Cle-
mente de Carvalho. — Junte certidão
do imposto predial.

N. 15.708, de 1932 — Vital Domingues
Marques Pires. — Idem, idem.

••nnn•.••••n

Delegada Geral do Imposto sobra
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Di 24 de agosto de 1932
Requerimentos despachados

N. 8.035, de 1931 — Sara Santos Sil-
va. — Maptenho o lapçainento. Não
prevalece o levantamento de perempção,
mandado fazer pelo Exmo. Sr. minis-
tro, porque éle só pôde permitir que
esta repartição conheça da reclamação,
somo se tempestivamente apresentada.
Mas mesmo que apresentada em tempo,
a reclamação não poderia ser atendida,
porque a isso s.e °peie disposição legai
terminante do art. 98.

N., 4.902, de 1932 — Edgard Baptis-
ta Kuntz. — Arquive-se.

N. 2.254, de 1927 — Henrique Del-
forge. — Cancele-se a nova notifiiáção
e arquive-se.

N. 4.794, de 1932 — Guilherme da
Silva Araujo. — Indeferido, por falta
de fundamento legal.

N. 473, de 1930 — Isaac Elbaa. —
Anotado, arquive-se.

N. 7.217, de 1932 — Souza Filho &
Comp. — Responda-se exatamente pela
fórma proposta.

N. 5.233, de 1932 — Ernesto José de
Souza. — Indeferido, anotado, arqui-
ve-se.

N. 1.002, de 1932 — Octavio Gon-
çalves da Costa. — Cancele-se o lan-
çamento ex-oficio.

N. 5.313, de 1931 — Wilheim Mohr.,
— Intime-se a pagar o ailló da petição
de fls. 2, até 31 do corrente, sem re-
validação.

N. 4.040, de 1932 — Gloria de Oli-
veira Santos. — Indeferido, por falta
de fundamento legal.

N. 12.866, de 1930 — Joaquim Gui-
marães Vieira. — Proceda-se pela fór-
ma proposta.

N. 8.957 — José Suarez Garcia. —
Não se verificando no 'aso a isenção
de imposto, conforme supunham os re-
querentes, não fa possível dar a certi-
dão pedida.

Oticios expedidos:
Ao diretor da Recebedoria do Distrito

Federal:
N. 110 — Solicitando informações.
N. 111 — -Remetendo processo em

que 6 interessado José Martins de Ar-
ruda.

— Ao 1° procurador da Republica:
N. 243 — Restituindo processo de

executivo fiaa1 movido pela Fazenda
Nacional contra Maria José Penalva San-
tos Ferreira. e prestando informa-
ções.

— Ao diretor Regional dos Correios
e Telegrafos:

N. 244 — Solicitando informações.
— Ao diretor da Receita Pública:
N. 304 — Restituindo processo em

que é interessade Valentim Zimmer-
mann.

N. 305 — Traoginitinde processo de
recurso Interposto pelo contribuinte An-
gelo do Caril.

— Ao chefe de sedção do Imposto do,
Renda em Minas Gerais:

N. 1.080 — Remetendo processo em
que é interessado José Marcellino de
Rezende (Dr.) .

— Ao chefe de secção do Imposto dt,
Rendas Do Estado do Rio •

N. 1.081 — Idem, em que é interes-
sada Maria Berreiros Costa.

— Ao delegado fiscal em Pernam-
buco;

N. 1.082 — Idem, em, que é interes-
sado B. E. Botelho.

— Ao chefe de secção do Imposto 'de
Renda em Minas Gerais:

N. 1.083 — Idem, em que é interes-
sado Francisco Diniz.

— Ao dhefe da sub-secção do Imposto
de Renda na Alfandega de Santos:

N. 1.084 — Idem, em que é interes-
sado Fernando Barbosa.

— Ao diretor da Recebedoria do Dis•
trito Federal:

N. 112 — Remetendo processo em
que é interessado Francisco da Cesta
Guimarães.

— Ao diretor da Receita Pública:
N. 306 — Transmitindo recurso in-

terposto pela firma Porphirio Gonçal-
ves & Pilho.

— Ao chefe de secção do Imposto de
Renda em S. Paulo:

N. 1.087 — Remetendo processo em
qUe é interessado Eugenio Delpent.

Telegramas expedidos:
Ao , chefe de secção do Imposto de

Renda na Baia:
N. 245 — Sobre objeto de serviço.
— Ao chefe de secção do Imposto de

Renda no Ceará:
N. 246 — Idem.

CONSELHO DE CONTRIBUINTES DO
IMPOSTO SÓBRE A RENDA

RESUMO DOS TRABALHOS DA 282a REUNIÃO,
REALIZADA EM 28 DE JUNHO DE 1932

Presidente, o Dr. Oscar Weinschench
Compareceu o número legal de mem-

bros do Conselho.
Depois de despachado o expediente,

foram julgados os seguintes processos:
Recurso a. 717 — Recorrente, Moinho

Fluminense S. A.; relator, Alfredo
Thomé Torres.

O Conselho de Contribuintes do Imposto
sabre a Renda, conhecendo do recurso
n. 717, interposto pelo Moinho Flumi-
nense S. A., com séde nesta praça, em
relerão a lançamento para o exercício
de 11931, e

Considerando que, por acórdão do 10
de novembro do ano passado, resolveu
o Conselho "fazê-lo baixar em diligencia
á instancia originaria, para que a recor-
rente comprove os prejuizos efetivamente
sofridos no exercieio base e levados á
rubrica — devedores duvidosos —, bem
como a perda efetiva por extravio, dano
ou perecimento das mercadorias no
mesmo exercido levadas á rubrica -- de-
preciação extraordinaria"*

'Considerando que (acórdão citado) "a
primeira parte da diligencia já foi admi-
tida por êste Conselho em acórdão de 18
de março de 1930 no recurso n. 519 de
Carvalho Lauro & Comp.;

Considerando que neste recurso o Con-
selho aceitou como comprobatoria de
prejuizos alegados a relação discriminada
de devedores insolvaveis, com a indicação
das razões da insolvabilidade (itedrdãe
de 27 de maio de 1930);

Considerando' que relação semelhante,
irials detalhada e.explicativa mesmo, foi
apresentada ao Conselho pela recorrente
com a sua petição de 25 de junho último,
que mandou incorporar ao processo;

Considerando que nenhuma comprova-
ção ofereceu quanto á segunda parte da
diligencia autorizada no priraeiro acór-
dão;

Considerando que por igual em nada
lhe aproveita a verificação a que pro-
cedeu o perito contador oficial;

Acórdain em dar provimento, em parte,
ao recurso para, em guarda da jurispru-
dencia citada, mandar deduzir a quota
relativa a "devedores duvidosos", visto
como se refere a prejuizos constatado.

Sala das Sessões, em 28 de junho de
1932.

RECURSO N. 753 (Ex. 1931)
Recorrentes, Souza Mattos & Comp.;

relator, Eugenio Pourchet.
Por acórdão de 29 de março ultimo,

resolveram os membros deste Conselho
converter em diligencia o julgamento
do presente recurso, que foi interposto
dentro do prazo legal, para o fim de ser
feito exame na escrita e ficar apurado,
definitivamente, o lucro liquido tribu-
tável.

Deu-se cumpyimento á diligencia, cujo
resultado final confirmou não estarem
os recorrentes sujeitos á tributação no
exercido de 1931, visto como exame de
escrita revelou a legitimidade da dedu-
ção referente a dividas perdidas, defi-
nitivamente encerradas por "Lucros e
Perdas".

Portanto — em vez de lucro no ano
Je base — 1930 — verificou-se pre-
juízo.

Merece, pois, ser provido o recurso,
com fundamento no resultado do exame
de escrita, minuciosamente exposto do
fie. 36 a 39, do processo.

Acórdão
Os membros do Conselho de Contria

buintes do Imposto sobre a Renda re-
solvem dar provimento ao recurso * con-
siderando que as diligencias procedidas
para exame de escrita dos recorrentes
confirmam ter, havido prejuizo, em vez
de lucro, no ano da base, o que funda-
menta a presente resolução do Conselho.

Secretaria do Conselho de Contribuin-
tes do Imposto sobre a Renda, em 24 de
agosto de 1932. — Ostvaldo Crespo Pe-
reira de Souza, secretario.

RESUMO DOS TRABALHOS DA 283* REUNIÃO,
REALIZADA gra 7 DE JULHO DE 1932

Presidente, o Dr. Oscar Weinschenck
Compareceram todos os membros do

Conselho.
Depois de despachado o expediente,

foram julgados os seguintes processos:
N. 726 — Companhia Fabrica de Te-

cidos Santa Isabel — Relator, Alfredo
Thomé Torres. — Foi pelo Sr. Eugenio
Pourehet apresentado o seu voto no
sentido de não tomar o Conselho conhe-
cimento do recurso. Em virtude de em-
pate na votação da preliminar, si é caso
de recurso ao Conselho, de vez que os
senhores O. Weinschenck e A. Thorné
Torres conhecem do recurso e os senho-
res Prudente de Moraes e Eugenio Pour-
chet entenderem escapar o caso á eom-
petencia do Conselho, são remetidos ao
Sr. Aldalberto Corróa os autos para
desempate.	 ._..
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RECURSO N. 775

Recorrente, Arthur Martins; relator,
Prudente de Moraes Filho.

O presente recurso n. 775 e relativo
ao imposto no exercicio de 1930 e foi
intehosto, pelo contribuinte Arthur
Martins, residente em Niteroi, do des-
pacho a fls. 15 proferido pelo delegado
fiscal, no Estado do Rio de Janeiro, co-
mo se verifica da propria petição do
recurso dirigida ao conselho e que co-
meça assim: "Para o esclarecido espiri-
to de V. Ex. venho apelar da sentença
do Sr. delegado fiscal, etc.

Ora, como se vê do disposto no ar-
tigo 123 do regulamento vigente e das
decisões proferidas pelo delegado geral
que cabe recurso pára este conselho e
não das decisões do delegado fiscal.
Sendo assim, o recurso de que trata foi
irregularmente interposto e dêle não
pôde o conselho conhecer. E' o que eu
acho.

Acordam: O conselho não conhece do
recurso, por ter sido irregularmente in-
terposto.

Secretaria do Conselho de Contri-
buintes do Imposto sobre a Renda, em

-24 de agosto de 1932. — Oswaldo Cres-
po Pereira de Souza, secretario.

1$1tSUMO DOS TRABALHOS DA 284' REUNIÃO,
REALIZADA EM 12 DE JULHO DE 1932

Presidente, o Dr. Oscar Weinschenck

Compareceram todos os membros do
Conselho.

Depois de despachado o eilpediente,
não havendo processo para julgamento,
nem para distribuir, foi encerrada a
fflessão.

Secretaria do Conselho de Contribuin-
ts do Imposto de Renda, em 24 de agosto
de 1932. — Oswaldo Crespo Pereira de
Souza, secretário.

RESUMO DOS TRABALHOS DA 285' REUNIÃO,
REALIZADA EM 19 DE JULHO DE 1932

Presidente, o Dr. Oscar Weinnchenck

Compareceram todos os membros do
Conselho.

Depois de despachado o expediente,
foram distribuidos os seguintes proces-
sos:

N. 777 — De Raymundo de Castro Pe-
reira Rego.

N. 778 — De Francisco de Oliveira
Couto Rabello.

See'retaria do Conselho de Contribuin-
tes do Imposto sobre a Renda, em 24 dc
agosto de 1932. — Oswaldo Crespo Pe-
reira de Souza, secretário.

pasmo DOS TRABALHOS DA 2864 REUNIÃO,
REALIZADA EM 26 DE JULHO DE 1932

Presidente, o Dr. Oscar Weinschenck

Comparceram todos os membros do
Consel/m.

Depois de despachado todo o expe-
diente, não havendo meteria a discutir,
nem processos a distribuir, foi encerra-
da a sessão.

Secretaria do Conselho de Contribuin-
tes do Imposto sobre a .Renda, em 24 de
agosto de 1932. — Oswaido Crespo Pe-
reira de Souza, seeretário.

RESUMO DOS TRABALHOS DA 287' REUNIÃO,
REALIZADA EM 2 DE AGOSTO DE 1932

Presidente, o Dr. Oscar Weinschenck
Compareceram todos os membros do

Conselho.
Depois de despachado toda o ene,

diente, não hayendo -meteria a discutir,
foram distribuidos para julgemento os
seguintes processos:

N. 779 — De Maria Freire de Vas-
concellos.

N. 780 — De Altivo Dalebella Por-
tella.

Secretaria do Conselho de Contribuin-
tes do Imposto sobre a Renda, em 24 de
agosto de 1932. — Oswaido Crespo Pe-
reira de Souza, secretário.

Resumo DOS TRABALHOS . DA 288' REUNIÃO,
REALIZADA EM 9 DE AGOSTO DE 1932

Presidente, o Dr. Oscar Weinschench.
Compareceram todos os membros do

Conselho.
Depois de despachado todo o expe-

diente, não havendo meteria a discutir,
foram distribuidos para julgamento os,
seguintes processos:

N. 781 — De Antonio Mendes de Oli-
veira Sobrinho.

Secretaria do Conselho de 1"..iontribuin-
tes do Imposto sobre a Renda, em 21 de
agosto de 1932. — Oswaldo Crespo Pe-
reira de Souza, secretário.	 e

Alfandega do Rio de laneiro
Decisões da COMiScSãO da Tarifa, em

sua reunião de 23 de julho de 1932:
N. 909 — Representação de confdente

Sr. Armando de Oliveira, protocolada
sob n. 23.598, relativa á mercadoria re-
presentada pela amostra que juntou,
sobre cuja classificação teve-duvida. A
Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente representação, ass,im se manifes-
tou: o senhor conferente Alfredo Sea-
bra considera o aparelho para preservar
á vista do vento e da poeira, cano partes
de mascaras, da taxa de 8$ por quilo,*
por, assemelhação, e o estojo corno obras
não classificadas de aluminio, sujeitas
a direitos "ad-valorem" It. .50 %; e os
demais subscrevem o . voto do senhor
conferente Julio Maciel, que se segue:
— 'Trota-se de um aparelho a guiza
de oculos para proteger á 'vista, de vi-
dro comum, e que não se enquadra nas
especificações do art. 856, entendendo,
por isso, que deve ser classificado como
mercadoria omissa. para pagamento de
direitos, 50 % ad-vatorent. — O Sr.
inspetor decidiu de acôrdo com os uni-
mos.

N. 910 — Carvalho Irmão & Comp. ;
20.706. — ,Despacharam pela nota nu-
mero 32.492, deste ano, pita restel.ada
de qualquer modo, para outros usos, da
taxa de $060 por quilo, tendo o confe-
rente Si. Torres Leite verificado crina
vegetal. A Comisão da Tarifa, tendo em
vista o laudo do Laborator:o Nacional
de Analises, pelo voto dos senhores con-
ferentes Dr. Angelo da Veiga, Mendes
Pereira e Dr. Paulo Martins, considera
a mereadoria.em causa bem despachada
como pita restelada de qualquer modo
para outros usos, da taxa de $060 por
quilo; -o senhor conferente Uldarico Ca-
valcanti deu o seguinte parecer,' com o,
qual concordou o senhor conferente Ju-

.

lio Maciel: — "Sendo os laudos desta e
da questão que originou a incisão 554,
-iguais, penso que-se deve dar a classifi-
cação de crina vegetal, portanto a mes-
ma que se deu anteriormente"; e os
demais consideram a -mesma mercado-
ria como crina -vegetal, do art. 413 da
Tarifa e taxa de $200 por quilo.'— O
Sr. inspetor decidiu de acôrdo com os
ultimos, e manda que se publique, a'se-
guie, o referido laudo do Laboratorio
Nacional.

O laudo em apreço é o seguinte:
"A analyse demonstrou serem as duas

referidas amostras, uma de côr natu-
ral e outra tinta erri preto, de fibras das
plantas do genero agave (sisal, istle, pita,
etc.).

Com as fibras de agave se fazem te-
las grossas, tapetes, sacos, abanos, cha-
péos, peneiras, cordoalhas, crinas ve-
getais, etc.

Rio de Janeiro, 2 2de julho de 1932.
— Ph. Regina Barros ck Souza, 1° qui-
mico. Visto. — Joaquim. Seixos, diret"or
em comissão."

N. 911 --- Representação do escritu-
rario" Sr. Clovis Santiago, protocolada
sob n. 17.91-9, relativa á mercadoria
despachada por Gillette Safety Razor Co.
of Brasil, pela nota n. 28.020, deste ano,
como oleo mineral para lubrificação, do
art. 181 da Tarifa .e taxa de $040 ,por
quilo, sobre cuja classificação o dito
escriturario teve duvida. A Comissão da
Tarifa, tendo em vista o laudo do La-
boratorio Nacional de Analises, que de-
clara tratar-se de um oleo mineral lubri-
ficante, contendo pequena quantidade
de oleo graxa, unanimemente, consi-
dera a ;mercadoria em causa bem despa-
chada como oleo mineral para lubrifi-
cação, do art. 11 da Tarifa e taxa de
$040 por quilo. — O Sr. inspetor deci-
diu, de acôrdo com o parecer unanime:

N. 912 — Davidson, Pullen & Comp.
-- 22.455. — Tendo duvida sobre a clas-
sificação da mercadoria para a qual foi
concedido exame Prévio, pediram au-
diencia da Comissão da Tarifa. A Co-
missão da Tarifa, apreciando o presente
pedido de classificação, assim se mani-
festou, os senhores conferentes Pedro
Torres Leite e Uldarico Cavalcanti clas-
sificam a mercadoria em causa no ar-
tigo 517 da Tarifa, como pano de lã
pura, da taxa de 10$ por quilo; e os
demais consideram a mesma mercadoria
como pano de lã pura, sujeito a direi-
tos pelo seu peso por metro quadrado.
— O Sr. inspetor decidiu de acôrdo com
os senhores conferentes Pedro Torres
Leite e Uldarico Cavalcanti.

N. 913 — E. Spiller Junior	 23.389
— Despachou pela nota n. 34.241, deste
ano, obras não classificadas ,de cobre
simples, da taxa de 2$ por quilo, tendo
o conferente Sr. Paulo Martins impu-
gnado a classificação. A Comissão da
Tarifa, unanimemente, classifica a mer-
cadoria em causa — botões para cola-
rinhos — no -art. 674 da -Tarifa, como
bijouteria de cobre, da taxa 'de 12$ por
quilo. O Sr. inspetor assim decidiu,

N. 914 — Fichet & Schwartz
mont — 23.549 — Despacharam pela
nota n. 35.817, dèste ano, oleado de al-
godão, da taxa de 2$ por quilo, tendo o
conferente Sr. Uldarico Cavalcanti clas-
sificado como mercadoria omissa para
pagar 50 % ad-valorem. A Comissão da
Tarifa, apreciando a presente questão,
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assim se manifestou: o senhor confe-
• rente Pedro Torres Leite deu o seguin-

te parecer: "De acOrdo com a classifi-
• cação feita délo conferente Uldarico Ca-
- . valcanti. Os tecidos do art. 474 têm em-

prégo ou uso generalizado, ao passo que
c

•

 . artefato em apréço tem aplicação res-
trita, por isso entendo que se trata de
mercadoria omissa"; o senhor conferen-
te Dr. Paulo Martins proferiu o pare-

- cer que se segue, com o qual concordou
• o Sr. conferente Mendes Pereiro: "Tam-

bem de acOrdo. A assemelhação preten-
dida pelos requerentes não p6de ter lo-

• gar porque as condições do destino da
mercadoria não são as mesmas indicadas
na lei. O ponto de vista do conferente
Uldarico enquadra-se na lei e suas pon-
derações têm, a meu vér, inteiro cabi-

- mento"; e os damsi consideram a mer-
cadoria em causa — tela de algodão com

• uma camada de tinta, propritt para pia.
• turas — como mercadoria arriissa,

jeita a direitos ad-valorem na razão de
50 %. O Sr. inspetor decidiu- de acérdo
com a Comissão.
- N. 915 — Hasenclever & Comp.
22.596 — Despacharam péla nota nú-
mero 35.489, dèste ano, ferro em bar-
ra, do art. 703 e taxa de $100 por quilo,

' tendo o conferente Sr. Balthazar de Al-
meida verificado obras não classifica-

-. das de ferro batido simples, da t -1 de
$400 por quilo. A Comissão da Tarifa,
por sua maioria, considera a mercadoria
em causa como ferro laminado de qual-
quer feitio, da taxa de $100 por quilo; o
Sr. conferente Pedro Torres Leite deu

. o seguinte parecer: "Não se trata de
ferro laminado e sim moldado, su jeito á
taxa de $300 como obra não classificada
de ferro fondido simples, do art. 757":
e os Srs. conferentes Eugenio Pourchet
e Dr. Sá e Souza classificam a mercado-

.. 'ria como obra não classificada de ferrO
fundido simples, do art. 757 da Tarifa
e taxa de $300 por quilo. O Sr. inspe-
tor decidiu de acôrdo com os ires ulti-
Mos Srs. conferentes.

N. 916 — José Garcia Jove — 22.537
— Despachou péla nota n. 33.589, dês-

• te ano, fibras de sizal, do art. 410 e taxa
de $060 por quilo, tendo o conferente
Sr. Mendes Pereiro impugnado a clas-
sificação. A, Comissão da Tarifa, por

•• sua maioria, é de parecer que, por se
tratar de mercadoria perfeitamente igual
á de que trata a decisão n. 898, do cor-
rente ano, é dispensavel nova analise, e
deve ser considerada bem despachada a

- mercadoria em causa como fibras de si-
zal, do art. 410 da Tarifa e taxa de $060
por quilo; e o Sr. conferente Pedro Tor-
res Leite classifica a mesma mercadoria

- como fio de sizal, da taxa de $640 por
• quilo. O Sr. inspetor decidiu de acórdo

com a maioria.
N. 917 — Representação do conferen-

te Sr. Julio Maciel, protocalada sob nú-
mero 19.738, relativa á mercadoria des-

• pachada péla nota n. 28.751, dèste ano,
- por Daudt Oliveira & Comp., como éxi-

do de magnesia calcinada, da taxa de
1$000, sôbre cuja classificação o dito
conferente teve dúvida. A Comissão da

; Tarifa, tendo em vista o laudo do La-
• boratorio Nacional de Analises que de-

clara tratar-se de óxido de magnesio,
em parte carbonatado, unanimemente,
considera bem despachada •a mercadoria
em causa, coadu Óxido de magnesia cal-

cinado, do art. 274 ad Tarifa e taxa de
1$000 por juilo. O Sr. inspetor assim

' decidiu.
N. 918 — Klingler & Comp. — 22.602

— Despacharam pêla nota n. 35.038,
dêste ano, pomada medicinal, da taxa de
4$000 por quilo, pretendendo, em confe-
rencia, desclassificar para balsamo me-
dicinal, da taxa de 2$000 por quilo, com
o que não concordou o conferente se-
nhor Mario Cardoso. A Comissão da Ta-
rifa, unanimemente, considera a merca-
doria em causa — Balsamo de Atoquinol
— bem despachada, como pomada medi-
cinal, do art. 291 da Tarifa e taxa de
4$000 por quilo. O Sr. inspetor assim
decidiu.

N. 919 — Linotipo do Brasil SIA. —
23.475. — Despachou pela nota nú-
mero 37.593, deste ano, utensilios não
classificadós para maquinas, da taxa fie
$300 por quilo, tendo o conferente Sr.
Torres Leite yerificado pertences para
linotipos. A Comissão da Tarifa, apre-
ciaando a presente questão, assim se
manifestou: os senhores conferentes Al-
fredo Seabra, Julio Maciel, Dr. Paulo
Martins e Mendes Pereiro consideraram
a mercadoria em causa bem despachada
como utensilios não classificados para
maquine, da taxa de $300 por quilo, de
acôrdo com varias decisões existentes,
entre elas a de n. 922, de 13 de julho
de 1931; o senhor conferente Eugenio
Pourchet deu a seguinte parecer: "A
decisão n. 922, de 1931, classifica como
"utensilios para maquinas" os acesso-
rios para linotipos, aliás, de acôrdo com
ordem do Tesouro. Como se trata, po-
rém, de peças de maquinas que estão
sujeitas á taxação por unidade, acho que
os utensilios ou pertences devem seguir
o respectivo regime, em função da razão.
Aliás, os teclados pagam por unidade,
como si fossem "linotipos" ou inaquinas
completas. De acôrdo, portanto, com o
senhor conferente do despacho". Con-
cordou com este o senhor conferente
Dr. Angelo da Veiga, tendo o senhor
conferente Dr. Sá Souza feito a se-
guinte declaração de voto: "De acArdo
e á vista do que foi resolvido pelo Con-
selho de Contribuintes, em acórdão n.
220. de fevereiro deste ano para caso se-
melhante ad-valoreni 25 %"; e o senhor
conferente Uldarico Cavalcanti deu o se-
guinte voto: 'Tratando-se de partes de
ma-quinas. penso que devem pagar ad-
valorem 25 %". O senhor inspetor de-
cidiu de acÓrdo com os quatro últimos
senhores conferentes.

N. 920 — Lojas Victor Ltda. 23.397.
— Despacharam pela nota n. 37.258,
deste ano, obras de ferro não classifica-
das,-do art. 1.025, da Tarifa e taxa de
$600 por quilo, tendo o conferente Sr.
Torres Leite verificado batedores de fio
de ferro galvanisado. A Comissão da
Tarifa, pelo voto dos senhores conferen-
tes Alfredo Seabra, Eunegio Pourchet,
Dr. Angelo da Veiga e Dr. Paulo Mar-
tins, considera a mercadoria em causa
"Jatedor de ovos" como utensillo ma-
nual não classificado, do art. 1.025, da
Tarifa, da taxa de $600 por quilo, sem
embargo de ser o mesmo feito em parte
de fio de ferro galvanisado; e pelo voto
dos senhores conferentes Julio Maciel,
Dr. Sá e 'Souza, Mendes Pereiro e Ul-
darico Cavalcanti, considera bem classi-
ficada pelo conferente do despacho, como
obras 'não classificadas de fio de ferro
galvanisado, do art. 740 da Tarifa, com-
binado com a nota 100, da mesma Tarifa,

para pagamento da taxa de 2$ por quilo,
com a sobretaxa de 30 %, de conformi-
dade com a decisão n. 1.144, de 18 de
julho de 1932. O senhor inspetor resol-
veu de acôrdo com os últimos.

N. 921 — Lopes Gornes & Comp. —
23.354. — Pedindo reconsideração das
decisões ns. 468 e 559, deste ano, con-
siderando como tinta preparada a oleo,
com resina, a mercadoria despachada
como tinta a oleo, sem resina. A Co-
missão da Tarifa, apreciando o presente
pedido de reconsideração, assim se ma-
nifestou: o senhor conferente, Pedro
Torres Leite deu o seguinte parecer:
"Tendo em vista a analise do Instituto
de Quimica e o primitivo laudo do La-
boratorio Nacional de Analises, entendo
que a tinta em apreço deve pagar a taxa
de $500, como tinta a oleo com resina,
tendo em vista a ordem do Tesouro nú-
mero 275, de 12 de maio de 1927, que é
muito clara sobre o assunto quando tliz:
"A lei não cogita da razão por que nas
tintas preparadas a oleo, para pintura de
casas ou usos semelhantes, aparece a re-
sina, si porque a tinta es resinificou ou
porque • foi adicionada com as demais
composições da tinta a oleo"; e os de-
mais, á vista dos laudos anexos do Ins-
tituto de Quimica do Ministerio da Agri-
cultura e do Laboratorio Nacional de
Analises, consideram a mercadoria em
apreço como tinta a oleo, sem resina,
do art. 173, da Tarifa e taxa de $100
por quilo. O senhor inspetor decidiu de
acôrdo com os últimos, ficando, deste
modo, reconsideradas as dealsÕes
468 e 559, deste ano, e manda (MS se pu-
bliquem, a seguir, os referidos laudos.

Os laudos em apreça são os seguintes:
"Ministerio da Agricultura — Instituto
de Quimica" — Boletim de analise ri).
mero 16.552.

A amcFtra é de tinta a oleo, daado sua
porção soluvel em eter, a reação de Lie..
bermane-Storck. Este fato não signifi.
et. de nenhum modo que se tenha adi-
cionado resina, visto como o se.cante, que
pôde ser um resinato, bem como, muitas
vezes a propria essencia de terebentina,
dão esta reação. O táor da substancia
que causou a reacção é tão pequeno que
se não pôde determinar e por conse-
quencia não se pôde considerar como
tinta com resina.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1932.
— Mario Saraiva, diretor".

"Laboratorio.Nacional de Analises
A analise revelou tratar-se da uma tinta
de côr verde, preparada a oleo, não con-
tendo resina.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1932.
— 'Walter Eisenker, 20 quimico. — Far-
maceutica Herminia Hermsdorff, 1• qui-
mico. — Farmaceutica llobinne-da Silva
niader, i° allitTliCO. — Visto. Joaquim
Seixas. diretor em comissão."

N 922 — Representação do conferente
Sr. Reis Carvalho, protocolada sob nú-
mero 23.339, relativa á mercadoria des-
pachada por Baptista Fonseca & Comp.,
pela nota n. 36.415, deste ano, como
peças não classificadas de louca. n. 3,
da taxa de $300, tendo o dito conferente
verificado aparelhos de louça n. 5, (por-
celana branca com qualquer douradura),
da taxa de 1$200 por quilo. A Comissão
da Tarifa, unanimemente, considera a
mercadoria em causa — prato de sobre-
mesa — como a parelho de louça n. 5,
do art. 645. da Tarifa e taxa de 1$200
nor quilo. O senhor inspetor assim de-.
eidiu.



Agosto de 1932DIARIO OFICIAL16214 Quinta-feira 25

N. 923 — Representação do conferente
Sr. Uldarico Cavalcanti, protocolada sob
n. 21.751, relativa á mercadoria des-
pachada por Ch. Lorilleux & Comp.,
Dela nota n. 32.021, deste ano, como
tinta a oleo para impressão, da taxa de
$100, pobre cuja classificação o dito
conferente teve dúvida. A Comissão da
Tarifa, tendo em vista o laudo do La-
boratorio Nacional de Analises, que de-
monstrou ter a mercadoria analisada a
seguinte composição: oleo graxo resina,
sabão e alumina, composição esta das
tintas para impressão litografica, una-
nimemente classifica a mesma merca-
doria como tinta preparada a oleo para
impressão litogrfaica, do ' art. 173, da
Tarifa e taxa de $100 por quilo, de
acôrdo com a decisão n. 1.920, de 14
de novembro do ano passado. O senhor
inspetor assim decidiu.

N. 924 — Representação do conferente
Sr. Uldarico Cavalcanti, protocolada sob
n. 23.655, relativa á mercadoria despa-
chada por Rodolpho Hess & Comp., pela
nota n. 10.979, deste ano, como oxido
de ferro de qualquer qualidade, da taxa
de $500, tendo o dito conferente verifi-
cado sacharureto de qualquer qualidade.
da taxa de 7$200. A Comissão da Tarifa,
apreciando a presente questão, assim se
manifestou: o senhor conferente Pedro
Torres Leite deu o seguinte parecer:
"De acôrdo com a classificação feita pelo
conferente do despacho, pelos seus fun-
damentos e aliás como já foi entendido
por esta Alfandega, ex-vi da decisão
n. 1.687, de 1928, e assim voto para
ser classificado como sacharureto em
pó, da taxa de 7$200, art. 298"; e os
demais consideram a mercadoria em
causa — ferrum oxydatum saccharatum
solubie — como sacharureto, da taxa
de 7$200 por quilo. O senhor inspetor
assim decidiu.

N. 925 — Zeising Irmão — 16.630.
DeSpacharam fio de niquel, ferro e cro-
mo, como mercadoria omissa, de acôrdo
com a decisão desta Alfandega e pediu
a audiencia da Comissão da Tarifa, visto
pretender recorrer para o Conselho de
Contribuintes, tendo o conferente senhor
Sá e Souza considerado a mercadoria
bem despachada. A Comissão da Tarifa,
tendo em vista o laudo do Laboratorio
Nacional de Analises, que declara tra-
tar-se de fio metalico, cuja analise re-
velou, em média, a seguinte composição
centesimal: — niquel, 59 gr. 7; ferro,
3.3 gr. 5; cromo e impurezas . ,(por dife-
rença) 6 gr. 8, unanimemente considera
a mercadoria em causa bem despachada
como omissa na Tarifa, para pagamento
de 50 %, nd-valorem. O senhor inspetor
assim decidiu.

ficado, do art. 328, da Tarifa, para paga-
mento de 50 % o4-valorem: e o senhor
conferente Dr. Angelo da Veiga, consi-
dera a mesma mercadoria bem despacha-
da, como éter acético, por assemelh ação,
da taxa de $800 por quilo. O senhor aju-
dante, no impedimento do senhor inspe-
tor, decidiu, de acórdo com a maioria.

Oficio n. 512, de 7 de abril deste ano,
da Alfandega de Santos, protocolado sob
número 12.506, remetendo o recurso do
Banco Alemão Transatlantico, interposto
do ato da mesma Alfandega que mandou

'classificar como "feltro para piano", por
assemelhação, da taxa de 7$200 ,por qui-
lo, e feltro não especificado, a mercado-
ria despachada como feltro não especiff=
cado de lã, liso, da taxa de 2$400 por
quilo, do art. 308, da Tarifa. A Comis-
são da Tarifa, apreciando o presente re-
curso assim se manifestou: o senhor con-
ferente Fernandes da Silva considera am-
bas as amostras como feltro não especi-
ficado, de lã; o senhor conferente Alfre-
do Seabra deu o seguinte parecer, com o
qual concordou o -senhor conferente Dr.
Waldemar de Andrade: "Considero a
mercadoria representada pelas duas
amostras juntas, como feltro de lã não
especificado, da taxa de 2$400 por quilo,
como, aliás, já havia opinado por ocasião
da consulta feita pela Alfandega recorri-
da em dezembro de 1931"; e os demais
consideram a mercadoria representada
pela amostra n. 1, como semelhante ao
feltro para piano, do art. 508, da Tarifa,
e taxa de 7$200 por quilo, e a represen-
tada pela amostra n: 2, como feltro não
especificado, do mesmo artigo e da taxa
de 2$400 por quilo. O senhor inspetor
decidiu de acôrdo com os últimos:

Secretaria da Comissão da Tarifa da
Alfandega do Rio de Janeiro, em 23 de
julho de 1932. — Luis Simões, 3° escri-
turario, 'secretário.

2:904$000 ao 2° sargento Thiago Sar-
raf de Castro (aviso n. 760);

450$000 ao inspetor de 2° classe do Go-
legio Militar do Rio de Janeiro, Modes-
tino Henrique de Araujo (aviso n. 762);

324$000 ao sargento reformado Joa-
quim Evaristo do Carmo (aviso n. 763);

7,50$000 ao 2° tenente em comissão Gui-
lherme Alves de Carvalho (aviso nume-
ro 764);

2:400$000 ao 2° tenente em comissã,o
Boanerges Damasceno Couto (aviso nu-
mero 765);

275$000 ao 3° sargento reformado Ma- •
noel Alves de Albuquerçue (aviso nu-
f;ero 766);

456$000 ao soldado Minervino Favacho
(aviso n. 767);

456$000 ao soldado Julio Casar Corra
de Miranda (aviso n. 768)_;

Na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado do Pará:

2:904$000 ao 2° tenente em comissão
Torquato Cecilio Maia (aviso n. 761).

— Ao Sr. ministro de Estado da Via-
ção e Obras Publicas, transmitindo o pro-
cesso referente á construção de estradas
de rodagem nos Estados do Paraná e
Santa Catarina, a cargo do 50 batalhão de
engenharia.

— Ao Sr. interventor federal no Es-
tado do Rio de Janeiro, comunicando , que
a Força Militar do mesmo Estado fica
considerada á disposição do Ministerio da
Guerra, desde a data em que tenha se
deslocado eras respectivas sédes por mo-
tivo das operações militares coordenadas
pelo referido ministerio.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que, de acôrdo com o parecer cons-
tante do oficio n. 1.604, de 15 do cor-
rente, do Estado-Maior do Exercito, foi
adiado o concurso de tiro ao alvo, que
deve efetuar-se em setembro proximo,
nas sédes das., regi:5es e, .circumscrições
militares, até quando a normalidade da
situação permita realizá-lo em condições
regulares;

Que fica incluida na tabela de forra-
gem a farinha calcio fosfatada denomi-
nada "Aurora", de cujo fabricante e re-
presentante no Brasil a Casa Hilpert S.
A., para que seja o mesmo produto ad-
quirido pelos corpos e estabelecimentos
que tenham animais estabulados e que
o queiram empregar.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 23 de agosto de 1932 — N. 464.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Uniformizando os di-
versos avisos expedidos sôbre o modo de
proceder quanto á alimentação dos ofi-
ciais e praças que se acham em serviço
de campanha, declaro-vos para publica-
ção no Boletim do Exército e devida
execução:

a) os que forem arregimentados, se-
rão alimentados pelo rancho de uma de
suas unidades;

b) ás mulheres casadas legalmente com
as praças que se deslocarem de suas
guarnições para o serviço de campanha,
ou com as praças empregadas nos ser-
viços de que trata a letra d dêste aviso,
compete tarn/Sem o abono de uma eta-
pa tirada em folha especial pelas esta-
ções da localidade ern que permanecerem
e segundo o art. 167 do Regulamento In-
terno dos Serviços Gerais dos Corpos de
Tropa;

Estados
Oficio n. 368, de 14 de abril déste ano,

da Alfandega de Pernambuco, protocola-
do sob número 13.860, remetendo o re-
curso de Tigre & Comp., interposto do
áto da mesma Alfandega que mandou
classificar como produto quimico não
clas-dficado, para pagar direitos á razão
de 50 % sobre o seu valor, a mercadoria
despachada como solvente para tintas a
°leo, semelhante ao éter acético, da taxa
de $800 por quilo. A Comissão da Tarifa,
tendo em vista o laudo do Laboratorio
Nacional de Analises, que revelou tratar-
se de uma mistura de dissolventes orga-
nicos, usada na preparação de tintas, ver-
nizes, etc., por sua maioria, é de pare-
cer que procede o áto da Alfande'ga re-
corrida, considerando a mercadoria era
causa como produto quimico não classi-

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

Dia 24 de . agosto de 1932 ° .
Ao Sr. diretor geral de Fazenda:
N. 2.165 — 1) Declaro-voS, para os

devidos fins, que resolvi 'mandar ado-
tar na Oficina da Aviação Naval iden-
tico sistema de escrituração de Fazen-
da e prestação de contas ao usado pelo
Depósito Naval do Rio de Jaheiro, com
as modificações indicadas pela pratica
e desenvolvimento do seevieo de Fa-
zenda na mesma oficina.

— Srs. chefes das repartições e es-
tabelecimentos navais:

N. 2.166— 1) Determino a fiel ob-
servancia do item 16 da circular nu-
mero 653, de 13 de fevereiro de 1928,
que manda que os recibos nas requisi-
ções de passagens para praças sejam
passados pela autoridade a quem elas
estiverem subordinadas.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de agosto de 1932
Ao Sr. ministro de Estado dos Nene-

elos da Fazenda, solicitando o pagamento
das seguintes quantias:

No Tesouro Nacional:
275$000 ao 2° sargento Benedicto Fran-

cisco do. ¡Nascimento (aviso n. 759);
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c) os que servirem nos quartels-gene-
rais e nas diversas repartições onde não
haja rancho e se torne preciso serviço
continuo, de dia e noite, e só nos dias em
que forem escalados para o serviço de
dia, pernoite ou plantão, testai direito, em.
dinheiro, ás seguintes diarias: oficiais,
15000; sargentos, 7$000, e praças, 43000.
Para esse abono, os serventes serão equi-
parados ás praças e aos porteiros, aju-
dantes de porteiro e contínuos, aos sar-
gentos, e não se lhes fará o abono da
etapa;

d) aos oficiais e -praças em geral das
diversas unidades, que fazem o serviço
de guarda e vigilancia extraordinaria nos
proprios quarteis ou nos de outros cor-
pos, repartições ou estabelecimentos . mi-
Mares, abonar-se-ão, em dinheiro, as
seguintes diarias, independente de eta-
pa comum: oficiais, 5$000; sargentos,
3$000; outras praças, 2$000.

Esses quantitativos serão tirados pelos
corpos, que se indenizarão da parte que
tenham despendido com despesas extra-
ordinarias para com os mesmos oficiais,
sargentos e praças;

e) nos arsenais, fábricas, /aboratorios,
com a intensificação dos serviços respec-
tivos para atender ás necessidades emer-
gentes da atual situação, a remuneração
desse excesso de serviço em cada oficina
em que houver aumenta de horas de tra-
balho obedecerá ás prescrições dos res-
pectteos regulamentos, ou ao que fôr de-
terminado particularmente em cada caso;
, f) estabelecidas estas normas para o
regimen especial de alimentação, dever-
se-á considerar que a regra em campa-
nha é a do arrancharnento comum, pre-
vista no art. 169 do ttegulamento Inter-
no dos Serviços Gerais dos Corpos de
Tropa do Exército;

g) os chefes dos quarteis-generaias e
das diversas repartições compreendidas
no item c deste aviso são autoridades
competentes para determinar, em seus
respectivos boletins, o abono integral ou
parcial das diarias aos oficiais, sargen-
tos, praças e civis, sob suas ordens, e
que, por absoluta emergencia do servi-
ço, sejam obrigados a fazer refeições fóra
de suas residencias.

As despesas resultantes destes abonos,
correrão á conta dos créditos extraordina-
rios.

Por esta ocasião, vos declaro:
1° — que o terço de campanha (arti-

go 5° da lei n. 2.290, de 13 de dezehi-
bro de 1910), só será abonada aos ofi-
ciais e praças que se encontrarem, efe-
tivamente, na zona de operações mili-
tares;

2°, o abono dessas vantagens tem ini-
cio na data que oficiais e praças fi-
cam submetidos a ação dos comandos
das diversas forças das varias zonas de

.operações, considerando-se — zonas de
operações — o territorio em que estas
têm logar, desde a frente até as ultimas
formações ou serviços das mesmas for-
ças. Nos demais casos a contar de 11 de
julho findo.

Saude e fraternidade. — General Es-
pirito Santo Cardoso.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 23 de agosto de 1932 — N. 465 —
Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra. — Declaro-vos, para a devi-

da execução, que as vantagens de cni-
panha do pessoal da aviação são as se-
guintes:

a) os oficiais, sargentos e praças do
Grupo de Aviação, tem direito ás vanta-
gens de campanha de que trata o aviso
ri. 234, de 12 do mês findo, competindo
igual vantagem aos oficiais e praças da
Escola de Aviação Militar, do Serviço
Geografico Militar e de qualquer outra
unidade que por qualquer modo estive-
rem cooperando para o desenvolvimento
das operações áquele grupo;

b) os oficiais e sargentos do Grupo
de Aviação, estão cokmpreendidos, np dis-
posto na letra "c" do aviso n. 433, de 8
do corrente, em virtude de não haver
rancho organizado no grupo;

c,S ás praças do referido grupo deve
ser abonada a etapa prevista no art. 169
do regulamento interno dos Serviços
Gerais dos Corpo sde Tropa;

d) aos oficiais e praças da Escola de
Aviação Militar que não estão coope-
rando nas operações do Grupo de Avia-
ção, cabem as vantagens estatuidas na
letra "d" do aviso n. 433 citado, unica-
mente nos dias can que estiverem esca-
lados para serviço -de prontidão ou vi-
gilancia;

e) ao pessoal civil do parque da Es-
cola de Aviação Militar, se aplica o dis-
posto na alinea "e" do referido aviso
n. 433;

f) os empregados públicos, federais
ou municipais, bem como os civis con-
tratados ou requisitados para o serviço
de motorista, têm direito à uma etapa
diaria. cuja importancia será sacada da
Diretoria Geral de Contabilidade da
Guerra.

As respectivas despesas correrão por
conta do crédito extraordinario para as
opeaçõe,s.

Saúde e fraternidade. --- General Es-
pirito Sttnto Cardoso.

Ministerio da Viação e Obro.

Públicas

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR (URAL

Dia 19 de agosto de 1932
(Meios:
Ao D. N. de Portos e Navegação:
N. 2.764 — Transmite cópia do pa-

vacar do consultor juridico deste minis-
terio, com o qual o Sr. ministro está
de acôrdo sobre o pedido de pagamen-
to da subvenção á Companhia N. N.
Costeira, referente aos meses de dezem-
bro de 1931 o janeiro, fevereiro e mar-
ço do corrente ano. (N. 12.163, 'de
932) .

— A' Diretoria da Despeaa Publica:
N. 2.767 — Restitue o processo nu-

mero 34.735-28, em que é interessado•
o Dr. Paulo Gomes Calam. (Nume-
ro 12.583. de 932).

— A' Estrada de Ferre Central do
Brasil:

N. 2.768 — Comunica que o Sr. mi-
nistro autoriza a incluzão das Prefeitu-
ras de Magé e de Terezopolis na rela-
ção aprovada por este ministero, afim
de ser feito o fornecimento de luz elé-
trica ás estações da Estrada de Ferro
Terezopolis. (N. 11.721, de 932).

— A' I. F. das Estradas:
N. 2.770 — Comunica que o Sr. mi-

nistro autoriza a aquisição de uma cal-
deira para • ocomotiva "Baldwin" da
E. F. Petrolina a Terezina, com isen-
ção de direitos em face das novas or-
dens, (N. 12.558 de 932).

Dia 20
A' Estrada de Ferro Central do Bra-

sil:
N. 2.782 — Comunica que o Sr. mi-

nistro recomenda informe essa estrada
sobre o mérito da nova proposta apre-
sentada pela Pullman Standard Car
Export Corporation (Middletown Car
Company), sobre os pagamentos men-
sais que lhe são devidos; e seja enca-
minhada a esta Secretaria de Estado a
proposta em Preço. (N. i3.007, de
932).

— A' I. F. das Estradas:
N. 2.783 — Em relação !I solicitação

feita pela E. F. S. Luiz á Terezina,
para manter um aparelho telefonico,
para o serviço do publico e do comércio,
na esttação central da referida Estrada,
o Sr. ministro manda informe essa
Inspetoria si as outras Estradas que lhe
são subordinadas têm telefone. (Nume-
ro 5.011132.)

N. 2.784 — Comunica que o Sr. mi-
nistro autoriza não só o levantamento
dos trilhos da rua João Pesslia, em Par-
naíba, do ramal da E. F. Central do
Piauí, como lambem a reparação do tra-
piche de Amaaraçã.o. (N. 13.442132.)

— A' E. F. Central do Brasil:
N. 2.785 — Remete processo relativo

á conta de permuta de materiais entre
essa Estrada e a A. E. G. — Companhia
Sul-Americana de Eletricidade. (Nume-
ro 13.012132.)

N. 2.792 — Comunica que o Ministé-
rio da Fazenda informou achar-se o
Bano° do Brasil pago da importanoia de
128 255$110 correspondente ao preço dá
aquisição de um imovel em Taubaté, In-
(fluidos naquele total os juros contados
até 28 de dezembro de 1931. (Numero
42.356132.).

Dia 22
— A' E. F. Central do Brasil:
N. 2.706 — Comunica que a cobran-

ça determinada pelo Sr. ministro, ao
maquinista Antonio Coelho de Amorim
Junior, no total de 1:8578300, corres-
ponde a: diarias regulamentares, 424$;
requisições de passes, 210$800 e leitos,
1:222$500.

— A' Diretoria da Despesa Publica:
N. 2.799 — Restitue processo relativo

ao pagamento de 2:362$620 a que se'
julga com direito Homero Gabriel Pe-
reira, foguista da E. F. Central do Bra-
sil. (N. 10.352132.) .

Telegrama-circular ás repartições su-
bordinadas a este Ministério:

Sendo os atos de gestão de competen-
cia exclusiva dos diretores de reparti-
ção ou seus substitutos legais, declara, de
ordem do Sr. ministro, que a delegação
de poderes quanto a atos dessa nature-
za deve ficar subordinada á prévia apro-
vação do ministro. (N. 13.137.)

— A' E. F. Central do Brasil:
N. 2.800 — Comunica que constituin-

do os pedidos/ de !material atos de ges-
tão devem os mesmos ser encaminhados
a esta Secretaria de Estado em oficies
assinados pelo diretor da estrada ou seu
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te postal-telegrafico, respectivamente. de sem direito aos vencimentos do seu car-

gional do Rio de Janeiro; e transferin- , lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916.
go, de acérdo com o § 2° do art. 132 daItaperuna e Cambuci, na Diretoria Re-

substituto legal, salvo a aplicação do
disposto no art. 6° do regulamento v i-
gente,subord,inada, entretanto, quanto a
atos dessa natureza, á prévia aprovação
do ministro. (N. 13.137-32.)

— A' Diretoria da Despesa Pública:
N. 2.803 — Transmite processo e ti-

colos de pensão de montepio conferidos
.ios filhos de Joaquim Martins Vianna,
carteiro de 2' classe da D. G. dos Cor-
ceies, e solicita o pagamento das devi-
tias pensões e da quota destinada a fu-
-eral ou luto. (N. 1.972-32.)

N. 2.804 — Transmite processo e ti-
tulo de pensão de montepio conferido á
viuv.a de Alfredo Alvares da Rocha
-unha, telegrafista de 1' classe da R. G.
.los Telegrafos, o solicita o pagamento
da evida pensão e da quóta destinada
,o) luto ou funeral. (N. f2.782-32.)

— A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 2.805 — Comunica que, para tilti-

:nação do processo de habilitação de
alontepio da viuve e filhas de João Na-
tividade da Silva, ex-chefe de secção,
aposentado, da Administração dos Cor-
reios do Paraná, se torna neoessario que
as interessadas façam as seguintes pro-
vas: a) atestado que a viuva vive ho-
nestamente, se conserva em estado de
viuvez e sempre viveu em companhia
de seu falecido marido; b) qué as filhas
se conservam solteiras e nada recebem
dos cofres públicos; c) que o contri-
buinte além dos filhos mencionados na
declaração de familia, não deixou outros,
quer legítimos, quer legitimados, quer
naturaes reconhecidos; d) requerimento
das interessadas dirigido a esta Direto-
ria Geral solicitando a pensão definitiva
de montepio, bem como o pagamento da
quóta de funeral ou "luto. (N. 6.147-32.)

— A' Delegacia Fiscal em Mato-
Grosso:

N. 2.807 — Comunica que, para ulti-
mação do processo relativo ao abono
provisorio dos filhos de José de Barros
Albuquerque Leão, ex-telegrafieta da
R. G. dos Telegrafas, é indispensavel
que os interessados dirijam a esta Di-
retoria Geral o respectivo requerimento
solicitando o abono definitivo da pen-
são, e ofereçam a certidão do nascimen-
to de Hermengarda, devidamente legali-
zada. (N. '7.627-32.)

— A' Delegacia Fiscal na Baia:
N. 2.808 — Faz identica comunica-

ção em relação á viuve e filhos de Fran-
cisco de Paula Gonçalves, ex-agente
postal da praça Castro Alves. (N. 7.704-
32.)

— A' Delegacia Fiscal em Pernam-
buco:

N. 2809 — Comunica que o processo
mi que é interessado Ademar Tabor-
la de Souza Gayoso, foi remetido á Di-
retoria da Despesa Pública coun o ofi-
cio n. 01 de 28 de agosto de 1931. (Nu-
mero 12.243-32.)

,•n••nn••

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI;

Dia 24 de agosto de 1932
Designando o telegrafista de 2' elas-

ds José Calazans de Lemos Gil e o de
i• classe José Barroso, que servem na
ácie da Diretoria Regional de Juiz de
Eóra, para exercerem 08 cargos de agen-

do o telegrafista de 4' classe Francisco
Porto, de Itaperuna, onde serve como
agente postal-telegrafico, para a agencia
de Cairmos e o telegrafista de 5' classe
Ivo Leite, que serve nesta ultima_agen-
eia, para a de Cabo Frio, onde exerce-
rá o cargo de agente postal-telegrafico
(Port. 925-24-8-932).

Designando o telegrafista de 3' classe
Israel Machado Junior para exercer o
cargo de agente postal telegrafico de
São Fidelis, na Diretoria Regicnal do
Rio de Janeiro, ficando sem efeito a
portaria n. 861, de 15 do corrente, na
parte que designou o referido telegra.-
fista para encarregado da estação de
Vitoria-radio, na Diretoria Regional do
Espirito Santo (Port. 920-24-8-932).

Designando o guarda-fios de 1' classe
Carlos de Magalhães para servir, inte-
rinamente, cpmo encarregado da secção
de cabos da Diretoria Regional do Dia-
trito Federal, emquanto durar c impe-
dimento do encarregado efetivo (Port.
921-24-8-932).

Transferindo, provisoriamente, da es-
tação Rio-radio para a Central, o tele-
grafista de 5' classe Daniel Nunes de
Brito (Port. 924-24-8-932).

Determinando tenha exercício, provi-
soriamente, na agencia ilostal-1,elegra-
fica de Rezende, na Diretoria Regional.
do Rio de Janeiro, o praticante diplo-
mado Paulo Affonso Lyrio, caie tem
exerci cio atualmente na agencia postal-
telegrafica de Barra do Pirai. subordi-
nada á mesma Diretoria Regional (Port.
922-24-8-932).

Requerimentos despachados
Mario Costa, pedindo nomeação para

o cargo de mensageiro. — Aguarde
oportunidade (requerimento 41.406-32).

Raymundo Quirino, comerciante bra-
sileiro, domiciliado no Rio Embira, mu-
nicipio de Tarauacá, no Territorio do
Acre, propondo executar o serviço da
linha postal da Foz do Embira a Vila
Feijó prosseguindo a viagem até o serin-
gal "União", naquele territorio, por
1:200$000 mensais. — Indefer do. Não
convem aos interesses do Departamen-
to (oficio 1.172-1' — Dr. Am. e Acre).

'Geraldo Vaz de Mello, mensageiro,
com exercido na a gencia postal-telegra-
fica de S. João d'El-Rey, subordinada á
Diretoria Regional de Juiz de Fóra, pe-
dindo o seu aproveitamento corro diaris-
ta na estação séde daquela Diretoria Re-
gional. — Aguarde oportunidade (ofi.
15-1* — Dr Juiz Fóra.

N. 514 — Ao presidente do Estado de
Minas Gerais sobre o mesmo assunto.

N. 515 — Ao secretario do Chefe do
Governo Provisorio restituindo geogra-
fia da Comarca de Camanu', de autoria
do Dr. Alfredo Martins da Silva, e car-
ta do Sr. Admaro Solon de Moraes
dereçada ao Exmo. Sr, Chefe do Go-
verno Provisorio, acompanhadas de in-
formação a respeito prestada pelo Ser-
viço Geologico e Mineralogico do Brasil.

N. 516 — Ao interventor federal no
Estado de Santa Catarina transmitindo
copia da informação prestada pelo Ser-
viço Geologico e Mineralogico do Bra-
sil, a respeito das amostras de minerios
colhidas pelo inspetor de Estradas de
Rodagem e de Minas, naquele Estado,
Dr. Candido do Rego Chaves.

N. 517 — Ao Ministerio da Fazenda
transmitindo copia do oficio da Comis-
são de Estudos sobre o Alcool-Motor, so-
licitando providencias no sentido de quo
cesse a interpretação de carater restri-
tivo, qué está sendo dada ao paragrafo
unico - dc; art. 8° do decreto n. 19.717,
de 20 de fevereiro de 1931, por fiscais
da Recebedoria do Distrito Federal, e
que não encontra fundamento, nem no
espirito nem na letra do referido decre-
to, cujo objetivo é, acima de tudo, dar
o maior desenvolvimento possivel ao
consumo do alcool desnaturado, isto é,
aplicavel a fins industriais, e não só-
mente em misturas carburantes em que
entre a gazolina.

N. 518 — Ao secretario do Chefe do
Governo Provisorio restituindo a carta
dos Srs. Mario Ikermes da Fonseca e
Jorge Rocha, dirigido ao Sr. Chefe
it,,a Governo Provisorio, acompanhada
não só dos documentos que lhe vieram
anexos corno de copia de informação
prestada à respeito pelo Serviço .-.ieo-
logico e Mineralogico do Brasil.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI,

Oficios:
N. 2.259 — Ao diretor da Despesa

publica comunicando que em 18 do cor-
rente apresentou-se nesta Diretoria Ge-
ral interrompendo a licença, para tra-
tamento de saude e em cujo goso
achava reassurnindo o exercido do car-
go o encarregado da Biblioteca e Reda-
tor do Boletim, Sr. Francisco Felix
Assis de Gonzaga Cintra.

N. 2.260 — A Industrie Pastoril C-1-
municando que por portaria de 19 do
corrente, de acôrdo com o art. 9° n. 2
do decreto n. 14.663, de 1 de feverei-
ro de 1921, foram concedidos seis mèses
de licença, para tratamento de saude
pessoa de sua familia ao auxiliar tecni-
co do Posto Experimental de Avicultu-
ra. José Peixoto de Souza.

N. 2.262 — A Industrie Pastoril co-
municando que o Sr. ministro autori-
zou a cessão para o serviço de monta do
Aprendizado Agricola de Barreiras, no
Estado da Bafa, de um reprodutor de
raça holandeza.

N. 2.2fi3 — A Meteorologia comuni-
cando que foi declarado -sem efeito a no-
meação de Luiz Gonzaga da Motta para
exercer, interinamente o crago de aju-
dante aerologica de 2' classe, sendo para
esse cargo nomeado Ayrton Paquete
Casar.

ltilinisterio da Agricultura
Diretoria Geral de Agricultura

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO EX-
PEDIENTE NA AUSENCIA DO MINISTRO

Dia 24 de agosto de 1932
Avisos:

• N. 513 — Ao petrografo d) Serviço
Geologico e Mineralogico do B?asil, Dr.
Djahna Guimarães autorizando-o a fi-
car, pelo prazo de dois anos, á dispo-
sição do Governo do Estado de Minas
Gerais, conforme solicitação do mesmo,
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- Ao diretor do Servi ço Geologia° e tigos ajudantes recenseadores do censoN. 2.265 - Ao diretor do Jardim Bo-
tanioo a nomeação de Alberto Escarlate,
por decreto de 17 do corrente, para o
cargo de encarregado do material.

N. 2.267 - A Instituto de Quimiea
pedindo a indicação do tecnico da Re-
partição que deverá fazer parte da Co-
missão incumbida de elaborar o proje-
to de decreto que virá substituir o de
n. 20.954, de 18 de janeiro ultimo, ,on-
/orme solicita o Ministerio da Educa-
ção e Saude Publica.

N. 2.268 - A Industrie Pastoril fa-
zendo identico pedido para o mesmo
fim.

N. 2.270 - A Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, pe-
dindo a relação nominal dos alunos gra-
tuitos existentes na escola com indica-
ção dos atos que autorizaram a respecti-
va matricula.

Diretoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SESSÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de agosto de 1932
Requerimento despachado

José de Rezende Alvim, pedindo ma-
nutenção de seus vencimentos constan-
tes da tabela anexa ao decreto numero'
18. 588, de 28 de janeiro de 1929. (D,
C. 6.602-32). - Indeferido, por falta
de apoio legal ao que requer.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL
Dia 18 de agosto de 1932

Oficies:
Ao diretor da Despesa Pública:
N. 2.632 - Restitue o processo refe-

rente ao pagamento da quantia de 1002,
de que é credor o Dr. Henrique José
Vieira Netto, gratificação a que fez júá
em 1927.

N. 2.633 - Restitue o processo re-
ferente ao pagamento da quantia de
3002, de que é credor Carlos Baptista
Velloso, grafiticação a que fez jús em
1923.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricola:

N. 2.634 - Remete o processo da
que é credor Emilio Schenk, afim de ser
organizada a respectiva folha de paga-
mento.

N. 2.635 - Restitue o processo re-
ferente ao pagamento da quantia de
1:9792500, de que é cedor Luiz de Mi-
randa Reis Monteiro Tapajós, de venci-
mentos em 1926..

- Ao diretor de Contabilidade do
Tesouro Nacional:

N. 2.637 - Transmite o proaesso
de comprovação da aplicação dada ao
adiantámenta. de 2:0002, recebido pelo
porteiro da Secretaria de Estado, Euge-
nio Moreno de Alagão.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 2.638 - Remete a conta na im-
pertencia de 9602, de que é credora a
Estrada de Ferro Central do Brasil, de
fornecimento feito em 1931, de réis

• 60.000 ks. de escoria de carvão.
- Ao diretor de Meteorologia:
IN. 2.639 - Comunica, que o Tribu-

nal de Contas, registrou o termo de
prorrogação do contrato celebrado com
o engenheiro civil Francisco de Moraes
Vieira, para servir na qualidade de to-
pografo dessa diretoria.

Mineralogico do Barsil:
N. 2.640 - Transmite uma comuni-

cação da Comissão Central de Compras,
de que se acha esgotada a sub-consi-
gnação n. 2, da verba dessa repartição..

- Ao diretor da Estação Experimen-
tal de Combustiveis e Minerios:

N. 2.641 - Transmite a comunica-
ção da Comissão Central de Compras,
de que sp acha esgotado o credito con-
cedido á essa estação, pelo- § 2° do de-
creto n. 20.356, de 1 de setembro de
1931.

- Ao contador" geral da Republida:
N. 2.642 - Remete a demonstração

de distribuição de credito e do empenho
de despesa, relativamente ao mês de ju-
lho.

- Ao delegado fiscal em São Paulo:
N. 2.643 .- Transmite o requerimen-

to cio ajudante da Estação Climatoloo-
ca de 3a classe, em Lorena, peçlindo pa-
gamento de diferença de vencimentos
em 1931.

Dia 19
Ao ajudante Ida Inspetoria ,Agricola

do 11° Distrito:
N. 2.644 - Transmite, autuados, 09

processos' • • aos pagamentos
nas importanctas • de 1:3282400, réis
8:9982200 e . 12:8712, reclamadas res-
pectivamente, por' Angelo Custodio da
Silva,	 Costa & Comp., e Pedro Be-
revides, de fornecimentos, em 1928,
29	 30.

- Ao diretor da Despesa Publica:
N. 2.645 - Restitue o processo re-

ferente ao pagamento da quantia de réis
2502000, de que é credor Antonio Brito,
observador da Estação Climatologica de
r classe de Caetité, indenilação de des-
pesas feitas em 1927.

- Ao diretor do Instituto de Qui-
mica: 	
• N. '2.646 Solicita providencias no

sentido • de' serem anexadas ao processo
relativo ao- 'pagamento das contas da
Estrada de 'Ferro São Paulo-Rio Gran-
de; -Estrada de Ferro Central do Brasil
e Companhia de . Navegação Lloyd Bra-
sileiro, na importancia total de 6072000,
as segundas vias das contas.

- Ao diretor geral do Serviço de In-
dustrie Pastoril:

N. 2.647 - Comunica haver o en-
carregado do expediente concedido a
ajuda de custo pedida pelo auxiliar de
2` classe Raphael de Oliveira Esteves,
arbitrando-a em més e meio de venci-
mentos.

- Ao secretario do Interior e Segu-
rança do Estado da Paraíba:

N. 2.648 - Informa sobre o 'assunto
regulado pelo decreto n. 21.208, de 28
de março de 1932.

- Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 2.649 - Solicita providencias no
sentido de serem fornecidos á diretoria
geral 10 talões para empenho de des-
peza.

- Ao diretor geral do Departanrento
Nacional do 'Povoamento:

N. 2.652 - Transmite o processo re-
lativo ao pagamento de contas da Com-
panhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Gnabde, de transportes concedidos •em
1924. em proveito da Diretoria Geral do
Serviço de Povoamento.

- Ao diretor geral do Departamento
Nacional de Estatistica:

N..2.653 - Transmite o processo re-
lativo ao pagamento de 3602000, aos an-

em 1920, Emundo de Amo= Falcão
Rondo Araujo Filho.

Dia 20
Ao diretor geral do Serviço de Induz-.

&Ia Pastoril:
•N. 2.654 - tRemete uma conta, na

importancia de 202910, de que é credora
a Estrada de Ferro Sul de Minas.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 2.655 - Comunica que por despe-ia
cho do Chefe do Govérno Provisorio, de
9, publicado no Diario Oficial, de 17 do
corrente, foi autorizada a execução, in-
dependentemente de concurrencia pública
e por meio de adeantamentos, a constru-
ção e adaptação de uma barraca para O
serviço de fiscalização no Cáis do Porto.

N. 2.656'- Comunica que' o ministro,
resolveu aprovar a proposta da conces-
são de gratificações, aos funcionarios
constantes do oficio n. 2.180, de 25 de
junho.

- Ao Sr. diretor geral do Serviço Fio-
restal do Brasil:

N. 2.657 - Restitue o processo que
acompanhou o oficio n. 999, de 9 de ju-
lho último.

Ao delegado fiscal no Pará:
N. 2.658 - Remete o requerimentc

de Euclydes Eugenio do Valia Bentes,
chefe de Secção de Agronomia da Esta-'
ção Experimental para a Cultura do,
Fumo, em Tracuateua, solicitando paga-,
mento de vencimentos correspondentes
ao periodo de 14 a 17 do mês de julho
de 1931.

- gerente da Companhia Telefonica
Brasileira:

N. 2.659 - Remete a conta na impor-,
tenda de 1862000, de assinatura de um
telefone colocado na residencia do senhor
Paulo Campos Porto, declarando que a
despesa corre por conta do aludido fun-
cionario.

- Ao inspetor dos Patronatos Agrico=
las:	 4

N. 2.660 - Transmite a comunicação
da Comissão Central de Compras, de qual
se acha esgotada a sub-consignação n. 2,
da verba dessa inspetoria.

- Ao'diretor geral de Contabilidade dis
Ministerio da Educação:

N. 2.661 - Remete a provisão de qui-
tação sob n. 184, expedida pelo Tribu-
nal de Contas, em 1930, e relativa ao
adeantamentos de 5:8002000, que foi
concedido em 1913.

- Ao diretor secretário do Tribunal de

Contas:
W. 2.662 - 'Remete as provisões de

quitação ns. 8 e 22, por se tratar de res..
ponsaveis não subordinados ao ministe-
rio.

- Ao ministro da Fazenda:
N. 2.663 - Restitue o processo refe-

rente ao pagamento de 1172300, cie quf
são credores Prates & Comp.

- Ao diretor geral do Serviço Flo-
restal do Brasil:

, N. 2.664 - Restituir o processo que
acompanhou o oficio n. 1.017, de 13 de
julho último, afim de serem anexadas as
segundas vias das respectivas contas
visada a conta da Companhia Paulista de
Estradas de Ferro.

- Ao, diretor de Meteorologia:
N. 2.665 - Comunica haver • o eivar.

regado do expediente, autorizado o abfr4
no de 1502000, ao ajudante da Estarãe
Aerologica de 2° classe, Octavio Lan-1.4
bert.



Terceira Sec ção Técnica

Generos - Unidale	 Dias

	

! a 10	 1 1 a 20	 Total

Arroz, saca) ....... 	 	 12.170	 9.471	 21.641
Assucar, saco ............... .......... ..1	 * 9.938	 10.003	 10.941
Azeite, caixa ••••••••-• • •• ........... 	 80	 113	 1g3
Bacalhau, quilo 	 .	 37.472	 53.514	 90.966
Banha, quilo 	 	 219.311	 242.722	 462.033
Batatas, quilo 	 	

•	

205.129	 135.216	 340.345
Carne e porco salgada, quilo 	 	 1.057	 1.344	 2.401
Cebolas, quilo 	  Go*	 80.273	 57.078	 137.351
Farinha e mandioca, saco	 ,,. •	 1,760	 1.471	 3.231
Fubá de milho, quilo 	 .•,	 18.655	 4.686	 23.341i
Farinha de trigo, saco 	 	 35.330	 26.870	 62.200
Feijão, saco 	 	 675	 676	 1.351
Gazolina, caixa 	 .	 .8.818	 9.034	 17.852
Kemsene, caixa 	 *Iew	 7.592	 5.949	 '3.541.
Leite condensado, caixa 	 	 29	 8	 37
Milho, saco 	 	 316	 302	 61$
Manteiga. quilo 	 i	 415	 313	 128
Peixes, quilo 	 .	 1.743	 2.547	 4.290
Polvilho, quilo 	 	 456	 11.700	 12.156
Sabão, quilo 	 	 59.129	 167.038	 226.167
Sal, quilo 	

o 	 	
2.009.764	 1.807.997	 3 817.761

Toucinho, quilo 	 	 461	 235	 . 686
Xarque, fardo 	 	 1.071	 1.575	 2.640

Rio de Janeiro, em 23 cio agosto de 1932. - É. Salgueiro Vez, auxiliar
,técnico. Visto. - Carlos de Souza Duarte, chefe de secção.

Aço São Paulo, Ltd., e The Rio de Ja-
Ministerio do Trabalho In- neiro Flour Mills & Granaries, Lirnited.

- Arquive-se.

Diretoria do Serviço de Inspeção e Femenil) Agricolas
Relação dos generos saídos do Distrito Federal, pelas Estradas cie .e eaõ

Central do Brasil, Leopoldina e Tereso polis, no mós de agosto, de 1. a 20 de
1932.
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Segunda Secção
-BXPEDIENTE DO 811. DIRETOR GERAI.

Dia 23 de agosto de 1932
Ofícios:
Ao diretor geral do Expediente da Se-

cretaria de Estado de Educação e Saúde
Pública:

N. 12.202 - Remete, por cópia, os
assentamentos de ex-funcionarios do
Ministério, que ora servem naquela se-
cretaria de Estado.

- Ao diretor geral do Serviço de In-
dustria Pastoril:

N. 12.212 - Comunica que o Sr. en-
carregado do expediente na ausencia do
ministro autorizou a supressão no qua-
dro aprovado do• pessoal variavel da Fa-
zenda Modelo de Criação de Pedro Leo-
poldo, para o corrente ano, a partir de
1 de janeiro ultimo, de um lugar de en-
carregado de turma de cerca e a creação,
no mesmo quadro e a partir de igual da-
ta, de um lugar de carpinteiro.

- Ao delegado fiscal do Tesouro
Nacional do Estado de Minas Gerais:

N. 12.222 - Identico ao oficio núme-
ro 12.212, desta data.

-Ao diretor geral da Agricultura, In-
dustria e Comércio no Pará:

N. 12.232 - Comunica que o Sr. en-
carregado do expediente da Agricultura
rui ausencia do ministro resolveu auto-
rizar a venda em hasta publica, dos ga-
linaceos pertencentes ao plantei do Cam-
po de Sementes Bragantino, em Tracua-
teua, naquele Estado, a que se refere o
seu oficio n. 2.534, de 28 de julho ul-
timo.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas:

N. 12.242 - Restitue o requerimento
em que o agricultor Franck Warte so-
licita o fonrnecimento de 500 cavalos
para enxertos de laraneiras.

- Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 12.252 - Restitue o processo de
habilitação ao montepio por D. Zeferina
Ferreira Costa, viuva do escrevente
aposentado do Serviço de Povoamento
naquele Estado, Pelissier de Lima Costa,
afim de que pela habilitanda seja feita
justificação no Juizo Federal.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas:

N. 12.262 - Comunica que o Sr. en-
carregado do expediente da Agricultura
na ausencia do ministro autorizou o for-
necimento de 60 enxertos de laranjeiras
ao Dr. Sebastião Moreira de Azevedo,
proprietario de um sitio em Paulo de
Frontin (R. J.)	 .

Ao mesmo:
N. 12.272 - Comunica que o Sr. en-

carregado do expediente da Agricultura
na ausencia do ministro autorizou o for-
necimento de 400 enxertos de laranjei-
ras á Companhia Geral de Habitações e
Terrenos, com sede nesta Capital.

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrícolas

Secretaria
EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR

Dia 23 de agosto de 1932
Oficias:
N. 2.818 - Ao agente da Estação de

São Diogo, da E. F. C. B., pedindo en-
tregar ao despachante desta diretoria,

5 engradados contendo plantas vivas,
procedente de Deodoro, e destinadas a
este rninisterio.

N. 2.819 - Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, pedindo providencias /obre o pa-
gamento pelo Tesottro Nacioaal, da fo-
lha de gratificações concedida ao pessoal
deste Serviço, por serviços extraordina-
rios prestados durante o Me.3 preterito,
na Comissão de Reabastecimento do Dis-
trito Federal.

N. 2.820 - Ao presidente do Tribunal
de Contas, enViando 24 via do conheci-
mento de empenho ns. 3O/83, de 23
do fluente, para pagamento das gratifi-
cações acima aludidas.

N. 2.821 - Ao diretor geral de Con-
tabilidade, no mesmo sentido.

N. 2.822 - Ao diretor do Tesouro

dústria e Confércio
Departamento Nacional

do Trabalho
Terceira Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 22 de agosto de :1932

João da Silva Torres e Amo Aehnelt,
reclamando pagamento de indenização de
férias contra Companhia "La liepano Ar-
gentina" e Banco Brasileiro Alemão. -
Arquive-se.	 •

Dia 23
José da Silva, Luiz Rozzina, Santino

Galli e Manoel José Ferreira, reclamando
pagamento de Indenização de férias con-
tra, respectivamente, Manoel Francisco
Areal, Grisante & Comp., Fundição de

Nacional; entregando, devidamente rela-
cionados, e acompanhados da respectiva
conta corrente, os documentos comprob•
torios das despesas feitas pelo desPh-
chante desta diretoria, com o adeanta-
mento de i:20(4000 recebido do Tekurq
Nacional em 24 de maio deste ano.

N. 2.823 - Ao diretor geral de Coriw
tabilidade, no 'mesmo sentido.

N. 2.824 - Ao diretor da Contabilk-
dado Pública o Tesouro Nacional, entre-
gando igualmente os documentos conr-
probatorios das despesas feitas pelo
oficial desta diretoria, Armando da Silva
Barros, com o deantamento da quantia de
5:000$000 concedida peio Tesouro Nacio-
nal em 23 de maio do ano corrente.

N. 2.825 - Ao diretor geral de Con-
tabilidade, no mesmo sentido.

Depart am ento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Dia 23 de agosto de 1932
Manoel da Silva Lopes (proc. 4.483-

32) . - Compareça á repartição, onde lhe
serão prestadas as informaches que so-
licita.

Castello & Hargreaves (proc. 4.955-
32). - Deferido, nos termos da infor-
mação.

Lojas Americanas S. .A. (processo
10.664-30), Pereira Pires & Comp. (pro-
cesso 5.4.53-30), Espólio de Paulo Saci,:
(proc. 6.339-31) e John Jurgens & Com-
panhia (proc. 5.805-31) . - Especam-
se os certificados de registro das marcas.

Pignatari & Paccinini (proc. 61252-30)
- Apresentem prova de ser licenciada,
nos termos do decreto n. 20.377.

Companhia de Melhoramentos de São
Paulo (prno, 13.672-31) e Vaseoneeilos,
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Carneiro 86 Comp. (proc. 13.679-31). —
Declarem a sua nacionalidade.

Amancio Pousa Soto (proc. 4.564-32).
Mantenho o despacho do 1-9-31.

Crano Cc. (proc. 4.415-32) e Jorge
„palia (proc. 4.264-32). — Deferido.

Pigaiatari	 Piccinini (proc. 6.251-30).
Provem ser licenciada, nos termos do

decreto n. 20.377, de acôrdo com o pa-
;cear do consultor jurídico.

Manoel P. da Silva Bastos (processo
,13.497-31). — Apresente novas descri-
ções de acórdo com o cliché.

J. Cruzeiro & Comp. (proc. 10.490-30)
— Apresentem novas descrições, devida-
mente retificadas.

" Carlos Monteiro da Silva (proc. 13.874-
31). — Apresento novo cliché, na fórrna
regulamentar e prove que cumpriu a
exigencia do decreto n. 20.377.

Florez & Irmãos (proc. 3.284-32). — •
Deem, no prazo de vinte dias, explicação
relativa á diferença entre a firma A.
Flores 84 Irmãos, proprietaria da marca
e firma Florez & Irmãos, sob a uai re-
quer no processo.

Victorino J. B. Fazano (proc. 302-A-
- Satisfaça a exigencia do meu

despacho publicado no "Diario Oficial"
,de 11-4-932.

Rodolpho Caringi (proc. 10.930-30).
vista do despacho do Sr. ministro,

cumpra a exigencia da secção.
A. Pinheiro (proc. 13.751-31). —

Aguarde solução do processo nume-
ro 11.138-30.

Sociedade_de Produtos Químicos Santa
Cruz -(proc. 9.903-30). — Á vista do
despacho do .Sr. ministro, satisfaça a
exigencia da secção.
• João de oliveira Goular (proc. f2585-
31) e A. Gaudencio & Fillass (processo
2.738130. — Faça-se o expediente para

• a expedição das patentes.
. Alcides Silveira (processo 51100132).

Satisfaça o dispesto no art. 119 do
decrétp n. 20.377, de setembro ultimo.

Dr. Nelson de Castro Barbosa (pro-
cesso 4.524132). — Junte-se ao proces-
eo e encaminhe-se aos técnicos.

Pedido de Patente de Modelo de Mi-
, lidada:

Paul J. Christoph .Company, para
"uma ficha util". — Deferido.

Pedido de garantia de prioridade:
Lelio Piza, para "um aparelho para

secar, munisar, esterilizar e conservar
café ou cereais". — Deferido.

Tertuliano Antonio da Fonseca Lassa(
, para "um aparelho para evitar o cami-
nhamento ou deslocamento longitudinal
dos trilhos das linhas ferreas. denomina-
do "Retensor F. L." — Deferido.

Pedidos de privilégio de invenção:
, O. Mustada & Son, para "aperfeiçoa-
mentos na fabricação de cravos para
ferraduras". — Deferido.

• Gustav Ganz & Comp., para ,"catodo
inc.andescirn,te aqueci& indiretamente
para tubos de descarga". — Deferido.

Ernst Trachsel & Walther Russy, para
"aperfeiçoamentos em ou relacionados á

•dispositivos de ajustamento de freios".
— Deferido.
• Guilherme de Mello Howard, para
"uma nova valvula de intercepção e
abertura automatica para líquidos ou
fluidos sob pressão". — Deferido.

Roberto Brown, para :maquina des-
-polpadora denominada Brown". — De-
ferido,

`. William Wallace Priestley, para' "um
novo aparelho para deshidratar madei-

ra de um modo rapido e economico".
— Deferido.

.Compagnie pour la Fabrication des
Compteurs & Material d'Usines á Gas,
para "ralais de distancia". — Deferido.

The Westinghouse Air Brake Compa-
ny, para "aperfeiçoamentos em dispo-
sitivo de valvula triplica'. — Deferido.

Vernon Spencer, para "aperfeiçoa-
tos ou aquecedores eletricos para agua
do tipo de elemento imerso'. — Defe-
rido.

Wkspoor N. V., 'para "aparelho para
cristalizar soluções le assucar, e ou-
tras, para evaporação ou resfriamento".
— Deferido.

Marconi's Wireless Telegraph Com-
pany. Limited, rara "aperfeiçoamentos
nos aparelhos de televisão e semelhan-
tes ou relativos aos mesmos". — Defe-
rido.

International Standard - Electrio Cor-
poration, para "sistema ,combinado do
telegratao impressor e /telefone". —
Deferido.

Marconi's Wireless Telegraph Com-
pany, Limitai, para "aperfeiçoamentos
nos aparelhos de eecrutação para a te-
levisão ou relativos aos tnesmos". —
Deferido.

Antonio Gaivão de Castro, para "uma'
maquina destinada a seleCionar café em
vaco,. denominada — Selecionador Cas-
tro". — Deferido.

Robert Edwin Goldsbrough, para
"aperfeiçoamentos na fabricação de ben-
zina, benzinas e outros hidrocarburetos
partindo do alcatrão e oleos de carvão".
— Deferido.

Agostinho Faria Guimarães e Henri-
que Paulo Santos Dumont, para "um no-
vo tipo de fogareiro economico". —
Deferido, como modelo de utilidade.

Joseh Neebs, para "uma nova dispo-
sição ou Mama na confecção dos artigos
par fumar, como •charutos, cigarros, ta-
baco em rolo e similares". — Deferido,
como modelo do utilidade.

Deutsche, Hydrierwerke Aktiengesells-
chaft, para "gordura pura de ucuhuba
e processo para prepará-la". — Indefe-
rido.

Leo Metzner, para "um novo sistema
de pintura espectral, em vidros, atraz
dos quais far-se-á passar fundos colori-
dos, afim de dar rapida demonstração
aos freguezes de armarinhos e alfaiates,
do efeito das diversas rôres de fazenda
nas vestimentas dm geral". — Indefe-
rido.

Dr. Gumercindo Saraiva de Mello, pa-
ra "um aparelho naecanico denominado
— Rejuviril", destinado a aplicação dos
conhecidos principios de Steinach". —
Indeferido.

Weskott & Comp., para "nova seringa
*para injeções e respectiva empôla". —
Indeferido.

J. Santini Garbim, para "um tipo de
granito artificial", denominado — Es-
pelhite". — Indeferido.

Dr. Katsuhiko Miyaji para "um pre-
parado auxiliar da lavoura denominado
—'Colabivo-espalhante" — Indeferido,

Dr. Katsuhiko Miyaji, para "um inse-
ticida para lavoura denominado —
Curiquecida" — Indeferido.

Ema Banfi para "um novo coador pa-
ra café e similares"., — Indeferido.
_ IJr. Eatsuhiko Miyaji, para "um fun-
gicida espumante em pó para a lavoura

denominada-- Pó Bordaleza". — Inde-
ferido.

Januario Constanzi, para "um apare-
lho "desodorisador" para um processo
para extrair o máu cheiro de oitos e
gorduras vegetais ,como algodão amen-
doim, soja, côco ,e semelhantes. — In-
deferido.

Manoel Garnia Fernandes, para "um
novo combustivel para motores de ex-
plosão, denominado — "garbolina". —
Indeferido.

Franz Mesmer e Franz Kock, pata
"processo para a obtenção de alcaloides".
— Indeferido.

Justino Ribeiro de Carvalho, para rum
produto em fórrna solida para lustrar, e
conservar, assoalhos mosaicos, oleados,
moveis, capotas de automoveis e conge-
neres semelhantes"; — Indeferido.

Pedidos de registro de marcas:
Custodio Monteiro do Souza, da marca

"Casa Rio Grandense—Loterias", para a
classe 50, letra j. — Registre-se, como
reivindicado.

Clarimundo F. Carneiro, da marca
"Alvorada do Amor", para a -classe 48.
— Registre-se, como reivindicado.

Companhia Gessy S/A., da marca que
"consiste em um rotulo circular

'
 no qual

ve-se o rosto de uma mulher tendo á
'frente mão direita segurando uma flor,
em atitude de que aspira o seu aroma",
para as classes 46, 48 e 50, letra J. —
Registre-se como reivindicado.

Reynaldo Simões de Souza e Augusto
Paulino de Britto, da marca "Injeção
Insulana", para a classe 3. — Registre-
se como reivindicado.

Mutier & Comp., da marca "Jangada",
para a classe 23. — Registre-se como
reivindicado.

Sociedade Prodútos Colrheina Ltd., da
marca "Colmeina", para a classe 50, le-
tra f. — Registre-se como reivindicado.

Companhia Geral de Industrias, da
marca 'Geral", para aa classes 8, 12 e
40. —.Registre-se como reivindicado.

Aureo da Costa Velho Pinheiro, da
marca "Betakilostomo", para a classe 3.
— Registre-se como reivindicado.

Garantia do Lar Limitada, da marca
"Garantia do Lar ,Limitada — Parque
Fluminense" , para a alasse 50, letra j.
— Registre-se como reivindicado.

A. L. Fernandes, da marca "Café
Samaritana", para a classe 41. — Re-
gistre-se como reivindicado.

Luiz C. Guimarães, da marca "Café
Castor", para a ciam 41. — Registre-Se
como reivindicado.

Wintersmith Chemical Company, da
marca "Tonico de Wintersmith", para a
classe 3. — Registre-se como reivindi-.
cado.

Fleetwood Body Corporation, da mar-
ca "Fleetwood", para a classe 6. — Re-
gistre-se como reivindicado.

Romão & Comp., da marca "Petisco"
para a classe 41. — Registre-se como
reivindicado.

S. A. Jornal do Brasil, da marca "Jor-
nal do Brasil" para a classe 50, letra J.
— Registre-se como reivindicado.

Cooperativa Agricola Linha Jacyntho
Ltda., da marca "Irma" para a classe 42.
— Registro Como reivindicado.

F. B. Oliveira & Comp., da marca
"Waldyca" para a classe 48. — Registre-
se como reivindicado.

F. B. Oliveira & Comp., da marca
"Waldyr" para a classe 48. — Registre-
se como reivindicado.

Dr. João Jorge Paulo de Proença, da
marca "Produtos Biologicos I. B." para

,
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Vital Brazil lt Companhia Limitada,
da mata "Extp.to formo Cardiaco", .
para a classe 3. — Registre-se para o
produto indicado no "cliché".

Corrêa Quintas & Comp., da marca
"DuqUeza", com a mpresentação do
busto de mulher á Luiz XV,, pura a
classe 36. — Registre-se como reivin-
dicado.

Arthur Schiehl & Comp., da marca
"Ouro Branco", para as classes 41 e 42.
— Registre-se com as restrições indi-
cadas pela Secção.

Antonio Lago, da marca "A Gazeta da
Farmacia", para a classe 50 lera j. —
Deferido nos termos do parecei do con-
sultor juridico.

Moura Brasil & Comp., da marca
"Erytrobi", para a classe 3. — Inde-
ferido. Induz confusão com as marcas
25.610 e 31.831, desta capita/.

A. Balbi, da marca "A Legitima", para
a classe 36. — Indeferido. Imita par-
cialmente a marca n. 25.534, desta ca-
pital.

J. Prista, da marca "Inseetol", para a
classe 2.• — Indeferido. Imita a marca
n. 13.358, desta capital.	 •

Henrique Hergett e Francisco Santer,
da marca "Exit" para a classe 50, letra j.
— Indeferido. Infringe o art. :38 do re-
gulamento.

Lily-Tulip Cup Corporation, da marca
"Tulip" para a classe 50, letra j. — In-
deferido. Imita a marca n. 75.130, de
Berna.

Mead Johnson & Company, da marca
"B" para a'classe 41. — Indeferido.
Imita a marca n. 74.877, de Berna.

Oswaldo Gonsalves Cruz, da marca
"Ulmik" para as classes 3 e 48. — In-
deferido. Induz confusão com a marca
ti. 12.732, desta capital.

Cremaria Caxambil Limitada, da
marca "Fortuna", para a classe 41. —
Indeferido. Imita parcialmente as marcas
ns. 2.638, do Rio Grande do ,Sul e 36.039,
de Berna.

Oliveira Simões, da marca que "con-
siste na representação de uma caixa á
semelhança de um paralelepipsdo, tendo
es dizeres "Guaraná Effervemente Si-
mões". para a classe 50, letra J. — In-
deferido, por ter sido requerido para
servir de modêlo das caixas empréga-
das no uondicionamento da bebida.

Dr. João Jorge Paulo de Proença, da
marca "Insulase", para a classe 3. — In-
deferido, nos termos da informação da
secção.

Furtado & Comp., da marca que "con-
siste na representação de uma pomba",
vara classe 41. — Indeferido. Imita par-
cialmente a marca n. 16.452, desta ca-
pital.

Transferencia de patente de invenção:
Renato do Rego Barros (pr pcesso nu-

mero 4.605, de 1932 — transferencia
para o seu nome da patente n. 16.771,
requerido Por Carlos Pollo). -- Anote-se
a transferencia e dê-se a respectiva cer-
tidão.

Transferencia de marca:
Zulm Rodrigues (processo n. 2.701,

de 1930 — transferencia da marca depo-
sitada sob on. 11.778, depositada em
nome de Raymundo Saladino de Gusmão.
— Indeferido. A procuração não con-
fere regularmente poderes para transfe-
rencia e cessão da marca.

Cancelamento de marcas:
Dr. Raul Leite & Comp. (processo nu-

a classe 3. — Registre-se como reivin-
dicado.

Sampaio, Avelino & Comp., da marca
"Artilheiro" para a classe 23. — Regis-
tre-se como reivindicado.

Argos Industrial S. A., da marca que
"consiste na figura de um elefante, con-
duzindo dois militares em um cesto O-
bre uma manta" para a classe 23. —
Registre-se como reivindicado.

Crescent Tool Company, da marca
"Crestoloy" para as classes 5 e 6. —
Registre-se como reivindicado.

Crescent Tool Company, da marca
"Crestoloy" para as classes 6 e 12. —
Registre-se como reivindicado.

Sampaio, Avelino & Comp., da marca
"Sem Egual" para a classe 23. — Re-
gistre-se como reivindicado.

Henriques Almeida & Comp., da mar-
ca "Ao Bom Mercado" para as classes 41,
42 e 43. — Registre-se como reivindi-
caao.	 •

Lojas Americanas Sociedade Anonima,
da marca ,"L.A . S. A. " para as classes 2,
8, 11, 12, 13, 14, 15, 22, letras a e b, 23,
24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33,
35, 36, 37, 38, 39, 41, 44, 46, 47, 48,
49 e 50, letras-a, b, c, d, e, f, g, h e 5.

Registre-se como reivindicado.
Alonso & Loureiro, da marca "Coope-

rativa Avicola" para as classes 2, 4, 15,
41, 45 e 50, letra 5. — Registre-se como
reivindicado.

Francisco Gonzalez & Comp., da mar-
ca "FIM' da Beira" para a classe 41. —
Registre-se como reivindicado.

Eduardo Pereira & Comp., da marca
"Armazem Guiné" para as classes 41, 42
e 43. — Registre-se como reivindicado.

Eduardo Pereira & Companhia, da
marca "Guiné", para a classe 42. —
Registre-se como reivindicado.

,Conlinanhia )Quimico's
Industriais M. Hamers, da marca "Bo-
san", para a classe 1. -- Registre-se
como reivindicado.

Oswaldo iScalzilli & Companhia, da
marca "Preferido", para a classe 42.
— Registre-se como reivindicado.

Luiz Antunes & Companhia, da Mar-
ca "Adega São Luiz", para a classe 42.
— Registre-se como reivindicado.

Luiz Antunes & Companhia, da marca
"Quinta São Luiz", para a classe 42.. —
Registre-se como reivindicado.

Luiz Antunes & Comp., da marca
"1865", para a classe 42. — Registre-
se como reivindicado.

Alfredo Lippi, da marca "A Lippi",
para as classes 12 e 49. — Registre-se
como reivindicado.

José Ayres de Camargo. da • marca
"Doces Glasés", para a classe 41. —
Registre-se como reivindicado.

Alvaro Pouchet Seabra e Homero
Pouchet Seabra, da* marca "Elixir Fi-
tolaca Seabra", para a classe 3. — Re-
gistre-se como reivindicado.

Ben;edhalo iPardelld, da marca "DM
Esperança", para as classes 46 e 48. —
Registre-se como reivindicado.

Alvaro Pouchet Seabira e Homero
Pouchet .Seabra, da marca "Pós Ana-
xosmoticos Seabra", para a classe 3. —
Registre-se como reivindicado.

iMuanis, Irmão & Comp., da marca
"Madelon", para a classe 48. — Regis-
tre-se com a restrição indicada pela
Secção.

Braz & Freitas, da marca "Balas Pla-
neta", para a classe 41. — Registre-se
somente o produto indicado no "cli-
ché".

mero 4.344, de 1932). — Anote-se o
cancelamento do termo de depósito.

Macedo Serra & Comp. (processo nu-
mero 4.604, de 1932). — Anote-se o
cancelamento do pedido.

Dr. Raul Leite & Comp. (processo nu-
mero 4.122, de 1932)

'
 — Anote-se o

cancelamento do termo de depósito.
Arquivamento de marcas:
Stellfeld. irmão & Comp. (processo nu-

cesso n. 7.110, de 1930), José Caruso &
Comp., Ltda. (processo n. 11.659, de
1930), José Torres Lima & Comp. pro-
cesso n. 7.883, de 1930) e Dr. Edmundo
Ferreira da Rocha (processo n. 6.714,
de 1930) — Arquivem-se.

Ricardo Flores Chans (processo nu-
mero 7.983, de 1930) e Lightning Fasta-
ner Company, Limited (processo nu-
mero 5.075, de 1930) . — Arquivem-se
os presentes processos, á vista do des-
pacho do Sr. ministro.

Arquivamento de modèlos de utili-
dade:

O. Dias (processo n. 1.092, de 1931)
e Jorge Morad (processo n. 1.519, de
1931). — Arquivem-se os presentes pro-
cessos, á vista do despacho do Sr. mi-
nistro.

' Arquivamento de privilegios de inven-
ção:

Raphael Cubero (processo n. 4.131, de
1931), Reinhold Tiling (processo nu-
mero 7.118, de 1931). Dr. Alencar Fi-
gueiredo da Silva Jardim (processo nu-
mero 3.608, de 1931), Edgardo Caselli
(processo n. 9.161, de 1930) e Raul
Noce (processo n. 7.640, de 1931).
A' vista do despacho do Sr. ministro,
arquivem-se os presentes processos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECÇÃO 014
MARCAS

Dia 23 de agosto de 1932.
Companhia de Perfumarias 13eijafia3L',

John Juergens & Comp. A. Wantuil e
Dr. Raul Leite & Comp. — Lavre-se o
termo.

Pereira Almeida & Comp. — Concedo
c prazo. de acôrdo com o que determinou
o Sr. diretor, no dia 23-8-932 (proces-
so 5.304132) . — Lavre-se o termo.

Affonso B. Antonitsch & Comp.
(proc. 5.290-32) e Costa & Comp.,
(proc. 5.291-32). — Dê-se vista.

José Candido Pimentel Duarte (pro-
cesso 5.256-32), José Araujo Moita e
Rhadames Araujo Moita (proc. 5 .309-
32), Castro, Bacelar & Comp. (proces-
so 5.315132) e Franklin Silva Araujo,
(pror g . 5.287 e 5.288-32). — Dê-se
certidão.

4ntonio Madeira (proo. 5.316-32). —
Apresente procuração, Sizenando R. de,
Almeida.

— São convidados a comparecer neste
departamento, afim de satisfazefem. na.
Recebedoria do Distrito Federal, median-
te expedição da respectiva guia, o paga-
mento das taxas de suas marcas, man-
dadas a registro, de acôrdo com o arti-
go 108, letra b, do regulamento anexo
ao decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923, os seguintes interessados:

Ernestidea Lopes, marca Café Lopes;
Godofredo Maciel, marca Alhambra; J.
Moreira. Irmão & Comp., marca Pyra-

' midal; Mehner & Comp., marca Diaman-
te; Almeida Land & Comp., marca Au-
tolao Thinner; Bistoitos Aimoré Lifeita-
da, seis marcas Agua Redonda, Combina-
ção, CU() Brasil, Chá Rico, Moo e Ba-
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Descrição da marca para que pediu

registro A. Wantuil, destinada a artigos

da classe 3 (depósito n. 24.165, de 23 de
agosto de 1932).

Consiste num circulo dividido ao meio,
lendo-se na metade de cima, na primeira
linha — Pilulas de —, e nas segunda e
terceira linhas os nomes caracteristicos
— Fedegeiso Mineiro —; em baixo, na
outra metade do círculo, lê-se -- A.
Wantuil — Rio de Janeiro.

Esta marca, que pôde variar em côres
e dimensões, serve) para distinguir um
preparado farmaceutico da fabricação e
comércio do depositante, incluido na
classe 3.

—
Descrição, da marca para que pediu

registro a Companhia de Perfumarias
Beijaflor, destinada a artigos da classe 3
(depósito n. 24.166, de 23 de agosto de
1932).

Consiste numa etiqueta de fôrma oval
encimada por um ramalhete sobre o qual
esvoaça um passarinho (beija-flôr) • ao
centro a palavra caracteristica R I I' Z.

A referida marca que poderá variar
em côres e dimensões, servirá para dis-
tinguir artigos da indústria e comércio
da depositante. Classe 3.

Descrição da Marca para que pediram
registro John Juergens & Comp., desti-
nada a artigos das classe 4 e 47 (depósito
n. 24.167, de 23 de. agosto de 1932).

Consiste da expressão composta das
duas palavras Oleo Leitoso, escrita em
letras de imprensa, com sombreado e
sendo maiuscula cada primeira letra de
cada uma das duas palavras que apre-
sentam como marca. A expressão está
sublinhada por um traço forte e reto
e horizontal, traço êste que parece
nascer sôbre as duas letras finais da
primeira palavra Oleo, letras estas que
são sobrelinhadas por um traço ligeiro
e horizontal; destas duas letras finais,
Ui() traço parte efetuando uma curvatura
Obre o L e descendo, acompanha a cur-
vatura esquerda do O inicial até encon-
trar-se com a linha forte que sublinha
as duas palavras e neste ponto ha uma
ligeira falha. Sôbre a palavra Leitosa
existe uma linha curva (que não chega
a cobrir a perna vertical do L) formando
uma cobertura sdbre as letras ieto; esta
corbertura em seu início se encontra
apoiada sôbre duas linhas paralelas que
correm sôbre a- perna vertical do L e
sôbre o e; em seu fim, tal cobertura,
se apoia sôbre duas linhas paralelas que
correm sôbre as eres ultimas letras finais
oso e aí são, bruscamente, e entrecortadas
por duas outras paralelas que correm
verticalmente.

A marca que poderá variar em cerres
e dimensões, servirá para distinguir e
assinalar, nas classes 4 e 47. um produto
que é oleo; esta marca será usada Lambem
em cartões, cartas, recibos, faturas,
anuncios, notas e reclamos, de Wird° com
o decreto n. 16.264.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Raul Leite & Comp., des-
tinada a artigos da classe 3 (deposito
n. 24.168, de .23 de agosto de 1932):

Consiste na palavra de fantasia "Pra-
phylax", caracterizada ainda pelas as-
pas que a fecham e disposta em senti-
do horizontal, tendo em baixo os se-
guintes dizeres: Fabriçantee e pro-
prietarios: Dr. Raul Leite & Comp. —
Rio de Janeiro.
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Descrição da marca para que pedi-
ram registro Pereira & Comp., desti-
nada a artigos da classe 42 (deposito
n. 24.169, de 23 de agosto de 1932) :

Consiste em um rotangulo atravessa-
do ao meio por uma facha preta, onde
se acha escrita em letras de fantasia
a palavra D. Quichote.

Na parte superior do retangulo, á di-
reita, existem as palavras: Vinho do
Porto Moscatel — e á esquerda, uma
cercadura dentro da qual ha um circulo
e sobre este se vê uma fita preta em
circulo, com os dizeres em letras bran-
cas "Pereira Almeida & Comp—Rio e
no interior do circulo em fundo bran-
co, as palavras em tinta preta — Unicos
depositarios. Na parte inferior do re-
tangulo, á direita, existem quatro re-
produções e á esquerda, os dizeres: Es-
pecialidade da Comp. Agr. e Com. dos
Vinhos do Porte — Antiga Casa Fer-
reirinha — Porto.

A marca, que pôde variar em côres
e dimensões, servirá para distinguir vi-
nhos de sua importação e comercio, in-
cluido na classe 42.

Descrição da marca para que pediu
registro a The New England Trust Com-
pany, destinada a artigos da classe 6
(deposito n. 24.161, de 20 de agosto
de 1932) :

Consiste na figura de uma placa re-
tangular na qual se lêm as palavars
"Universal Winding Machines".

A marca, que pôde variar em ares
e • dimensões, serve para distinguir do-
badouras e partes das mesmas, para
dobar fio, linha e outra materia em
cones, cannilhas, bobinas e pacotes, in-
cluidos na classe 6, da industria e do
comercio da depositante.

Retificação
( 1 ) Descrição da marca para que pe-

diu registro Maybaoh-Motorenbau Ge-
sellschaft mil .beschrankter Ilaftung,
destinada a artigos das classes 6 e 21
(deposito n. 24.148, de 17 Cie agosto
de f32):

Consiste na palavra "Maybach"
ta na parte inferior de uma moldura
triangular irregular constituida per fa-
ces curvilineas, sendo estas pigmentadas
e o espaço interior á moldura preto, afim
de indicar côrès. A marca, que pôde va-
riar em ares e dimensões, serve a dis-
tinguir veículos terrestres, aereos e
nauticos, automoveis, dirigiveis, aviões,
navios, •mbacações, auto-motrizes para
estradas de ferro, motocicletas, velocipe-
de,s, accessorios para automoveis e velo-
cipedes, partes de veículos, mecanismos
de veículos, maquinas, partes de ma-
quinas, incluidos nas classes 6 e 21,

SECÇÃO DE PRIVIDEOIOS DE INVENÇÃO

Art. 44 do Regulamento anexo ao decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1921
Pontos caracteristicos da invenção de

"um aparelho para efetuar troces, deno-
minado "Nal", para a qual pediu privi-
legio Nestor de Almeida Lima (deposito
n. 11.524, de 23 de agosto de .1932) :

1°, um aparelho para efetuar trocos,
caracterisado pelo fato de possuir uma
estrutura sabre a qual estão montadas
pequenas alavancas providas de teclas,

tuta; Byington & C°., marca P. E. B.;
Courtaulds, Limited, duas marcas, Sera-
ceie' e Niscacelle; A Pedra do Lar (So-
ciedade Cooperativa para Cmistrução de
Predios), marca A Pedra do Lar; Jordan,
Gerken & Comp., duas marcas America
e Sublime G. Companhia de Perfumarias
Beija Flôr, marca Rezina; Arthur Bastos
& Comp., marca Monopolio; Paulo Me-

'negasse marca Ara; Companhia Nacional
de Explosivos de Segurança, marca Vi-
tex; e Ch. Lutaif, marca Casa de Fios.

Adnamento aos despachos do dia 20 de
agosto de 1932

The Neve Engine' Trust Company, —
Concedo o prazo. Lavre-se o termo.
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECÇÃO DE

PRIVILEGIOS

Dia 23 de agosto de 1932
Nestor de Almeida Lima. — Lavre-se

o termo.
Comptiabilitié Ruf S. A. — Prelimi-

narmente lavre-se o termo.
José da Silva Vidinha. — Preliminar-

mente publiquem-se os pontos caracte-
risticos.

Balduino Weber. — Apresente dese-
nhos na fôrma regulamentar, á vista da
informação.

Julio Ferreára de Souza, (processo nu-
meros 5.194. 5.237 e 5.238, de 1932).
— Dó-se certidão, em termos.

Momeen & Ilarris (processos numeres
5.333 e 5.331, de 1932) Leclerc &
(processos ns. 4.953 e 5.319, de 1932).
— Expeçam-se guias.

Momeen & Haeris, (processo numero
5.332, de 1932). — Expeçam-se guias,,
nos termos da informação,
• Pyrostampa S. A. (processo n. 5.295,

de 1932) — oposição ao pedido deposi-
tado sob o n. 11.358, por Alexandre Na-
chinspivitch), Soya Products, Inc.,
(processo n. 5.168, de 1932) Mario Al-
berto Sarubbi (processo n. 5.339, de
1932). — Juntem-se aos processos.

Weldemar Ferreira (processo numero
5.283. de 1932). — Junte-se ao proces-
so para os devidos fins.

Simão Nadler (processo n. 5.319, de
1932). — Junte-se ao processo e em se-
guida, encaminhe-se.

Arthur Ri ggins ( processo n. 5.271,
de 1932). — Junte-se ao processo e en-
caminhe-se.

Antonio Lameirão Junior (processo
n. 5.198. de 1932) — replica a oposição
festa-por A. Barreiros ao seu pedido de
revilegio, dep. sob o n. 11.391. —
Junte-se ao prooesos referente.

Romulo Morselli e João Magion (pro-
cesso ri. 5.225, de 1932), Franklin Fer-
nandes (processo n. 5.282, de 1932),
Ary C. Lomba (processo n. 5.183, de
1932). Fernando Nay ier da Silveira
(processo TI. 5.321, de 1932). — Junte-
se ao processo e eneamilehe-se ao técnico
nos termos da informação.
Aditamento aos 'despachos do dia 22 de

agosto de 1932
Christian. Friedrich Au gust Kraemer

(processo R. 1.358, de 1932. — Preste
esclarecimentos.
SECÇÃO DE MARCAS DE INDÚSTRIA E DE

COMÉRCIO

(Art. 91 do Regulamento anexo ao de-
, ereto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923).

Esta marca poderá variar em côres (*). Reproduzido por ter sido . publica-.e dimensões.	 do com incorreções.
•
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que comandam per meio de fios ou ti-
rantes passados em corrediça;, as lin-
guetad que dãa passagem e impe. .m na
volta as moedas que tornaram o seu alo-
j ,.mento, impuls'onadas por uma mola;

2', um aparelho para efetuar trocos
de aeôrdo com o ponto 1, oaracterisado
pelo fato de possuir dois taboleiros dis-
postos um sobre o outro coro regular
distancia, em que o superior á amovivel
de modo a permitir a sua traasferencia
para outro local;

3, um aparelho do acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterisado pela fato dos
taboleiros serem providos de aberturas,
nas quais se encaixam os tubos ou rece-
ptaculos de moedas, que ss apoiam no
taboleiro superior por um rebordo ex-
terno;

40, um aparelho de acórdo com os
pontos precedentes, caractersiado pelo
fato dos tubos ou receptactili c de moe-
da, sarem p .ovidos de uma aiça ira par-
te superior, a qual está articulada a urna
baste amovivel ao longo do tudo numas
ai melas, a qual provê retentores na par-

inferior do tubo, afim de impedir o
escoamento das moedas, quando reti-
iando-o ou colocando-o no aparelho;

11n••n•••

Pontos caracteristicos da invenção de
"Diapositivo de ligação para o apare-
lho de segurar as formulas impressas
destinadas a escrituração de contabili-
dade" para que pede privilegio Com-
ptabilité Ruf S. A. (depósito n. 11.622,
de 23 de agosto de 1932) :

1, dispositivo de ligação para o apa-
relho de segurar as formulas impres-
sas para escrituração de contabilidade
com um indicador de linhas movei
apoiado em um trilho de aperto e com
uni dispositivo para avançar gradual-
mente o indicador, caratterisado pelo
fato de que o indicador (9) é movei
diante das folhas de contabilidade (7)
sobre um trilho de aperto (6) junta-
mente com uma barra de mudança (12)
apoiada no trilho de aperto (6) por
meio de um trinco que trabalha sob o
efeito de uma mola, de maneira que o
movimento do indicador só é possivel
numa direção.

2. Dispositivo de ligação conforme o
ponto 1, caracterisado aqui pelo fato
de que para mover a barra de mudan-
ça (12) por meio do manipulador (17)
entram em ação elementos moveis dis-
postos de tal fórma que com o levanta-
mento do trilho (6) seja tambem acom-
panhado da movimentação do indica-
dor de linhas (9).

3. Dispositivo de ligação conforme
os pontos 1 e 2, caracterisado aqui pelo
fato de que o indicador de linhas (9)
será posto fóra do encaixe com a barra
( 12) por meio da maçaneta (22) e as-
sim poderá ser deslocado na fenda do
trilho.

4. Dispositivo de ligação conforme o
ponto 10 caracterisado aqui pelo fato de
44:lua para movimentar o indicador de
linhas (9) a barra de mudança é pro-
vida de um puxador (31).

5. Diapositivo do Hgleão conforme
o ponto 1, caracterisado aqui pelo fato
de que a mudança das folhas a escritu-
rar são previstos resaltos (49) os quais
são fixados na placa de base 41 e são
virados para cima.

6. Dispositivo de junção conforme o
ponto 1, caracterisaclo aqui por serem
os trilhos (44 e 45) que servem para
a fixação da folha do diario e as fo-
lhas .de contabilidade, moveis em torno
de um eixo, contrariando o efeito de

uma mola e providos de manipulado-
res (47 e 48) colocados um ao lado do
outro, os quais são executados de for-
ma a que se possa comprimi-los seria-
radanAnte ou Siffillj taneamente com
urna das mãos contrariando o efeito
das molas de fóra para de_ntro.

Foram concedidas a 20 de agosto de
1932 patentes de invenção e garantias
de prioridade aos seguintes candidatos:

Patentes de invenção:
N. 20.594 — Jose Custodio Caixeta,

por seus procuradores Leclerc & Co.,
para a invenção de "uma caixa de pa-
pelão, cartão eu materiais semelhantes,
para transporte de mudas de plantas".

N. 20.595 — Companhia Basileira
de Produtos em Cimento Armado "Casa
Sano", por seu procuradores Leclerc &
Co., para a invenção de "um sistema
de caixilhos, fixos ou moveis, para fe-
chamento de portas, janelas, e, em ge-
ral, de quaisquer outros vãos de cons-
truções".

N. 20.696 — Elmer Zebley Taylor,
por seus procuradores Leder° &
para a invenção de "aperfeiçoamen:os
relativos ao fabrico de tubos de papel
ou de material semelhante".

N. 20.597 — Norman Ernest Lamont,
por seus procuradores Leder° & Co.,
para a invenção de "um processo de
fabricação de carvão ativado".

N. 20.598 — Oswaldo Pinto Corrêa,
por seus procuradores Leclere & Co.,
para a invenção de "um dispositivo,
adaptavel aos bocais de telefones e f. e-
melhante,s, para fins higienicos"..

N. 20.599 — Companhia Brasileira
de Produtos em'Cimento Armado "Casa
Sano" por seus procuradores Leder° &
Co., para a invenção de "aperfeiçoa-
mentos em metodos de assentar os la-
drilhos de vidro, vulgarmente denomi-
nados "Prismatices".

N. 20.600 — Cyrus Taylor, por seis
procuradores Leclero & Co. para a
invenção de "Aperfeiçoamentcis no me- .
todo e em meios para fabricar tubos
de papel ou de material semelhante".

N. 20.601 — Lpjas Americanas S.
A., por seus procuradores Leclerc &
Co., para a invenção de "um sistema
ou metodp de segurar chapas de vidro
contra uma parede de madeira".

N, 20.602 — Máchinenfabrik a. d.
SihJ A., G. vorm. A. Schmid, por
seus procuradores Leclerc & Co., pa:ra
a invenção de "aperfeiçoamentos em
instalações de bombas centrigugas que
compreendem um +me,canismo papam-
dor 'de ar.

N. 20.603 — Stefan Schles, por seus
procuradores Leclerc & Co., para a'in-
venção de "um pronesso de produzir
madeira artificial".

N. 20.604 — John Jurgens & Com-
panhia, por seus procuradores Lactem
& Co., para a invenção de "aperfeiçoa-
mentos em aparelhos pulverisadores".

N. 20.605 — J. J. Coachman, por
seus procuradores Leclerc & Co., para a
invenção de "aperfeiçoamentos em .li-

- gações telefonicas".
N. 20.606 — Dr. Nieolas Cahn, por

seus procuradores Leclerc & Co., para
a invenção de "um processo para pro-
dução de materiais de fibras vegetais
ou animais, os quais produzem som-
bras em imagens de Roentgen".

N. 20.607 — "ABO. Companhia Ar-
gentina de Eletricidade, por seus pre-
curadores Momen & Harris, para a
venção de "aperfeiçoamentos em inter.

ruptores de circuito automatico de ro-
lha".	 n

N. 20.608 — The Miller Company,
por seus procuradores Momsen & Mar-
ris, para a invenção de "aperfeiçoa.
mentos em dispositivos de ilumina-
ção".

N. 20.609 — Edmund Johnstone, por
seus procuradores Momsen & Harris,
para a invenção de "aperfeiçoamentos
na construção de estradas e similares".

N. 20.610 — Société Anonyme Gil-
soco, por seus procuradores Momsen &
Harris, para a invenção de "um tire-
fão".

N.' 20.611 — Sociétá Italiana Pirelli,
por seus procuradores Momsen &
ris, para a invenção de "aperfeiçoa-
mentos em juntas de cabos eletri-
cos".

N. 20.612 — Plymouth Cordage
Company, por seus procuradores Mom-
sen Harris, para a invenção de "nu-
cleos para cordas de arame".

N. 20.613 — André Minne e Ges.
Gafner & Companhia Limitada, por
sena procuradores Alomsen & Harris,
para a invenção de "aperfeiçoamentos
em queimadores de oleos pesados espe-
cialmente nos destinados ao aqueci-
mento de fornos de padaria e seme-
lhantes".

N. 20.614 — Benedicto Mesquita de
Camargo, por sua procuradora Em-
preza "Marcurio de Marcas e Patentes",
Limitada, para a invenção de "uma
nova maquina para fazer café ou
chá".

Garantia de prioridade:
N. 281 — Alfredo Hein, IVO Ferreira

da Silva e Fainto Pinto d4e Almeisda
Frias Junior, por seu ptrocgarador
Christian° Soares de Mattos, para a in-
venção de "chapas para saltos moveis
de calçados".

Conselho Nacional do Trabalho
DESPACHOS DO SR. PaasnmwrE

Dia 23 de agosto de 1932
Recurso n. 574132 — Recorrente, Eze-

guiei Antonio Apolortio; recorrida, Cai-
xa do Cais do Porto do Rio de Janeiro.
— Oficie-se 'á Caixa, pedindo a remessa
do processo de aposentadoria do recor-
rente.

Processos:	 •
313.201132 — Caixa da S. Paulo Gas

Co. consultando sobre calculos de apo-
sentadorias. — Oficie-se, respondendo
que o coeficiente de que trata o art. 25
é aplicado nas aposentadorias acima de
200$, e se a aplicação deste coeficiente
diminue a aposentadoria de 200$, esta

imutontanela 'da Aposentadoria;
no caso em que o ordenado do aposen-
tado fôr inferior aquela quantia não
sofrerá portanto, a aplicação do referido
coeficiente.

213.447132 — Companhia Sa,njoannen-
se de Eletricidade, fazendo diversas con-
sultas sobre o decreto 20.465. — Ofi-
cie-se respondendo que a Caixa respec-
tiva não tendo 5 anos de existencia, não
póde conceder aposentadoria ordinária
em face do paragrafo 5° do art. 25; en-
tretanto, como afirma que o empregado
está afastado do serviço por incapaci-
dade fisica, poderá o mesmo ser aposen-
tado por invalidez, observado o disposto
no art. • 26 e paragrafos do decréto nu-
mero 21.081.

214.472132 — Caixa da Companhia
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;entrai Brasileira de Força Eletrica,
ormulando uma consulta a este Conse-
ho. — Arquive-se, á vista do parecer
a Procuradoria Geral.
214.588132 — José Pontes Medeiros,

onsultando sobre sua inscrição na Cai-.
a da Empresa Telefonica do Ceará. —
airija-se o interessado á- Caixa e em
.ráu de recurso ao Conselho Nacional
•o Trabalho.

215.384132 — Empresa Telefonica de
ortaleza pede permissão para deduzir

ios depositos a efetuar, para credito da
:aixa, a importanoia de despesas feitas
sor conta da mesma. — Oficie-se, deter-
ninando a celebração prévia 'do acôrdo
le que trata o paragrafo 2° do art. 13,
lo decréto 20.465.

215.514131 Rodolpho Garcia da
tosa, reclamando contra a sua demissão
ia casa Wilson Sons & Co. -- Oficie-se
lo Sr. diretor do Departamento Nacional
lo Trabalho, solicitando informações.

215.555132 — Ministro dà Guerra,
sonsultando sobre a cobrança da "que-
.a de previdencia". — Oficie-se ao se-
ihor ministro do Trabalho, Industria e
lomércio, respondendo que a Intendeu-
sia da Guerra e Quartel General da 4a
legião Militar como consumidores de
-Alergia eletrica estão para todos os
afeitos equiparados a qualquer parti-.
lutar, não havendo, em face da lei, dis-
aositivo algum que os isente do paga-
manto da "quota de previdencia".

216.035132 — José Leal da Silveira,
..eclamando contra a Caixa da Central
io Brasil, Teresopolis e Rio d'Ouro, que
lhe recusou E .aiposentadoria. — Ofi-
lie-se á Caixa, solicitando as informa-
ções requeridas pela Procuradoria ¢e-
eal.

216.312132 — Lafayette Americo Viei-
ra, reclamando contra o calculo de sua
aposentadoria na Caixa da Leopoldina
Railway. — Aguarde-se a interposição
do recurso regular e oficie-se ao se-
nhor ministro, prestando as informa-
ções enviadas pela Caixa.

N. 2/6.69,/32— Empreza Auto Via-
ção Paraibana. .Constituição da respe-
ctiva Caixa de Aposentadoria e Pensões.
— Oficie-se prestando as informações
necessarias.

N. 3/7.806/32 — Caixa da Great
We,stern, remetendo informações sabre
a organização do serviço de estatistica
e atuaria da Caixa. — Aguarde-se o
julgamento do processo n. 3-3.641/32,
voltar:do depois 4 Procuradoria Geral
para respectivo parecer.

N. 3/8.046/32 — Departamento Na-
cional do Povoameno de Porto Alegre,
transmitindo solicitação da Galiza da
Companhia Energia e Carris Porto Ale-
grense. — Oficie-se á Caixa, dizendo
que o pedido para compra de predio,
deve ser feito na conformidade do de-
creto n. 21.326.

N. 2/8.104/32 — Francisco Azarias
de Padua, reclamando contra a E. P.
Oéste de Minas. — Oficie-se ao recla-
mante para que prove o seu tempo de
serviço e á empresa solicitando Mor-
mações.

N. 3/8.132/32 — Caixa da Usina São
João da Barrf.. Demonstração das con-
tribuições da empresa e "da Caixa. —
Oficie-se á Caixa, dizendo que deve
aguardar o resultado do estudo que está
sendo ultimado para efeito da fusão.

N. 4-8.170132 — Prefeitura do Dis-
trito Federal, remetendo lista de em-
presas de transporte desta cidade. —

Oficie-se ás empresas em questão, soli-
citando informações sobre o cumpri-
mento do decreto n. 20.465.

N. 2-8.192/32 ,--- Benedicta Teixeira
Balhino, reclamando contra a Caixa da
Central do Brasil, Terezopolis e Rio
(Muro. Oficie-se á Caixa, solieitando
as informações requeridas pela pro-
curadoria.

N. 2/8.237/32 — Luiz Henrique de
Souza, pedindo sua reintegração na E.
P. Central do Brasil. — Oficie-se á em-
presa, solicitando informaçeõs.

N. 2-8.251132 — The Leopoldina
Railwa,y, remetendo cópia do inquerito
instaurado contra Bernardino Silva. —
Dê-se vista dos autos ao acusado nesta
Secretaria, com o prazo de 10 dias.

N. 2-8.415/32 — José Ferreira da
Silva, reclamando contra a Companhia
Cantareira e Viação Flumineree, que;
não lhe computou o tempo de serviço
prestado na Força Militar do Estado,
para afeito de sua aposetntaduria. --b
Oficie-se ao reclamante para que apre-
sente o seu recurso perante a Caixa.

N. 4-8.639/3z — Caixa da E. F. Ma-
deira Mameré, ¡enviando krojaelo das
aposenadorias concedidas por invalidez.
— Arquive-se em vista do parecer do
Sr, insrietor médico.

N. 1-8.695/32 -- Inspetores J. Ban-
deira de Mello e Gilyandro PessOrt, en-
viando as informações prestadas pela
Companhia Docas do Porto da Baia, so-
bre o cumprimento da lei dos 2/3. —
Arquive-se, á vista das informações.

N. 1-8.806/32 — Inspetores J. B.
Mello e Gilvandro Pessba, enviando de-
claração prestada pelas Companhias Li-
nha Circular e Energia Eletrica da Baía,
sobre O cumprimento da lei dos 2/3. —
Arquive-se, á vista das informações.

INSTITUTO HISTORICO
UNA LirtITO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO

5a SESSÃO ORDINARIA (1.578) REALIZADA AOS 17 DE AGOSTO DE
1932. PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (Pre-
sidente Perpétuo).
A's 17 horas, abre-se a sessão, com a presença dos se-

ahores Conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramis
5alvão, Max Fleiuss, Agenor de louro, Luiz Antonio Vieira
ha Silva, Manoel Olearei Peregrino da Silva, Augusto Tavares
ae Lyra, José Maria Moreira Guimarães, Nelson de Senna,
klexandre &nino Sommier, José Wanderley de Araujo Pi-
aho, Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho, Luiz Felippe
Vieira Souto, Liberato Bittencourt, Manuel Tavares Cavai-
"anti, Mario de Sousa Ferreira, Virgilio Corrêa Filho, Ante-
3i0 Borges Leal Castello-Branco, Alfredo Ferreira Lage, Pe-
ta) Calmon Monis Bittencourt, Emilio Fernandes de Sousa
Docca, Hubert Knipping, Rodolfo Augusto de Amorim (lar-
ia e Fernando Luiz Vieira Ferreira.

O sr. AGENOR DE ROURE (2° Secretário) lê a áta da ses-
'são anterior, que, sem debate, é unanimemente aprovada.
Cambem procede á leitura das Efemérides Brasileiras do ba-
ão do Rio-Branco, que se referem á data da sessão.

O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente Perpétuo)
hz que será talvez escusado declarar que o INSTITUTO com-
partiu intensivamente a consternação universal produzida
péla morte de Saseros DUMONT, cujo nome honrava a lista
hos sacias honorarios desde 31 de Agosto de 1903, tendo sido
proposto por todos os presentes. Foi empossado a 23 de Se-
embro do mesmo ano, saudado pêlo presidente, conselheiro
Dlegario Herculano de Aquino e Castro, e pêlo orador, dos- .
imbargador Souza Pitanga.

Anteriormente, em 1901, o INSTITUTO adotára unanime-
nente um voto de louvor, aplauso e admiração pelos felizes
zabalhos dèle a bem da aviação aérea. A áta da sessão con-

signára a mágoa do INEIT1T111'0 pela perda dessa bela figura
da humanidade. Na sessão magna, a 21 de Outubro, render-
se-á a devida homenagem á sua grande memoria péla tam-
bem grande palavra do ar. Ramis Gaivão.

Em seguida, diz O ar. CONDE DE AFFONSO CELSO que a
sessão é especialmente consagrada á comemorar o centenario
natalicio de Vicroa MEIRELLES DE LIMA que, fulgentemente,
inscreveu o seu nome nos anais patrios já péla culminancia
a que acendeu na arte nacional, já por haver imortalizado
na tela gloriosa feitos e personagens eminentes do Brasil.

Tratará dêle o sr. Max Fleiuss que a outros titulos do
competencia, reune as benemeritas tradições de seu pai,
Henrique Fleiuss, cujos trabalhos e iniciativas no mundo chiá
artes, merecem constante veneração. (Palmas.)

Da tribuna, o sr. MAX FLEIUSS pronuncia a seguinte pa-
lestra:

VICTOR MEIRELLES
Cumpre hoje o INSTITUTO Rimam) mais uma nobre

tarefa, recordando a personalidade de Victor Meirelles, no
centenario de seu nascimento.

Nésse artista, jámais excedido, a grandesa do talento e
a sublimidade de coração corriam juntas, unindo-se afinal
numa sintese exemplar.

Facílima sua biografia: pôde ser escrita em poucas pa-
lavras: talento, esforço, trabalho, resignação.

A l'IGURA
Traçando-lhe o vulto de artista, já se nos deparou en-

sejo de assim defini-lo: "Na pintura, Victor Meirelles, foi
o alpha de uma geração que assinalou sua passagem com as
firmes demonstrações do verdadeiro talento que concebe e
executa, não do que se limita a reproduzir ou desenvolver
temas alheios, embora com maior ou menor perfeição. Por
isso mesmo, sua vida foi uma série quasi ininterrupta de
dissabores". (Seculo XX — 1905, n. 3).

Em seu aspéto fisico, eis a figura de Victor Meirelles,
descrita por Gonzaga' Duque:

"E' um homem pequeno, metodico, sem vicio e modesto.
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Passa sempre direito e asseado, com o andar miudo e rá-
pido, por entre a multidão que formiga nas ruas. Tem a
péla morena levemente tinta de rubro; seus olhos são gran-
des e negros; usa cabeleira a romantico, que lhe emoldura
bem o rosto, porque é anelada e grisalha; o bigode é farto,
retorcido nas pontas, um pouco a militar, um pouco a poe-
tico."

Quando o conhecemos, os cabelos já estavam de todo
brancos, refletindo unia aureola a sagrar-lhe os triunfo, e
os olhos nos pareciam claros.

Meigo, carinhoso, ao portão de sua casa, atraia as cri-
anças, dando-lhes guloseimas e rindo-se, num largo riso de
apostolo do Bem.

Era, na verdade, um bom.
PRIMEIROS TEMPOS

Na cidade do Desterro, capital de Santa Catarina, nasceu
Victor Meirelles de Lima a 18 de Agosto de 1832, em modesta
casa da rua que lhe traz o nome.

Moradia propria de seus pais Antonio Meirellea de Lima,
português, e dona Maria da Conceição dos Prazeres, natural
do Brasil. Foi o primogenito do casal.

Madrugou em Victor a vocação péla arte do desenho, de
tal forma, que a surpreendendo, d. Mariano Moreno, o fa-
moso emigrado platino, começou a ensinar-lhe rudimentos
de desenho geornetrico, desenvolvendo-lhe o proprio senso
artistico infantil.

Ignorava, então, por completo a teoria das sombras, e
supria o claro-escuro por intuição, trocando o esfuminho e
o blaireau pêlo

Um de seus biografistas, José Leão Ferreira Souto, em
sua monografia sóbre Victor Meirelles, (Rio, 1879), descre-
vendo os primeiros tempos da sua iniciação artistica, diz
da sua incrivel paciencia.

Tendo adquirido uma caixa de tintas ordinarias, fazia
fltires de aquarela á ponta de pincel, como os miniaturistas
em marfim; e o mais curioso é que aplicou depois á pintura
esse sistema de desenho, o que lhe grangeou, aliás, vivos
elogios.

Foi um velho cosmorama, cujas vistas, 'quando pequeno,
no lar paterno, não se fartava de apreciar nas horas de folga,
que o habilitou a graduar e educar a visão artistica, e a
objetiva estereoscopica deu-lhe as primeiras noções da pers-
pétiva, que é a alma do desenho, e a impressão do movimento
aparente das figuras.

Em 1846, d. Mariano Moreno não tinha mais que ensi-
nar-lhe e aconselhou o velho Meirelles de Lima a mandar
o menino para o Rio. Já havia esgotado a cópia da sua co-
leção de estampas litograficas, e dos poucos mestres de de-
senho em Santa Catarina, todos sabiam menos do que Victor.

Surgiu-lhe, então, de viagem por sua terra natal, em ,co-
missão do govêrno, para a colonia dona Francisca, a figura
providencial do conselheiro Jeronymo Francisco Coelho, que,
depois de lhe haver ext.; ido as primicias do talento, pre-
senteou-o com uma caixa ue tintas inglésas e 'Pincéis finos;
pedindo-lhe que desenhasse, em troca, uma vista panora-

, mica da capital catarinense, tornada do alta do morro de
dona Rita.

Regressando á Ude, Jeronymo Coelho exibiu êsse tra-
!talho ao barão de Taunay (Felix Emilio), diretor da Aca-
demia das Belas Artes, que não duvidou em vaticinar ao

• jovem VERNET BRASILEIRO, brilhante futuro artistico.
Jeronymo Coelho, juntamente com o senador catarinense

José da Silva Mafra e alguns amigos da familia concorreu
com a pensão de estada e taxas de matricula .em nossa Aca-
demia.

NA ACADEMIA

3 de Março de 1847 — é a data dessa matricula, com
15 anos incompletos.

Fulgurante seu curso academico. Nos dois primeiros
anos obteve pequena e grande medalhas de ouro; e vol-
vendo nas férias do 1849 a 1850 ao lar paterno, aproveitou
o ensejo para pintar novo panorama urbano de Desterro,
vista da torre da igreja matriz, e fez ainda um retrata de
seu proprio mestre d. Mariano Moreno.

Antes de findar o curso de pintura, viu-se, de impro-
viso, privado da pensão que recebia da generosidade dos
amigos e teve de fazer retratos e ilustrar pergaminhos para
prover a propria subsistencia e continuar o estudo de pin-
tura. Mal apurava então 60000 mensais, e êsses rnediocres
recursos permitiram-no prosseguir no estudo.

Preterido em 'concurso para substituto da • aula -de-pin-
tura, alcançou em 1852 o premio de viagem á Europa com
a tela São João no carcere, e a 10 de Abril do ano imediato
partiu para' Roma.

"Mas, nas cidades italianas, foi antes vitima da especúla-
ção ou da indiferença de incalculados mestres. Valeu-lhe, po-
rém, de muito sua resistencia moral, sem o que, por certo,
não poderiamos depois apreciar os painéis que ornam as nos-
sas galerias e museus.

"A [falia só lhe serviu para a educação do sentimento
artistico, pois, quanto ao ensino technico de que necessitava,
nada aproveitou' . com as lições, elevadas de charlatania, de
dois ou três professores."

Apesar disso, foi um trabalhador indefesso em Napoles,
Florença, Veneza, Modena, Bolonha, Parma, Milão e Turim.
"A primeira das télas que nos mandou da Europa faia Fla-
gelação de Cristo, cuja divina cabeça, de admiravel educação
garantiu-lhe, no conceito do barão de Santo Angelo, maior
permanencia na Italia e na França.

A' Flagelação de Christo seguiram-se outros estudos, Como
a Degolação de São João .e cópias do.Ticiano, Bordone, Boni-
fazio e ldorone, da chamada escola veneziana; de Dominichino,
Guido Bani e Cagnacci, da bolonhesa; de Rubens e Vau Dick,'
da flamenga, de Gerado Honthorst da neerlandesa; de uma re-
trato do Papa Innocencio X, por Velásquez o de todos os
frescos que André dei Sart° pintou em Florença.

O prazo da excursão academica pelo Velho Mundo', a ins-
tancias de Porto Alegre, diretor da nossa Academia das Belas
Artes, Mra prorrogado' por três anos.

Sugeriu-lhe ainda êste último transferir-se para Paris,
o que se verificou em Novembro de 1857.

Foi em Paris que, de fato, 'principiou sua frutuosa auto-
formação técnica; e ali foi procurá-lo em seu studio, com uma
.carta do futuro barão de Santo Angelo, outro nossa grano°
pintor patriocio	 Pedro Ainerico, que tambem encetava a
carreira artistica. 	 •

Viveram, por largo trecho. com, irmãos.
Victor Meirelles prequentava, com outros, o curso de Léon

Cogniet. O professor, entretanto, raro em aula aparecia. Foi
p6cle,se dizer, sem mestre, que esboçou o grupo representando
— Um satiro e uma bacante.

Outro discipulo, ainda, mais adiantado, e depois professor
de pintura da Academia de Turim, Gastaldi, explicou-lhe a
combinação dos tons suplementares e a graduação. da fórma e
da distancia.

De Paris, enviou-nos estudos e cópias ! entre os quais, a
Jangada de Medusa, de Gericault, os Pestlferos de Jaffa, do
barão de Gros, e as Mulheres Suliotas, de Ary Scheffer.

De 1859 a 1861, compoz na capital francèsa o quadro que
tanto lhe realçou o nome — A primeira missa no Brasil.

Pouco depois o juri do Salon aceitava a tela de Victor Mei-
refles. •

Fechada a exposição, apressou o regresso á patria. Du
rante uma ausencia ,de cerca de oito anos havia desaparecido,
em 1854, seu velho pae, deixando apenas a casinha do Des-
terro.

PROFESSOR
NO fim de 186 ,quando voltou da Europa outro genio

brasileiro, Carlos Gomes, colhia os primeiros triunfos cora
a representação da opera — Noite no satelo, pelo .que dom
Pedro' II, condecorou a ambos com o gráu de cavaleiro da
Ordem da Rosa.

Logo após o imperador nomeava-o regente interino da
cadeira de pintura na Academia das Belas Artes, com o orde-
nado mensal de 100$000. Esboçou, então, por essa época, o seu
quadro Moema; que, no conceito de alguns, está acima da Pri,
,meira missa, e "serviu para convencer os desafetos da injus,
tiça dos seus aleives" (José Leão, loc. art.).
• De 1862 a 1868, o nosso artista produziu o quadro, Pri.
melros desterrados, fez um estudo Cabeça de velho. perten
cante á Academia, e os esbocetos de um quadro histórico, en•
comendado pelo visconde de Abaeté — O imperador falara&
ao pcvo reunido no Largo do Paço, por ocasião da questão
Chris Lie; e mais um, para o monarca — Casamento da Prin,
cem:a D.. Isabel (1864), além de retratos das princesas e da
38 imperatriz do Brasil, d. Tereza Christina Maria, do viscondi
de Sinimbú e do celebrado ator João Caetano dos Santos.

D. PEDRO II, AFFONSO CELSO E JOW ALFREDO
Era ministro da Marinha em 1866 ---'.0 0abinete de 3 di

Agosto, o joven deputado mineiro Affonso Celso de Assis Fi•
gueiredo, depois visconde de Ouro-Preto, que aos 29 anu':
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t.; se revelou um estadista á altura da grave situação que atra-
vessava o pais com a guerra provocada pelo ditadêr Solano
Lopez.

Affonso- Celso, não se descuidou, não obstante as grandes
responsabilidades num periodo tão grave da documentação
iconologica, pela arte da pintura histórica, dos principais feitos
navais da guerra.

f C on t r á to u, então, com Victor Meirelles, por 16 contos de
réis, a pintUra de dois grandes paineis históricos — Com-
bdte do Riachuelo e Passagem de Humaitd.

Foi êsse o primeiro ministro de Estado que, realmente,
• se interessou pelos destinos da arte brasileira: exemplo salutar
• que frutificaria por parte de outros estadistas do Imperio.

Destarte, o conselheiro João Alfredo encomendou-lhe a
Batalha dos Guararapes, que Pedro Americo recusara, e . o
visconde de Abaete, para quem já havia desenhado o Jura-
mento da Princesa, contratou por seis contos de reis, outra
tela, iniciada em 1874.

Em Novembro de 1868, fez o croquis. representando a
Abordagem do vapor Alagoas, durante a passagem de Humaitá,
perto do Timbó; e em Dezembro seguinte o do quadro geral,
cujo esboço pertence ao nosso preclaro e atual presidente.

Acerca de Passagem de littmaitd que, para alguns criticos
de arte nacional, é a sua melhor tela; assim como sare o
Combate do Riachuelo, que segundo outros, é inferior d Batalha
de Guararapes, dão-nos seus biografistas Jose LEÃO FER-
REIRA SOUTO, no opusculo citado; OHRISPIM MIRA, Terra cata-
rinense, 1920, além de LAUDELINo FREIRE, A pintura no Brasil
(Jornal do Comércio, artigos de 30 de Janeiro e 5 de Março de
1916), e Galeria dos pintores nacionais, as seguintes notas:

O pintor Seguiu para o teatro da guerra em 1868. O chefe
."de nossa esquadra, almirante Joaquim José Ignacio, depois

4 '2 visconde • de Inhaúma, ocupava, então, Porto Elisiario; e
deu-lhe consentimento para instalar-se a bordo dó navio-chefe
da divisão, o Brasil, de onde, mais de uma vez, assistiu ao

• bombardeio. Esteve dois meses embarcado e testemunhou em
• pessba á rendição da fortalzeáde Humaitá, em 25 de Julho

-" de 1868.
BA. em vapor, posto á sua disposição, ao local onde se

travou o combate do Riachuelo, em 11 de v Junho de 1865,
4 examinando-p atentamente.

'De regresso a esta Capital, instalou o atelier em duas
celas do convento de Santo Antonio, cedidas pelos frades, a
pedido do imperador e ali deu começo á pintura dos paineis

•• •	 AROEU GUIMARÃES, to seu magistral estudo Obre as artes
. no Brasil, publicado na Introdução do Dicionario do Instituto

„. Histórico, diz que — "a probidade é a nota primordial do
pincel de Victor Meirelles. Desde o esboço e o cartão até o
arabesco, ctrisoine vagares infindaveis esmerando-se na per-
feição do desenho, no rigor da anatomia, no esba-
timento das perspectivas, no jogo calculado e harmonico das
figuras, na naturalidade dos panejamentos, na fidelidade dos
retratos e Ware o conjunto maravilhosamente acabado der-

,

	

	 rama um coldrido suave e calmo, pleno de doçura e sobrie-
dade. Nas telas históricas respeita com absoluta severidade

paisagem, arquitetura, a indumentaria e realiza quadros de
"	 urna suprema sinceridade."

Sob o panto de vista de critica pictural esta apreciação
de Argeu Guimarães exprime nitidamente o aspeto artistico de
Victor Meireiles. Não se lhe Ode diminuir ou acrescentar
coisa alguma. E' completo e perfeito.

Nos ultimos anos de sua carreira artistica, Victor dedi-
cou-se á reprodução •panoramica da cidade do Rio de Ja-
neiro como, em começo, se ocupara da do seu torrão natal.

OS PANORAMAS
"Ia experimentar sua brilhante técnica em um genero

de pintura ainda desconhecido no pais; criou grandes pano-
• ramas" (Fr. DAMIÃO SIBBERNAGEL, O. F. M. — Um artista

catarinense, Vozes de Petropolis, 1921, n. 23).
'Ao proprio artista se afigurou patriotica a idéa, acariciada

havia mais de 17 anos, de fazer admirar na Europa a noSsa
hafts e cidade, pelo que empreendeu em 1886 seu famoso Pa-
noramica. circular, de 36m,66 de diametro tomado do alto do
mdrro de Santo Antonio, feito de colaboração com o pintei.
belga H. Langerock, que executou a parte oriental desde a rua
da Lapa atè o mosteiro de São Bento, sendo toda a parte
ocidental devida ao pincel do artista nacional.

Feitos os estudos, partiu o artista para Oste ide, em
principie de 1886, e aplicou-se ao trabalho, que foi, afinal.
exposto em Bruxelas a 4 de Abril de 1887, com a presença
dos soberanos belgas.

Exibi-o ainda na Exposição Universal de 1889. em Paris,

em local da Avenida Suffren, em frente á galeria das máquinas
dessa exposição.

A imprensa parisiense não foi, no caso menos gentil que
a de Bruxelas. Sob o ponto de vista artistico, o panorama foi
'considerado notavel no genero.

A Comissão franco-brasileira da Exposição incluiu-o no
catalogo da secção brasileira, sendo visitado pelo juri, que o
premiou com medalha de ouro.

Fechado o certame de 1889, o laureado artista brasileiro,
volvendo á Patria, tratou de apresentá-lo entre nós, para
atender ainda aos amigos particulares que de muito o vale-
ram, subscrevendo um adiantamento do capital 'indispensavel
a arrojada empresa.

Pintou depois o panorama, representando a entrada da
esquadra legal na baia de Guanabara, em 1894.

E, por último, em 1900, sob encomenda da Associação do
Quarto Centenarió do Descobrimento do Brasil, o panorama re-
presentando o descobrimento do Brasil, téla que mediu 115
metros de comprimento sebre 14,5 de altura, realizando-se a
inauguração no dia 11 de Junho daquele ano, á rua de Santa
Luzia.

Nos ultimos tempos da existencia, o Congresso da Re-
publica o premiou com 50 contos do réis, subsidio que nem
deu Para a instalação dos panoramas.

URBANO DUARTE E O PRIMEIRO "PANORAMA"
A salda dessa exposição que figurava na Praça 15 de

Novembro, havia um livro destinado a registrar as impres-
sões dos visitantes.

Curioso seria incluir aqui alguns dêsses registos deso-
pilantes, colecionados em seu livro Humorismos, por Urbano
Duarte.

Oiz o saudoso cronista, nosso muito amado companheiro
na A Semana (1893-95) :

"O magnifico panorama do sr. Victor Meirelles não podia
escapar á sua Poliantéa.

Lá está êle. E todas as vezes que vou apreciar o magni-
fico quadro circular mastigo com delicia os novos pedacinhos
deixados no livro pelo talento do sr. José Público.

E conclue o grande humorista:
"Decididamente aquela poliantéa panoramica e o consolo

dos tristes, a mitigação dos aflitos, o raio de sol para os
encarcerados, a alegria dos macambuzios, a esperança dos
desalentados; a campina risonha onde espairecem todos os
tedios deste pedaço de mundo velho."

• A MORTE
Houve uma coincidencia triste na morte dêsse grande

humorista e da insigne evocador, na tela, da Passagem de
Humait4; ambos expiraram em domingo de Carnaval, em anos
sucessivos — Urbano Duarte em 1902, e Victor. Meirelles
em 1903.

Sucumbiu êste septuagenario, após prolongada enfermi-
dade e seu enterramento, acompanhado de poucos amigos,
alguns colegas e discipulos mais intimos, não teve, como
lastimou Arthur Azevedo. nas palavras de despedida no cemi-
terio de São Francisco de Paula, um só representante oficial,
nem mesmo da Escola Nacional de Belas Artes; e Victor
Meirelles merecia muito mais que a simples presença do ele-
mento social no seu enterro: merecia pomposos funerais,
feitos pelo Estado, isto é, pelo povo. Durante um largo
periodo. éle e Pedro Americo personificaram a arte brasileira,
'desbravando o caminho para os que vieram depois."

Dizendo-lhe o último adeus, lastimou que Victor Meirelles
tanto se houvesse sacrificado ao seu último genero de paineis,

• que, em vez de enriquecê-lo e de proporcionar-lhe a velhice
tranquila com que sonhava, atirou-o na miseria,
matou-o.

E recordando a triste história de seu último panorama
acrescentou: "Não creio que nenhum artista, em époea al-:
guma, sofresse os dissabores e amarguras que perseguiram
Victor Meirelles, no último quartel de vida. A sua morte foi
um descanço".

iNa casa onde nascera, em Florianopolis, por subscrição
popular, de iniciativa do jornal "O Estado", foi inaugurada
uma placa comemorativa; e seu notavel discipulo Eduarda
de Sá fez-lhe em Paris o busto que hoje figura no Passeio
Público, por iniciativa da Sociedada Propagadora das Belas
Artes, inaugurado pelo prefeito Alaor Prata, a 23 de Fevereiro
de 1925.

Victor Meirolles, que se tornou artista em Paris, venceu,,
póde-se afirmar, por si só.

Foi o grande continuador de Porto-Alegre, e, com Pedrifi
Americo, a mais legitima afirmação da pintura no Brasil.

históricos.
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Victor Meirelles ensinou 30 anos a arte • da pintura. Sem
dúvida, foi para o Brasil o que Delacroix, Détaille e Neuville
foram para a França, um artista inconfundivel, que perpetuou
em suas telas os maiores fatos nacionais, numa demonstração
constante, perfeita, admiravel de brasilidade através de seus
sentimentos artisticos.

Na história da nossa pintura, seu nome está para sempre
insculpido, ao lado de Frei Ricardo do Pilar, Euzebio de Mattos,
Leandro Joaquim, Agostinho da Motta, Manoel de Oliveira
Brasiliense, José Leandro de Carvalho, Manoel de Araujo
Porto-Alegre, Pedro Americo, Firmino Monteiro, Aurelio Je
Figueiredo, Maximiano Mafra, Decio Villares, Benedicto Ca-
lixto, Almeida Junior, João Baptista da Costa, Pedro Peres,
Navarro da Costa, Arsenio Silva, para citar, sem preferencias,
alguns entre os muitos que enriqueceram com seus trabalhos
a pintura brasileira.

Vibrava na alma de Victor Meirelles o sentimento do
patriotismo. Provam-no suas obras — a Primeira missa —
é a pagina inicial á' difusão de fé catolica em terras do

Brasil: Guararapes — a epopéa da nacionalidade; Riachuelo
— o simbolo da bravura, aliada ao cumprimento do dever!

Grande no seu tempo, maior na sua imorredoura projeção
artistica!

(Calorosas e prolongadas palmas).
O sr. dr. Roberto Moreira da Costa Lima, em seu nome

e no de outros parentes de Victor Meirelles, ofereceu ao
INSTITUTO uma fotografia do grande artista brasileiro.

Encerra-se a sessão ás 18 horas.
Agenor de Roure, 2° secretário.
Entre as pesséas que assistiram á sessão, notavam-se

os srs. general Octavio de Azeredo Coutinho, professores
Rodolfo Amoêdo, Elyseu Visconti, Eduardo de Sá, Magalhães
Corrêa, Morales de los Rios Filho; dr. Roberto Moreira da
Costa Lima e outros parentes de Victor Meirelles.

A Hadip Sociedade do Rio de Janeiro, por gentileza de
seu presidente, professor Roquette Pinto, mandou transmitir
pelo radio a palestra do sr. Max Fleiuss.

TIMO

Sallés Filho, diretor geral da
mprensa Nacional, pronunciou, hontem,

no radio do Serviço de Publicidade da
Imprensa Nacional o discurso abaixo:
SÃO PAULO E A FEDERAÇÃO, BELI-

GERÂNCIA E SEPARATISMO

O pais vai conhecer, devidamente co-
mentados, os termos de que se serviram
os rebeldes de São Paulo para pleitear
uma beligerancia absurda e que consti-
tuem, sem nenhum exagero, uma injuria
ás populações do Norte e á Patria, contra
cuja integridade se levantam em armas.

O Sr. Pedro de Toledo, atribuindo-Se

a qualidade de Governador do Estado de
São Paulo "por aclamação plebiscitaria",
assinou um ofício aos consules estran-
geiros ali estabelecidos, solicitando, a
pretexto do reconhecimento da belige-
rancia aos insurrétos, principalmente o
reconhecimento do referido Estado como
Nação independente.

Do texto do documento se vê clara-

mente que é essa aspiração secessionista
o objetivo principal do esdruxulo pedido.
Mas, além do que ai foi escrito, e mais
alto do que o som das palavras, falam
os fatos, que se vão desenrolando aos
olhos dos patriotas e confrangem os nos-
sos corações.

Com efeito, o alcance das consequen-
cias da beligerância, cujo reconheci-
mento foi pedido pelo. Interventor incon-
fidente, só se estenderia ao territorio do
nstado de São Paulo; isto é, o reconheci-
mento da beligerancia não seria conce-
dido a um partido com irradiação nacio-
nal, mas sim a insurrétos confinados em
uma só das unidades federativas e tendo

contra si todas as outras autarquias do
país, ou, em (nitros termos, tendo contra
si a opinião geral da Nação. Ora, isto se-
ria contrário á bêa doutrina, que só aos
grandes partidos nacionais reconhece em
certos casos o estado da beligerancia.

O documento assinado pelo Interventor
rebelado citou, em apoio de sua tése, al-
guns manuais de Direito Internacional,
para uso de estudantes ; mas deixou de
transcrever, truncando as citações, os pon-
tos em que se prova que todos os casos
historicos de reconhecimento de' bengo -
rancia a insurretos sempre se • erifica-
ram no curso de revoluções separatistas
ou de movimentos de rebeldia de cobaias
em busca de sua independencia.

Vejamos, por exemplo, Paul Fauchille,

tomo 1°, 1° parte, edição de 1922, citado
no documento mencionado:

"Il y a lieu á reconnassance comme
insurgés ", lorsqu'un soulévement, ayant
cessé d'étre une simple emeute, a pris les
proportions d'une véritable guerre saia
avoir cependant le caractére légal d'une
guerre civile, lorsque, constituant une
insurrection organisée avec des chefs
responsables et avant un but politione,
il est l'ébabauche d'un mouvement sepa-
ratiste contre la forme de l'Etat ou d'une
action révolutionaire contre la forme de
gouvernement, mettant sérieusement
obstacle á l'exercicie de la sonveraineté
et aux relations étrangeres normales".

O caso ocorrido durante a guerra de
Secessão nos Estados Unidos enquadra-se
em todos os outros casos assinalados na
história' do Direito Internacional, pois
que êle, e todos os demais, fóra sempre
de reconhecimento de beligerancia
partidos revolucionarios pleiteando a in-
dependencia, ou a separação, como meio
de constituição de um novo Estado.

Naquela grande revolução norte- ame-
ricana, os Estados do Sul constituiram-se
em confederação para defender de armas
na mão a famosa Ordenança de Anulação
adotada péla Carolina do Sul, segundo a
qual cada Estado da União tinha o di-
reito de anular uma lei votada pelo Con-
gresso Federal, quando essa lei fosse
contrária aos, seus interesses. Era o ter-
rível problema da escravidão que .estar
em jogo e que já a 10 de dezembro de
1832 levara o presidente Jackson a lan-
çar do pais a famosa proclamação nacio-
nalista, declarando categoricamente que
o poder de anular uma lei dos Estados
Unidos, assumido por um Este do, é in-
compativel com a existencia da União,
está em contradição formal com a letra
e o espirito da Constituição, não se ada-
pta a principio algum dos em que ela
se funda e é contrário, em suma, aos seus
grandes designios.

Os treze Estados escravagistas do Sul
tinham adotado a 11 de março de 1861,
pela unanimidade de seu Congresso
reunido em Montgomery, uma Constitui-
ctio destinada a reger a nova organizaçâo
politica por êles creada e a que deram O
nome de "Estados Confederados da Ame-
rica".

Era o ponto de partida da Guerra de
Secessão, que durou quatro anos, foi uma
das mais terriveis da História e em que
se bateram os mais numerosos exercitos.

A França e a Inglaterra reconheceram
os Estados confederados como beligeran-
tes, tendo em vista o fáto de que êles
eram a metade dos Estados átão eiis-
tentes na União Americana e que, além
disto, se constituiam em um grande par-
tido cujo programa era objetivo do mais
vivo e apaixonado debate dêsde mais de
trinta anos antes.
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Haverá quem póssa tomar a sério um levantar o protesto estrangeiro contra OÉsse caso de reconhecimento de, be-
ligerancia só poderia ser invocado
pelos rebeldes de São Paulo como
tendo de comum com , o deles unica-
mente, o objetivo separatista, ao se-
gundo faltando a irradiação territorial
do outro e.a amplitude do apoio de trêse
governos estaduais, como tambem lhe
falece um programa definido, de ideias
conhecidas e já desde muito tempo an-
tes entregue ao debate politico do pais.

O reconhecimento da beligerancia pe-
los Estados Unidos em favor das colo-
nias espanholas. da America, durante as
guerras da independencia, e o da Ingla-
terra em favor do governo provisorio
Grecia, no movimento revolucionado
para libertar-se do dominio da Turquia,
são outros tantos exemplos, que provam
a falsidade da tese de que ha duas espe-
cies possiveis de reconhecimento: uma
como insurretos, e outra como belige-
rantes'. O reconhecimento como insur-
retos seria uma simples 'intervenção es-
trangeira em negocios internos do pais;
o reconhecimento como beligerantes é o
unico que pôde ser concedido em certos
casos, mas esses casos são sempre os do
revolução para independencia, para a
separação, para a constituição, em suma,
de um novo Estado.

E esse foi o objetivo do ridiculo do-
cumento assinado pelo homens abulico,
que se diz agora governador de São Pau-
lo, — documento que já se sabe ter sido
escrito pelo senhor Azevedo Marques, de
tão hilariante memoria nos anais do Ita-
maratf.

Arrogando-se ai um poder superior.
a todos os poderes do mundo, o senhor
Pedro de Toledo promoveu á categoria de
chefes de missão e agentes diplomáticos
todos os consules estrangeiros, em São
Paulo, dirigindo-se a êles nos seguintes
termos'

"Na qualidade de Governador de São
Paulo, por aclamação do povo paulista,
do Exército Nacional e da Perca Públi-
ca, dirigimo-nos a vós como autoridade
que, no momento atual, passais a assu-
mir, além das consulares, tombem fun-
ções diplomaticas, para pleitear, ' perante
a Nação que dignamente representais, o
reconhecimento da beligerancia entre o
Estado de São Paulo e a Ditadura."

documento em que, logo de inicio, se os-
tenta tal dispauterio?

Entretanto, não é apenas sob o aspecto
dessa inofensiva parvoice, que deve ser
posto a nú o documento mencionado,
mas sim, principalmente, no que ele re-
vela de ausencia de patriotismo e bomn
senso, quando insinúa as vantagens da
intervenção estrangeira, nesta frase in-
feliz:

"Não tem São Paulo em mira apenas
os seus proprios interesses, como mem-
bro da Federação Brasileira, para que
retome esta o seu ritmo de ordem e de
lei, sinão ainda os grandes interesses
que aqui defendeis do vosso pais e dos
vossos compatriotas."

Prosseguindo nessa ordem de idéas, o
documento procura explorar a medida
de segurança tomada soberanamente pelo
govêrno nacional com o fechamento do
porto de Santois e os outros pórtos do li-
toral de São Paulo, e, para indispôr a
opinião estrangeira contra essa medida,
arvóra a dita opinião em juiz arbitrai de
nossas questões interna; quando diz o
seguinte:

"O fechamento dos pórtos paulistas e
o isolamento em que as convenções in-
ternacionais colocam São Paulo e . os al-
tos negocios de que êle é centro, não pó-
dem permanecer indefinidamente á mer-
cê de uma ditadura que se op5e á ins-
tauração do regime constitucional no
Brasil. Este estado de coisas, que pode-
rá prolongar-se por muito tempo, cau-
sando sérios embaraços e prejuizos ao
comércio mundial, só o reconhecimento
da beligerancia poderá atenuar."

Não se póde compreender bem o sen-
tido dessa locução—"isolamento em que
as convenções internacionais colocam
São Paulo"; mas, se ela quer referir-se
As convenções que o Brasil tem assinado
com outras Nações, o espirito franca-
mente separatista do documento revela-
se mais uma vês nessa absurda aspiração
de desobedecer a convenções e tratados,
cuja fé repousa na assinatura dada em
nome da União Brasileira.

Não se esqueça, porém, um ponto es-
sencial daquele trecho citado no do-
cumento, isto é, tenha-se sempre em me-
moda que o argumento invocado para

fechamento dos pórtos do nosso litoral
no território do Estado de São Paulo é a
suspeita de que "a ditadura se opõe á
instauração do regime constitucional no
Brasil", de onde se concilie que, como
existe a outra suspeita de que ela quer
prolongar-se indefinidamente, o fecha-
mento dos pórtos poderia assim ter uma
longa duração.

Dest'arte, convocados pelo homem in-
expressivo, que os rebeldes de São Paulo
apresentam como seu governador, os go-
vernos estrangeiros teriam, para decidir
sébre o reconhecimento da beligerancia,
de dar como provado que o Governo
Provisorio, por êles reconhecido, faltava
aos compromissos assumidos em átos
publicos e solenes para a proxima , elei.
40 da Assembléa Constituinte!

Que coração de patriota deixará de,
protestar contra o emprégo de tais re.
cursos no temeroso conflito interno, em
que a ambição de alguns politicos desal-
mados e a indisciplina de um grupo da
militares lançou o nosso pais?

Para resolver sobre o pedido de re.
conhecimento da beligerancia, nos ter-.
mas do documento assinado pelo senhor,
Pedro de Toledo, os governos estrangel•
ros teriam de apoiar-se nesse argumen-
to impatrioticamente explorado pelos
rebeldes, de que o Governo Provisorio
não executará o decreto que marcou a
data de 3 de maio para a eleição da
Constituinte e que isto levará os insur-
retos a manterem-se em armas, — o que
levará, por sua vês, o referido governo
a manter o fechamento dos pórtos do li-
toral paulista, com prejuizo do comer-
ei() internacional.

E assim, formulando esse falso som-
tes, cujos proposições se assentam na
deslealdade e na traição, vão os rebeldes
diretamente ao seu real objetivo: o de
provocar dificuldades internacionais ao
Governo do Brasil.

Usando de tais meios, que os patrio-
Itas sempre repeliram em todos os mo-
s, linentos revolucionados de nossa His-
tória, os chefes da sedição paulista se-
rão tidos no presente e no futuro como
os responsaveis pelo mais nefando aten-
tado jámais praticado contra a digni-
dade e soberania da nessa grande Pasma.

Fechando os pórtos do litoral de São
Paulo, o Govêrno Federal lançou mão
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de uma simples medida, que se enqua-
dra nas leis de policia.

Revelando uma ignorancia profunda
de principias elementares de Direito In-
ternacional, o redator do documento as-
sinado pelo senhor Pedro de Toledo, diz
o seguinte:

"Para a realização do bloqueio dos
portos e do litoral falécem os meios de
que dispõe a Ditadura. Os bloqueios,
para serem obrigatorios, devem ser
mantidos por fórça suficiente para Im-
pedir realmente o acesso ao litoral do
inimigo... Ora, é notoria a deficiencia
naval da esquadra de que dispõe a Di-
tadura. Mesmo, entretanto, que iSet, não
se désse, o Corpo Consular de São Paulo
já deve ter provas sobejas da atitude,
sinão favoravel, ao menos neutra, das
fõrças da Marinha, em face do movi-
mento de São Paulo. Com esquadra in-
suficiente ou neutra no conflito, como
poderá a Ditadura manter no extremo
litoral paulista o bloqueio absoluto?"

Não é só a coragem da falsa afirma-
ção da neutralidade, einão solidariedade
da esquadra com a rebelião, que de-
vemos admirar aqui, mas, tambem, a
ignorancia da noção elementar de blo-
queio.

Para mostrar essa ignorancia, cite-
:rios um qualquer dos manuais de Di-
reito Internacional, referidos no apélo
dos rebeldes aos coneules estrangeiros
de São Paulo; citemos, por exemplo,
Karl Stru.pp:

"Le blocus suppose une guerre entre
deux ou plusieurs Etats ou entre un
Etat et des insurges reconnus comme
belligerants". (Elements de Droit Inter-
national Public, vol. II, pag. 675, ed.
1930).

Ora. o Brasil não está em guerra com
Estado algum, que lhe tenha bloqueado
os portos, nem os insurrétoe foram re-
conhecidos como beligerantes, para que
o fechamento dos portos do litoral pau-
lista, pelo ,Gavérno da União poen ser
considerado bloqueio.

No caso em questão, o que ha é a hi-
pótese a que se refere o citado interna-
cionalista no volume mencionado, pa-
gina 579:

"Si l'Etat proclame le blocus, de ses
propres cotes, ou se trouve eu presence
d'une eimple mesure de police".

E' incrivel que haja quem, preten-
dendo merecer conceito público e o res-
peito dos consules eStrangeiros aos quais_
se dirigiu, houvesse tido a desenvoltura
de afirmar que a Marinha de Guerra do
Brasil está solidaria com os rebeldes,
ou, ao menos, neutra nesse criminoso
movimento anti-nacional, e que não está
cumprindo a ordem do GoVérno Provi-
das portos do litoral de São Paulo.
sono expressa no decreto de fechamento

Por mais que tenham tentado os ca-
beças da rebelião envolver no conflito os
interesses externos, o fechamento dos
portos está sendo rigorosamente contro-
lado pêla Esquadra e observado por todos
os governos estrangeiros, que sabem que,
com essa medida transitoria, estamos
defendendo interesses vitais da Nação e
usando de uma faculdade soberana, que
não nos pode ser contestada e de que,
aliás, não abririamas mão.

Demais, não é o govèrno ilegal creado
pelos rebeldes quem garante os interes-
ses dos estrangeiros domiciliados em
São Paulo, mas, sim, o Govêrno Federal,
que, na esféra internacional, é govèrno
de direito e não govêrno de fáto, porque,
perante o Direito Internacional, são go-.
vemos juridicamente estabelecidos e le-
gitimas todos os que houverem sido re-
conhecidos pelos dos outros Estados.

Esse postulado pacifico da doutrina
internacional é tambem dos que feiram
confundidos no documento dirigido aos
consules pêlo ex-Interventor inconfiden-
te. Evocamo-lo aqui só para expôr sob
mais esse aspecto a estranha banalidade
daquela congérie de falsidades nos fatos
e de êrros na afirmação da doutrina.

Examinado por outras faces, fflals
contraproducente se revela ainCa aquêle
gesto infeliz e impatriotico do governo
rebelde, especialmente quando Ale pre-
tende obter , a intervenção estrangeira
pêlo confronto, que estabelece entre São
Paulo e o que êle chama "o resto do
Brasil".

Depois de declarar que incorporou o
Estado de Mato Grosso á sua jurisdição,
o interventor inconfidente procfama que
São Paulo é o "florão do Brasil", que
concorre com 70 % da nossa receita e da
nossa produção, sendo apenas de 30 %
a contribuição do reste do país. E' a
mentalidade plutocratica de ceetas clas-
ses de sua população, e não a generosa

alma paulista, que ai falou nêsse trecho
do documento, em que todos os fatores
espirituais, todas as forças morais, todos
os vinculos da tradição e todas as core
rentes misteriosas, que formam a alma
de um povo e a conciencia de uma nacio-
nalidade, tudo isso vale menos do que
as estatisticas de importação e expor-
tação.

Em um memorandum distribuido na
mesma ocasião em que se dirigiu aos
consules estrangeiros o documento era

•questão, os chefes da rebelião, depois de
insistirem nessa nóta de que "São Paulo
é, depois de Buenos Aires, o melhor cen-
tro de civilização cia America do Sul",
acrescenta o seguinte:

, "A civilização universal e os legitimog
.interesses que aqui representamos indu-
zem-nos a egsa .fraternal nota antes de
uma atitude mais consentanea á defesa
dessa civilização e interesses. Não, não
possivel que seja esmagado um povo, o.
mais empreendedor e progressivo deSse
belo pais, e os chefes que o conduziram
ao elevado gráu.de civilização atual, pre-
cisamente por uma casta radical, que
através de todos os Estados está recru-
tando para a luta ingloria os elementos
que ainda mantêm ' o espirito aventureiro
de passadas éras ou que ainda não foram
atingidos pelos beneficios da civilização e

• assim se prestam h'oje, como ainda se
prestarão durante muitos anos, a ser-
vir á causa da violencia, tangidos agora
Pelos delegados dessa casta, corno o f6-
ram hontem no Contestado, no interior
de Minas Gerais ou no Nordéste brasi-
leiro, pelos Silvinos e Lampeõe g, só por-
que o progressivo povo paulista, que-

• brando em 23 de maio os grilhões que o
acorretavam, não quiz sujeitar-se, sem
derramamento de generoso sangue em
defesa de suas liberdades e civilização,
a novas algemas".

Não pôde a alma bandeirante, não pôde
o espirito de São Paulo, não pôde o ge-
neroso povo paulista responder pelo que,
em seu nome, estão fazendo os seus rnáus
advogados.	 -

Com efeito,êsse deprimente confronto
entre o povo paulista e o dos outros Es-
tados não deve ter brotado de corações
brasileiros, mas sim dessa massa con-
fusa de elementos alienigenas de varies
matizes, a que se juntam grupos sociais

já brasileiros, mas ainda não caldeados,



corno, por exemplq, êsse de que é tipo
representativo p propro eiiérl fClinger,
cuja mentalidade nada tom de brasileira.

As tropas vindas d t'odcis' 'os Estados
para manterem a unidade nacional a li-
bertarèrn o glotioso Es'tado de São Paulo
de uma ditadura Klinger não s,o com
postas de .elcmento& recrutados no noma
dismo criminoso do Contestado, ou no
cangaceirismo do. interior de Minas Ge-
rais e do Nordéste brasileira, como de
modo tão depreciativo para estas regiões
tio territerio nacional dizem os sociolo-
gos semi-brasileiros, que tanto desprêzo
revelara pelos nascidos óra do São
Paulo. Essas tropas não são recrutadas
nos agrupamentos humanos, que. formam
o meio social comum a todos o outros
Estados, compostos dc eleemtnos de men-
talidade primitiva, ernqueainda não go-
vernam a razão e os senLimentos, mas só
imperam os instintos inferiores, - como
o afirma omernorandwrg paulista em que
so combate a contribuição de todos os ou-

.tros Estados para a repressão da re-
belião. Não são conpostas de cangaceiros
e sas tropas, mas sim fçrmadas dos cor-
pos militarizados das policias estaduais,
'ou do voluntarios, que patrioticamento

se oferecem para cobate .pêla unidade
da Patria. As primeiras -- as policias
staduais - são

zadas para a protéçãj dos direitos e 'de-
fesa de ordem nos Estadõs, sã*5, erh geral,
corpos selecionados, com habitos. de. dis
ciplina e obediencia, eosturnados,' ao''
trato com a população civil .e . auma.do
sempre de sentimentos generosos e hu-
manos; as segundas, istQ é gs piga'niza-
ções de 'voluntarios, são -compostas da
elementos em que predómina o tipo do'
trabalhador dos campos, genuinamente
brasileiro e patrIota, o mesmo tipo co-
rnum ás populações agrícolas de São
Paulo, óra sufocadas pelos plutoeratas
internacionais, ou pelos lier,ajo_
veitadores da situação al} creada -pelo fe.
nomeno social da- apatridia, que provóca
tantos conflitos de leis quanto á nacio-
nalidade das pessoas, nos Dafses em quo

'o crescimento vcgetatívó 'da' 'i.ilàção
autoctone quasi se anula pêla massa ore-
cento das correntes alienigenas de pene- e

Terra gloriosa dos bandeirantes 1 Eu-
xotai do vosso sólo os vendilhões de to-
dos os matizes e desarmai o vosso espi-
rito que traiçoeiros sedutores envenena-
ram e predispuzeram contra vossos ir-
mãos 1

Estanquemos a antenia aberta pêla
guerra civil, por onde jórra o sangue
brasileiro e 80 escóa a economia nacio-
nal.

Unamo-nos e juremos no altar da Pa-
tria que nunca mais a guerra fratricida
a envolverá no seu manto sombrio de
ódios o ruínas.

Brasileiros de São Paulo 1
Depondo as armas fr,ricidas e erguei

os corações pêlo Brasil, porque desta luta
ingloria não haverá, entre os combatoa..
tes, vencidos nem vencedores, mas unica-
mente a perdição da Patnia, que será S
verdadeira vitima da tremenda catas..
trof e.

O Serviço de Publioação da Impren.ss
Nacional distribuiu, hontem. 24 do a '"—
rente, o seguinte pomunicado:

A's 14 horas;
Telegrama do tenente Carlos Bane-

nhausen, chefe do Serviço de Publicidade
da 4' Divisão de Infantaria:

são formadas de brasileiros, que amam
a néssa Patria e lutam pêla integridade
de seu território, dando tambem o seu ge-
iieroso sangue pêlo nobre e glorioso Es-
tado, que é neste momento a prêsa dos
carinhos de um .general que se fez senhor
absoluto de uma situação creada por po-
líticos ambicíósos, mas já postos á mar-
gem pêlo caudilho e sem influência al-
guma no movimento que desenoadearam.

Só um louco moral seria capaz de lan-
çar o pais nesta grave convulsão social,
cujas consequncias ameaçam muito mais
os fundamentos psicologicos da nacionali-
dade do que os seus interêsses materiais.
a sua economia e o seu crédito.

Os rebeldes, cm sua exaltação alucina-
da, começaram a luta sob a invocação do
princípio da volta do país ao regime cons-
titucional; Óra, o Govôrno Provisorio do-

•cretou a nova lei eleitoral, nómeou os
tribunais eleitorais e marcou a data da
eleição da Constituinte. Assim, a vonta-
de dos rebeldes coincidia com os propo-
sitos ' e átos do Govêrno Provisorio; por-
'tanto, qual o motivo tia insurreição?

O Govêrno de São Paulo era paulista
e civil, como prometêra aos partidos rio-.
grandenses o Chefe do Govôrno Proviso-
rio. Mais do que isto: o secretariado
paulista fóra organizado em plena efer-
vescencia popular nos comícios publicos
o quasi á revelia do Jnterventor, sendo
integralmente conservado após a defla-.
8raüo do movimento insurrecional. Era,
pois, do agrado do -povo. Por que razão,
portanto, o levante do Estado contra o
Govêrno Provisorio?

Por mais que se busque uma causa
para justificá-lo, não se encontram si-
não os mesquinhos intereêssss do grupos
poiitico, que disputam o poder, ou a re-
vcinche dos reacionarios, dos gosadores
do perrepisrno, dos pretorianos que for-
maram a guarda do corpo de régulo ob-
tuso que, em pleno regime constitucional,
ercou o cangaceirismo oficial de Princêsa,
hum .ilhou Minas, depurou, os seus legi-
tiiTlõs representantes e os da Paraíba, no-
meou intrusos para a Camara e o Sena-
do, preparou, emfim, a emboscada infame
m que foi sacrificado o Intrepido João

Pessôa.
Será possiveL que o povo brasileiro te-.

lia perdido a mamona?
Não.

- 'ltajubá' - O Estado Maior da 4' Di-
visão de Infantaria informa que, no Tu-
nel, a nossa artilharia do alto da Manti
queira. continúa a bombardear, coni
grande felicidade, as posições dos adver-
sarios, obrigando tambem a debandar as
reservas que se achavam na 'séde da fa-
zenda do Batedor, 7 quilometros ao norte
de Cruzeiro, O advorsanio manteve-se

'inativo durante todo o dia de hontem.
As últimas quarenta e oito horas foram
relativamente calmas nos demais setores
da 4 Divisão de Infantaria, mantendo-se
nossas tropas integralmente nas posições
conquistadas. Pessôa vinda foragida do'
São Paulo, e que trabalhava na impren-
sa. d lá, informou: que aumenta dia a'
dia o número de descrentes do movimen-
to constitucipnaflsta; que diariamente é
feito grande núnero de prisioneiros, co-
nhecidos ló. por derrotistas, , e cujo total
já ascende a alguns milhares; que o Go-
vêrno' do 'Estado Ïança apelos ao comér-
cio e aos gnioultores em geral, para for-
necerem generos aos soldados que ope
am no "frout.".	 -

tração.

As tropas, que combatem em São Paulo
para reprimir uma rebelião feita mais n
contra São Paulo do que contra a União,
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RENDAS PÚBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

Sôbre Holanda (florim). • .
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania . 	
Sôbre Canadá. • • • tomo= • • • • •-•; ..... "

Sobre Austria. . . 	
Sôbre Chile 	 	
Vales ouro, por 18000 	

Agosto de 1932 

58521 -
. 38400
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111700„

71270 -9

1111.n

MIEM
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RECEITA ARRECADADA

Importancias
Em ouro	 Em papel

Receita do dia:
24 de agosto de 1931. .
24 de agosto de 1932....

Receita mensal:
De 1 de agosto a 24 de

agosto de 1931. .... 	 1.5,71:4161000
De 1 de agosto a 24 de

agosto de 1932. .	 3.033:3808900

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1932 	 	 1.461:9648900

Receita global:
2 de janeiro a 14 de
agosto de 1931. .
2 dg. janeiro a 14 " de
agosto de 1932. • • •

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
1932 	 ..	 624:4138100

• Recebedoria do Distrito Federal
C01nIPARAÇÂO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 23 de agosto de 1932-, 12.504:1478351
Em 24 de agosto de 1932. 	

	
935:2848657

13.439:4321008
Em igual período de 1931. .	 13.136:8088301

Diferença para mais em 1932. . . 	 • 302:6238707

Arrecadada de 2 de janeiro a 24 de agosto
de 1932. . .	 	 • 146.187:5048679

Em igual periodo de 1931. 	  137.074:7748156

Diferença para mais . eno 1932. 	
	

9.112:7308523

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Ekdatila de cotação do cambio fixado
dos corretores de Fundos Públieos

Praça

Sôbre Londres (valor da libra) 	
Sobre Paris 	
Sôbre Italia. 	
Sobre Alemanha . 	
sobre Portugal . 	
Sobre Belgica (papel). 	
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Hespanha. . . 	
Sobre Suissa . 	
Sobre Suecia. 	
Sobre Noruega. 	
Sobre Dinamarca.. 	
Sobre Sina e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre Nova York . 	
Sobre Montevidéu . 	
Sobre Buenos Aires (peso papel)...
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	

Moedas

Bolsa	 1

Apolices uniformizadas de 1:0008, 5 % 	 1-4.• •	 7608000
Apolices diversás emissões de 1:0001, 5 %, nom.. 	 7608000
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port... 	 7188000
Obrigações do Tesouro Nacional de 5001, 7 % (1930) 	 4708000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1 :000$, 7 %

(1930) 	  	 	 940000
Obrigações ferroviarias de 1 :000$000, 7 % (tercei-

ra emissão)	 .	 9601000
Obrigações ferroviarias de 1:0008000 (primeira',

emissão) 	 	 9608000
Apolices emprestimo municipal de 1920, port.... 	 1368000
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.535). 	 	 1528000
Apolices emprestimo municipal, de 8 %, port. (de-

creto de 1.933) . 	 	 1768000
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 3.264) 	 .........	 1448000
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1458000
Banco Pcrtugués do Brasil, nom.. . . ..- ... ...: 	 	 608000
Companhia America Fabril. . . ...,..•	  	 1258000
Companhia Docas de Santos, port.. 	  2028000
Debentureg da Companhia Comercial de Leers 	  1:0258000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 23 de
agosto ds 1932. -- Ary de Almeida e Silva, síndico.

Praça	 90 d/v	 á vista
5 1/4 5 13/64

Sôbre Londres (valor da libra) 	  458714,285 468126,126
Sôbre Paris. 	 .	 --	 $537
Sôbre Italie. . . A.	 .	

nn 	 $701
Sôbre Alemanha • • . •,.._c• • •.• :•_• MIO* •	 011.n 	 31263
Sôbre Portugal 	 ........•••.3‘.;	 ......	 8434
Sobre BEIgica (papel). . . .........
Sôbre Belgica (ouro). 	 . , ,....
Sôbre Hespanha. ,., . ...À.,.. 	
Sôbre Suisse 	 •

Sôbre Suecia. .	 . . 	
Sôbre Noruega. . .	 .....
Sôbre Dinamarca. • • •
Sôbre Syria e Palestina. . .
Sôbre Techeco-Slovaquia.	 . * In... •
Sôbre Nova York. . .
Sôbre Montevidéu. . • 	
Sôbre Baenos Aires (peso-papel) 	
Sôbre Bacilo§ Aires (peso-uro) 	
Sôbre }Manda (florim). . .
Sôbre Japao (yen). • *--	
Sôbre Ruma=  • 	 .... -.
Sôbre Canadá. 	
Sôbre Austria. 	
Sobre Chile. 	
Vales ouro, por 18000. . . .....

Moedas

Libras (papel). 	 .....m.;• • •...:• •:c.2	908000
Liras (papel). . .. ..i .. ..y....-..x..~,...~ 	 	 18300
Escudos (papel). À À ~....,,,À.....á,„.À„,,c	 ,	 $850

• Bolsa
Apolices uniformizadas de 1:0001, 5 %. 	 	 7534000
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom	  7553000
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	  7218000
Obrigações do Tesouro Nacional de . 1:0008, 7 %	 . •

(1921) 	 	  1 :0001000
Apolices emprestimo municipal de 1920, port	 	 1368000
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.535) 	 	 1501000

natas

De

De
20.813:9108900

20.189:4978800

2.454:4411300

,2.474:0458700

19:6041100

30.034:7461400

17.617:1458900

12.417:6001500

pelaCamaara Sindical
da Capital Federal

90 d/v	 á vista
5 1/4 - 5 13/64

458714285 468126,126
$537
$701

31263
$434

wea•	 wom•

18903
18101
28666

••nn•

••n••

-
.•n•n•
	

IEM•i•

138310
68511
38526

Escudos (papel)
,

$870

18901
18101
28662

•••n•n

mmile	 •••n•••

I••••••n
	

••n•

mau=	

1383- 10
68511

38526
n•n••
	 -

5$521
MOD..
	 38400

=amor
	 21000 •

782- 70



Apolices emprestimo . municipal de 7 %, port. (de-
creto n. 2.097). . . . 	 	 1481000

Apolices emprestimo munièipal de 1931, port 	  144$000
Apolices Minas Gerais de 1:0001, 5 %, port. (de-

creto n. 9.555) 	 	 5601000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 200$, 9 % 	  -178$000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:0001, 9 % 9061000
Banco Português do Brasil, port.. . . 	 601000
..Companhia America Fabril. . • 	 1251000

Venda a prazo

50 apolices diversas emissões de 1:0001000, 5 •Vo,
.	 v/v 30 dias 	 .......	 7201000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 24 de
agosto de 1932. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

' JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 23

Café	 •
Sacas

• Entradas .... •	
Saídas 	 	
Consumo local. 	
Existencia 	 .......... • ...

'Mercado estava/.
.,Café. retirado do mercado pêlo C. N. C 	 	 712

Agosto de 1932 16231

Assucar

Entradas não houve.
Saídas 	 	 MIM 	

Existencia 	 .......... ....
Mercado paralisado.•

Algodão
Fardos

Entradas. 	 •	 .... 96
Saídas.	 . lig 	 	 417
Existencia 	 ..	 12.147

Mercado paralisado.
Preços por saco:
Preços por IA quilos:

Fibra longa:
Tipo 3 	 á. 	
Tipo 4 	

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 .. 	
Tipo '5 	

Ceará:
Tipo 3  -
Tipo 5 	 .

Fibra curta:
Matas:

Pereira.

Quinta-feira 25
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Sacos

413
49.504

381000 a 391000
371000 a 385000

371000 a 371500
34$000 a 341500

361000 a 361500
331500 a 341000

17.475

	

13.006 Tipo 5 	
500	 Paulista:

	

305.965 Tipo 3 	

	

Tipo 5 	
O síndico, Bento Dias

Tipo 3 3E4000 a 341000
30$000 a 301500

Não cotada
Não cotado

	GelEfflu

EDITAIS E AVISOS
AIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES

Gabinete de Identificação e Esta-
tistica Criminal do Distrito

Federal
DECLARAÇÃO

Faço publico, parti conhecimento dos
interessados, que José Teixeira Coelho,
nascido a 19 do março de 1816 e filho de
Graciana Maria de Jesus, portador da
carteira de identidade n. 151.439, Re-
gistre Civil n. 134.043, obteve retifica-
ção dos seus assentamentos tendo prova-
do haver nascido em 1874 e ser filha de
Graciana Maria da Conceição.

Gabinete de Identificação e estatistica
Criminal do Distrito Federal, em 23 de
agosto de 1932. — Leonidio Ribeiro, di-
retor.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEICULOS

J. Andrade Mello, n. 6.328, art. 159
— Motorista.

Experienaia:
José Rufuano, n. 1, art. 248 L — Mo-

torista.
Mario Bianchi, n. 49, arts. 144 e 159

— Proprietario.
Passeio:

Rodrigues & Fernandes', n. 597, arti-
go 248 L — Motorista.

José da Costa Soares, n. 812, art. 102
— Motorista.

A. Dias & Martins, n. 1.219, art. 102
— Motorista.

Gabriela Bezamaoni Lage, n. 1.322,
•art. 102 — Motorista.

Domingos José da Silva, n. 1.725, ar-
tigo 102 — Motorista.

Manoel F. G. de Pinho, il. 3.007, ar-
tigo 248 L — Motorista.

Manoel Antonio Abrunhoza, n. 3.559,
art. 248 L — Motorista.

Henrique Hack, n. 3.571, art. 248 L
— Motorista.

Joaquim Cezar dos Santos, n..3.756,
art. 159 — Motorista.

Dr. Emilio Gravina, n. 4.330, artigo
248 L — Motorista.

Pedro dos Santos, n. 4.556, art. 144
— Motorista.

Americo Araujo •Pimentel, n. 6.025,
art. 102 — Motorista.

Carivaldo S. Dires, n. 7.013, artigo
248'L — Motorista.

Dr. José Lipiani, n. 8.136, art. 102
— Motorista.

Domingos L. Frusca, n. 8.184, arti-
go 144 — Motorista.

Domingos P. Caruso, n. 9.136, arti-
go 159 — Motorista.

Mercedes Leal Braga, n. 9.443, arti-
go 248 L — Motorista.
, Domingos Pires Filho, n. 9.518, ar-
tigo 159 , — Motorista.

Wancy •Caire, n. 11.512, art. 144 —
Motorista..

Companhia America Fabril, n. 11.794,
art. 248 L — Motorista. -

Luciano Martinez, n. 11,880, artig.)
389 § 4° e 257 — Motorista.

Auto Mercantil Brasileira S. A., nú-
mero 13.199, art. 159 — Motorista.

A. Mendes de Moraes, n. 13.751, ar-
tigo 144 — Motorista.

José Marques de Souza, n. 13.959,
art. 1002 — Motorista.

Paulo Motta Mais, n. 14.417, artigo
102 — Motorista.

Antonio Machado Rodrigues, n. 15.673,
art. 144 — Motorista.

Melchiades José C. da Rocha, 'rúmen
16.153, arts. 144 e 106 — Motorista.

Observações — A falta do pagamento
das multas importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal no prazo regula-
mentar de acordo com o art. 364 do re-
gulamento, que baixou com c decreto
n. 15.614 de 16 de agosto de 1922. O
inspetor. — Raul Pinto Seicil.

•MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE ~LICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE TRINTA
VAGAS DE SUB-INSPETORES SANITARIOS
MA/UTUWOS

De ordem do Sr-. diretor geral, faço
Publico que, fica prorrogado por sessen-
ta (60) dias, contados desta data, o pra-
zo de inscrição para o preenchimento de
trinta (30) Vagas de sub-inspetores sa-
nitarios marítimos, existentes no quadro
da Inspetoria Sanitaria Maritima Mer-
cante, de que trata o edital/de trinta
(30) de maio do corrente ano,'enczrran-

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro
'do prazo de 48 horas, para responder por
infrações do regulamento do transito na
conformidade cio art. 365, os proprieta-
rios e condutores dos veículos abaixo
discriminados.
• Carga: e

• Dias 21, 22 e 23 de agosto de 1932:
João de Araujo & Filho, n. 68, artigo

248 L — Motorista.
• Luiz Francisco Ramalho, n. 815, ar-

tigo 159 — Motorista.
7loy Baptista & Comp., n. 3.915, ar-

tigo 248 L	 Motorista.
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do-se ás 17 horas de trinta (30) de se-
tembro proximo.

Departamento Nacional de Saúde Pu-
blica, Diretoria de Expediente; e'rii 2 de
agosto de 1932. — Dr. Phocion Serpa,
Jiretor do expediente.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios 	 -
do Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço sa-
ber que de acórdo com o art. 109, § 2°,
do Regulamento Sanitario, em vigor, se-
rão sujeitos á vistoria, sanitaria no pro-
ximo dia 24, os predios da rua Pessôà -
de Barros ns. 38, 40, .42, 44, 46;48, 50.
52, 54, 56, 58, 60, 62 e 64, ás 14 horas;
14,10, 14,20, 14,30, 14,40, 14,50, 15, 15,10,
15,20, 15,30, 15,40, 15,50, 16, 16,10 horas,
respectivamente, e o da rua Augusto Nu-
nes n. 11, casa II, ás 16,20 horas.

Podefão comparecer ás referidas vis-
torias, querendo, os proprietarios dos
mesmos, seus representantes legais e de-
mais interessados.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1932.
— Pereira Barcellos, secretário.'

Faculdade de Medicina da Univer-
sidade do Rio de Janeiro
Concurso de docencia livre

De ordem do Sr. Dr. Raul Leitão o‘a
Cunha, diretor da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, faço publico
pelo presente edital que se acham aber-
tas nesta Secretaria, a partir da pre-
sente data até 15 de setembro do cor-
rente ano, as inscrições para o concurso
de docencia livre, de acérdo com as
disposições do regulamento da Faculda-
de, aprovado pelo decreto n. 20.865,
de 28 de dezembro de 1931.

Secretaria da .Faculdade de MecNci-
na. 23 de agosto de 1932. — Arthur Ri-
beiro de Almeida, pelo secretario.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor, convido o

proprietario do predio n. 133 da rua 24
de Maio a comparecer na sede do 4°
Distrito, desta inspetoria, á rua Octavio
Kelly n. 82, em qualquer dia util, afim
de tratar de assunto referente ao predio
acima citado.

Secção de Expediente, 18 de agosto de
1932. — Theophilo Dias Ribeiro. chefe

•de secção.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do senhor inspetor aviso ao

responsavel pelo predio n. 66-A, da rua
Lopes da Cruz. para apresentar, dentro'
do prazo de dez dias, defesa sobre irre-
gularidades praticadas no serviço de
abastecimento de agua desse imovel, que
deu motivo a aplicação da penalidade
prevista no artigo 17 do decreto número
20.951, de 18 de janeiro de 1932.

Secção de Expediente, 22 de agosto de
1932. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da Secção.

nn•n•••

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor, convido os

proprietarios dos predios abaixo men-
cionados a virem satisfazer, dentro do
prazo de quinze dias, a contar da pri-

meira publicação 'deste e na tesouraria
desta repartição, á rua do Riachuelo nu-
mero 287, os debites por que são raspou-
seveis, sob pena de serem os mesmos
enviados á cobrança executiva:

Proprietario, rua Pompeu Loureiro
n 31, casas I a VIU, 78300.

Proprietario, rua Furam n. 57 réis'..
781Q0.,.

Proprietario, rua Visconde de Silva

da Pa-

da 'Pe.-.

53, réis

rua Paulino Fernandes
38000.
avenida Rainha Elizabeth
e II, 718100.
rua Gomes Carneiro, 126,

avenida Epitacio Pessõe.

rua Cesario Alvim n.'24,

rua Dias Ferreira n. 309,
48400.

Proprietario, rua Voluntarios da Pa-
tria n. 249, 78400.

Proprietario, rua Paulino Fernandes
n. 05, casa IV, 78000.

Proprietario, rua Voluntarios da Pa-
tria n. 265, 155000.

Proprietario, rua Humaytá, 73, 228000
Proprietario. rua Siqueira Campos

a. 91 A, 758000.
Proprietario, rua Voluntarios da Pa-

tria n. 239,118300.
Proprietario, rua Bambina, 107, 98200.
Proprietario, rua Marqués de São Vi-

cente n. 209, 78000.
Proprietario, rua Marqués de Olinda.,

n. 67, 59.$100.
Proprietario, rua Barão da Torre nu-

mero 231, 58800
Proprietario, rua Senador Vergueiro

n. 154, 1128600.
Isroprietario, praia de Botafogo, em

frente á rua São Clemente,. 38000.
Proprietario, rua Marques de Olinda

n. 61, 628800.
Proprietario, rua Alberto Campos nu-

mero 76, casa II, 165000.
Proprietario, rua Vitorio .da Costa, 25,

98900.
Proprietario, rua Voluntarios da Pa-

tria n. 285, 128900.
.Proprietario, rua Voluntarios da Pa-

tria n. 278, 78900.
Secção de Expediente, 23 de agosto de

1932. — Theophilo. Dias Ribeiro, chefe
de secção.

....nn•nn•n

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor. convido o

Sr. Raul Gomes Pedrosa prcprietario do
eredio n. 56 (casa a) da rua Quatro de

AVISO

Previne-se, aos Srs. interessados, que
esta Secretaria receberá até ás 15 horas
do proximo dia 25 propostas para 6 for-
necimento de livro á lBibliotéca e Gabi-
nete .de História Natural. deste Exter-
nato. (Relação compléta afixada na; por-
taria.)

N. B. — As propostas deverá() ser
em três vias sendo a primeira devida-
mente estampilhada.— Octacilio A. Pe-
reira, secretario.

IIIINISTERIO DA FAZENDA

Diretoria do Patrirnonio Nacional

13,e orúèrn do Sr. diretor, são por
este convidados o Sr. Manoel Soares
e os herdeiros de José Francisco Faria,
a comparecerem a esta Diretoria, no
prazo de 30 dias, contados da primei-
ra publicação deste, afim de prestarem
esclarecimentos sobre o aforamento do
lote de marinha n. 82, no porto do
Velho; sob pena de se proceder pela
fórma que melhor garanta os interes-
ses da Fazenda Nacional. (N. 2,216-
DP, livro 3, fls. 196.

Secretaria co Patrimonio Nacional,
22 de agosto de 1932. — J. J. Montei-
ro Mendes, secretario.

Caixa de Amortização

EDITAL N. 11

Faço publico que, tendo-se extravia-
to as apoliees ta Divida Publica, tipo
Uniformizadas, do valor nominal de
1:0008000, cada unia, juros de 5 % ao
ano, de ns. 483.153 e 483.157, perten-
centes a Antonio Paulo d'Avila Carva-
lho, brasileiro, solteiro, vão ser expedi-
dos novos titoios si, dentro do prazo de
cinco (5) dias, não houver reclamação
em cartorio.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1932.
— F. de C. Soares Brandão.

Caixa de Amortização

,EDITAL	 ig
Faço publico que, tendo-se extravia-

do as apolices da Divida Publica, . tipo
Uniformizadas, do valor nominal de
1:0008000, cada uma, juros de 5 To ao
ano, de ns. 175.641. 176.515, 202.336,
206.821 e 381.569, pertencentes a Noem1
"vila Carvalho, brasileira, ,solteira,
vão ser expedidas novos titulos si, den-
tro do prazo de cinco (5) dias, não hou-
ver reclamação em cartorio.

Rio de Janeiro, 19 do agosto de 1932.
— Francisco de Carvalho Soares Bran-
dão.

n. 19à, 78800.
Proprietario, rua Senador Vergueiro.

n. 64, 48000.
Proprietario, rua Nascimento • Silva

n 445, 38100,
Proprietario, rua Jardim Botanico nu-

mero 612, 85000.
Proprietario, rua Lopes Quintas n. 13,

casas V e VI, 4$500.
Proprietario, rua Voluntarios

tria n. 241, 118700.
Proprietario, rua Voluntarios

- tria- n. 219, 128000.
Proprietario, rua D. Anua n.

68700.
Proprieatrio, praia de Botafogo, em

frente ao It.viltão Mourisco, 148900.
Proprietario, rua Lopes Quintas n. 37,

8$000.
Proprietario, rua Real Grande:sa: n. 80• 4casa XVI, 12$400,
Proprietario, rua Bambina n. :40, réis

38100.
Proprietario,

n., 67, casa III,
Praprietario,

II. 198, casas I
Proprietario,

48500.
Proprietario,

a, 26, 98300.
Proprietario,

95000.
Proprietario,

Setembro, a comparecer, dentro do prazo
• de dez dias, .na- sede do 7° Distrito desta
• Inspetoria á rua S. Clemente n. 01, afim
de tratar de assunto referente á sua co-
leta de 10 de junho último.

Secção de Expediente, em 23 de agosto
de 1932.— Theophilo Dias Ribeiro, che-
fe da seeção.....	 • •

Colegio Pedro II 	 Externato
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Comissão Central de Compras
do Governo Fed&al

COLETA DE 'PREÇOS

• A Commissão Central de Compras do
Governo Federal, pede preços unitarios
para Os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á
vista e entrega no Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas
os prazos em que vigorarão os preços
oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero
que designa cada serie, a data desto
numero do Diario. Oficial e conter tão
somente os artigos da serie a que se re-
ferir.

Para mais detalhes sobre as especifi-
cações aqui fornecidas, cópias exatas
das enviadas pelas Repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-
se ao Departamento Central desta Co-
missão. — Pela Comissão Central de
Compras. — Carlos Mario Faveret.

-
COLETA DE PREÇOS

Serie 225.457

Artigo — Unidade — Quantidade
• Propostas para o dia 9-9-1932:

1. Ternos de brim meSola, um, 500.
• Nota — Modelos na Hospital Nacio-

nal de Psicopatas.
(As especificações acima são cópia

exáta das que foram enviadas pela re-
partição requisitante.)

1.* Os preços deverão ser fornecidos
pela unidade, incluindo todas as despe-
sas de transporte até o local da entrega.

2.° A comissão se reserva o direito
de proceder á aquisição global da tota-
lidade do pedido, devendo para isso os
proponentes estipular em suas propostas,
além dos preços unitarios para o artigo
acima, tambem o preço N global para a
encomenda total, mencionando possiveis
descontos e outras vantagens, reservan-
do-se, contudo, a C. C. C., o direito de
escolher a alternativa que mais con-
yier.

3.° Os proponentes deverão mencio-
nar os prazos rigorosos para inicio e
fim da fornecimento, constituindo esses
prazos elemento ao julgamento para a
escolha do fornecedor.

4.° O material constante deste pédidlo
destina-se ao Hospital Nacional de •Psi-
copàtas, á avenida Pasteur n. 250.

5.° Os proponentes deverão fornecer
especificações completas relativas ao
material proposto, declarando a marca e
tipo da" fábrica, constituindo elemento
favoravel ao julgamento a menção do
peso por metro da fazenda que serviu
para a confecção do terno.

6.° Não serão consideradas em hipo-
tese alguma as propostas em que não
figure anexada á 2° via amostra de dois •
decimetros quadrados no rninimo, do
tecido que serviu para confecção do
artigo oferecido, 'e em que não se dé ga-
rantia expressa de fornecer artigo per-
feitamente iguad-ou inteiramente equi.

valente ao artigo pedido, em todas as
suas c4ractieristicaks tais como: ,cdr,
resistencia, numero do fio empregado,
natureza do mesmo e de sua tessitura,
numero de fios por centimetro quadra-
do, devendo outrossim os proponentes,
fornecer provas de suas afirmações, pa-
ra que sejam suas propostas considera-
das.	 .

7° Constituem elementos importantes
de julgamento:

1) a prova que façam os proponentes
de serem os fabric4ntes do artigo;

2) a prova que façam de já haverem
efetuado fornecimentos inteiramente
identicos, com resultados completamen-
te satisfatorios, sem que hajam os arti-
gos entregues dado margem a qualquer
reclamação;

3) estar o seu nome no registro •de
fornecedores e cadastro da - C. C. C.,
isento de quaisquer notas, relativas a
faltas de qualquer natureza, cometidas'
nas suas relações Com a O. C. C.

8.° Os proponentes ficarão responsa-
yeis pela qualidade e quantidade do pro-
duto oferecido, até o final da entrega.

9.° Estão sujeitas á invalidação su-
maria as propostas cujo compromisso
para aceitação verse sobre o prazo in-
ferior a 15 dias e as que consignarem
simplesmente uma redução sobre o pre-
ço mais baixo.

10. Constituem sempre elementos de
julgamento das propostas a extensão
dos esclarecimentos, vantagens e garan-
tias oferecidas pelos proponentes, em
relação ao material oferecido.

21. O fornecedor ou fornecedores, aos
quais fôr adjudicado o fornecimento do
artigo acima, deverão prestar uma cau-
ção de 10 % do valor da encommenda,
consistente em dinheiro ou em titulos
federais ao portador.

12. Se o fornecedor ou fornecedores,
aos quais fór adjudicado o fornecimento
constante deste edital, não • assinarem
o contrato dentro do prazo determinado
pela comissão, e de acórdo com as clau-
sulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos forne-
cimentos do mesmo genero ao Governo
Federal, por intermedio da C. C. C.

13. As garantias exigidas para assi-
natura do contrato de fornecimento do
material acima, objeto do presente edi-
tal, deverão vigorar plena e integral-
mente, até a entrega e aceitação do re-
ferido material, dentro do prazo marca-
do e completando o montante total do
fornecimento.

14. Se o material constante do pre-
sente edital não fór entregue dentro dos
pratos combinados, ou se fôr regeitado
por • não satisfazer ás exigencias da re-
partição requisitante, ou ainda por es-
tar em desacórdo com os modelos que
se, encontram no Hospital Nacional de
Psicopatas, ou com os trtigos propostos,
a C. C. C. terá o direito de adquirir napraça ou onde encontrar e pelos preços
que conseguir, o material necessario a
suprir a falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo por cçnta do for-
necedor.

15. A comissão se reserva» o direitode pedir novos dados e estabelecer no-
yas estipulações, em faca-das propostas

apresentadas, e bem assim, o de anular
• a presente concurrencia, no todo ou em
parte, a seu exclusivo criterio.

16. Não serão levadas em conta as
propostas em que os proponentes não
declarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da
presente coleta de preços.

A comissão avisa aos Srs. proponen-
tes que o presente edital será publicado
uma unica vez, e será afixado no qua-
dro da C. C. C., á rua Visconde de Inha-
úma n. 84, loja.

As propostas para está serie deverão
ser entregues no dia 9 de setembro de
1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
comissão, á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja e serão ãbertas ás 14 horas
e 15 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão para isso apresen-
tar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas
pelos Srs. comerciantes á Comissão
Central de Compras do Governo Fe-
deral, deverão obedecer aos seguintes re-
quisitos:

1°

Os preços e condições deverão ser es-
criturados em duas vias .

• 2.*

Cada uma das vias deverá ser assi-
nada pelo representante da firma °fel'.
tante.

3.°

Os envelopes das ofertas deverão ser
fechados, lacrados e entregues contra
recibo á comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 81, loja, nos dias e horas
que serão determinados para cada caso.

4.°

Os interessados deverão tem impresso
no envelope o nome e o endereço da
firma, bem como o numero da serie a
que referirem os artigos ofertados. —
Pela Comissão Central de Compras, Car-
los Mario Faveret.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE mutação N. 1.608

Pelo presentè edital fica intimada
firma Elias Francisco & Comp., esta.
belecida á praça Marechal Deodoro, &
recolher a Recebedoria do Distrito Fe.
deral a quantia de 444500 e mais a
Igual quantia correspondente ao • im-
posto, conforme o despabsho do auto
n. 399, de 1924, do Sr. diretor, no pra-
zo de 30 dias a partir desta data, sob
pena de cobrança executiva, na Mana
da lei.

1' Sub-Diretoria, 24 de agosto de
1932. — Ant°. de L. Sampaio_Barreto,
sub-diretor.
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Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.609

Pelo presente edital fica intimada -.a
firma B. Cunha, estabelecida á rua
General Camara n. 248 e ai não encon-
trada, a recolher a quantia de 100$ im-
posta no auto, conforme despacho no
auto n. 808, de 1931, no prazo de 30
dias a partir desta data, sob pena de
cobrança executiva, na fórma da lei.

3' Sub-Diretoria, 24 de agosto de
1932. - Ante. de L. Samp°. Barreto,
sub-diretor.

Recebedoria do Distrito FedPral

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.610

Pelo presente edital fie:a intimada a
firma F. R. Malta, estabelecida á rua
Viuva Claudio n. 333, a recolher a Re-
cebedoria do Distrito Federal a quan-
tia de 400$ da multa imposta, confor-
me o despacho do auto n. 1.809, de
1931, do Sr. diretor, no prazo de 30
dias, a partir .desta data, sob pena de
cobrança executiva, na fórma da lei.

1° Sub-Diretoria, 24 de agosto de
1932. - Ant°. de L. Sampaio Barreto,
sub-diretor.

11••n•nn1,

Diretoria do Patrimonio Nacional

De ordem do senhor diretor, é por
este convidada a Companhia Caminho
Aéreo Pão de Assucar, a comparecer a
esta diretorira, no prazo de 15 dias, con-
tados da primeira publicação deste,
afim de recolher aos cofres publicoa a
importando. do 52:8702400, correspon-
dente ao aluguel da terreno nacional que
ocupa desde 19-09, á razão de 2:2022850,
anuais; sob pena de se proceder pela
forma que melhor garanta os interesses
da Fazenda Nacional. (Processo nume-
ro 21.597, de 1930). - O secretario,
J. J. Monteiro Mendes.

Comissão Central de Compras

ZJOLÉTA DE PREÇOS

Aviso

Referencia Serie 904.409/10.

A Comissão Central de Compras do
Governo Federal, atendendo tos termos
do oficio n. 1.366 da Estrada de Ferro
Central do Brasil, leva ao conhecimen-
to dos interessados em geral que o me-
tal a ser empregado na fabricação dos
corações para os eruzarnentos constan-
tes da série supra, cujo edital de con-
ourrencia foi publicado no Diario Ofi-
cio nos dias 12, 13, 15 e 16 do corren-
te, deverá ser: - Aço manganês -
com o teôr de "12 a 14 %" e não 7 %,
conforme foi publicado, ficando, por-
tanto, em vigor, o que especifica o Ca-
derno de Encargos da Estrada de Ferro
Central do Brasil, edição de 1931, a
esse respeito.

Pela Comissão Gentral de Compras,
&rios Mario Faveret, diretor.

Alfandega do Rio de Janeiro .

PRIMEIRA seeçÃo

Pela Inspetoria desta Alfandega se faz
púb: a. para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta.
repartição os volumes abaixo menciona-
dos, com mais de avarias e de falta, de-
vendo seus donos ou consignatarios apre-
sentar-se no prazo de 15 dias, para pro-
videnciarem a respeito.

Comunicação de avaria

(Continuado do n. 19).

Armazem 8:

Dia 17 de agosto de 1932 .

Navio inglês "Somme", atracado em 10
de agosto de 1932:

1 caixa - 22 - n. 235, pesando 103
quilos, rep regada.

1 dita - 770	 n. 69, pesando 98
repregada.

1 dita P G C, n. 85 pesando 82 qui-
los' repregada.

5 caixas, sem marcas, sem numeres,
pesando 50, 50, 50, 50 e 50 quilos, eiva-
:dadas.

5 ditas, sem marcas, sem numeres,
pesando 50, 50, 50, 48 e 50 quilos, idem.

1 dita, sem marca, sem número, pe-
sando 46 quilos, idem.

6 ditas, sem marcas, sem numeres,
pesando 11, 11, 9, 9, 30 e 45 quilos, idem
e repregadas.

7 ditas, sem marcas, sem numeres,
pesando 10, 10, 20, 9, 10, 9 e 9 quilos,
idem, idem.

1 dita, sem marca, sem número, idem,
idem.

4 fardos, sem marcas, sem numeres,
pesando 510, 510, 510 e 500 quilos, ava-
riados.

4 ditos, sem marcas, sem numeres,
pesando 500, 500, 510 e 510 quilos, ict,m.

4 ditos, sem marcas, sem numeras,
pesando 510, 510, 500 e 510 quilos, idem.

2 ditos, sem marcas, sem numerqs,
pesando 270 e 510 quilos, idem.

6 encapados, sem marcas, sem numeres,
pesando 56, 56, 70, 80, 50 e 40 quilos,
idem.

6 ditos, sem marcas, sem nurc.eros,
pesando 50, 40, 50, 40, 35 e 20 crailos,
idem.

6 ditos, sem marcas, sem numeras,
pesando 70, 40, 40, 85, 90 e 80 quilos,
idem.

6 ditos, sem marcas, sem numeres,
pesando 80, 80, 70, 70, 70 e 70 quilos,
idem.

6 ditos, sem marcas, sem numeres,
pesando 70, 70, 50, 50, 50 e 50 quilos,
idem.

6 ditos, sem marcas, sem numeres,
pesando 50, 40, 50, 50, 20 e 70 quilos,
idem.

6 ditos, sem marcas, sem nupaeres,
pesando 80, 50, po, 40, 50 e 50 gaites.
Hero.

6 ditos, sem marcas, sem numeres,
pesando 50, 50, 50, 20, 70 e 70 quilos,
idem.

5 ditos, sem marcas, sem numeros,
pesando 70, 70, 70, 20 e 40 quilos, idem.

4 sacos, sem marcas, sem numeras,
pesando 146, 130, 136 e 136 quilos, idem.

6 ditos, sem marcas, sem numeras,
pesando 48, 48, 48, 48, 48 e 48 quilos
idem.

6 ditos, sem marcas, sem numeros,
pesando 48, 40, 40, 40, 20 e 40 quilos,
idem.

•n11

Alfandega do Rio de Janeiro

1' Secção

Pela Inspetoria desta alfandega se faz
público, para conhecimento dos interes-

sados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados, com sinais de avaria e de fal-
ta, devendo seus donos ou consignatarios
apresentar-se tio prazo de 15 dias, para
providenciarem a respeito.

Vapor inglez "Almeida Siar", entrado
de Londres a 25 de julho de 1932.

11 caixas com oleo, FSU, sém numero,
vazando.	 -

Vapor norueguez "Troubadour, entra-
do de N. York a 30 de julho de 1932.

21 caixas de aguaraz, GB, sem nume-
ro, vazando.

18 barris de oleo, VN, idem, idem.
Vapor americano "Southern Grosa",

entrado de N. York a 6 de agosto de
1932.

2 caixas de ether acetico, SIAM, sem
numero, vazarei°.

Vapor norueguez "Torbador", entrada
de N. York a 30 de julho de 1932.

3 tambores de aba, EFS 1217. sam
numero, vazando.

1 dito idem, JVCL 300, idem, idem.
15 caixas de dito, ialem, idem, idem.
1 barris de graxa, AMP, sem numero,

idem.
35 tambores de oleo, EFNB, sem nu-

mero, idem.
3 barris idem, JV & Cia., idem, idem.
7 ditos idem, ARCO, idem, idem.
3 caixas idem, idem, idem, idem.

, 3 barris idem, LUBSOG 332, idem,
idem.

Vapor inglês "Quercus", entrada de
Antuerpia a 1 de agosto de 1932.

7 garrafões de acido sulturico, DIIB
- 2780, sem numero, avariados.

Vapor inglês "Linnell", entrado de
Liverpool a 8 de agosto de 1932.

1 caixa de oartuchos, DMB, n. 2, pe-
sando 9 quilos, repregada.

Vapor inglês "Eastern Prince", en-
trado de N. York a 12 de agosto de
1932.

2 tambores de oleo, SP - GAz
3226, sem numero, vazando.,

,*4
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MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria Geral de Aeronautiea

Pelo presente fica intimado o Sr. ca-
pitão de corveta reformado Paulo Moi-
no Pereira da Silva a retirar, do Centro
de Aviação Naval do Rio de Janeiro, na
Ponta do Galeão, Ilha do Governador,
dentro de quinze dias, a partir de hoje,
os destroços de dois aviões, de sua pro-
priedade, que se acham recolhidos ao
citado centro, vindos da Escola Naval,
na Ilha das Enxadas, a 4 de maio de
1931. Findo o prazo de 15 dias, acima
referido, serão os aludidos destroços
mandados incinerar.

Diretoria Geral de Aeronautica (D.
A. 2), em 10 de agosto de 1932. — Adal-
berto Nunes, capitão de mar e guerra,
diretor geral.

MINISTERIO DA GUERRA

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Sr. ministro da Guer-
ra, deve comparecer ao Departamento
do Pessoal da Guerra, o 10 tenente Car-
los de Faria Albuquerque, sob pena de
ser, dentro do prazo de oito (8) dias,
a contar da publicação deste edital,
considerado desertei., na ferma estabe-
lecida no artigo 117 do Codigo Penal
Militar, modificado pelo decreto nume-
ro 5.285, de 13 de outubro de 1927,
e processado de acordo com o artigo
It. 255 e seus numeros do Codigo de
Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 15 de
agosto de 1932. — General Constando
Deschamps Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerras

De ordem do Sr. Ministro da Guerra,
devem comparecer ao Departamento
do Pessoal da Guerra, os segundos
tenentes comissionados Alfredo Bond,
Aurino Bento Pereira da Costa, José
Carlos de Vasconcelos, Augusto Gomes,
Valfrido . Guimarães, José Marques de
Oliveira, Fernando Cassei Filho e João
Jorge Ribú, sob pena de serem, dentro
do prazo de oito (8) dias, a contar da
publicação deste editai, considerados de-
sertores, na fórum estabelecida no arti-
go 117 do Codigo Penal Militar, modi-
ficado pelo decreto n. 5.285, de 13 de
outubro de 1917, e processados de acta.-
do com o art. 255 e seus números, do
Codigo de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 18 de agos-
to de 1932. — General Constancio Des-
:.'hamps Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Sr. Ministro da Guerra,
deve comparecer ao Departamento do
Pessoal da Guerra, o 1° tenente Emanuel
Admito Pereira de Melo, sob pena de
eer, dentro do prazo de oito (8) dias, a
:tontar da publicação deste edital, con-
eiderado desertor na fórma estabelecida
eo artigo 117 do Codigo Penal Militar,

modificado pelo decreto n. 5.285, de 13
de outubro de 1927, e processado de
acôrdo com o artigo 255 e seus numeros
do Codigo de Justiça'Militar.

Departámento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 18 de agos-
to de 1932. — Genedal Constando Des-
champs Cavaicanti.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Sr. ministro da Guerra,

deve comparecer ao Departamento do
Pessoal da Guerra, o r tenente comis-
sionado Oswaldo de Oliveira, sob pena
de ser, dentro do prazo de oito (8) dias,
a contar da publicação deste edital, con-
siderado desertor, na fórma estabeleci-
da no art. 117, do Codigo Penal 'Mili-
tar, modificado pelo decreto n. 5.285,
de 13 de outubro de 1927, e processado
de acôrdo com o art. 255 e seus núme-
ros do Codigo de Justiça Militar,

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 17 de agos-
to de 1932. — General anstancio Des-
charnps, Cavalcanti.

•
Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Exulo. Sr. ministro da
Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra os segundos
tenentes comissionados Fradolin Neves,
Alceminio França, Antonio Longobardes
Pinto, Antonio Rodolfo de Moura e Nar-
ciso Pereira de Almeida, sob pena de
serem, dentro do prazo de oito (8) dias,
a contar da publicação deste edital, con-
siderados desertores, na fórum estabele-
cida no art. 117 do Codigo Penal Mili-
tar, modificado pelo decreto n. 5.285, de
13 de outubro de 1927, e processados de
acôrdo com o art. 255 e seus numeros
do Codigo de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
eia cidade do 'Rio de Janeiro, 20 de agosto
de 1932.—General Constando Dechamps
Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Guerra, deve comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra o 1° tenente
Albano Ozorio, sob pena de ser, dentro
do prazo de oito (8) dias, a contar da
publicação deste edital, considerado de-
sertor, na fórma estabelecida no art. 117
do Codigo Penal Militar, modificado
pelo decreto n. 5.285, de 13 de outubro
de 1927, e processado de acôrdo com o
art. 255 e seus numeres do Codigo de
Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 22 de agos-
to de 1932. — General Constando De.
hanzps Cavalcárat.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do rumo. Sr. ministro da

Gteerra, devem comparecer ao Depar-
tamento do Pessoal da Guerra, os se-
gundos tenentes comissionados Luiz
Fernandes Novais e Raul Alves do
Araujo Rego, sob pena de serem, den-
tro do prazo de oito (8) dias, a contar
da publicação deste edital, considera-
dos desertores, na fórma estalehlecida
no artigo 117, do Codigo Penal Militar,
modificado pelo decreto n. 5.285, de
13 de outubro de 1927, e processados
de acôrdo com o artigo 255, e seus nú-
meros do Codigo de Justiça tMilitar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 24 de
agosto de 1932. — General Constando
Deschamps Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, os segundos
tenentes comissionados Valdemar Velasco
Melina, Ivalino José Moreira e Severino
de Andrade Guedes, sob pena de serem,
dentro do prazo de oito (8) dias, a contar
da publicação deste edital, considerados
desertores, na fórma estabelecida no ar-
tigo 117 do Código Penal Militar, modi-
finado pelo decreto n. 5.285, de 13 de
outubro de 1927; e processados de 'acôrdo
com o art. 255 e seus numeres, do Código
de Justiça Militar.

Departamento . do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 23 de agosto
de 1932. — General Constando nes-
champs Cavalcanti.

Escola Militar
Faço saber aos que o presente edital

virem, ou déle conhecimento tiverem, que,
pelo presente edital, visto não ter sido
possivel intimá-lo pessoalmente, por não
ser encontrado, é citado a comparecer
neste estabelecimento, dentro do prazo
de 8 (oito) dias, o 2° tenente eiri comissão
Justiniano de Vascancellos Passos, eia
arma de artilharia, que faltou hontem
ao serviço para que estava escalado, sob
pena de, findo o mesmo, ser considerado
desertor na fórma do art. 117 do Código
Penal Militar, modificado pelo decreto
n. 5.285, de 13 de , outubro de 1927, e
processado de acárdo com o art. 255, e
seus numeros, do Código de Justiça Mi-
litar.

Escola Militar em Realengo, 24 de
agosto de 1932. — José Peoda Cavalcanti
de Albuquerque, coronel bmandante.

Diretoria de Aviação
De ordem do Sr. ministro da Guerra,

deve comparecer a esta diretoria o ca-
pitão aviador Adherbal da Costa Olivei-
ra, sob pena de ser, dentro do prazo de
oito (8) dias, a contar da presente data.
considerado desertor, na Derma estabe-
lecida no art. 117 do Cadigb Penal Mili-
tar, modificado pelo decreto n. 5.285,
de 13 de outubro de 1927, e processado
de acôrdo com o art. 255 e seus núme-
ros, do Codigo de Jeptiça.Militar.

Diretorie da Aviaçkp na Capital Fe-
deral, 24 de agosto de 1932. — Gervasio
Duncan de Lima Rodrigues, major avia-
dor, chefe . interino do gabinete.

Diretoria da Aviação
De ordem do Sr. ministro da Guerra,

deve comparecer á esta diretoria o 1:
tenente aviador Florimo Peixoto dl/
Fontoura Nunes, sob pena de ser, den-
tro do prazo de oito (8) dias, a contar da
peasehte data, considerado desertor,
fórina estabelecida no art. 117, do Codigo
Penal Militar, modificado pelo decreto
n. 5.285, de 13 de outubro de 1927, e
processado de acôrdo com o art. 255 e
MIS numeros, do Codigo de Justiça Mi-
litar.

Diretoria da Aviação na Capital Fe-
deral, 18 de agosto de 192. — Gervasto
Duncan de Lima Rodrigues, majoraviador. chAra interino, do r.abinata_
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Diretoria de Sande da Guerra

GABINETE

De ordem do senhor ministro da
Guerra, devem se apresentar a esta di-
retoria, dentro do prazo de oito dias a
contar da presente data, os majores me-
dicos doutores Ezequiel Antunes de
Oliveira e Francisco Eduardo Rangel
Torres, sob pena de, serem considerados
desertores, na fôrma estabelecida no
artigo 117, do Código Penal Militar, mo-
dificado pelo decreto n. 5.285, de 13 de
outubro de 1927, e processados de acôr-
do com o artigo 255 e seus números, do
Código de Justiça Militar. -

Capital Federal, 22 de agosto de 1932.
— Dr. Alvaro Carlos Tourinho, general
de brigada, médico,. diretor.

•••••••••110

Escola de Aperfeiçoamento
de Oficiais

De ordem do Sr. comandante, deve
comparecer a esta Escola de Aperfeiçoa-
mento de Oficiais o 1° tenente José
Fortes Castello Branco, sob pena de ser,
dentro do prazo de oito dias, a contar
da data da publicação deste edital, cone
siderado desertor, na fórrna estabelecida
no artigo 117 do Codigo Penal Militar,
modificado pelo decreto n. 5.285, de 13
de outubro de 1927, e processado de
acôrdo com o artigo 255 e seus numeeos
o Codigo de Justiça Militar.
Escola de Aperfeiçoamento de Ofi-

ciai, 19 de agosto de 1932. — Floriano
Salvaterra Dutra, 1°' tenente, secretário.

•
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. general diretor deste
arsenal, é intimado a comparecer a este
arsenal, dentro do prazo rnaximo de
trinta. (30) dias, sob pena de ser demi-
tido por abandono de emprego, o opera-
no de 5' classe, 2' ordem, Lourival de
Melo Matos, qde se acha ausente do eer-
viço desde o dia oito (8) do corrente.

Secretaria do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1932. —
Eurico M. Faria, 1° tenente-secretario.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

PEDIDO DE PREÇO N. 10

- De ordem da Diretoria, faço publico
que, ás 14 horas do dia 9 de setembro
proximo, .na sede da Inspetoria Admi-
rilatrativa do Materiais, serao receba-
das propostas para a compra dos ma-
la.aiais abaixo, mediante as seguintes
condições:

I — As propostas serão apresentadas
em duas vias, sendo a primeira selada
com estampilha federal de 1a000 por
folha, em envoluero fechado e lacrado.
06 documentos que próvem a idonei-
dade do proponente serão apresentados
em er...voluoro separado.,

II — O preço em moeda brasileira,
papel, escrito em algarismo e confir-
mado por extenso (em caso de diver-
gencia prevalecerá o que estiver escrito
por, extenso).

III — No ato da entrega das propos-
tas, o ~current° deverá anexar o re-
cibo da caução de 2:000$000, feita na
Inspetoria do Tesouro des.ta Estrada,
até ás 14 horas, do dia anterior act da
apresentação das propostas, em dinhei-
ro ou no seu equivalente, em titulos
da divida federal, para garantia de sua
proposta.

IV — Os envolucros serão abertos
deante de todos os concurrettes que se
apresentarem para assistir a esse ato,
devendo cada um rubricar folha a fo-
lha, as propostas de todos os outros,
em presença do presidente caie por sua
vez as autenticará com a sua rubrica,
noã sendo tomadas em consideração as
propostas que não estiverem de ecôo-
do com este edital.

V — O proponente obriga-se a reti-
rar o material do ponto em que a Es-
trada indicar, sempre que fôr avisado
para esse fim, á vista do recibo do pa-
gamento prévio, da importancia respe-
ctiva, sem pretjuizo dos trabalhos desta
Estrada, correndo todas as despesas com
esse serviço, que será feito por pessoal
seu, por sua exclusiva conta.

VI — O proponente obriga-se a reti-
rar mensalmente um terço da quantida-
de do material que adquirir, cuja reti-
rada total deverá estar concluida até 15
de dezembro do corrente ano.

VII-0 não cumprimento do que es-
tabelece a clausula anterior, sujeitará
o fornecedor á perda da caução de que
trata a clausula III.

VIII — Em todas aa propostas deve
haver .a declaração de inteira submis-
Sio aos termos deste edital.

Material	 •
(Retirado da Inspetoria de Oficinas.

da 44 Divisão, no Engenho de Dentro).
700.000 quilos de aço doce e ferro ve-

lho, batido, quilo.
Está fixado, para efeito de venda, o

preço miramo de $050 o quilo.
Inspetoria Administrativa de Mate-

riais, 24 ae agosto de 1932. A. Ber-
?tardes, sub-chefe.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURSO PARA AGENTES E CONDUTORES

DE TREM DE 4' CLASSE

Edital n. 21
De ordem do Sr. Dr. presidente da.

Comissão Examinadora, faço publico
que, nos dias abaixo indicados, serão
chamados ás provas de pratica do ser-
viço, que se realizarão ás 11 horas, na
Estação Silva Freire, os seguintes can-
didatos:

Dia 29 de agosto de 1932
Praticantes de condutor de 1' classe:
Francisco Procere Rodrigues Filho
Frederico Egypto Rosa.
Deusdedit Barreto Gitaby.
João de Alvarenga Cintia Filho.
Matheus Soares Botelho.
Orlando do Egypto Rosa.
Orlando Joaquim Martins.
Oscar Ramos Ferreira.
Sylvio Miranda.
Waldemar Nobre da Silva.
Waldemiro Gonçalves da Silvae

Praticantes de agente de 1' classe:
Eloy de Almeida Couto.
Elpidio Gomes da Silva.
Elpidio Silva.
Irineu Alberto Moreira
Paulo Viola.
Satyro Ernesto Rezende.,
Thiago da Costa Nunes.
Walter Magiolli de Mello.
Walter Reis Carvalhido.
'Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1932,

— Carlos, Pereira Carauta, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. Dr. diretor, convido
o praticante de agente de i' classe de.,sta
estrada. Waldemiro da Silva Graçà a
prestar fiança no valor de 3:500$000,
para garantia do exercido das respecti-
vas funções, dentro do prazo de 15 dias,
a partir desta data, sob pena de, Caso
não seja atendido o presente convite, $er
proposta a sua demissão do serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, em 13scie
agosto de 1932. — João Clapp
pelo secretário.

MINISTERIO DA AGRICULTURA
Diretoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA A EXECUÇÃO
DAS onnAs DE SUBSTITUIÇÃO DA COBER-
TURA DO ALMOXARIFAD0 DA DIRETORIA
DO SERVIÇO DE INSPEÇÃO E FOMENTO
AGRICOLAS, A' RUA VENEZUELA, NESTA
CAPITAL.

Chamo a atenção dos interessados pa-
ra o edital e °apeei/ Ica 'ções publicados
no Diario Oficial, de 10 de agosto cor-
rente, para a execução das obras supra
mencionadas.

Dia 30 de agosto de 1932
Praticantes de agente de l• classe;
Antonio Teixeira de Macedo
Ariró Marcondes BougleuT
Aristides Ferreira 'Lima.
Ataliba Alves Sobrinho.
Gallileu Giffoni.•
João José Horaeio da Silva
Paschoal Braz.
Paulo Godofredo de Mattos.

Dia 31 de agosto de 1932
Praticantes de agente de 1" classer,;-,
Abelardi Nogueira da Gama.,	 -.
Adolpho Corrêa Junior.
Armando Pinto Monteiro.
Armando Silva.
Cassiano Rodrigues de Freitas.
Clodoveu Zeferino Riolino.
Francisco Saltes de Paula Gama.
Genuino de Castro Lesse.
José Braga Netto.

Dia 2 de setembro de 1932
Praticantes de agente de i a classe:
Agenor Francisco Teixeira.
Alvaro Freixeiro.
Custodio de Gouvéa. )
Durval Alves de Oliveira.
Manoel Guimarães Pereira.
Manoel Ribeiro da Fonseca.
Oswaldo de Oliveira.
Oswaldo Paulino da Silva. .
Paulino Pedreiras Othero.

Dia 3 de setembro de 1932
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1 pacote de prégos 17 x 27. (Em pa-
..cote de 2 quilos).

•1 pacote de prégos 17 x 21. (Em pa-
cote de 2 quilos).

1 pacote de prégos 15 x 15. (Em- pa-
cote de 2 quilos) .

1 serrote com 0,60 (marca Balfaire
Stanley).

1 serrote com 0,60 (marca W. Grea-
ves Sons).

1 facão com 0,45 de lamina (marca
• .iCollinS).

2 tesouras para pódas com 0,7 de la-
mina (marca Solinger).

2 quilos de grampos de ferro para
cerca, tamanho comum.

3 rolos de 40 metros cada um, de ara-
me farpado comum.

10 quilos do arame liso, de acordo com
• a amostra nesta repartição.

20 metros de corda, de acordo com a
amostra nesta repartição.

12 regadores com capacidade para 20
litros, cada um.

3 pacotes de taxas -ri. 4, comum,
3 pacotes de taxas n. 6, comum.

• 3- pacotes de taxas n. 10, comum.
20 folhas de Zinco lm.52 x om,60.
O pedido será entregue á firma non

fizer proposta mais vantajosa, imedia-
tamente, após a aprovação da presente
concurrencia pelo Sr. ministro do Tra-
balho Industrie e Comercio, devendo ser
o referido material entregue no prazo
improrrogavel de 3 dias.

Diretoria Geral do Serviço Florestal
do Brasil, em 23 de agosto de 1932. —
Astolpho de Lucca, secretario. Visto. —
F. de Assis Ribeiro, diretor geral.

Foram convidadas a apresentar pre-
ÇOS as firmas: Hime & Comp., Frei-
tas. Coito & Comp., Alberto Almeida
& Comp. e Pinheiro Guimarães & Com-
panhia. estabelecidas respectivamente ás
ruas Theophilo Ottoni n. 52, Ourives
n. 23, Alfandega ns. 1211125 e Viscond
de Inhaúma n. 89. — Astolpho de
Lucca, secretario. Visto. — F. de Assis
Ribeiro, diretor geral.

MINISTE1RIO DO TRABALHO, IN.
DÉSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal
Certifico que, por despacho da Jun-

ta Comercial de 22 de agosto de 1932,
arquivaram-se nesta repartição, sob o
n. 10.483, os documentos referentes á
The Rio de Janeiro City /mprovements
Company Limited, a saber: publica
fórma da carta de aprovação do Gover-
no á reforma dos estatutos, folhas do
Diario Oficial de 27 de jull:o ultimo,
com a publicação do decr......) n. 21.615,
de 13 do mesmo mez e ano, referente
áquela aprovação, seguido de atos co-
relativos, publica fórma do recibo do
deposito de 10 % do capital aumentado,
feito no Bank of London & South Ame-
'rica Limited e guia com o pagamento
do selo respectivo. Eu, João Hygino
Araujo, 1° oficial da secretaria desta
junta, passei a presente certidão. So-
bre 608000 de estampilhas federaes.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1932.
— João Hygino de Araujo, 1° oficial.
Visto. — J. C., em 22 de agosto de
1932. — Isidoro Campos, diretor. —
Acima estava um carimbo com as ar-
mas da Republica e abaixo o carimbo da
Junta Comercial.

408—'24-8-932----j8$400).

Junta Comercial do Distrito Federal

Certifico que, 'por despacho da Jun-
ta Comercial de 18 de agosto de 1932,
arquivou-se nesta repartição, sob o nu-
mero 10.478, o documento referente á
Companhia Comercial do Rio de Janeiro
a saber: Ata da assembléa geral ordi-
naria realizada em 6 de agosto corren-
te, que aprovou o relatorio e contas da
diretoria e o parecer do conselho fiscal
e elegeu o conselho fiscal e suplentes.
Eu, João Hygine de' Araujo, 1° oficial
da secretaria desta junta, passei a pre-
sente certidão.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1932.
— Mario Soares Pinto, 2° oficial, no im-
pedimento ocasional do 1° oficial.
H. Araujo. — Visto. — J. C., em 19
de' agosto' de 1932.	 Isidoro Campos,
diretor. Estava o carimbo da Junta Co-
mercial.

(C--4.407-24-8-932-14$300).
.n•nn	

SOCIEDADES CIVIS
CLUB DE' 'NATAÇÃO E REGATAS

REFORMA DE ESTATUTOS

Extrato
Fundado nesta Capital, aos 13 dias do

' mês de dezembro de 1896, onde tem sua
séde e fôr° por tempo indeterminado e
tem por fim: a) proporcionar aos seus
associados todos os exercicios reconheci-
dos como adequados ao desenvolvimento
fisico, promovendo torneios, participan-
do dos oficiais e de quaisquer outros
com permissão da F. B. S. R: se não
forem For ela, dirigidos; b) realizar
anualmeiiie, uma provado honra, deno-
minada "Club Natação e Regatas", para
nadadores e uma outra tambem de hon-
ra, denominada "13 de Dezembro", para
remadores; c) promover passeios mari-
timos e outros divertimentos dependendo
ele autorização da diretoria os que forem
de iniciativa particular. O Club será ad-
ministrado por uma diretoria composta
de presidente, vice-presidente, secretario,
geral, 1° e 2° secretaries, 1° e 20 tesou-
reiros, diretor de natação, procurador,
bibliotecario, Conselho Deliberativo e
pelas comissões permanentes. O Club será
representado em juizo ou fára dèle e em
geral nas suas relações para' com ter-
ceiros. Os socios não respondem nem
soli( laria nem subsidiariamente pelas
arrreções contraidas pela diretoria, em
ni me do CIO. Os presentes estatutos só
poderão ser reformados com autorização
do Conselho Deliberativo depois de decor-
ridos cinco anos, e em seguida nomeando
as respectivas comissões e aprqvando os
projetos elaborados, antes de submetê-
los á assembléa geral, que convocará h.—
ttaordinariamente. A dissolução do Club
só poderá ser dada por dificuldades in-
superaveis, reconhecidas por uma as-
sembléa 'oficialmente convocada e cons-
tituida por dois terços dos seus associa-
dos em" pleno gozo de seus direitos. De-
liberada a dissolução por votação nomi-
nal a assembléa determinará que, depois
da entrega dos premios e troféos ao Mis.
seu Historico; se preceda .á liquidação dell
bens sociais de acórdo com a lei clives
dindo-se o produto pela Liga de Prote-
ção aos• cégos do Brasil e Aliança dos
Cégos, ambos com sédé nesta Capital. —
A Diretoria.

P -4.255-24-8-32-35$700)

Outroasim, comunico que os concur-
rentes julgados idoneos .na ultima con-..
.eurrencia realizada para o mesmo fim,
terão revalidadas as cauções que fize-
ram para a me*na. 	 •	 •

Diretoria Geral de Contabilidade, em
22 de agosto de 1932. — Venancio F.

eiva, no impedimento do diretor geral.'
Visto. Em 22-8-932. — Lauro Cu. Fer-
reira, no impedimento do diretor de se-
cção.

Diretoria do SeiVic- O Flin•Cátál
do Brasil"

	

,	 .	 ....
CAMPO DE ExPERIENCIA E DEMONTRAÇÃO DE

ESSENCIAS FLORESTAIS E ARVORES FRUTI-
FEIttS NO CENTRO AGRICOLA • DE SANTA
CRUZ

Concurrencia administrativa

Chamo a atenção dos interessados, de
ordem do Sr. diretor geral, para- os edi-
tais publicados no 4:Diarie Ofieial" dos
dias 20 e 21 do corrente mas. Prevaleço-
me do ensejo para declarar que as pro-
postas que não vierem devidamente se-
ladas e que não estiverem acompanha-
das de todas as especificações da men-
cionada concurrencia, não serão levadas
em consideração.

Em 24 de agosto de 1932. — Astolpho
..(le Lucca, secretário.

1••••n•••

Diretoria do Servico Florestal
do Brasil

CAMPO DE EXPERIENCIA E DEMONSTRAÇÃO
DE ESSENCIAS FLORESTAIS E ARVORES

-ratneraaas, ism SANTA CRUZ.• -•

Pedido de preços

„ Devendo realizar-se, no proximo dia
'3 de setembro, na séde deste Serviço, á

strada D. Castorina n. 631, Gavea,
11 horas, a concurrencia administrativa,

' mis termos dos decretos números deze-
'„ DOVO mil quinhentos e quarenta e nove
• e dezenove mil setecentos e nove, vespa-
".,ctIvainente de trinta de dezembro de mi;
"'novecentos e trinta e um, para aquisição

'de tnaterial agricola e de consumo, des-
- finado ao Campo de Experiencia e De-

monstração de essencias florestais e ar-
.- vores frutiferas, solicito-vos preços, por
:unidade, para fornecimento do seguinte

-` material:
100 quilos de cal virgem.

2 barricas de cimento (qualquer mar-
ca) .

" 10 enxadas (marca Lavrador) 2 1/2 S-
i,.	 bras.

10 enxadas (marca Mão) 2 1/2 libras.
▪ 20 enxadões (marca Bugre).
• 10 picaretas (comuns).
41.- - 10 pás direitas (cavadeiras para ar-

	

Cf • '	 rance' plantas).
!" 10 foiefes (AAP. maroa. Coelho "rabo

de gajo").
6 sachos comuns.

. '4 rodos (para cortar grama).
carrinhos de mão, de ferro (para

aterro).
-3 martelos, dos tamanhos seguintes:

grande, medio e pequeno.
1 pacote de préps 22 x 48. (Em pa-

cote de 2 quilos).
1 pacote de prégos 18 x 36. (Em pa-

cote de 2 Quilos).
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SOCIEDADES ASOUIMAS
BANCO ALEMÃO TRANSATLANTICO - DEUTSCHE UEBER-

grefeenstemêm...~4~~...4,-.,
Capital e reservas Reichsmark 43.000.000.

BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1932, DAS FILIAIS NO RIO DE
""""""•~Enrerr"rXrAULO, S 'ANTOS, CURITIBA, BAÍA E PORTO

ALEGRE.
Ativo

Letras descontadas . 	
Letras e efeitos a receber

exterior
Idem do interior
Emprestimos em contas
Valores caucionados .
Valores depositados .
Caixa matriz . 	
Agencias e filiais no exterior
Idem no interior 	
Correspondentes do exterior
Idem do interior 	
Titulos e fundos pertencentes
Hipotecas . 	
Edificios do Banco . 	
Caixa:

Em moeda corrente no
Bancto . 	  18.

Em moeda de ouro 	
Em outras esparies 	
No Banco do Brasil 	  17
Em outros•ancos 	  1

nivAran	 Antas:	 ......

496.768:6038610

Passivo
4

Capital	 .	 .	 	 14.000:0008000
Fuiido desthado ao aumento do capital no

Brasil 11.000:0008000
Depósitos era contas correntes com juros 	 54.025:8098884
Idem sem juros . 	 3.659:692896?
Depósitos a prazo fixo 	 56.177:8758199
Depósitos em conta de cobrança do 	 exte-

rior	 .	 .	 	 11.536:2418849
Idem do interior . 	 65.833:6058227
Titulos em caução e em depósito 	 216.954:5518272
Caixa matriz	 I.	 	 6.327:9258506
Agencias e filiais no exterior 	 171:5498312
Idem no interior .	 	 24.699:5338553
Correspondentes do exterior 6.921:8528203
Idem, do interior 208:5238132
Valores hipotecarios	 .	 	 ,	 7.494:3208370
Letras a pagar .	 	 1.660:4988617
Diversas contas . 	 16.096:6248523

496.768:6038610

S. E. ez, O. - H. Sthamer W. Schmitt.'
As verbas das filiais de São Paulo e Santos, cujas comu-

nicações com esta sucursal estão interrompidas, foram incor-
poradas ao presente balancete pelos valores do balanço de 30
de junho último.

correntes 	

em cobrança do

ao Banco...

586a661/5690l
132:9568400
11:1398232

.359:4538136
.656:6278878

44.672:0218129

11.536:2418849
65.833:6058227
54.679:7528398
46.858:3018162

170.096:2508110
5.165:9198681
1.055:0858166

20.222:6288541
5.124:9268982
1.937:9058872
1.693:4268000

' 7.494:3208370
10.000:0008000

37.746:8388276

12.651:3808847
(C--4.252--24-8 -32 --618200)

,-
.•COOPERATIVA GERAL DO BRASIL

Sociedade -COoperativa de Responisebi-
- 	 lidadê Ltd.

RUA JUIAO Do DAR¥Q,NS.76 e 78 /'
Cópia autêntica da ata da assembléa

geral e.xtra.nslinária, em primeira con-
vocação, realdádii"na sede desta Coope-
rativa Geral do Brasil, á rua Julio do
Carmo ns. 76 e 78 (setenta e seis e se-
tenta e oito), loja, no dia 29 de julho
do ano de 1932, ás 18 horas, para resol-
ver sobre a reforma dos estatutos desta
sociedade cooperativa de responsabilida-
de limitada "Cooperativa Geral do Bra-
sil", de actirdo e para cumprimento do
decreto n. 21.576, de 27 de junho de
1932, conforme convocação publicada no -
"Diario Oficial" dos dias 28 e 29 deste
mesmo mês de julho do ano de 1932, dei
acôrdo com o determinado nos arts. 42
e 43 dos estatutos desta sociedade, No
dia, hora e local acima citados, presentes
associados, representando mais de tres
quintos (315) do capital social, repre-
sentado por ações integralizadas, o se-
nhor presidente da instituição, Manoel
Durval Telles de Faria, assumindo á
presidencia da assembla, de acôrdo com
o parágrafo 2° do artigo 42 dos esta-
tutos sociais, secretariado pelos senho-
res Dr. Arlindo de Araujo e José Jacob
Muller, respectivamente, secretário geral
e secretário auxiliar, desta sociedade,
declarou legalmente constituida a assem-
bléa e abertos os seus trabalhos; o se-
nhor presidente apela para a assemblea
no sentido de ser pela mesma mantida a
maxima atenção no ouvir a leitura da
proposta da reforma dos estatutos e pon-
deraç43es em suas propostas e julgamento
do referido trabalho, solicitando, em se-
guida, do relator da respectiva comissão,

Sr. Sidney Pereira Maciel, proceder á
tettura do referido trabalho, o qual cons-
ta do seguinte: Suprimindo no artigo 1
- a parte (Sociedade Cooperativa da
Responsabilidade Limitada), compreen-
dida entre as palavras denominação e
Cooperativa Geral do Brasil; dando ao,
artigo 2 a seguinte redação: coopera-
tiva e suas carteiras serão regidas por
estes estatutos e pelas leis federais, mu-
nicipais e estaduais, referentes aos seus
fins e natureza social, em especial pelo
decreto n. 21.576, de 27 de junho de
1932 e pelos dispositivos do decreto nu-
mero 1.637, de 5 de janeiro de 1907, que
não colidam com o decreto n. 21.576, de
27 de junho de 1932, acima citado; subs-
tituindo a redação do artigo 5 pela se-
guinte: Todos os socios renunciam o
fôro de seus domicílios e elegem o desta
Capital, para todas as questões atinentes
a esta sociedade; substituindo a redação
do arttgo 8, para a seguinte: A diretoria
da Cooperativa Geral do Brasil poderá
fazer operações de crédito e firmar con-
tratos, sob a responsabilidade da insti-
tuição, para execução das operaoUes e der
mais serviços determinados ou autori-
zados nestes estatutos; suprimindo o pa-
rágrafo unico do artigo 9; modificando
a redação do artigo 10 para a seguinte:
A cooperativa tem por fim propagar o
cooperativismo entre seus asscciados,
creando e mantendo carteiras especiais
para cada fim de sua atividade, consti-
tuindo sempre, suas mensalidades e ope-
rações, objeto de consignação em. folha
de pagamento, de actèrdo, rigorosamente,
com o determinado no decreto n. 21.576,
de 27 de junho de 1932; modificando os
termos do parág. 1 do artigo 10 para a
seguinte redação: Carteira de Assisten-
cia - que cobrará no ato de inscrição
do socio, na séde social, a joia de 308000

a mensalidade de 58000, adeantadamente;
para os socios previstos no artigo 3, cons-
tituindo esta, objeto de consignação em
folha de pagamento e prestará aos socios,
quando em gozo dos direitos sociais, os
seguintes serviços; modificando a reda-
ção da alinea h deste artigo e parágrafo.
para: Promovendo o internamento do
socio enfermo, em estabelecimento hos-
pitalar da instituição ou por ela con-
tratado préviamente, desde que con-
te doze mensalidades pagas, a • par-
tir da data da aprovação destes esta-
tutos, gratuitamente, até trinta dias de
internamento; modificar a redação da
alinea i deste 'parágrafo, para a seguin-
te: prestando serviço de advocacia, civil,
criminal e administrativa, na defesa da
pessôa, haveres ou direitos do socio. cor-
rendo por conta deste, as despesas decor-
rentes por custas de cartório, provas e
dema:,s exigencias necessarias e legais,
que se verificarem no processo, as quais
não poderão constituir objeto de consig-
nação em folha de pagamento; crea a
alinea j deste parágrafo com a seguinte
redação: ,Concedendo por falecimento de
sio previsto no artigo 3, a quem de
direito, o funeral de 3008000, desde aue o
óbito venha a se verificar, depois de de-
corrido um ano de sua inclusão, se já
inscritos em 29 de julho de 1932, cujo
intersticio será contado da data de apro-
vação destes estatutos, se já inscritos na-
quela data e da de sua inclusão, se ins-
critos a partir daquela data; crea a ali-
nea k deste parágrafo com a seguinte re-
dação: Prestando ao socio assistencia
moral, sempre que necessaria, legal e
justa; crea a alinea t deste paNgrafo,
com a redação seguintA: Mantendo por
todos os meios legais. a propaganda e
defesa dos interesses, direitos e ideais

-da classe em geral e de seus socios em
especial. pela imprensa . ou em publica.
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ções, podendo organizar conferencias,.
palestras e festivais para tal fim, não
podendo, porém, os atos previstos nesta
atines, terem caráter ou preferencias po-
líticas ou religiosas, entretanto, sempre
o serão de elevação cívica e moral; crea
a aliam n deste parágrafo com a se-
guinte redação: Prestando fiança pelo
aluguel de predio em que reside o socio
e caução ou fiança para garantia do Prn-
prio cargo do soai°, desde que conte
mais de nove mêses de efetividade, pela
fórma do decreto n. 21.476, de 27 de
junho de 1932; alterando o parágrafo 2!
deste artigo 10 para a seguinte redação:
Carteiro de Consumo — não cobrará
mensalidáde e operará com os socios que
hajam cumprido as exigencias do pará-
grafo um deste artigo, que contarem
mais de 6 (seis) mensalidades pagas e
que estejam em gozo dos direitos so-
ciais, fornecendo-lhes, mediante consig-
nação em suas folhas de pagamento, de
acôrdo com o determinado no decreto
n. 21.576, de 27 de junho de 1932, mer-
cadorias e gêneros de primeira necessi-
dade (vestuario, alimento o medicamen-
tos) pela fórma seguinte: as alineas des-
te parágrafo ficam redigidas pela seguin-
te fórma: a) o preço cobrado ao socio
será o de custo á instituição (preço de
atacado), acrescidos do taxa que não ex-
ceda a 10 To (dez por conto), não poden-
do, porém, os preços serem iguais ou su-
periores aos cobrados em casas comer-
ciais varejistas; b) o prazo maximo para-
as operações determinadas neste pará-
grafo será de 48 mêses, podendo, porém,
o consignante liquidar o seu débito antes
de decorrido o prazo do respectivo con-
trato; c) sempre que fôr possivel, e de
preferencia, a cooperativa comprará di-
retamente aos produtores, a matéria
prima, mercadorias e géneros de que ca-
recerem os seus armazens; d) só serão
aceitas as encomendas pagas no ato de
serem processadas, na séde, ou quando
consignadas em folha de pagamento do
soei°, á vista da respectiva certidão do
averbação, observando-se rigorosamente
o determinado no decreto n. 21.570, de
27 de junho de 1932; e) a cooperativa
não permitirá a interferencia de inter-
mediarios nas relações entre si e seus
associados; o parágrafo 3° deste artigo
ficará redigido da seguinte fôrma: Car-
teira de Crédito — não cobrará mensa-
lidade e operará com os sacias que ha-
jam cumprido o determinado no pará-
grafo um deste artigo, que contem mais
de dez mensalidades pagas, se estiverem
em gozo dos direitos sociais, efetuando
emprestimos de conformidade com o de-
terminado no decreto n. 21.576, de 27
de junho do 1932, aos prazos e juros se-
guintes: de 6, 12, 18 e 24 mêses aos ju-
ros de 12% ao ano; de 36 mêses, aos
juros de 15% ao ano; e ao prazo do 48
48 meses, aos juros de 18 % ao ano,
pela fôrma segunte: crea alineas de a
á g deste Daragrafo, com a seguinte re-
dação: a) Entregando no ato do em-
prestimo, ao consignante, dentro do
prazo de 15 dias, a contar da data da
apresentação da respectiva certidão de
averbação, a quantia do total do empres-
timo, sem desconto de especie alguma;
b) as quotas de amortização, serão cal.
miadas mês a mês, aumentando a pro-
porção que forem decrescendo os ju-
ros, (tabela Price) do acórdo com o
decreto n. 21.576, de 27 de junho de
1932 e tabela de calculo de empresti-
mos e juros, publicadas nos Dia,* Ofi-
ciai do dia 20 de julho de 1932, paginas

ns . 13.922 á 13.927; c) os juros serão
contados á proporção que se forem
vencendo, mês a mês, em seu ultimo
dia e serão sempre calculados sobre a
quantia realmente devida em cada mês
vencido; d) o consignante poderá li-
qudar o seu debito antes de decorri-
do o prazo determinado no respectivo
contrato, sendo-lhe, nessa ocasião, dedu-
zidos a seu favôr, os juros não vencidos
constantes do referido contrato de em-
prestao; e) não será permitida a in-
terferencia de intermediarios entre as
relações da sociedade com seus associa-
dos; f) ao associado consignante é per-
mitida a livre opção quanto ao prazo
de amortização do emprestimo ou for-
necimento, previsto neste e no paragra-
fo dois deste artigo; "suprimindo os pa-
ragrafos 4, 5 e 5 do artigo 10 e suas
afincas; suprimindo a redação dos ar-
tigos 13 e artigo 14 e seus paragrafos
1, 2, 3, 4 e .5 e suas alineas; consti-
tuindo-se o artigo 13 desta proposta,
com a seguinte redação: A Cooperativa
poderá, sempre que os interesses so-
ciais o exigirem, suspender ou restrin-
gir as operações de orédito ou de for-
necimento; o artigo 14-será redigido da
seguinte fôrma: A Cooperativa p6de
deixar de transigir com o associado,
cujo cargo, ou razão de outra nature-
za, seja considerado; como não ofere-
cendo garantia de cum primento a ope.,
ração proposta nos termos do decreto
n. 21.576, de 27 de junho de 1932;
suprimindo o paragráfo unico do arti-
go 16 a palavra "dividendo"; o arti-
go 17, alinea a fica modificada para a
seguinte redação: Utilizar-se dos ser-
viços previstos no artigo 10 o seus pa.
ragrafos, quando em exeoução e peei
fôrma determinada nestes estatutos:
modificando a alinea c do artigo 17
para a seguinte redação: "exercer car-
itos eletivos quando eleito e emprego
quando nomeado e propor as medidas
que julgar convenientes a eficiencia e
interesses sociais"; suprimindo a roda-
•ção dos paragrafos 3 e 4 do artigo 20
e constituindo-os com a meteria, respe-
ctivamente dos artigos a paragrafos 5
e 6, sendo que o de numero 4, fica re-
digido da seguinte fórma: "As ações
Serão integralisadas do urna só vez, na
séde social": passando a constituir, res-
pectivamente paragrafos 5. 6 e 7 deste
artigo 20, • os paragrafos 7, 8 e 9 dos
estatutos anteriores, suprimindo a re-
dação da alinea c do artigo 21, consti-
tuindo a alinea c com a meteria da alis
nes d anterior e e ef com as redações,
respectivamente, das alineas f e g; su-
primindo o artigo 23 e seu paragrafo
unico; constituindo os atuais artigos 23
á 42, respectivamente, com a redação dos
artigos de 24 a 43, sendo que o artigo
40 fica modificado na parte que diz
eleição da diretoria para "posse da di-
retoria". Creando o § 30 deste artigo
40, assim redigido: "Em 10 de setem-
bro do ano em que terminar o manda-
to da diretoria, reunir-se-á a assem-
bléa geral, para eleger a Comissão de
Contas com três membros para exame
de todo exercicio de mandato da dire-
toria, a qual terá funcão fiscal até o
encerramento da assembléa de que trata
o § 4° deste 'artgio. § 4° — Em 30 de
setembro, 20 dias depois da assembléa
prevista no § 3° deste artigo, reunir-
se-á a assembléa geral para julgar o
parecer e contas da admnistração e ele-
ger a nova diretoria, pela fórma destes
estatutos. Este fica modificado na par-
te em que diz: "nos termos do artigo

42, diga-se nos termos do artigo 41";
constituindO o artigo 43 em seu para-
grafo 1 com a meteria constante da
redação do artigo 44 em seu paragrafo
1, suprimidas as expressões: obser-
vando o disposto no paragrafo 4 do ar-
tigo 14; passando os artigos 45 e 46 a
constituir os de ns. 44 e 45 desta re-
forma; redigindo o novo artigo 46 da
seguinte fórum: Os presentes estatutos
entrarão em vigOr a partir djs data do
sua aprovação pelo Governo, de acôr-
do com o decreto n. 21.576, de 27 de
junho de 1932, cujos dispositivos esta
cooperativa e seus associados obrigam-
se a cumprir; creando o paragrafo
deste artigo 46, ssim redigido: Fica a
diretoria desta cooperativa, autorizada,
com poderes bastantes para modificar
os presentes estatutos desde que exigi-
do pelo governo, para cumprimento de
exigencia constante do decreto nume-
ro 21.576, de 27 de junho de 1932 e dos
regulamentos que forem baixados pelo
Governo para tal fim, independente de
consulta, reunião ou resolução de as-
sembléa geral, podendo ainda, a dire-
toria, tomar medidas e assumir obriga-
ções e compromissos para tal fim; fi-
cam os artigos de 48 a 55 dos antigos
estatutos, constiutidos das mesmas me-
terias e constituirão, respectivamente os
artigos de 47 a 53 desta reforma; dá
ao novo artigo 54 e seguinte redação:
os sodas admitidos antes. da aprovação
destes estatutos, terão, para goso dos
serviços determinados nas alineas h, i
e 5, do § 1 do artigo 10, as suas con-
tribuições regidas pelo disposto. no § 1°
do artigo 10, e o intersticio de 12 mêsee
a contar da data em que satsfaçam essa
exigencia; dá ao artigo 55 atual, a se-
guinte redação: Os socios que a partir
da data destes estatutos, propuzerem
50, 100 ou 300 socios, os quais duran-
te nove mêses, consecutivos, efetuarem
o pagamento de suas mensalidades e os
que prestarem atos e relevantes servi-
ços á sociedade, serão titulados, respe-
ctivamente em benenseraqs, bemfeito-
res e grandes bemfeitores e terão as
vantagens de funeral ticrescidas, respe-
ctivamente em 25 %, 50 % e 70 % e
serão considerados membros permanen-
tes do Conselho Fiscal. Rio de Janei-
ro, 29 de julho de 1932. — A comissão
de reforma e revisão dos estatutos. —
Sidney Pereira Maciel, relator. — Ca.
menino Antonio Nery Leite e Djalma de
Moraes. — Terminada a leitura e res-
pectivamente a' diScussão e votação da
reforma dos estatutos, que foi feito,
leftErtiretfsPétftlhaci-e'Vdtando, urna a uma,
todas as alterações, introduzidas nos no-
vos estatutos, as quais foram aprovadas
por unanimidade' de's'iírns:"no total da
80'0 Velos; -Conforme constam dessa ata,
ficando os estatutos dessa Sociedade
Cooperativa de Responsabilidade Limi-
tada — Cooperativa Geral do Brasil, re-
formados, de acôrdo e pela fórma apro-
vada e constante desta ata. O Sr, pre-
sidenhe declara aprovada a reforma os
estatutos, pela fórma acima e determi-
nou a leitura desta ata o que foi feito
em presença da assembléa e como não
houvessem oradores e estivessem de
acôrdo todos os presentes, o Sr. presi-
dente deu como aprovada a reforma da
lei social e esta ata, sem protesto ou
contra protestos o declarou encerrados
os trabalhos da assembléa ás 23 horas
e ,cinco minutos do mesmo dia 29 de
julho de 1932. - Eu, secretario geral
desta Cooperativa Gera/ do Brasil, Ar.
lindo de Araujo, lavrei e Ii esta ata, em
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wesença da assembléa, a qual foi dada
-orno aprovada pelo Sr. presidente, em'
aresença da mesma assembléa. Rio de
Janeiro, 29 de julho de 1932. — Ar-
Lindo de Araujo, secretario geral.
José Jacob Nuller, secretario auxiliar.
— Aprovo esta ata para que produza'
seus efeitos legais, por ser a expressão'
da verdade do ocorrido e resolvido por
esta assembléa. Rio de Janeiro, 29 de
julho de 1932. — Manoel Durval Te!,..
les de Faria, presidente.

lavrado no livro autentico de atas des-
Esta cópia confere com o original,

ta Cooperativa Geral do Brasil. — Ma-
noel Durval Telles Faria, presiden-
te.

Rio de Jane , 24 de agosto de 1932.
— Manoel	 ai Telles de Faria.

(C

Parecer do Conselho Fiscal—Os abai-
xo assinados, membros do Conselho Fis-
cal da Companhia de Tecidos Nossa Se-
nhora do Rosario, tendo Inaminado a
sua situação e computado seus recursos,
de acórdo com o relatorio da diretoria,
são de opinião que a sua,›Igjdação é
aconselhavel, á vista da impossibilidade
'de um aumento de capital.

Rio de Janeiro, agosto de 1931. — Ju-
lio Monteiro. — Dr. Otton Gil. — Ma-
rio Carvalho.

Postos em discussão e votação estes
documentos, foi por unanimidade—dos
acionistas presentes, resolvida a liquida-
ção da- sociedade, e o acion ista Sr. Walter
Luiz Kátrup propôs que fosse eleito li-
quidante o Se. Alvaro de.Soin:a Carvalho.
que, além das qualidades que 1 (),:sne.
conhecedor dos negocios da companhia!,
podendo por este motivo dai cabal de-
sempenho do encargo e que 'a liquida-
•Ao fosse iniciada dentro do prazo de 30
dias, ficando o mesmo com arrplos pode-
res para resolver como melhor enten-
desse a bem dos interesses sociais, inclu-
sive vendendo o acervo no todo ou em
parte. Posta em discussão e em votação,
foi esta proposta aprovada banhem pela
unanimidade dos acionistas presentes.
Nada mais havendo a ser discutido, o se-
nhor presidente declarou erperrada a
assembléa e lavrou-se esta áta que lida
e achada em ordem, é pelos presentes
assinada. — Companhia de Endustrias
Textis, J. Barbosa, diretor. — Paulo C.
Gaivão, diretor. — A. G. Fernandes. —
José Bernardes. — J. M. de Seixas.

Acham-se desde já á disposição dos se-
nhores acionistas os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 4341 de
1891.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1932.
— A diretoria.

(C-4.253-24-8-32-24$500--2 vezes)

A' Praça
João Affonso Henriques e José Lopes

Junior, socios componentes da firma Lo-
pes &SG Henriques, fazem público que por
distrato firmado em 30 de julho último,
de comum acórdo e na melhor harmonia,

Falido-se o socio José Lopes Junior, pago
e satisfeito dos seus haveres, assumindo
o ativo e passivo da firma distratada o
somo João Affonso Henriques, conforme
distrato arquivado na M. M. Junta Co-
mercial, sob n. 124.466, em sessão de 18
de agosto de 1932:

'Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1932.
— João Affonso Henrigues.

De acôrdo. — José Lopes' Junior.

Reponheço a firma de José Lopes Ju-
nior.

Rio r ' Janeiro, 24 de agosto de 1932.
Em te;-- munho (estava o sinal público)
da verdade. — Antonio de Alvarenga
Freire, tabelião substituto.

(C--4.254--24-8-32--20$400--2 vezes)

A' Praça
Declaro que vendi ao Sr. Zacharias

Lima Ribeiro o meu estabelecimento co-
mercial de liquidos e comestiveis, sito á
rua Montevidéu n. 291, livre ,e desemba-
raçado de quaisquer onus.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1932.
— José Lourenço.

De nônio. — Zacharias Lima Ribeiro.
(C--4.405--24-8-32--6$100)

Associação de Bilhar Carioca Ltd.
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. socios quotistas
a se reunirem em assembléa geral extra-
rodinaria, no dia 26 do corrente, ás 17
horas, na séde social, assunto interesses
gerais. —7 A diretoria.

(C-4.165-23-8-32-15$300-3 vezes)

Extravio de conhecimento de carga
Tendo nos comunicado, Rafael Morales

dz Filhos, consignatarios de 44 volumes
da marca R. M. 8r, F., na. 1/44, contendo
papel de sêda para embrulho de laranjas,
vindos de San Francisco pelo vapor ame-
ricano West Cactus, entrado neste porto
em 16 de agosto de 1932, o extravio do
conhecimento de carga relativa aos mes-
mos volumes, avisamos a quem possa
interessar, que, si dentro do prazo da
presente publicação, que se inicia a 23 do
corrente e termina a 25 e mais dois dias
subsequentes, não surgir nenhuma recla-
mação referente á propriedade ou penhor
do referido conhecimento, ficarão os vo-
lumes em apreço á disposição dos mes-
mos consignatarios, nos termos do ar-
tigo -90 do decreto n. 19.754, de 18 de
março de 1931.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1932.
-- Pela Munson S. S. Line, Companhia
Expre.sso Federa, agentes gerais para o
Brasil.,

(C-4.158-22-8-32--45$900-3 vezes)

.404 —24-8-32 — 275$400)
—

MEASHIA	 DE TECIDOS NOW,
bz-n-zrun‘ .urRO§ARIO

Av: ta Assz—=irdERAL  TRAORDINA-
P1IG1PArflÃiE TECIEr6S
SENHORA Do ROSARIO, REALIZADA EM 28
DE AGOSTO DE 1931
Aos vinte e oito dias do mês de agosto

de mil novecentos e trinta e um, em sua
sede social, á rua Theophilo Ottoni nú-
mero trinta e seis, sobrado, ás quinze
horas, reuniram-se os acionistas da
Companhia de Tecidos Nossa Senhora
do Rosario, em assembléa geral extraor-
dinaria, de pardo com a convocação
feita no Dictrio Oficial da União, dos dias
dezessete e dezoito do carente mês.

Verificada a presença de acionistas
em número legal, como consta do livro
de presença, e, nos termos dos estatu-
tos, assumiu a presidencia da assembléa,
o Sr. Adriano G. Fernandes, que decla-
rou instalada a assembléa e pediu aos
Srs. acionistas que nomeassem 'um acio-
nista para presidir os trabalhos, tendo
sido aclamado para presidente da as-
sembléa o Sr. José Bernardes, que as-
sumiu a presidencia e convidou para
secretario, o Sr. José Seixos, que tomou
logar á mesa.

Declarou então o Sr. presidente que,
sendo já conhecidas dos senhores acio-
nistas as razões da presente assembléa,
pedia ao Sr. secretario que procedesse
á leitura do relatorio da diretoria e pa-
recer do Conselho Fiscal, que se acha-
vam sobre a mesa, o que foi feito, sendo
o seguinte o teór dos referidos documen-
tos . "Relatorio da diretoria — Srs. acio-
nistas: tendo a Companhia Industrias
Textis resolvido convocar seus acionis-
tas, como se vê do Diario Oficial do Es-
tado de S. Paulo dos dias 15, 18 e 19 do
corrente, para resolverem sobre sua li-
quidação, e, sendo ela nossa grande acio-
nista e o uniu) elemento com que pode-
riamos contar para re-iniciar os traba-
lhos em nossa fabrica, que se acham pa-
rados desde meados de 1929, em vir-
tude. da grave situação financeira então
reinante e aue obrigou a Companhia de
Industrias Textis a suspender o financia-
mento que nos vinha prestando desde	 ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIÁ1918; considerando, tambem, que qual- -

Sao convidados os Srs. acionistas a sequer tentativa para um aumento de ca.&
_reunirem em assembléa geral ordinaria,pitai seria impraticavel no momento

atual, pensa a diretoria que a unica me' no dia 24 de setembro proximo futuro
dida aconselhavel será a dissolução da
ronananhia, nos termos do- artigo nú-
mero cento e quarenta e oito, 2 e 7 da
te; das Sociedades Anonimas, que sujei-
tamos á apreciado dos Srs. acionistas.
Rio de Janeiro. 28 de agosto de 1931. —
A, G. Fernandes.—Walter Luiz Kastrup.

••n•n•••••1"

ás 14 horas, no segundo andar do edificio
da avenida Rio Branco ns. 110/112, afim
de deliberar sôbre as contas e os balan-
ços referentes ao ano social findo em 30
de junho proximo passado, e proceder
ás eleições do conselho fiscal 43 su-
plentes.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL :EDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 12 de novembro dE 1931, ar-
quivamos nesta repartição, sob o núme-
ro 10.127, o seguinte documento, refe-
rente á Companhia de Fiação e Tecidos
Nossa Senhora do Rosario, a saber: Ata
da assembléa geral extraordinaria, rea-
lizada em 28 de agosto ultimo, que resol-
veu a dissolução e liquidação da socieda-
de, elegendo seu liquidante o Sr. Alvaro
de Souza Carvalho. Eu, João Hygino
Araujo, 1° oficial da Secretaria de,sta jun-
ta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de
1931. — Mario Soares Pinto, 2" oficial,
no Impedimento do 1 0 oficial H. de
Araujo. Visto. J. C. em 13 de novembro
de 1931. — Isidoro Campos, diretor. Es
tava o carimbo da Junta Comercial.

Visto—J. C. em 23 de agosto de 1932.
--J. Higino de Araujo, 1° oficial, rio im-
pedimento do diretor.

(C-4.403-24-8-32—)33800)

Sociedade Anonima "Jornal
do Brasil"

ANÚNCIOS

Acosto de 19;3'4


